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A  revolução  do  Porto  em  1820,  reflectindo  em  Portugal  as 
idéas  liberaes  da  Revolução  Franceza,  repellio  por  um  nobre  sen- 
timento de  patriotismo,  o  jugo  inglez,  representado  pelo  despótico 
Beresford,  e  a  condição  de  colónia  a  que  estava  reduzida  a  na- 
ção portugueza  pela  permanência  da  corte  no  Brazii.  A  reacção 
de  1823  proclamou  de  novo  os  inauferíveis  direitos  da  realeza,  que 
subsistiram  até  á  outhorga  da  Carta  em  1826.  Esta,  atacando  os 
interesses,  e  prerogativas  das  classes  privilegiadas,  começou  lo- 
go a  provocar  nova  reacção,  que,  fortalecida  por  causas  inter- 
nas e  externas,  attingio  os  seus  fins  em  1828,  acclamando  D.  Mi- 
guel, Rei  absoluto.  Então  começou  nova  lucta,  que  determinou  a 
revolução  de  1828  no  Porto,  e  mais  tarde  a  guerra  civil. 

Foram  pois  os  annos  de  182S  a  1834  férteis  em  importantes 
acontecimentos,  que,  para  serem  bem  apreciados,  exigem  um  es- 
tudo aturado,  e  o  conhecimento  de  todas  as  fontes  originaes,  pela 
maior  parte  colligidas  n'este  Ensaio. 

A  influencia  d'aquelles  successos  no  estado  actual  de  Portu- 
gal foi  tão  profunda,  que  não  pode  aquelle  periodo  deixar  de  ser 
considerado  attentamente,  como  principal  origem  da  transforma- 
ção do  regimen  antigo  nas  instituições  modernas  e  liberaes  de 
Portugal.  Esta  phase  importantíssima  da  historia  pátria,  não  pode 
portanto  passar  desapercebida. 

A  existência  de  muitos  centennres  de  emigrados  portugue- 
zes  nos  paizes  estrangeiros,  as  misérias  e  soffrimentos  de  todas  as 
espécies  por  que  passaram,  durante  os  longos  annos  do  exilio;  as 
paixões  insofridas  com  que  se  guerrearam  pertinazmente,  as  dis- 
sençóes  graves  que  ali  se  originaram,  são  factos  dignos  de  toda  a 
attenção. 


As  publicações  nacionaes  e  estrangeiras,'umas  destinadas  a 
despertar  a  attenção  da  Europa  para  a  lucta  travada  em  Portugal, 
outras  de  polemica  partidária,  foram  muito  mais  numerosas  do 
que  em  geral  se  pensa.  Alem  das  1 180  aqui  reunidas,  devem  exis- 
tir mais  algumas. 

São  raras  as  publicações  d'aquella  época,  principalmente  as 
impressas  no  estrangeiro:  para  isso  influíram  poderosamente,  va- 
rias causas;  como  o  numero  limitado  de  exemplares  de  cada  edi- 
ção, circulação  limitadíssima,  destruições  frequentes  pelos  próprios 
autores  para  evitarem  perigos  certos  ou  riscos  imminentes,  a  in- 
stabilidade das  pessoas,  e  por  acaso  outras  de  menor  importância. 

Garret  destruio  quatro  centos  exemplares,  dos  quinhentos 
de  que  se  compunha  a  primeira  edição  da  sua  Carta  de  M.  Sce- 
vola\  Satyro  Marianno  Leitão,  voluntário  académico  e  José  Pinto 
Rebello  de  Carvalho,  foram  privados  dos  subsídios  pecuniários 
por  terem  publicado  algumas  censuras. 

Uma  feição  característica  dos  pamphletos  d'aquella  época  é 
a  virulência  inexcedivel  da  linguagem,  que  attingia  a  licença  a  co- 
berto com  o  anonymo,  e  com  a  liberdade  da  imprensa  nos  paizes 
estrangeiros.  Com  relação  aos  mesmos  torna-se  ainda  notável  a 
exiguidade  das  suas  dimensões,  devida  sem  duvida  ao  alto  pre- 
ço dos  trabalhos  typographicos,  aos  poucos  recursos  dos  autores, 
e  a  uma  venda  limitadíssima. 

Ha  no  presente  trabalho  indicações  defficientes  ou  mesmo 
de  valor  nullo,  principalmente  nas  obras  cuja  noticia  foi  extrahi- 
da  dos  catálogos  de  venda,  ordinariamente  mui  lacónicos. 

Das  espécies  mais  raras  fizemos  alguns  pequenos  extractos 
a  fim  de  melhor  as  carecterisar. 

As  publicações  anonymas  formam  uma  classe  separada,  mes- 
mo quando  são  conhecidos  os  seus  autores,  para  em  vista  do  ti- 
tulo de  qualquer  opúsculo  anonymo,  se  poder  encontrar  o  autor, 
o  que  não  é  possível  fazer,  no  ficcionaria  Bibliographico^  aonde 
se  incluíram,  debaixo  do  nome  do  autor,  todas  as  publicações  que 
elle  fez,  com,  ou  sem  o  seu  nome  ! 

Junto  aos  nomes  de  cada  um  se  fizeram  as  devidas  referen- 
cias, para  cada  uma  de  suas  producçóes. 

Os  nomes  próprios  portuguezes  foram  postos  pela  ordem  al- 
phabetica  dos  nomes  de  baptismo,  a  fim  de  evitar  o  arbítrio  na 
escolha  dos  cognomes. 

Os  nomes  estrangeiros  seguem  o  uzo  geral  da  classificação 
pelo  ultimo  cognome. 
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Nos  titulares  demos  a  preferencia  aos  nomes  próprios,  alem 
da  referencia  aos  titulos;  evitando  assim  o  embaraço  de  repetir  os 
tituios  de  Conde,  Marquez,  Duque,  General,  &,  como  acontece 
com  o  Duque  de  Saldanha. 

Nos  anonymos,  salvo  os  artigos,  fez-se  a  classilicação  em  ge- 
ral pela  primeira  palavra  do  titulo,  e  na  falta  d 'este,  pela  primeira 
do  texto,  pois  seijuindo  a  regra  geral  de  só  alphabetaros  substan- 
tivos, transtornar-se-hia  completamente  a  ordem  das  palavras,  tor- 
nando quasi  uma  adivinhação  procurar  o  titulo  de  qualquer  pu- 
blicação. 

E.  DO  Canto. 


OBRA.S       COJvrSXJXj'J'A.r>A.! 


-M.  Bernardes  Branco — Portugal  e  os  Estrangeiros.  2  vol.  8.°  gr. 

Lisboa,  1879. 
Catalogo  da  Exposição  de  Historia  do  Brazil  realizada  na  Bi- 
bliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro  a  2  de  dezembro  de 
1881.  2  vol.  8."  gr.  Rio  de  Janeiro,  Typ.  de  G.  Leuzinger  & 
Filhos. 

-Catalogo  Supplementar  dos  Livros  do  Gabinete  Portuguez  de 
Leitura  do  Rio  de  Janeiro  em  1868.  i  vol.  8.*.  Typ.  Perse- 
verança. 

-Catalogo  dos  Livros  que  foram  do  fallecido  Snr.  José  Gomes 
Monteiro  e  que  hão  de  ser  vendidos  em  leilão  no  dia  4  de 
julho  de  1880.  I  vol.  8.°  gr.  Porto  1880. 

-Catalogue  des  Livres  Manuscrits  et  Estampes  composant  la  Bi- 
bliotheque  de  feu  Mr.  Le  Comte  de  Lavradio,  dont  la  ven- 
te se  fera  à  Lisbonne  le  19  mai  (1875).  Lisboa,  1875,  8.". 

-Catalogo  de  Triibner  &  C".  London  (1878)  Collecção  especial 
com  o  titulo  de:  Conspiration  de  Dom  Miguel  e  Droits  de 
Dom  Pedro,  et  de  Sa  Filie  Dona  Maria  II,  (Collecção  de  per- 
to de  Soo  espécies,  impressas  e  manuscriptas,  encadernadas 
em  200  volumes  approximiidamente,  que  começam  em  1817 
e  terminam  em  1848).  12  pag.  8."  gr. 

-Catalogo  da  Livraria  do  fallecido  José  de  Lima  Felner  que  ha- 
de  ser  vendida  em  Leilão  nos  primeiros  dias  de  junho  de 
1878.  Lisboa,  1878.  8.»  gr. 

-Innocencio  PYancisco  da  Silva~Dicc."  Bibl."  9  v'.)l.  8."  gr.  e  os  3 
do  Supplemento  por  W.  de  Brito  Aranha. 

Jorge  C.  Figanière — Bibliographia  Hist  Portugueza.  i  vf)l.  8."  gr. 

■Collecção  de  208  opúsculos  reunida  por  Innocencio  Francisco 
da  Silva,  com  o  n."  835  no  Catalogo  para  o  leilão  de  seus 
livros. 

■Collecçóes  dos  snrs.  José  do  Canto,  Dr.  .losé  Affonso  Botelho- 
Andrade,  e  a  minha  própria. 
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o  Catalogo  divide-sc: 

PARTE  1." — I^ista  alplialietiea  pelos  nomes  dos  autores, 
comprehendendo  567  espécies,  de  pag.  i  até  94. 

—  2."— Oliras   anonymasí,  também  coordenadas  al- 

phabeticamente,  n."-  568  a  iioi,  de  pag.  95  até  179. 

—  3.* — liíKta  doK  joriiaew  que  se  publicaram  de  iS 

a   1884,  n.""  1102  a  1180,  de  pag.  180  até  194. 


EDIÇÃO   DE    l3o   EXEMPLARES 


A 


:b=>a.ir,te   I 


Abram  es  (Conselheiro). 

Vide— Bernardo  José  de  Al)rantes  e  Castro. 

Afçofitiiilio  iSofêé  Freire. 

1)  Relalorio  do  Ministério  dos  Ne^íocios  da  Guerra  apresenla- 
do^is  Camarás  em  4  de  setembro  de  1834;  acompanliado  de  mui- 
tos e  curiosos  documentos.  No  Diário  das  Camarás  do  dito  anno  e 
110  Jornal  do  Commercio,  de  Lisboa,  novembro  de  1876,  n.«  6910  e 
seguintes,  em  follietins  com  o  titulo  de  Quadros  Militares. 

2)  Relatório  ilo  Ministério  dos  Negócios  da  Guerra  apresenta- 
do ás  Cortes  Geraes  da  Nação  Portuííueza,  pelo  ministro  respecti- 
vo, em  1834,  precedido  de  um  prologo  do  editor.  Rio  de  Janeiro, 
Typ.  de  S.  Torres  Homem;  1839.  4.°  peq.  32  pag.  Não  se  reproduzi- 
ram os  documentos  que  acompanhavam  o  original. 

A.  Ij.  fie  Souza  Araújo  llenexes  {Capitão  de  Granadeiros 
do  Regimento  da  Barca). 

3)  Rennes  4  de  agosto  de  1831  (Declaração)  gwe  começa:  «Es- 
píritos mal  intencionados,  desconciliadores. . .  e  termina  :  cahirá  a 
mascara  a  esse  pequeno  bando  de  maldizentes,  e  meus  inimigos». 
Folha  avulsa,  sem  designação  da  Typographia. 

1887.  •  \ 


Albeiuireau. 

Vide— Luiz  António  d'Abreu  Lima. 

Albino  Pimenta  €Í'As^uiar  {Capitão  de  Cavalaria  12,  ás  or- 
dens do  Marquez  de  Palmella.) 

4)  Lembranças  para  a  Historia  da  Junta  do  Porto.  No  fim:  6 
de  Dezembro  de  1829.  Paris,  Typ.  de  J.  Tastu,  11  pag.  in  8.»  gr.  De- 
fende o  General  Saldanha  contra  as  accusações  da  Junta  do  Porto, 
narrando  os  factos  que  presenceou. 

Alexander  («fames  Edward). 

5)  Sketchs  in  Portugal,  during  the  civil  war  of  1834.  Lon- 
don,  1835,  in-8.°,  com  um  mappa. 

Alexandre  Herculano. 

6)  Poesias  Varias:  1  vol.  in-8.°  peq.  2.*  ed.  Imp.  Nac  1860. 
—  O  Soldado,  pag.  95.  — A  Victoria  e  a  Piedade,  pag.  111.  — Triste- 
zas do  Desterro,  pag.  165.  —  A  volta  do  proscripto,  pag.  201. 

7)  Opúsculos:  Vol.  %\  Lisboa,  1873,  de  pag.  171  a  221 ;  em 
francez.  Mousinho  da  Silveira  ou  La  Kévolution  Portugaise. 

Alexandre  L<al>orde. 

Vide— La  borde. 


Alexandre  Tliomax  de  Moraes  i»arniento  (Z)r.),  Vis- 
conde do  Banho  em  1835. 

8)  Apontamentos  geraes  para  um  systema  provisional  de  pu- 
blica administração,  lo^o  que  seja  restaurada  a  legitima  aucloii- 
dade  da  Rainha  Fjdelissima  a  Snr.*  D.  Maria  II.  Londres,  1832,  in- 
8.",  e  depois  em  Lisboa,  Imp.  de  Eugénio  Augusto,  56  pag.  in-4.". 

9)  Attribue-se-lhe:  o  romance  anonymo  =  Historical  lUustra- 
tions.  Vid.  este  na  Parte  II  Anonymos. 

10)Russelde  Albuquerque,  conto  moral  portuguez.  Cintra 
(aliás  Londres),  imp.  por  L.  Thompson,  in-8.'*  gr.  336  pag. 

Vide — Duas  Palavras  ao  auctor  do  Russel  &,  na  Parte  II. 

Almeno  Damoeta. 

Vide— Manoel  da  Silva  Passos. 


Alviela  (E.  «oblet  d*) 

11)  L'Établissement  des  Cobourg  en  Portugal.  Paris,  1869, 
in-8.*.  A  pag.  25  tracta  dos  successos  que  tiveram  logar  na  ilha 
Terceira,  a  favor  da  causa  liberal.  O  marqui-z  de  Sá  da  Bandeira 
refutou  os  erros  doeste  escripto  na  Lettre  &.  Vide— Bernardo  de  Sá 
Nogueira. 
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Al%'ito  Buela  Pereira  cie  Mlrancla 

12^  Sermão  pregado  no  Porto  em  23  de  outubro  de  1831. 
Redigio  os  periódicos :  Verdadeiro  Ecco  de  Portugal  e  Defeza 
de  Portugal.  Vcj.  estes  na  Parte  III— Jornaes. 

Amaro  (Padre). 

Vide— Joaquim  José  Ferreira  de  Freitas. 

André  da  Ponte  Quental  (Frei). 

13)  Copia  da  Carta  ao  Senhor  José  Parada  da  Silva.  Bruges  24 
de  setembro  de  1830.  Bruges,  Typ.  de  Feiix  de  Paclitere.  1830.  12 
pag.  in-8.«»  gr. 

António  d*Alnieida  Portug^al  iíoares  Alarcão  Mel- 
lo Castro  Atliayde  (D.)*  5."  Marquez  do  Lavradio. 

14)  Discurso  repetido  pelo  Marquez  de  Lavradio,  D.  António, 
Procurador  eleito  pelos  povos  de  Torres  Vedras,  na  primeira  confe- 
rencia que  o  braço  dos  povos  celebrou  em  S.  Francisco  da  Cida- 
de de  Lisboa.  ímp!  Regia,  Lisboa,  1828.  Foi.  4  pag.  sem  numeração. 

António  Alwes  Martins  (Padre). 

15)  Elogio  fúnebre  de  S.  M.  I.  o  Sr.  D.  Pedro,  duque  de  Bra- 
gança. Porto,  Typ.  da  Revista,  1842.  20  pag.  in-8.°  gr. 

António  Barão  de  Mascarenhas  (Vice-consul  de  Hespa- 
nha  no  Algarve). 
\[á^—  Memorias  de  um  preso  emigrado,  na  Parte  II. 

António  Barreto  Pinto  Feio  [Commandante  do  Deposito 
em  Hennes). 

16)  Resposta  ao  Officio  de  D.  Francisco  de  Almeida.  (Vide 
este). 

António  de  Barros  Moreira. 

Vide — AuT  Françms—Adieux,  na  Parte  II. 

António  Bernardino  Pereira  do  I^ago  (Brigadeiro). 

17)  Cinco  annos  de  emigração  na  Inglaterra,  na  Bélgica  e  na 
França.  (Em  72  cartas).  Lisboa,  1834.  Imp.  Nacional,  555  p.  in-8.«. 
A  narrativa  começa  em  8  de  novembro  de  1828. 

É  uma  descripção  dos  paizef  percorridos  e  só  por  acaso  raro, 
allude  o  autor  aos  successos  políticos  de  Portugal. 

António  Cardoso  Borg^es  de  Figueiredo. 

18)  Discurso  recilado  na  fausta  inauguração  dos  retractos  da 
Si'nliora  D.  Maria  Segunda  e  do  Senhor  D.  Pedro  Quarto  na  Sala 


grande  da  Universidade  no  dia  8  do  maio  de  1835,  anniversario  da 
restauração  de  Coimbra.  Impresso  por  subscripção  de  seus  discí- 
pulos. Coimbra,  Imp.  da  Universidade,  1835. 

António  Bernardo   da  Cosia  Cabral  {1."  Conde  e  1." 
Marquez  de  Thomar.) 
Vide  Reflexões  á  Exposição  Apologética;  e  Resposta  á  In  erte- 
xão  do  Sr.  Silva  Sanches,  ambas  na  Parti  11. 

António  do  Carmo  Veliio  de  Bariíosa  {Padre). 

19)  Oração  fúnebre  do  muito  alto  e  poderoso  Senhor  D.  Pe- 
dro IV  Rei,  e  Regente  de  Portugal  <5t que  no  dia  24  de  setem- 
bro de  1847  nas  aunuaes  exéquias  que  a  Irmandade  da  Real  Capei- 
la  da  Lapa  da  Cidade  do  Porto  tributa  á  memoria  de  tão  grande 
príncipe,  recitou  o  (autor).  Porto.  Tvp.  de  Gandra  ôc  Filhos,  1847. 
24  pag.  m-8.°  gi'. 

Vide — Vedeta  da  liberdade,  na  Parte  UI. 

António  do  Coração  de  Maria  e  Almeida  (F/^/). 

20)  Oração  fúnebre  do  augusto  fundador  do  império  o  Sr.  D. 
Pedro  Primeiro —  exéquias  de  24  de  setembro  de  1849,  pela  ir- 
mandade de  Nossa  Senhora  na  sua  capella  do  Rio  de  Janeiro.  Rio 
de  Janeiro,  Typ.  de  F.  de  Paula  Brito,  1849.  20  pag.  in-4.°. 

António  da  Costa  (O.). 

21)  Historia  do  Marechal  Saldanha.  Lisboa,  1879.  T.  1,  556  p. 
in-8.'',  com  o  retraio  do  Marechal,  em  jjhotographia. 

Contem  muitos  esclarecimentos  relativos  aos  successos  de  1828 
a  1834. 

António  da  Costa  e  .^il%'a  {Visconde  de  Ovar). 
Vide— Co//,  dos  Exercidos  de  artilheria,  na  Parte  II, 

António  Diodoro  Pascual* 

22j  Rasgos  memoráveis  do  Sr.  D.  Pedro  I,  imperador  do  Bia- 
zil,  excelso  Duque  de  Bragança.  Rio  de  Janeiro,  Typ.  Univ.  da  Laem- 
merl,  1862.  186  pag.  in-8."  gr.  Com  retrato. 

Interessa  a  Historia  de  Portugal  de  1832  a  1834. 

António  Feleciano  de  Castillio  {Visconde  de  Castilho). 

23)  Tributo  portuguez  á  memoria  do  Libertador.  Lisboa,  1836, 
Imp.  de  Galhardo,  Irmãos.  99  (wg.  in-12.''  gr.  com  dois  retratos. 
Foi  inipressa  mais  duas  vezes  no  mesmo  anno  e  oflicina.  A  3." 
edição  tem  mais  uma  lythograpliia  do  quadro  de  Sendim  em  que 
D.  Maria  está  abraçada  ao  busto  de  seu  pae.  Houve  uma  4."  edição 
no  Rio  de  Janeiro. 

24)  Epistola  ao  povo  nas  eleições  de  1834.  Imp.  da  Rua  dos 
Fanqueiros,  H   pag.  in-i.».  Outra  edição  no  Rio  de  Janeiro,  Typ. 


— 5- 

Iiiip.  e  Ci)nst.  de  Seiíiiiot-PlanclHT  e  Conlp.^  1834,  12  pa^.  in-8.° 
peq.,  a  que  se  segue  Um  Petuco  Poético.  Vid.  este  na  Parte  II. 

25)  Epistola  ao  Usurpador  ex-Infaiite  D.  Miguel  Maria  do 
Patrocínio,  na  sua  sahida  de  Portugal.  Lisboa,  Inip.  Nac.  1834.  8 
pag.  in  4.°. 

Estas  fluas  Epistolas  acham-se  nas  «Escavações  Poéticas»,  nas 
pag.  120  e  150.  8.°.  Lisboa,  Typ.  Luzitana,  1844. 

No  mesmo  Vol.  encontrnm-se  mais  alguns  sonetos  sobre  o  mes- 
mo assiimpto,  nas  pa{j.  68,  79  e  141. 

26)  Elegia  á  morte  da  Chronica  Constitucional  de  Lisboa.  Lis- 
boa, 1834,  Inip.  da  Kua  dos  Fanqueiros,  8  pag.  in-4.".  {tarjada  de 
preto). 

^iiitonio  Florêncio  Reifica  {Capitão  d' Estado  Maior). 

27)  Carta  ao  Ili."'*  e  Ex."»  Sr.  Luiz  António  d'Abreu  Lima  com 
data  de  Londres  de  11  (|e  maio  de  1833.  Imp.  por  R.  Greenlaw.  4 
pag.  in-8.»  gr.  Começa:  É  com  esta  a  oitava  vez  (sendo  a  ultima 
em  o  1."  do  corrente)  *que  por  escripto  tenho  requerido 

Queixa-se  de  lhe  não  proporcionar  meios  de  se  transportar  para 
o  Porto,  como  tem  feito  a  outros. 

António  Joaquim  de  Ciouvéa  Pinto. 

28)  Demonstração  dos  direitos  que  competem  ao  senhor  D. 
Miguel,  sobre  a  successão  da  Coroa  de  Portugal,  legitimidade  da 
sua  acclamação  feita  pelas  Camarás  do  Reino,  com  o  Clero,  Nobre- 
za, e  Povo,  auctoridade  d'estas  Gamaras,  e  das  Cortes  em  Portugal 
a  este  mesmo  respeito. 

\iáe—Peiiodico  para  os  bons  realistas,  nà  Parte  IH. 

António  «loaquim  de  Mesquita  e  Mello. 

Vide— Carias  de  Notanio  Portuense,  na  Parte  IL 

António  «losé  de  L<inia  Leitão  (Dr.) 

29)  Arrasoado  acerca  das  eleições  para  as  proxiuias  côrt(>s 
de  1834,  seguido  de  reílexões  sobre  alguns  pontos  de  politica  in- 
terna de  Portugal.  Lisboa,  Imp.  Reg.  1834.  20  pag.  in-4.". 

António  I^opo  Corrêa  de  Castro  (Padre). 

30)  Oração  fúnebre  de  S.  M.  í.  o  Sr.  D.  Pedro  d'Alcantara.Du- 
que  de  Bragança;  feita  e  pregada  gratuitamente  no  real  templo  de 
Nossa  Senhora  da  Lapa.  Coimbra,  Imp.  de  E.  Trovão,  1851,  10  pag. 
1(1-8."  gr. 

António  liourenço  da  Silveira  Macedo. 

31)  Historia  das  Quatro  Ilhas  que  formam  o  Districto  da  Hor- 
ta (Faval,  Pico,  Flores  e  Corvo).  3  vol.  in-8.»  todos  impressos  na 
Horta,'  1871,  o   primeiro  na  typ.de  Graça  Júnior  os  outros  na  lyp. 


de  L.  P.  da  Silva  Corrêa.   IS'o  Vol.  II.  de  pag.  5S  a  144,  Noticias  e 
docuinentos  dos  successos  de  1828-34  nos  Açores. 

António  I^uis  Gentil. 

32)  O  dia  n  d'A^osto  de  1829  ou  a  Victoria  da  Villada  Praia. 
Poema  Heroieo,  off.  ao  III."""  e  Ex.™°  Senhor  Duque  da  Terceira.  Lis- 
boa, Imp.  Nac.  1844.  112  pag.  in-8.°  gr.  sendo  64  do  poema  e  as 
restantes  de  Notas,  Documentos  &. 

Outra  edição  do  Rio  de  Janeiro,  Typ.  Francesa,  1846  112  pag. 
in  8."  gr. 

António  Ijuík  de  i»eabi*a  ( Visconde  de  Seabra). 

33)  Observações  do  ex-corregedor  de  Alcobaça,  António  Luiz 
de  Seabra,  sobre  um  papel  enviado  á  Camará  dos  Srs.  Deputados, 
acerca  da  arrecadação  dos  bens  do  mosteiro  d'aquella  Villa.  Lisboa, 
Typ.  de  Eugénio  Augusto,  1835. 

O  cargo  de  corregedor  de  Alcobaça,  foi  dado  ao  Snr.  Seabra, 
por  D.  Pedro,  pouco  depois  da  entrada  em  Lisboa  em  1833. 

Em  resposta  a  estas  Observações,  appareceo  a  Calumnia  Con- 
vencida, pelo  Padre  João  de  Deus  Antunes  Pinto,  veja-se  este. 

António  liUiz  de  iSousa  Henriqneti  Secco  {Dr.). 

34)  Memorias  do  tempo  passado  e  presente  para  lição  dos 
vindouros.  Coimbra,  Imp.  da  Universidade,  804  pag.  e  uma  de  erra- 
tas in-8.°  gr. 

Contem  relações  dos  condemnados  á  morte  durante  o  reinado  de 
D.  Miguel. 

António  Maximino  Duiac. 

35)  Genuina  exposição  do  marasmo  politico  em  que  cahiu  Por- 
tugal com  desenganada  indicação  dos  únicos  remédios  apropriados 
á  sua  cura  radical.  Lisboa,  Imp.  Nacional,  1834,  2  tomos  em  4 '. 

António  Moni»  Barreto  €orte-Real  (Estudante  da  Uni- 
versidade. Terceirense). 

36)  O  dia  25  d'Abril  de  1828.  Descripção  das  festas  feitas  em 
('oimbra  no  dia  do  anniversario  naíalicio  da  Rainha  D.  Carlota  Joa- 
quina, em  que  D.  Miguel  foi  acclamado  Rei  Absoluto.  Coimbra. 

.António  Pereira  dos  Rei8. 

37)  (Declaração)  de  que  não  é  autor  do  mariuscripto  em  prosa 
e  verso  intitulado  «Circo  Olímpico  dos  Burros  Emigrados»  em  que 
se  censuram  vários  discursos  pronunciados  no  Champ  de  Mail  a 
respeito  de  duas  felicitações  dirigidas  uma  ao  ex-imperador  do  Bra- 
zil,  e  outra  ã  Rainha  dè  Portugal.  4  pag.  iii-8."  peq.,  sem  nome  do 
impressor.  Junto  a  assignatura  do  autor  tem  :  Rennes,  10  de  julho 
de  1831.  Não  tem  titulo  algum. 
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António  Pimentel  Soares  (Bacharel). 

38)  Eloííio  Dramático:  O  denodo  das  tropas  realistas.  Para  se 
represefilar  no  tlieatro  de  S.  João  da  cidade  do  Porto.  Porto,  Typ.  á 
praça  de  Sancta  Tlieresa,  1828.  16  pag.  in-4.". 

39)  Obras  poéticas  recitadas  em  2o,  26  e  27  de  outubro  de 
1831,  por  occasião  dos  faustissimos  nataes  (sic)  de  S.  M.  o  senhor 
D.  Miguel  na  villa  de  Cantanhede.  Lisboa,  Imp.  Regia,  1832.  68  p. 
in-8.". 

40)  Oratória  no  fauslissimo  dia  26  de  outubro  de  1831,  au- 
gusto natalicio  de  S.  M.  o  Senhor  D.  Miguel  I,  no  solemne  acto  de 
vereação  geral  da  villa  de  Cantanhede.  iNa  collecçàode  versos  reci- 
tados n'esta  villa  nos  dias  2o,  26  e  27  d'outubro.  Lisboa,  Imp.  Re- 
gia, 1832.  15  pag.  in-8.°. 

41)  Desengano  aos  povos  —  periódico  —  Na  Parte  III. 

António  Ribeiro  iiaraiva. 

42)  Eu  não  sou  um  rebelde;  ou  a  questão  de  Portugal  em  to- 
da a  sua  simplicidade impressa  em  Paris  em  1828.  Traduzida 

em  Portuguez  por  um  amigo  do  Throno  e  do  Altar.  Lisboa,  1828, 
Nova  Impressão  Silviana.  27  pag.  in-4.^ 

43)  Memorandum  de  une  Conference  de  A.  R.  Saraiva,  agent 
diplomatique  portugais  à  Londres  sous  le  gouvernement  de  D.  Mi- 
guel, avec  Lord  Grev,  premier  ministre  de  la  Grande-Bretagne,  De- 
cembre,  1833.  Londres,  1847,  in-8.°. 

44)  Projecto  de  uma  carta  de  D.  Miguel  a  seu  irmão  D.  Pedro, 
induzindo-o  a  abandonar  a  empreza  e  se  retire  para  Vienna  d'Aus- 
tria.  Na  Chronica  Const.  de  Lisboa  n."  9o,  1833,  pag.  530  e  na  pag. 
537  uma  minuta  da  amnistia. 

45)  Aos  portuguezes  de  todos  os  partidos.  Fevereiro  de  1834. 
Citado  no  Commbiicense,^.°  3:248  de  17  de  Setembro  de  1878. 

46)  Carta  ao  Duque  do  Cadaval,  Londres,  17  de  Junho  de  1833. 
Foi  publicada:  no  Conimbricense  de  8  d'Abril  de  1871,  e  no  livro  do 
Sr.  Thomaz  Ribeiro— Z).  Miguel,  &. 

Algumas  outras  foram  publicadas  na  Chronica  Const.  de  Lis- 
boa, N.°  38  e  94. 

47)  Actes  et  décisions  des  trois  états  &,  na  Parte  II. 

48)  Moi  je  ne  suis  pas  un  rebelle,  ou  la  question  du  Portugal 
dans  tonte  sa  simplicité,  offerte  aux  politiques  impartiaux  et  aux 
gens  de  bonne  foi;  par  António  Ribeiro  Saraiva  emigre  portugais 
et  mise  par  lui  meme  en  portugais,  français  et  espagnol,  à  íin  de 
pouvoir  etre  jugeé  par  um  plus  grand  nombre  de  personnes.  Paris, 
Delaforest  libraire.  1828. 

49)  Traduction  d'une  lettre  d'un  individu  à  son  ami,  sur  les 
aíTaires  actuelles  du  Portugal;  publiée  par  un  ami  de  la  justice.  Pa- 
ris, Delaforest  Libraire,  1828. 

50)  Injustice  et  mauvaise  foi  de  la  plupart  des  journaux  de 
Londres  et  de  Paris,  au  sujet  de  la  question  du  Portugal,  de-^s  droits 
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fl«'  lu  iiution  porluíiaiso  et  do  ceux  de  Don  Miguel.  Paris,  Delaíbrest 
Lihraire,  Imp.  Antheliiie  Bouciíer,  1828,  80  pug.  in-S  •.  N'este  o- 
|)uscul0  conibalem-se  as  idèas  dos  jornaes  francezes:  Cuurrier  Fran- 
rn/s,  Constitvcionrtel,  Journal  des  Debats,  Gazette  de  France.Jífíssa- 
gn  des  Chambres;  e  os  iugiezes:  Times,  Counier  Anglais,  e  Sun. 

51)  Ode  á  Nação  Portugueza  por  occasião  do  dia  anniversa- 
rio  (25  d'abril)  do  fausto  nascinienio  de  S.  M.  I.  R.  a  Senhora  D. 
Carlota  Joaquina  de  Bourbon  &.  Paris,  imp.  por  Anthelme  Bou- 
elier,  1828,  57  pag.  in-8.»  gr.,  das  quaes  as  49  ultimas  são  Um  Bre- 
ve Commentwrio  á  Ode  precedente  para  intelligencia  da  matéria  e 
diverlimet)to  do  autor. 

No  Conimbricense  de  1880  a  1881  se  encontram  muitas  Cartas 
d'esteescriptur  algumas  d'ellas  iiiteressantissimas  pelas  revelações 
que  contem. 

Vide— O  Contrabandista,  na  Parte  III. 

Anfonio  Roclrig^u€>^8  de  Síampaio. 

Vide—  Vedeta  da  Liberdade,  [ia  Parte  III. 

António  dos  iíantos  Rino  {Padre). 

52)  Cancioneiro  patriótico,  ou  o  systema  das  Ideas  Liberaes, 
examinado  e  refutado  por  um  presbylero  do  Bispado  de  Leiria.  Lis- 
boa, Imp.  Regia,  1829,  8.°.  Tem  uma  introducção  pelo  Padre  José 
Agostinho  de  Macedo.  E'  escripto  em  quadras. 

António  da  fi»ii\'a  Gaio  (Dr.) 

53)  Mário.  Episódios  das  lutas  civis  portuguezas  de  1820  a 
18.34.  Lisboa,  Imp.  Nac.  1868,  463  pag.  in-8.«  gr. 

No  fim  do  romance  há  umas  Notas  em  que  foram  reproduzidos 
alguns  documentos  officiaes.  '        - 

António  da  ^ilva  Lopcig  Rociía  {Desembargador). 

54)  Injusta  acciamação  do  Sereníssimo  Infante  D.  Miguel  ou 
analyse  e  refula(;âo  júri  dica  do  assento  dos  chamados  três  estados 
do  Renio  de  Portugal  de  11  de  julho  de  1828,  otTerecida  á  muito  al- 
ta e  poderosa  senhora  D.  .Maria  II,  Rainha  reinante  de  Portugal. 
Londres,  Imp.  por  Greenlaw,  1828,  m-181  pag.  in-8."  gr. 

Vide  na  Parte  II:  traducção  franceza  In  juste  AcclamationyC  a 
inL'leza  Unjust  Proclamation,  bem  como  Annotarões  á  Enormissima 
Sentença. 

António  Tei^Kéira  de  Medeiros  (Padre). 

55)  Dem^onstravão  dos  Direitos  do  Sr.  D.  Miguel,  ni  Parte  II. 

António  Teixeira  da  ^iiva  llaeiíado. 

\\dv— Segreda  Revelado,  na  Pahte  III. 
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António  Tolles  da  iíilva  Caminha  c  Menezes  (Mar- 
quez de  Rezende). 

56)  ObsíTvnrões  ácorca  de  uma  passaííem  da  Oração  fúnebre 
de  S.  M  o  Imperador  do  Brasil,  o  Sr.  D.  Pedro  4."  como  Rei  de  Por- 
tujíal  e  Duque  de  Brafiaiiga,  recitada  pelo  Ex."»°  e  Rev.™°  Sr.  Arce- 
bispo Eleito  de  Lacedemonia.  Lisboa,  Imp.  de  Cândido  Antoíiio  da 
Silva  Garvalbo,  18::{5,  20  pag.  in-4.°. 

o7)  Eclaircissimens  historiques  sur  mes  negotiations  relatives 
aux  aíTaires  de  Portugal,  depuis  la  mort  du  roi  D.  Jean  VI,  jusqu  a 
mon  arrivée  eii  France  comme  Ministre  prés  de  cetle  cour.  Paris, 
Everat,  imprimeur,  1832,  165—180  pag.  in-8.°  gr. 

Houve  2."  edição  no  mesmo  anno,  também  em  Paris. 

58)  Elogio  Histórico  de  Sua  Magestade  Imperial  o  Sr.  D.  Pe- 
dro Duque  de  Bragança.  Pronunciado  na  Academia  Real  das  Scien- 
cias  de  Lisboa  em  sessão  ordinária  de  13  de  Julho  de  1836.  Lisboa, 
Imp.  de  Cândido  António  da  Silva  Carvalho,  1837,  94  pag.  in-8.«  gr. 
Com  um  retrato. 

Doeste  Elogio  houve  segunda  edição,  consideravelmente  au- 
gmentdda,  com  muitos  documentos  inéditos,  mandado  imprimir  pe- 
la Academia  na  sua  typ.  em  1867,  4."  grande  com  estampas  lytho- 
graphadas. 


António  Valdez  ou  António  de  Í»ousa  Araújo  Val- 
dez (Coronel,  emigrado  na  Terceira). 

59)  Dezanove  manobras  delnfanteria.  Angra,  Imprensa  do  Go- 
verno, 1830.  Preço  de  cada  assignalura  1:000  rs. 

Assim  vem  annunciado  no  fim  do  w.°  9  da  <'Chronica  da  Tercei- 
ra» de  6  de  junho  de  1830. 

António  Vicc^nte  Dellanave. 

Yiáe— Gazeta  de  Lisboa  e  Clarim  Portuguez,  na  Parte  HL 

Au8;uíito  Frederico  de  Castillio  (Dr.) 

60)  Oração  Fúnebre  nas  Exéquias  de  S.  M.  Imperial  o  Sr.  D. 
Pedro,  Duque"  de  Bragança,  recitada  na  freguezia  de  Nossa  Senho- 
ra da  Lapa  no  dia  15  de  dezembro  de  1834.  Lisboa,  1835,  Imp.  de 
Melilão  José  &  C.^  25  pag.  in-4.». 

Aug;uf9to  Fernandes  iVnnes  Corrêa  Bacellar. 

61)  .Migueleida.  Poema  em  memoria  do  Senhor  Dom  Miguel 
de  Bragança.  Lisboa,  Typ.  Universal  de  Thomaz  Quintino  Antunes, 
1867,  123  pag.  e  mais  2  s.  n.  in-8.». 

O  nome  do  autor  acha-se  no  fim  da  pag.  113. 

1887.  2 
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AugOT^at. 

62)  Precis  de  Texpedition  de  D.  Pedro  en  Portugal.  Paris,  1839 
(Bernardes  Branco,  Portugal  e  os  Estrangeiros). 

Ayres  Vicente  d'Aiidrade. 

63)  Origem  da  monarchia  lusitana :  Vantagens  do  Governo 
monarctíico,  e  hereditário.  Direitos  de  legitimidade  do  muito  augus- 
to Senhor  D.  Miguel,  legitimo  herdeiro  d'esta  monarchia.  Lisboa, 
Imp.  Silviana,  1828,  20  pag.  in-4.°. 

O  autor  diz  que  publicara  este  opúsculo  quando  contava  11  an- 
nos  d^edade  1 1 
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Badcock  {Lieut.  Col.  Lowel). 

64)  Rough  leaves  from  a  Journal  Kept  in  Spain  and  Portugal 
during  the  years  1832,  1833  and  1834.  London,  Richard  Bentley, 
1835,  com  xi-407  pag.  in^.*» . 

Conta  minuciosamente  o  cerco  do  Porto,  e  as  lutas  de  que  foi 
testemunha,  por  ter  sido  enviado  a  Portugal  na  companhia  de  Lord 
W.  Russell. 

Banho  {Visconde  do). 

Vide— Alexandre  Thomaz  de  Moraes  Sarmento. 

Barão  de  Bordigrné. 

\iác~-Legitimité  Portugaise,—e—D.  Miguel  /,  na  Parte  II. 

Barão   de  ^'oroniia  {Pedro  Homsm  da  Costa  Noronha). 

65)  Representação  dirigida  ao  Snr.  D.  Pedro.  1833. 

Citada  por  D.  Miguel  de  Sotto  Mayor  na  «Realesa  de  D.  Mi- 
guel» p.  176. 

Barão  de  Palma. 

Vide—  Luiz  José  Ribeiro. 
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Barão  de  Ruívok. 

Vide  — Francisco  Saraiva  da  Costa  Rofoios. 

Barão  de  Mt.  Pardoux. 

66)  Campagnes  de  Portugal  en  1833  et  1834.  Vide  esta,  na  Par- 
te II. 

67)  Additamenfo  á  historia  contemporânea,  ou  D.  Miguel  em 
Portugal,  1852  (?),  em  fraiicez  (?). 

D'este  mesmo  autor-  mas  anónimo  é  o  «Journal  d'um  OlTicier 
Français»,  na  Parte  II. 

Vide — traducção  em  portuguez,  vesmmáa^  Campanhas  de 
Portugal  e  a  Resposta  Analítica  por  João  Galvão  Mexia  de  Sousa 
Mascarenhas. 

Barbacena  (Marquez  de). 

Vide— Felisberto  Caldeira  Brant  Pontes. 

Bartliolomea  dos  Mártires  Dias  e  Siousa. 

68)  Varias  Poesias  análogas  ás  difíerentes  circumstancias  Po- 
liticas, feitas  e  recitadas  por  B.  M.  D.  Voluntário  {Voluntário  Aca- 
démico). Vm  pequeno  vol.  impresso  em  Angra,  Imp.  do  Governo,  19 
pag.  in-8.''  peq.,  publicado  em  Angra  a  27  de  julho  de  1829. 

Contem  vários  versos  recitados  pelo  autor  em  Plymouth  e  na 
Villa  da  Praia. 

69)  Requerimento  feito  pelos  Voluntários  Académicos.  Vide— 
Joaquim  Manoel  da  Silva  Negrão. 

70)  Noites  do  Barracão  passadas  pelos  emigrados  Portuguez 
(sic)  em  Inglaterra  em  verso  Alexandrino.  Paris,  1834.  Collaborou 
na  redacção  d\'sta  celebre  satyra,  com  Joaquim  Pinheiro  Chagas  e 
Simão  José  da  Luz  Soriano.  Vide— Parte  II. 

O  snr.  Gomes  d'Amorim  no  Necrológio  publicado  no  n.°  764 
U2,  janeiro,  1882) do  «Commercio  de  Portugal»,  aflirma  ter  este  au- 
tor collaborado  nas  «Noites  do  Barracão»»,  como  também  ter  sido 
redactor  da  «Chronica  Constitucional  do  Porto». 

Bemposta  {Conde  da). 

Vide— Hvde  de  Neuville. 


Benevenuto  Anlonlo  Caetano  Campos  {D.). 

71)  Discurso  sobre  o  amor  da  Pátria  dedicado  aos  heroes  de- 
fensores da  legitimidade  na  Ilha  Terceira  no  memorável  dia  11  d'A- 
gosto  de  1829.  Londres  Imp.  per  {sio  Mullin,  na  off.  Portuuuesa, 
1831,  19  pag.  e  mais  4  de  notas  in-S."  gr.;  vas  quaes  entre  outras  o- 
bras  do  mesmo  autor  vem  annunciadas  as  seguintes : 

72)  Legitimidade  do  Sr.  D.  Pedro  IV.  1  folheto  in-^". 
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73)  1«  Parte, ou  Refutação  da. folha  intitulada:  «Direitos  do  Sr. 
D.  Miguel»  cscripta  por  João  Clirisoslomo  &.  1  folheto  in-4.°. 

74)  Os  tneus  3o  dias  de  prisão  ou  a  tidelidade  perseguida  pe- 
los inimigos  do  Hei  e  da  lei.  1  folheto. 

Bernarclin  (Coronel  francez). 

75)  Discurso  pronunciado  em  nome  da  Sociedade  de  Civilisa- 
(:ão  Europea  pelo  Coronel  Bernardin  em  deputação  a  Portugal  pa- 
ra oíTerecer  ao  Marechal  Saldanha, ao  Duque  da  Terceira  e  Viscon- 
de do  Cabo  de  S.  Vicente  (xXapier)  as  espadas  de  honra  offerecidas 
pela  dita  sociedade. 

Em  francez:  na  «Chronica  Constitucional  de  Lisboa-»  n."  65 
de  9  doulubro  de  1833. 

Traduzido  em  portuguez  na  «Chronica  dos  Açores»  n."  47  de 
1  de  dezembro  de  1833.  Angra. 

Bernardino  Baptista  liopes  de  Fig^ueirÔa. 

76)  Ao  faustissimo  natalício  de  sua  alteza  o  Sereníssimo  In- 
fante D.  Miguel— Soneto— Lisboa,  Typ.  Bulhões,  1827, 1  pag.  in-fol. 

Bernardo  «iosé  d*Abrante8    e  Cai^tro  {Conselheiro  A- 
brantes). 

77)  Carta  do  Conselheiro  Abrantes  a  Sír  W.  A'Court,  sobre  a 
regência  de  Portugal,  e  a  autoridade  do  Snr.  D.  Pedro  IV,  como  rei 
de  Portugal,  e  como  pae  da  Sr.»  D.  Maria  II  (datada  de  Londres,  5 
de  julho  de  1827).  Londres,  Tompson  e  Gill,  1827,  40  pag.  in-8.«  gr. 

Sahio  traduzida  em  francez.  Paris,  1827,  Imp.  GauUier,  La- 
guionis,  52  pag.  in-8.°  gr. 

Vide  refutação:  As  minhas  observações,  anónimo  de  Luiz  An- 
tónio Carlos  Furt^ado  de  Mendonça,  Fia  Parte  IL 

Bernardo  «losé  de  «iesufi  e  Oliveira  Macliado  (?.*"). 

78)  Oração  fúnebre  nas  exequia-;  de  S.  M.  I.  o  Senhor  Duque 
de  Bragança,"  Regente  de  Portugal,  celebradas  na  parochial  iareja 
de  Santa  Eufemia  da  Villa  de  Penella  em  24  de  novembro  de  1834. 
Coimbra,  Imp.  da  Universidade,  1835,  i6  pag.  in-4.^ 

Bernardo  Peres  da  Silva  {Deputado  de  Goa). 

79)  Repre.sentacão  á  Rainha  Fidelíssima.  Plymouth,  17  de  ju- 
lho de  1829. 

Publicada  em  muitos  jornaes  europêos  d'aquella  época  e  ultima- 
mente  no  «Archivo  Pitoresco»,  Vol.  X,  p.  3Í8. 

Bernardo  de  Sã   iVog^ueira  (Visconde  e  Marquez  de  Sá  da 
Bandeira). 

80)  Lettre  adressée  au  Comte  Goblet  d'Alviella  par  le  Marquis 
de  Sá  da  Bandeira  sur  Touvrage:   «Etablissemcnl  des  Cobourg  en 
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Portugal»  acompagnée  d'une  notice  sur  les  évenements  qui  ont  eu 
lien  dans  ce  pays  de  1836— jusqu'en  1837.  Lisbonne,  1870,  Imp. 
Nac.  8."  gr. 

18)  Carta  relatando  os  successos  da  revolução  do  Porto  e  sub- 
sequentes, entregue  a  D.  Pedro  IV  em  30  de  novembro  de  1828,  no 
Rio  de  Janeiro. 

82)  Memoria  sobre  os  successos  do  Porto  e  da  emigração  por 
Galliza  em  1828. 

Esta  Memoria  e  a  Carta  acima,  acham- se  citadas  por  Simão 
José  da  Luz  Soriano  na  ««Hist.  da  Guerra  Civil«  3.»  epocha,  Tom.  II, 
pag.  374  nota  1  e  pag.  414  nota  2,  aonde  transcreve  muitos  trechos. 

Collaborou  na  «Folhinha  da  Terceira»  para  os  annos  de  1831 
e  1832,  na  parte  geographica. 

Bispo  de  Yiseu* 

Vide— D.  Francisco  Alexandre  Lobo. 

Bollaert  (William). 

83)  The  Wars  of  succession  of  Portugal  and  Spain,  from  1826 
to  1840:  with  Resume  of  the  politicai  historyof  Portugal  and  Spain 
to  the  present  time.  Maps  and  illustrations.  London,  1870.  Printed 
by  Ranken  and  C».  2  vol.  in-8.*»  gr.  O  primeiro  vol.  com  vH-485-n 
pag.,  trata  de  Portugal,  o  segundo  de  Hespanha,  com  x-497-ni  pag. 
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Cadairal  (Duque  de). 

Vide— D.  Nuno  Caetano  Alvares  Pereira  de  Mello. 

Caetano  Jfomé  Peixoto. 

84)  Epistola  ad  Sodales.  Folha  avulsa  publicada  em  Plymoutli 
em  1831.  Citada  wa  —  Resposta  —  de  Joaquim  Carlos  Fernandes  da 
Costa. 

Camillo  aosé  do  Rosário  Guedes. 

85)  O  dia  de  jubilo  para  os  amantes  da  liberdade,  ou  a  queda 
do  Tyranno.  Drama  liberal  em  três  actos.  Rio  de  Janeiro,  1831.  4,". 

Refere-se  á  sahida  do  Imperador  D.  Pedro,  do  Brazil. 

Cândido  diosé  Xavier. 

Y\de—Reflexions  sur  les  discours  &.  Na  Parte  II. 

Canning^  {Rt.  Hon.  George). 

86)  Rrief  Exposition  of  the  Foreign  Policy  of  Canning.  Lon- 
don,  1830.  8.». 

Canning*8  (Lady). 

87)  Authentic  Account  of  Mr.  Canning's  Policy  with  respect 
to  the  Constitucional  Chart  of  Portugal.  London,  1830;  e  2.»  ed.  Lon- 
don,  1830.  S.\ 
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Cafiilillio  {Visconde  de). 

Vide— António  Feliciano  de  Castilho. 

Carlos  Mal  li  ias  (realista). 

88)  Carta  de  17  d'agosto  de  1833  ao  Sr.  .\iitonio  Ribeiro  Sarai- 
va. Na  «Clironica  Constitucional  do  Porto»  de  17  de  dezend^ro  de 
1833. 

Carlos  Augusto  ^cliiappa  BMelra  (Cirurgião  mór  do  E- 
xercito.) 

89)  A  Terceira  e  a  Lil)erdade,  poema  historiro-polifico.  Anuirá 
do  Heroísmo,  Imp.  do  Governo  (^ivil,  1881,  xiv-2i2  pa;».  in-8.°  ^r. 

Carnota  (Conde  da),  John  Sinitli  Áthelstane.  Secretario  particu- 
lar do  Marechal  Saldanha. 

90)  Memoirs  of  Fieid  Marsiial  The  duc  de  Saldanha,  with  sele- 
cliorjs  from  liis  correspondence.  London,  1880.  Bradburv,  Agnew 
and  C.°.  Printers.  2  vol.  in-8.''  gr. 

diristovam    Peclro  «le  lloraes  iiarmeiíto  {Ministro 
Portuguez  em  Londres). 

91)  Otficio  dirigido  ao  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  A- 
gostinho  José  Freire,  N.°  18.  Reservado,  com  data  de  Londres,  8  de 
maio  de  1834,  pubhcado  no  N."  3:504  do  "Conimbricense  (5  de 
março  de  ISb^l). 

Cláudio  da  Conceição  {Frei). 

92)  Memoriado  que  aconteceo  na  Cadea  do  Limoeiro  com  os 
nove  réos  Estudantes  de  Coimbra,  que  no  dia  20  de  junho  de  1828 
padí'ceram  o  supplicio,  em  que  um  d'eíies,  Manoel  Irinocencio  d'A- 
raujo  Mansilha  foi  baptisado.  Lisboa,  Imp.  Regia,  1828,  16  pag.  in- 
8.°.  Foi  reimpressa  em  Coimbra  em  1828,  na  real  imp.  da  Univer- 
sidade, com  o  mesmo  numero  de  paginas  e  iiiual  formato. 

Vide — Contra  Memoria  sobre  o  chamado  baptismo. .  .de  Manuel 
Innocencio  d' Araújo  Mansilha^  na  Pahte  II. 

Cláudio  Liai;;ranKe  Monteiro  de  Barbuda. 

\U\l'— Memoria  Histórica,  Descriptica  das  Linhas. .  .de  Lisboa^ 
na  Parte  II. 

Collins*s  {Thos). 

93»  Scraps  and  Slubbom  Facts  as  to  lhe  Calumny  againl  D. 
Miguel.  London,  1830.  Citado  no  Catalogo  de  Trubiier  de"  1878,  p.  6. 

Conde  da  Bemposta. 

Vide— Hydc  de  Ncuville. 


—  17 


Conde  cia  Carnota» 

Vide-  Carnota. 

Conde  da  Carreira. 

Viíie— Luiz  António  d*Abreu  Lima. 

Conde  de  Saldanha. 

Vide— Jo.io  Carlos  Gregório  Domingues  Vicente  Francisco  de 
Saldanha  Oliveira  e  Daun. 

Conde  de  Tliomar. 

Vide— António  Bernardo  da  Costa  Cabral. 

Conde  de  Vllla  Flor. 

Vide— António  José  de  Sousa  iManoel  e  Menezes  Severim  de 
Noronha  (Duque  da  Terceira). 

Constantino  Pereira  da  Costa. 

Vide— Elogio  dedicado  aos  bons  Portuguezes, — e — Demon- 
stração politica  sobre  os  exti netos  direitos,  na  Parte  II. 

Custodio  de  aiiveirá  I^ima. 

94)  Elogio  a  S.  VI.  I.  o  sr.  D.  Pedro,  duque  de  Bragança.  Rio 
de  Janeiro,  Typ.  do  Diário  de  N.  L.  Vianna,  1835.  Em  verso. 

Castoilio  Rebello  de  Carvaiiio. 

9o)  Da  Formação  de  Hum  Ministério  Constitucional  e  da  na- 
tureza e  extensão  do  direito  de  mandar  e  da  obrigação  de  obede- 
cer: precedido  de  huma  int.rodvicçãQi  historicorpolitica  sobre  Portu- 
iral.  Londres,  imp.  por  Richard  tavlor,  1832,  40  pag.  in-S.**  gr.  No 
fim:  12  de  dezembro  de  1832. 

96)  Bases  de  todo  o  Governo  Representativo,  ou  condições  es- 
senciaes  para  que  a  Carta  Constitucional  da  Monarchia  Portugueza 
seja  uma  realidade.  Londres,  1832,  48  pag.  in-8.°  gr. 

97)  Das  Eleições  em  Ingtaterra  segundo  o  novo  Acto  de  refor- 
ma, comparadas  com  as  eleições  feitas  em  Portugal  segundo  a  lei 
de  1826:  acompanhado  de  algumas  observações  sobre  o  Poder  e- 
leitordl,  e  modo  de  o  exercer  nos  dous  paizes.  Londres,  1833,  110 
pag.  in-8."  gr. 

Cypriano  ^losé  Cordeiro  (Padre), 

98)  Para  solemnisar  em  o  desejado  dia  de  26  de  outubro  o 
anniversario  do  Régio  Joven,  por  qiie  os  verdadeiros  portuguezes 
tanto  suspirão  Soneto.  Lisboa,  Typ.  de  Bulhões,  1827,  uma  pag. 
em  folio. 

1887.  3 
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Damaxo  «loaqaim  liuiz  de  iloosa  Monteiro. 

99)  Vida  de  D.  Pedro  IV,  vigésimo  oitavo  Rei  de  Portugal  e 
primeiro  Imperador  do  Brazil,  escripta  em  resumo.  Lisboa  Typ.  de 
Galhardo  &  Irmãos.  1838.  45  pag.  ia.»  gr. 

Parece  ser  autor  áo— Senhor  Perguntador  Bruxellense—PKWTE 
lí— com  assignatura  de— Z;ipata— uzada  por  elle  em  outro  escripto 
mencionado  no  «Dicc.»  Bibi.*»'»  T.  II.  pag.  120,  n."  6. 

Diogo  de  Góes  Lara  d'Aitdrade. 

lOOjReflexões  Politicas.— Angra,  Imp.  do  Governo  1831.  S2  p. 
in-8.*»:  2.*  edição  no  Porto,  Typ.  da  Rua  dos  Lavadouros  1834.  48 
pag.  in-8.'»  gr. 

Dixon  (Captain  John  B.) — e— liumley  {íj;iutenent  John  Fre- 
derick). 

101)  Facts  reluting  to  tlie  Expedition  to  Oporto  and  the  ra- 
cally  conduct  of  Don  Pedro  his  Ministers  and  Agents  towards  ttie 
british  troops,  for  the  consideration  of  the  britisli  public.  London, 
28  December  1832.  16  pag.  in-8.«  gr.  No  fim:  Cousins  Printer. 

Os  autores  dizem  ter  abandonado  o  Porto  no  1  *  de  Dezembro, 
com  mais  29  oíTiciaes  a  bordo  do  Britomart,  e  que  a  causa  de  D.  Pe- 
dro estava  irremediavelmente  perdida que  Portugal  quer  ser  go- 
vernado pelos  padres  e  por  D.  Miguel.  A  linguagem  violentíssima 
mostra  despeito  dos  autores  e  pouca  imparcialidade  nas  suas  apre- 
ciações. 
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Domtng^os  Monteiro  Torres  {Cadete  de  Cavallaria). 

102)  Elogio  pelo  fausto  resgate  do  Throno  da  Augusta  Rainha 
a  Sr.* D.  Maria  II... Com  uma  ode.  Porto,  1833.  Viuva  Alvares  Ribei- 
ro &  Filhos,  8  pag.  in-4.°. 

Doiiiiiii;os  de  iSoIedade  idílios  (Padre). 

103)  Oração  lunebre,  que  nas  exéquias  anniversarias  pela  in- 
fausta morte  de  S.  M.  I.  o  Sr.  D.  Pedro  1,  recitou  na  real  capella 
de  íN.  S.  da  Lapa  eiu  25  de  septi^mbro  de  1843.  Perto,  Typ.  Com- 
mercial  1843,  21  pag.  in-8.*»  gr. 

Doeste  mesmo  autor  ha  mais  duas  Orações  sobre  o  mesmo  as- 
sumpto, impressas  no  Porto,  a  primeira  na  Typ.  Gandra  &  Filhos 
em  1844,  8.°,  e  a  segunda  na  mesma  Typ.  em  1845, 20  pag.  in-8.". 

Dotei. 

Como  documento  coevo  se  transcreve  a  carta  que  este  individuo 
escreveo  para  a  ilha  de  S.  Miguel,  impressa  agora  pela  primeira  vez, 

104)  Porto  28  de  julho  de  1832. 

111.'"»  Snr. 

«Porto  14  de  julho— N'este  dia  entrou  em  Braga  a  tropa  gue 
para  lá  havia  marchado,  a  fim  de  bater  huma  guerrilha,  que  alli  se 
achava  em  grande  força:  porem,  esta  se  retirou,  ou  fugio,  logo  que 
leve  noticia  de  que  hia  ser  atacada. 

«Dia  15,  algumas  milícias  e  guerrilhas,  isto  he,  batalhão  de 
Voluntários  do  Miguel,  passarão  o  Douro  e  marcharão  sobre  Valion- 
go,  a  íim  de  nos  mcommodarem  a  nossa  retaguarda. 

"No  dia  17,  como  V.  S."  verá  no  supplemento  n.°  8,  marchou 
sobre  ellas  o  coronel  inglez,  sendo  a  força  que  elle  commandava  a 
8."  parte  da  do  inimigo;  comtudo  foi  batida  como  V.  S."  verá,  mor- 
rerão alguns  frades  e  ardeu  o  Convento;  a  perda  do  inimigo,  mor- 
tos passa  de  100  homens;  nós  perdemos  3  homens  mortos,  e  3  fe- 
ridos, e  10  mortos,  porem  abafados  com  o  calor,  sendo  destes  7  in- 
giezes,  e  3  do  dezoito. 

"Dias  20,  e  21  n'estes  2  {dias)  passou  o  Visconde  de  St  «Marta 
com  li  a  15:000  homens  o  Douro  no  sitio  de  Carvoeiro,  e  veio  oc- 
cupar  as  posições  de  Ponte  Ferreira.  Día,22  a  bravura  do  Xavier  e 
dos  soldados  do  5.»  podia  ser  muito  funesta,e  assim  mesmo  n'esse 
dia  o  5.°  perdeu  60  a  70  homens  sendo  quasi  todos  feridos,  aon- 
de entrou  o  Xavier,  na  mesma  tarde  toda  a  força  que  tinha  hido  fa- 
zer a  descuberta,  commandada  pelo  Henrique  da  Silva  para  Rio 
Tinto,  toda  a  força  que  ao  Sul  do  Douro,  passou  ao  Porto  cortando 
a  Ponte,  e  reunio  em  Rio  Tinto,  aonde  acampamos. 

«No  dia  23  pelas  4  da  manhã  principiamos  a  marchar,  huma 
divisão  pela  direita  commandada  pelo  Brito,  outra  pela  de  Vallongo 
commandada  pelo  Villa  Flor  e  outra  pela  esquerda  sobre  a  estrada 
das  Formigas  commandada  pelo  coronel  inglez;  ás  1 1  horas  choca- 
rào-se  as  avançadas,  em  cuja  eu  hia,  e  rompeo  o  fogo  com  tanta 
força  que  pouca  differença  fazia  do  maior  calor  da  acção:  em  pouco 
tempo  occupamos  huma  altura, primeira  pozição  que  perderão  os  re- 
beldes donde  avistamos  as  forças  d'elles  que  estavão  huraas  em 
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columna  no  centro  da  linha  do  fo^jo  a  cuja  servião  do  reserva ;  na 
sua  esquerda,  e  nossa  direita  tinliam  3  grandes  linhas  de  Jníanl»TÍa, 
flanquiada  por  2  peças  de  artilheria,  e  esta  apoiada  por  hum  forte 
esquadrão  de  cavalaria;  na  esquerda  da  sua  linha  havia  hum  gran- 
de piídieiral  aonde  estavão  dois  halalhões  de  Voluntários,  hum  re- 
gimento de  milicias,  e  meio  esquadrão  na  sua  direita  tinhão  to- 
da a  força  embuscada,  aonde,  eslavão  o  regimento  H,  12,  i9  e22,  e 
huma  columna  de  batalhões  de  Voluntários  cuja  força  eslava  co- 
berta com  duas  peças  e  hum  esquach-ão:  esla  vista  é  sem  duvida  a 
mais  agradável  possível,  não  só  pela  linda  prespectiva  do  campo, 
como  pelo  bem  guarnecido  que  estava;  no  centro  da  grande  lame- 
da,  passa  um  pequeno  rio,  em  cujo  estavão  os  rebeldes  íbrtilicados; 
todo  o  resto  da  lameda  he  coberto  de  densos  pinlieiraes,com  alguns, 
raros  que  estavão  cheios  de  erva,  aonde  a  cavallaria  podia  traba- 
lhar magnificamente,  como  trat)alhou,  porem  perdou  muitos  cavai- 
los;  pelo  meio  dia  estavão  as  nossas  2  divisões  da  esquerda  engol- 
fadas no  fogo,  o  batalhão  iiiglez,  e  o  batalhão  de  ofli(uaes  tomando 
huma  posição  de  assalto,  primeiro  foi  atacado  por  hum  esquadrão, 
e  porem  foi  recebido  com  a  maior  prezença  de  espirito  possível,  es- 
perou a  carga  estando  em  linha,  deu  huma  descarga  sobre  a  cnvaí- 
íaria,  e  formou  quadrado  com  a  maior  ligeireza  que  se  pode  fazer: 
foi  tal  o  estado  dos  rebeldes  que  largando  as  redias  aos  cavallos 
fugiram  vergonhosamente,  excepto  os  que  ticaram  no  campo  mor- 
tos. 

«Hum  soldado  francez  bateu-se  com  3  soldados  de  cavallaria, 
matou  hum  cavallo,  e  hum  soldado,  e  apenas  o  fenrão  no  nariz:  es- 
te batalhão  também  esperou  a  cavallaria  em  linha,  deu-lhe  huma 
descarga,  e  calou  baioneta,  n'esta  occasião  perdeu  o  commandan- 
te.  No  centro  da  linha  inimiga,  e  na  ultima  posição  que  perderão 
havia  huma  altura  com  hum  pico  alto  tanto  agiido,  aonde  estava 
huma  bateria  e  no  qual  tocava  por  hum  lado  hum  pinheiral  cujo 
estava  (;heio  de  infanteria  inimiga;  esta  pozigão  foi  sem  duvida  a 
mais  disputada:  os  batalimes  3  e  10  foram  quadejuvar  os  caçado- 
res na  tomada  d'esta  pozição;  as  duas  peças  que  a  guarneciào  tivc- 
rão  de  as  abandonar  logo:  depois  que  o  inimigo  que  estava  no  pi- 
nheiral, principiou  a  perder  terreno  2  esquadrões  de  cavallaria  se 
aproximão  para  lhe  proteger  a  retirada;  a  pouca  distancia  do  pi- 
nheiral fizerãoalto,  metendolem  columna  de  meios  es(|uadrões,  po- 
rem não  tardou  nmilo  que  huma  granada  lhe  foi  cahir  no  centro  da 
columna,  que  a  poz  em  debandada,  deixando  17  cavallos  mortos, 
quantos  não  seriam  feridos;  o  ataque  tinha-se  então  tornado  geral, 
todas  as  forças  do  inimigo  tinham  sido  engajadas,  e  o  golpe  estava 
para  ser,  como  foi,  deccsivo;  porem  os  nossos  tiros  de  peça  tizerão 
o  melhor  etfeito;  as  3  linhas  que  o  inimigo  tinha  na  sua  esquerda 
meteram  em  columna  de  grandes  divisões,  e  marcharão  para  o  cen- 
tro para  soccorrer  a  tropa  que  defendia  hum  próximo  pinheiral, 
quando  huma  bala  raza  lhe  bateu  no  flanco  direito, e  fez  tal  effeito, 
os  milicianos  foram  em  tal  retirada  que  foi  precizo  destacar  caval- 
laria para  os  conter:  hum  meio  esquadrão  que  marchava  na  reta- 
guanla  d'esta  colunma,  também  levou  com  outra  bala  no  centro: 
eu  não  tornei  mais  a  ver  deste  meio  esquadrão,  senão  três  caval- 
los; logo  que  a  tropa  da  esquerda  do  inimigo  se  principiou  a  mo- 
ver, logo  também  a  nossa  devizão  da  direita  se  poz  em  marcha,  o 
que  nâo  tinhão  podido  fazer,  porque  a  esquerda  do  inimigo  locava 
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huma  gninde  ::ltura,  aonde  tinha  uma  peca:  havia  outra  pequena 
altura  rnais  ao  centro  aonde  eslava  tanibem  unia  pega;  no  centro 
das  duds  posições  havia  huma  planice  aonde  estavâo  ;i  Unhas  de 
mlHcias,  e  na  i-eta-guarda  hum  esquadrão.  d'('sta  sorte  hera  impra- 
ticável o  poder-se  avançar  contra  2  armas  como  arlillieria  e  caval- 
laria,  por  serem  as  manobras  que  havia  a  fazer-se,  oppostas  humas 
ás  outras;  (í  que  se  praticou  Ioíío  que  se  tinha  desbaratado  este  ob- 
stáculo; e  onde  se  obrijíou  o  inimigo  a  deixar  o  campo, e  fujiir  para 
a  christa  da  grande  altura,  que  ficava  a  leste  do  campo  da  bataliia 
indo  tudo  em  grande  debandada:  se  nós  tivéssemos  200  cavallos> 
artilhcria,  e  todos  os  homens  serião  nossos  prizioneiros. 

"O  Imperador  tem  adequerido  a  amizade  de  todos,  já  por  se 
ver  o  quunto  se  interessa  pel^  causa,  e  mesmo  pela  maneira  com 
que  se  tem  portado  em  todas  as  occasiões  quando  he  preciso  soecor- 
rer  a  umanidade:  no  dia  23  elle  estava  ííiu  huma  altura  sobre  a  es- 
trada, aonde  passavão  todos  os  feridos,  aos  quaes  elle  inqueria  se 
lhe  apetecia  aliiuma  cousa,  ao  que  prompto  se  lhes  satisfazia  da 
maneira  possivel:  hum  soldado  voltava  em  huma  maca  com  hum 
lengo  sobre  a  cara,  por  mor  do  sol,  a  quem  elle  procurou  como  es- 
tava e  aonde  hera  ferido,  e  se  desejava  alguma  cousa;  o  soldado 
com  a  mão  tremula  levantou  o  tenço  que  lhe  guardava  o  sol,  e  lhe 
disse:  eu  estou  inortalmente  ferido,  mas  nada  desejo,  imperador,  se- 
não poder  perder  mil  vidas  pela  Rainha  e  pela  Carta,  assim  como 
perco  huma:  o  imperador  se  retirou  correndo-lhe  as  lagrimas  e  di- 
zendo: a  isto  não  ha  expressões  que  possão  responder;' o  conde  foi 
ferido  levemente,  todas  as  tropas  acamparão  n'aquella  posigão  que 
ultimamente  tinhão  ganhado:  no  dia  seguinte  sahio  á  descuberta. 
e  recolheu-se  sem  encontrar  já  nem  hum  soldailo  ifiimigo,  e  então 
voltamos  para  o  Porto:  em  quanto  nos  estávamos  batendo  em  Pon- 
te Ferreira,  o  regimento  24,  voluntários,  e  milícias,  tentarão  hum 
ataque  sobre  o  Porto,  desde  manhã  até  á  noite  ouve  hum  vivissi- 
1110  fogo  de  parte  a  parte:  o  brigue  Liberal  fez  quinhentos  tiros,  |X)- 
rem  logo  que  este  bando  que  atacava  o  Porto,  soube  por  signaes 
que  fazião  os  outros,  deitando  balões  sempre  que  perdião  alguma 
pozigão  e  uliinamente  da  acgão  perdida; puzeram -se  logo  em  retira- 
da, è  as  milícias  da  Feira  a  outro  dia  tinhão  noX?)  homens  na  forma, 
porem  na  noite  de  23,  os  corcundas  espalharão  o  boato  de  que  nós 
tínhamos  perdido  a  acção,  e  que  os  da  Villa  Nova  tifdiam  passado 
o  Douro  e  vinham  entrar  no  Porto:  foi  tal  o  terror  pânico  que  sea- 
poderou  dos  habitantes,  e  principalmente  do  digrío  governador, que 
era  D.  Thoíiiaz  de  Mascarenhas,  que  fugio  quase  tudo  e  o  bravo 
governador  estava  já  para  embarcar,  e  outros  já  estavão  a  bordo, 
assim  como  o  Joaquim  António  de  Magalhães,  coronel  Gama,  cou: 
de  da  Taipa,  e  outros  em  quem  poder  não  teve  a  morte:  na  tarde  do 
dia  24  volvemos  em  triumpho:  o  Imperador,  escolheu  o  ramo  de 
carvalho,  para  o  exercito  entrar  com  elle  na  cidade  por  ser  a  Ar- 
vore da  Liberdade;  n'essa  noite  foi  o  batalhão  5  íicar  no  Convento 
dos  Franciscanos,  os  frades  derão  vinho  aos  soldados  (cousa  que 
nunca  tinham  feito).e  tudo  com  o  fim  de  embriagarem  os  soldados 
para  deitarem  fogo  ao  convento,  quando  os  soldados  estivessem 
dormi íido  ;  e  hera  este  plano  para  se  pôr  em  pratica  em  todos  os 
conventos,  aonde  estava  tropa;  porem  os  franciscanos  adiantaram- 
se  e  tangaram  fogo  ao  convento  em  quatro  partes  fendo  interior- 
menfe  espalhado  agua-raz  para  o  fogo  ser  mais  rápido:  pela  huma 
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hora  da  noite,  estando  os  soldados  do  15,  e  o  primeiro  batalhão  na- 
cionaes,  que  he  de  800  homens,  a  dormir,  foram  acordados  com  2 
tiros  de  peça  de  bordo  da  corveta  Madeira,  e  sahindo  tudo  percipi- 
tadamente  puderam  ainda  salvar  a  reserva  de  pólvora,  e  quase  to- 
dos os  armamentos,  e  só  ticou  lá  a  bandeira  e  3  homens  que  mor- 
rerão, 2  queimados,  e  hum  rebentado  de  huma  janella  abaixo:  a- 
qui  tem  meu  amigo  o  procedimento  d'estes  marotos,  ainda  ha  de 
iiaver  quem  tenha  contemplação  com  tal  canalha  ?  iN'essa  mesma 
noite  quatro  vinham  por  escadas,  depois  de  fazerem  a  obra;  foram 
agarrados,  e  mandados  para  o  Bom  Fim,  e  depois  íizerão  sustentar 
o  fogo  por  mais  alguns  outros,  foi-lhe  conservada  a  vida,  porem 
muito  mal  tratados  principalmente  pelo  povo. 

«Esta  tarde  foi  prezo  hum  frade  vestido  de  marujo,  foi  preci- 
so huma  escolta  de  16  homens  para  que  o  povo  o  não  matasse;  são 
Ião  vis  que  os  mesmos  amadores  da  realeza  lhe  tem  ódio. 

«Amanhecendo  para  hontem  foi  a  divisão  ligeira  para  fazer 
huma  surpresa  no  regimento  n.°  24:  porem  não  se  apanharam  se- 
não 3  cavallos  tudo  o  mais  fugio  na  maior  desordem,  e  algum  só 
com  a  camisa. 

"O  visconde  de  St."  Marta  depois  do  dia  23  não  tem  podido  a- 
juntar  mais  de  quatro  mil  e  quinhentos  homens,  e  para  isso  tem 
posto  a  pena  de  morte  a  todo  aquelle  que  não  pegar  em  armas, 
quando  elle  tenha  mais  força,  (que  se  chegue,  levará  outra  sova)  se 
antes  disso  não  chegar  a  resposta  que  se  espera  de  Inglaterra. 

«O  cadete  Torres  que  tinha  casado  com  a  tia  de  João  Manoel 
foi  ferido  gravemente  no  dia  22,  na  occasião  em  que  se  retiravão;2 
soldados  o  trouxerão  para  a  retaguarda  nmito  tempo,  e  como  elle 
visse  que  estavãoquasi  prizioneiros  do  inimigo  disse  aos  soldados 
que  não  se  sacriíicassem  por  amor  d'elle,  pois  que  não  podia  ter 
muitos  momentos  de  vida,  e  que  pedia  lh'a  tirassem  esses  mesmos 
para  que  os  rebeldes  não  tivessem  esse  gosto,  e  julgo  que  os  sol- 
dados assim  o  íizerão;  morreu  o  capitão  que  estava  em  casa  do 
João,  e  também  o  que  estava  em  casa  do  Affonso  em  frente  de 
S.  João,  que  eslava  para  casar  lá. 

•Meu  amigo,  dé-me  as  suas  noticias,  e  mande  no  seu  serviço 
ao  seu  mt.»  alTectuoso  e  mt.«»  obrigado  amigo— Dotel. 

O  Cadete  Toires  é  o  autor  do  n.»  J02  acima. 

Duque  de  Cadaval. 

Vide— D.  Nuno  Caetano  Alvares  Pereira  de  Mello. 

Duque  de  Liafões. 

Vide— D.  Segismundo  Caetano  Alvares  Pereira  de  Mello. 

Duque  de  Palmella* 

Vide— D.  Pedro  de  Sousa  Holstein. 


Duque  de  SKaldanlia. 

Vide— João  Carlos  Gregório  Domingues  Vicente  Francisco  de 
Saldanha  Oliveira  e  Daun. 
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Escli%veire  {W.  Barão  de). 

Vide— D.  Miguel  Vusurpator  des  Portugeisischen^ud.  Parte  II. 

Estanislóo  de  Barros. 

Vide— Aux  Français— Adieux,  na  Parte  II. 

Estevam  de  «le^us  Maria  (D.  Fr.),  Bispo  d' Angra. 

105)  Pastorai  de  7  de  março  de  1829,  com  uma  apostilfia  de 
12  de  julho  de  1829.  Lisboa,  (Imp.  Regia?). 

Escripla  com  o  fim  de  dispor  os  povos  a  favor  de  D.  Miguel, 
foi  trazida  pela  Esquadra  destinada  a  conquistar  a  Ilha  Terceira. 

Reimpressa  em  Ponta  Delgada,  Ilha  de  S.  Miguel,  na  Typ.  de 
J.  I.  R.  de  Medeiros  (José  Ignacio  Rebello  de  Medeiros),  1840.  10 
pag.  in-4.'*  coLn  o  úiulo—Contradicção  em  que  se  acha  o  Éx.'*"  Bispo 
a  Angra,  D.  Estevão  de  Jesus  Maria,  nas  suas  pastoraes. 

Eugénio  Bartiiolomeo  Boccaitegra  {Italiano,  empregado 
na  Real  Capella). 

106)  Sonetos  que  a  todas  as  valorosas  tropas  porluguezas 
commandadas  por  sua  magestade  fidelissima  o  senhor  D.  Miguel 
Primeiro  offerece  (o  author.)  Lisboa,  Imp.  Regia,  1831.  Dois  sone- 
tos. 4  pag.  in-4.». 
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Eus<^bio  Cândido  Cordeiro  Pinheiro  Furtado. 

107)  Memoria  histórica  de  todo  o  acontecido  no  dia  eterna- 
mente íausio  11  de  Agosto  de  1829,  em  que  se  canhou  a  victoria 
da  Villa  da  Praia,  para  servir  de  refutação  e  resposta  á  Carta  do 
Chronisla  Mór  do  Heino  João  Bernardo  da  Bocha,  escripla  em  Lon- 
dres e  inserta  no  "Nacional»  n."  210.  Lisboa,  Imp.  Nac.  1835,  74  p. 
in-S."  gr.  e  mais  5  folhas  de  maior  formato  com  mappas  das  tro- 
pas. 

108)  Collecção  de  vario-;  docuíuentos,  tirados  de  muitos  ou- 
tros, que  comprovam  os  serviços  honrosos  do  Marechal  de  Campo, 
Commandante  «eral  do  re.il  corpo  de  en^ieidiaria,  Eusébio  Cândi- 
do Cordeiro  Pinheiro  Furtado.  Lisboa,  1848,  Imp.  do  «Panorama^, 
27  paíí.  in-8.''  e  uma  folha  de  maior  formato  no  íim. 

109)  Ao  decimo  terceiro  anniversario  da  memorável  batalha 
da  Villa  da  Praia:  Ode  ao  ill.'""  e  ex."»"  sr.  António  José  de  Sousa 
Manuel  e  .Menezes,  Duque  da  Terceira,  etc  Lisboa,  Typ.  do  «Grá- 
tis», 6  pají.  in-4.*'  gr. 

No  '<Dicc°  Bihl.''»  T.  9,  p.  196,  attribuese  esta  ODE  a  João 
Vicente  Pimentel  Maldonado. 


F.  A.  fiilva  Freyre  {do  Porto). 

110^  Première  Réponse  du  Peuple  Portugais  au  Manifeste  pu- 
blié  en  Janvier  de  1832,  par  Don  Pedro  ex-Empereur  du  Bresil.  Pa- 
ris, 1832.  Imp."=de  Béthune,  19  pag.  in-8.°  gr. 

F.  Correia  de  Pina. 

Hl)  Voz  da  irinoceticia.  Paris,  1831.  S.°.  (Catalogo  de  Trubner, 
p.  6). 

Fauclie  fC/i.*  E.). 

112)  La  Verité  sur  lexpédition  de  Don  Pedro  Duc  deBragan- 
ce,  a  dater  du  4  Février  1832,  jíisqaa  la  prise  de  Porto  et  la  Batail- 
le  de  Vallongo,  22.  23  juillet,  et  les  operations  de  l'armée  liberatri- 
ce  jusqu'au  1  aoút.  Par  un  oííicier  voluntaire  au  Batallon  5**  de 
Chasseurs.  No  fim  de  pag.  39  o  nome.  Amsterdam,  Diédericus  Frè- 
res,  editeurs,  1832,  40  pag.  in-8.°  gr. 

Os  sentimentos  do  autor  resumem-se  nas  3  ultimas  linhas: 
Qu'enfin,  il  n'exisle  qu'un  gouvernement  aussi  infame  que  celui  de 
Miguel  et  que  c'est  celui  de  Pedro.  Blanc  bonnet,  bonnet  blanc. 

Na  pa§.  18  diz:  que  as  tropas  passadas  em  revista  por  D.  Pe- 
dro a  20  de  junho  em  Ponta  Delgada  se  compunham  das  seguintes 
forças: 

1887.  4 
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2.»,  3.»,  5."  e  lâ.»  batalhões  de  caçadores 
Batalhão  de  Voluntários  de  D.  Maria 
Ditos  3.»,  6.»  e  18.»  de  Infantaria  de  linha 
6  peças  de  campanha  (•)  . 
Corpo  Académico 
Corpo  Sagrado  (d'officiaes) 
Guias  a  cavai  lo  .... 
Corpo  de  atiradores  francezes    . 

«  «       irlandezes 

Estado  Maior     .... 


Total  homens 


homens 

3.000 

850 

2:500 

i50 

80 

70 

40 

550 

500 

35 


( * )    16  bocas  de  fogo,  diz  Soiiano— Msí.  do  Cerco  do  Porto,  T.  1,  p 
A  somma  está  errada  em  menos  de  20. 


7:755 

.  423. 


Faustino  «losé  da  Madre  de  Deus. 

113)  Justificação  da  dissidência  portugueza  contra  a  Carta 
Constitucional.  Lisboa,  Imp.  da  Rua  dos  Fanqueiros,  1828,  4.". 

114)  Poucas  palavras  sobi*e  Garret,  em  Dezembro  de  1828.  Lis- 
boa, Imp.  Re^ia,  1829,  27  pag.  in-4.». 

N'este  íolheto  se  attribuia  falsamente  a  Garret,  o  opúsculo  de 
Paulo  Midosi — Quem  é  o  legitimo  Rei  de  Portugcdl. . . 

115)  Aviso  aos  meus  concidadãos,  Lisboa,  Imp.  da  Rua  do^ 
Fanqueiros,  1828,  4.«. 

116)  Absurdos  civis,  políticos,  e  diplomáticos,  Lisboa,  Imp. 
da  Rua  dos  Fanqueiros,  1828,  4.». 

117)  A  facção  e  a  contemplação  que  ha  com  ella,  Lisboa,  Imp. 
da  Rua  dos  Fanqueiros,  1828,  4 ". 

118)  O  Manifesto  da  Facção  revolucionaria  destruído  inteira- 
menle  com  suas  próprias  doutrinas  e  diplomas  que  allega.  Feito  em 
março  de  1832.  Lisboa,  Imp.  Regia,  1832,  foi.  de  27  pag. 

119>  Annotações  ao  Artigo  Communicado  na  «Gazeta»  n."  103. 
Lisboa,  1828,  Imp.  da  Rua  dos  Fanqueiros,  16  pag.  in-4.*'. 

120)  Trombeta  final.  Vide  esta  na  Parte  III. 


Felisberto  Caldeira  Brant  Pontes  (Marquez  de  Barba- 
cena). 

Publicou  uma  Exposição  em  defeza  da  sua  gerência  em  Lon- 
dres, citada  pelo  Sr.  S.  J.  da  Luz  Soriano  Hist.  da  Guerra  Civil. . . 
Terceira  Epncha,  T.  III,  P.  l.',pag.  409,  sem  referir  o  titulo  do  opús- 
culo, contra  a  qual  se  publicou  um  outro  em  1831  Vide  — «A  Ex- 
posição do  Marquez»',  na  Parte  II. 
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Félix  «iosé  da  Costa  Janior. 

i21)  O  Triumplio  da  causa  da  liberdade.  Demonstração  de  re- 
gosijo,  feita  em  applauso  da  feliz  noticia  de  ter  triumfado  a  Legiti- 
midade. Angra:  Imp.  da  Prefeitura,  1834,  14  pag.  in-8.°  peq. 

Félix  Pereira  de  Mag^alliães  (Conselheiro). 

122)  Apontamentos  para  a  historia  diplomática  de  Portugal 
desde  1826  em  que  falleceo  o  Imperador  e  rei  D.  João  VI  até  1834 
em  que  se  coiupletou  a  restauração  da  coroa  da  rainha  D.  Maria  II, 
usurpada  em  1828,  por  seu  tio  6  infante  D.  Miguel.  Lisboa,  Typ.de 
Sousa  Neves,  1871,  in-8.°. 


Filaletes. 

Vide— Matheus  d'Assumpção  Brandão 

Filippe   Ferreira   d*ArauJo  e  Castro — e — S^ili^estre 
Pinlieiro  Ferreira. 

123)  Parecer  sobre  os  meios  de  se  restaurar  o  governo  repre- 
sentativo, em  Portugal  por  dois  conselheiros  da  Coroa  Constitu- 
cional, Paris,  Typ.  de  Casimir,  1831,  8."  gr.  Seguido  das  Notas  que 
se  publicaram  èm  Londrf's  sobre  aquelle  Parecer:  e  d^uma  Analy- 
se  das  mesmas  Observações 

Segunda  edição,  Paris,  Off.  typ.  de  Casimir,  1832, 1  vol.  in-S." 
f.'r.  composto  de  vários  opúsculos"  com  numeração  separada  a  sa- 
ber: «Parecer»  58  pag.  in-8.°  gr.  mais  8  folhas  preliminares  em  que 
se  acham  os  nomes  dos  autores,  bem  como  na  pag.  49  com  data  de 
lo  de  novembro  de  1831.  Seguem-se:  as  «Observações»,  por  José 
Ferreira  Borges,  30  pag.;  e  a  «Analyse  das  Observações»  com  61 
p.  Mais:  "Opinião  Jurídica  sobre  a  Questão  —quem  deve  ser  o  Re- 

gerite »  pelo  ínesmo  José  Ferreira  Borges,  iv  pag.  e  mais  16; 

«Projecto  d'um  syslema  de  Providencias  para  a  convocação  das 
Cortes  Geraes  e  restabelecimento  da  Carta  Constitucional».  «Appen- 
dice  ao  Parecer»  (n.°  1),  vn  pag.  e  mais  15.  N."  2  «Projecto  de  De- 
creto» sobre  os  abusos  da  Liberdade  de  Imprensa,  40  pag.;  N.°  3 
«Projecto  de  Decreto»  sobre  a  divisão  provisória  dos  governos  ter- 
ritoriaes,  24  pag.,  N."  4  «Projecto  de  Decreto»  regulando  a  classifi- 
cação dos  moradores  do  Reino,  54  pag.,  N.°  5 «Projecto  de  Decreto» 
regulando  o  modo  das  Eleições  dos  membros  das  Cortes  Geraes, 
60  pag. 

Foi  traduzida  em  francez  com  o  titulo —  «Mémoire  sur  les 
inoyens  de  meltre  un  terme  à  la  guerre».  Vid.  Silvestre  Pinheiro 
Ferreira. 

Filippe  Nery  Síoares  de  Avellar. 

124)  A  legitimidade  da  exaltação  do  Sr.  D.  Miguel  l.°aothro- 
no  de  Portugal,  demonstrada  por  principios  de  Direito  natural  e 
das  gentes.  Lisboa,  Imp.  Regia,  1828,  vi  pag.  e  mais  43  in-4.°.  íCom 
um  breve  parecer  por  José  Agostinho  de  Macedo,  bem  como  o  se- 
guinte:) 
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125)  Que  relação  ha  entre  a  legitimidade  de  um  governo,  e  o 
seu  reconhecimento  pelas  potencias  estrangeiras?  Questão  que  re- 
solveo  e  aos  bons  portuguezes  oífereceóc.  Lisboa,  Imp.  Regia,  1832, 
24  pag.  in-4.*'. 

126)  Discurso  dirigido  á  Tropa.  Lisboa,  Imp.  Regia,  1832,  16 
pag.  in-4 ". 

Florêncio  José  da  iíilva. 

127)  Justificação  que  faz  o  Major  Governador  Militar  da  Ilha 
de  S.  Miguel  Florêncio  José  da  Silva.  Porto,  Imp.  de  Gandra,  &  Fi- 
lhos, 1832,  17  pag.  in-4.«. 

O  autor  tinha  sido  deposto  e  enviado  para  o  Porto  por  Accor- 
dam  da  Gamara  Municipal  de  P.  Delgada  de  21  de  setembro  de  1832, 
como  suspeito  de  auxiUar  o  partido  de  D-  Miguel. 

Fortunato  de  jlí.  Boaventura  {Frey). 

128)  Oração  gratulatoria  na  solemne  acção  d«í  graças,  que  a 
melhoria  dos  habitantes  de  Coimbra  endereçaram  ao  Todo-Podoro- 
so  por  verem  restituído  a  Portugal  o  sr.  D.  Miguel  I.  Coimbra, Imp. 
da  Universidade,  1828,  foi.  de  19  pag. 

129)  Oração  gratulatoria,  que  na  sancta  igreja  cathedral  de 
Coimbra,  em  25  de  Abril  de  1828,  dia  natalício  de  S.  M.  a  impera- 
triz rainha  D.  Carlota  Joaquina,  dizia,  etc.  Coimbra,  Imp.  da  Univ. 
1828,  16  pag.  in-4.°. 

130)  Oração  panegyrica,  que  no  dia  natalício  do  mui  alto  e 
poderoso  rei  o  sr.  D.  Miguel  I,  por  occasião  da  solemnissima  ben- 
ção da  bandeira,  que  o  mesmo  senhor  concedeu  ao  batalhão  8  de 
caçadores,  recitava  na  Sé  de  Coimbra,  etc.  Lisboa,  Imp.  Regia,  1828, 
16  pag.  in-4.". 

131)  Instrucção  pastoral  do  Arcebispo  d'Evora  aos  seus  dio- 
cesanos sobre  a  obediência  que  devem  ao  mui  alto  e  poderoso  sr. 
D.  Miguel  I,  Lisboa,  Imp.  Regia,  1832,  20  pag.  in-4.°. 

132)  Contra-memoria  sobre  o  chamado  baptismo  do  réo  Ma- 
noel Innocencio  d^Araujo  Mansilha,  executado  a  20  dp  junho  de 
1828;  revista  e  accrescentada  por  seu  autor  n'esta  segunda  impres- 
são. Coimbra,  Imp.  da  Universidade,  1830,  16  pag.  in-4.°. 

133)  Anti-Palinuro,  ou  Defensa  que  em  abono  dos  primeiros 
dois  números  do  «Desengano»  escreve  Fr.  Fortunato  de  S.  Boaven- 
tura, Monge  d'Alcobaça,  contra  um  papel  sedicioso,  incendiário,  e 
blasfemo  que  actualmente  se  espalha  n-'este  reino,  Lisboa,  Imp.  Re- 
gia, 1830,  19  pag.  in-4.". 

134)  Oração  íno  dia  25  d'abril,  na  Sé  de  Coimbra)  pelo  regres- 
so de  D.  Miguel  1.°.  Coimbra,  Imp.  da  Universidade,  1828. 

1.35)  Oração  na  Egreja  de  S.  João  d'Almedina  (a  II  de  maio) 
na  acção  de  graças  por  verem  restituído  a  Portugal  o  Sr.  D.  Miguel 
I.  Coimbra,  Imp.  da  Universidade,  1828. 

136)  Apreciação  critica  ao  Manifesto  de  D.  Pedro  IV,  nos  n.*" 
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f)l,  52  e  53  da  «Contra-minn»,  periódico  morul  e  politico,  Lisboa, 
Imp.  Re^ia.  Na  Paute  111. 

Em  22  d'abril  de  1835  publicou  em  Roma  uma  Pastoral. 

Francisco  Alexandre^  L<ol>o  (D.),  Bispo  de  Viseu. 

137)  Discurso  do  Preposiç^ão,  recitado  nas  Cortes  celebradas 
em  23  de  Junho  de  1828  na  cidade  de  Lisboa;  Lisboa,  Imp.  Regia, 
8  pag.  in-fol. 

138)  Falia  do  Bispo  de  Vizeu  no  Auto  de  Juramento  que  EIrei 
Nosso  Senhor  Dom  Miguel  1,  preslou  e  recebeo  dos  Ti'es  Estados  do 
Reino,  em  a  cidade  de  Lisboa,  aos  7  dias  de  julho  de  1828.  3  pag. 
in-4."  sem  .mais  indicações. 

Francisco  cie  Almeida  (D.),  Conde  de  Lavradio  em  1834. 

139)  Oflicio  de  D.  Francisco  d'Almeida  ao  Commandante  do 
Deposito  dos  Portuiiuezes  em  Rennes,  com  data  de  1  de  agosto  de 
1332  e  Resposta  por  António  Barreto  Pinto  Feio,  Tenente  Coronel, 
Commandante  do  Deposito,  t'm  data  de  4  de  acosto  de  1832.  Um 
quarto  de  papel  impresso  em  Rennes  por  J.  M  Vatar,  2  pag. 

140)  Carta  a  S.  M.  I.  o  sr.  D.  Pedro,  Duque  de  Bragança.  Re- 
gente em  nome  da  Rainha,  Paris,  Off.  typ.  de  Casimir,  Ibl.  de  7  p. 

Tem  data  de  1  de  novembro  de  1835, 

Francisco  António  da  Cuniia  de  Pina  Manique* 

141)  Poi'tugal  desde  1828  a  1834.  Lisboa,  1872,  Typ.  de  Sousa 
&  Filho,  293  pag.  in-8»gr. 

Francisco  António  Martins  Bastos. 

142)  A'  feliz  exaltação  de  S.  M.  F.  a  Senhora  D.  Maria  11  ao 
throno  da  Monarchia  Portugueza.  Elogio.  Lisboa,  Imp.  da  Rua  dos 
Fanqueiros,  1834,  8  pag.  in-4.". 

Vide— Epicedio  á  sentida  moi'te  de  S.  M.  L—e— Elegia  á  mor- 
te de  S.  M.  1.  Na  Parte  II. 

Francisco  António  Rodrigues  d* Azevedo  (Dr.) 

143)  Oração  nas  exéquias  de  D.  Miguel.  Lisboa,  1867. 

Francisco  d*Assix  Castro  e  Mendonça  (Medico). 

Vide— Liberdade  pela  Reforma,  na  P\rte  II  — e— Águia,  jor- 
nal, na  Parte  III. 

Francisco  fie  Borja  Carvalho  e  Mello. 

144)  Epistola  sobre  a  eleição  dos  Deputados.  Traduzida  do 
hespanhol.  Lisboa,  Imp.  Silviana,  1834.  16  pag.  in-8.°. 

145)  Epicedio  na  infausta  morte  do  Sr.  D.  Pedro,  Duque  de 
Bragança.  Lisboa,  Imp.  Silviana,  1834,  8  pag.  in-4.°. 
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Franeisco  Duarte  de  Almeida  Araújo. 

146)  Chronica  da  Rainha  a  Snr.''  D.  Maria  2."  (comprelienden- 
— ~     do  os  documentos  do  seu  reinado  de  direito  e  de  facto,  desde  2  de 

Maio  de  1826  até  5  dejuilio  de  1833.  Lisboa,  1857  a  1861,  Typ.  de 
A.  J.  Fernandes  Lopes.  3  vol  in-4.*'  ^r.  1."  com  viii  pag.  e  mais  429: 
2.°  vol.  com  444  pag.:  3.»  e  ultimo  com  436  pag. 

Francisco  Ferreira  Druiumond. 

147)  Annaes  da  Ilha  Terceira;  publicados  pela  Camará  Muni- 
cipal d' Angra  do  Heroísmo.  Angra  do  Heroísmo,  Imp.  do  Governo  e 
Typ.  de  M.  J.  Leal,  1850  a  1864,'  4  vol.  in-8.°  gr. 

No  Tom.  IV,  de  pag.  102  em  diante  relata  o  autor  os  succes- 
sos  de  1828  até  1832  nos  Açores. 

Francisco  Fr<*ire  de  Carvallio. 

148)  Ode  ao  muito  fausto  restabelecimento  da  saúde  de  S.  M. 
1.  o  senhor  D.  Pedro  I.  Rio  de  Janeiro,  1829,  9  pag.  in-8.°  gr. 

Francisco  Freire  de  Mello  (Licenciado). 

149)  Exercitação  na  qual  plenamente  se  prova  que  D.  Pedro 
I,  imperador  do  Brasil,  é  estrangeiro  para  Portugal:  que  nenhum 
direito  tem  á  coroa  Portugueza:  e  que  esta  pertence  ao  sr.  rei  D. 
Miguel  I,  pelas  leis  fundamentaes  do  Estado.  Lisboa,  Imp.  Regi^i, 
1828,  19  pag.  in-4.«. 

150)  Cortes  de  Lamego  fuziladas.  Lisboa,  Imp.  Reg.  1834,  16 
pag.  in-4.». 

151)  Johanni-Carolo  de  Saldanha,  Comiti,  Sebastiani  magni 
nepoti  virtutumque  a?mulo,  ele.  Ullyssip.  Ex-Typ.  Nation,  1834,  29 
pag.  in-4.°. 

152)  Resposta  á  infame  Pastoral  que  escreveo  o  ex-arcebispo 
d'Evora,  frade  bernardo  de  Alcobaça  Fr.  Fortunato  de  S.Boaventu- 
ra, lobo  na  republica  e  no  rebanho  de  Jesus  Chrislo  contra  o  Senhor 
D.  Pedi'0  Regente  em  nome  da  Rainha,  a  Senhora  D.  Maria  II:  e  bio- 
graphia  abreviada  do  Miguel,  usurpador  e  íyrano  de  Portugal,  dedi- 
cado á  pátria.  Lisboa,  Imp.  Nac.  1834,  18  pag.  in  4.". 

Francisco  da  («ama  Lobo  Botellio. 

Vide— Joaquim  António  de  Magalhães— Analyse. 

Francisco  «leronimo  da  Kiiva  {Advogado). 

153)  Descripção  da  entrada  d'elrei  nosso  senhor  D.  Miguel  I, 
•^       na  Cidade  de  Bramia  em  o  1."  de  novembro  de  1832.  Coimbra,  Imp. 

da  Univ.  1832,  23  pag.  in-16.°. 

Francisco  l^udovino  de  ^ousa  Freitas  Sampaio. 

154)  Elegia  ã  lamentável  morte  dos  cinco  infelizes  padecentes. 
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Alexandre  Manuel  Moreira  Freire,  José  Gomes  Ferreira  Braga,  Ig- 
nacio  Perestrello  Marinho  Pereira,  Jayme  Chaves  Scharnichia  e  An- 
tónio Bernardo  Pereira  de  Cliaby,  victimas  da  usurpação,  executa- 
dos cm  Lisboa  no  Cães  do  Sódré  a  6  d»?  março  de  1829.  Lisboa, 
Typ.  Carvalhcnse,  1837,  4.°,  iv  pag.  e  mais  15. 

Em  parle  transcripta  nos  Preleminares  do  T.  III  da  «Synopse 
dos  Decretos  remetidos  ao  extinclo  Conselho  de  Guerra»  por  Cláu- 
dio Chaby,  irmão  do  dito  António  Bernardo  Pereira  Chaby. 

Francisco  liUiz  de  Sonsa  e  Mello. 

155)  Resposta  á  segunda  Carta  que  o  Ex.""  Conde  de  Taipa 
dirigio  a  S.  M.  I.  o  Duque  regente  em  nome  da  rainha.  Lisboa,  Imp. 
Liberal,  1834,  23  pag.  in-4.o. 

Tem  a  assignatura  no  fim. 

Francisco  de  S.  liUiz  (D.  Fr.)»  Cardeal  Saraiva. 

156)  Breves  Reflexões  sobre  o  assento  chamado  das  Cortes  dos 
Três  estados  de  1828.  No  T.  IV  pag.  135  a  179  das  suas  Obras  com- 
pletas. Lisboa,  1875,  Imp.  Nac.  8."  gr. 

Já  tinha  sabido  á  luz  em  1867  no  Elogio  de  D.  Pedro  IV,  pelo 
Marquez  de  Rezende,  nota  de  pag.  53  a  76. 

Francisco  Maria  Pires. 

157)  Ultimo  recurso  dos  antagonistas  do  dogma  da  legitimi- 
dade, reduzidos  á  ultima  confutação.  Conclusão  pohtica  pelo  autor 
do  Folheto:  Quem  é  o  legitimo  rei?  (do  Padre  Francisco  Recreio). 
Lisboa,  officina  de  F.  Ferreira  da  Silva,  sem  data,  vi  pag.  e  mais 
135  in-4.». 


Francisco  de  Moura  Machado  (Alferes  de  Infanteria  n.*  6). 

158)  Memoria  em  que  se  acham  explicados  todos  os  deveres 
dos  sargentos  serraíilas  e  supranumerários  nos  differentes  exercí- 
cios de  batalhão,  exlrahida  das  19  manobras  d^infanteria.  Angra, 
Imp.  do  Governo,  1831,  40  pag.  in-8."'. 

Francisco  de  Paula  Ferreira  da  Costa. 

Vide— «Exposição  genuína  &»—e—<« Carta  dirigida  ao  sábio 
autor  &>>.  Na  Parte  1L 


Francisco  de  Paula  liimpo  Quaresma  {Capitão  Mór  de 
Moura). 

Vide— Sua  Magestade  Fidelíssima  o  Sr.  D.  Miguel  1.*»,  na  Par- 
te II. 

Francisco  de  Paula  S^ant*Iagro. 

159)  Batle  of  Terceira.  Grand  Sonata  for  lhe  piano  forte 

London,  foi.  de  43  pag.  com  uma  Ivthographia  representando  a  ba- 
talha de  11  de  Agosto  de  1829. 
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D'fsta  pubf içarão  deu  noticia  o  « Paquete  de  Portugal»-  tomo  IV 
pag.  127. 

Fraiicis<*o  Petlro  tle  Arbnes  lloreira. 

160)  ('urta  das  linhas  do  Porto,  com  a  descripção  histórica  do 
Sitio.  Um  mappa  lythographado.  Lisboa,  1834. 

Francisco  Recreio  (Padre). 

161)  Quem  é  o  le^iitimo  ití?  Investigação  politica  sobre  o  legi- 
timo sucessor  da  coroa  de  Portugal  Lisboa,  Imp.  de  Eujiemo  Au- 
gusto, 1828,  19  pag.  in-4.°. 

162)  O  folheto  «Quem  é  o  legitimo  rei?'>  victoriosamente  vin- 
dicado das  frívolas  impugnações  de  um  portuguez  residente  em 
Londres.  Confuiação  politica.  Lisboa,  imp.  de  Eugénio  Augusto, 
1828,  35  pag.  in-4.». 

Vide— O  Cacete,  periódico  politico,  na  Parte  IIL 

Francisco  do  Kantissimo  Coraçsio  de  Haria  (D.)* 
a  que  algumas  vezes  acrescentava'/ Cavfto»o  e  Castro 
d€^  Maiji^alliães  —  Cónego  Regrante  de  S.  Agostinho. 

163)  Oração  Gratulatcria  recitada  na  Cathedral  de  Coimbra,  na 
solemnidade  que  fizeram  celebrar  os  nobres  académicos  realistas  no 
feliz  regresso  de  Sua  Magestade o  Sr.  D.  Miguel  I,  no  dia  nata- 
lício de  S.  M.  a  Imperatriz  Rainha.  Coimbra,  Imp.  da  Universidade, 
1828.  Folio  com  20  pag.  sendo  4  de  advertência. 

164)  Oração  Gratulaloria  recitada  em  a  egreja  Parochial  de  S. 
João  d'Almedina  a  11  de  Maio  do  presente  anno,  na  solemne  acção 
de  graças  que  os  leaes  conimbricenses  realistas  endereçaram  ao 
Todo-Poderoso,  pelo  feliz  regresso  e  acclamação  de  S.  M.  o  Sr.  D. 
Miguel  I,  o  Desejado,  feita  n'esta  cidade  no  dia  25  de  Abril  pelos 
exforçados  e  nobres  académicos  &.  Coimbra,  Imp.  da  Universidade 
1828,*'23  pag.  in-fol.  (a  esta  anda  junta  a  Relação  da  Festa  &,  vide 
esta  (que  se  attribue  a  este  autor)  ha  I^arte  II.' 

Francisco  Saraiva  da  Costa  Refoios  {depois  Barão  de 
Ruivos  por  decreto  de  28  de  Setembro  de  1835). 

165)  Esclarecimentos  sobre  alguns  pontos,  referidos  na  —  A- 
pologia— do  coronel  Jeronymo  Pereira  de  Vasconcellos,  impressa  e 
publicada  em  Lisboa  coni  data  de  1  de  fevereiro  de  183r.  Lisboa, 
Typ.  Patriótica,  1835,  31  pag. 

Francisco  Miiv<»stre  Roclia  (Padre). 

166)  Oração  fúnebre,  nas  exe(juias  de  S.  M.  I.  o  Sr.  Duque  de 
Bragança  na  cidade  de  Faro.  Lisboa,  Imp.  Nac,  1835,  24  pag.  in- 
8."  iív. 
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Francisci»  limões  Marg^iochi* 

167)  O  Camões  do  Sr.  D.  Mií>uel  —  Serie  «1'arligos  anónimos 
publicados  110  «Jornal  do  Conimercio»  em  refutação  das  assergões 
de  José  António  d'Azevedo  Lemos,  na  sua  carta  publicada  no  mes- 
mo jornal,  n."  4:019,  de  16  de  março  de  1867,  em  que  pertendia  jus- 
liticar  as  authoridades  realistas. 

Appareoeram  nos  n.»»  4:024,  4:034,  4:040,  4:041,4:049,4.075, 
4:087.  4:10o,  4:109,  e  4:145  de  março  a  agosto  de  1867. 

Francisco  Villela  Barbosa. 

168)  A  saudade  pela  sentidíssima  morte  do  Sr.  D.  Pedrol,  ex- 
imperaiioi"  do  Brazil:  Glosa  otrerecida  aos  corações  sensíveis  por  Z. 
O.  A.  Rio  de  Janeiro,  183. .  .e  2'  edição  mais  correcta  e  augmenta- 
da.  Ibi,  Typ.  do  Diário  de  N.  L.  Vianna,  1835,  vi  pag.  e  mais  14  in- 
8.»  gr.Foi*junta  como  Appendice  de  12  pag.  á  Historia  da  Restaura- 
rão de  Portugal.  Rio  de  Janeiro,  1841.  Typ.  de  Laemmert.  in-8.*  gr., 
na  Farte  II. 


1887. 


G 


Ciarret  {Visconde  d'Almetda). 

Vide— João  Baptista  da  Silva  Leilão  d'Almeida  Garret. 

CfAiitão  da  Camará  Confiiilio  Pereira  de  Kaiide  (D.). 

Vide— Taipa  {Conde  da). 

€iaii«leneio  liaria  Martins. 

169)  Noiles  Lusitanas:  poema  ele^iiaco,  dividido  em  quatro 
prantos,  sobre  a  sentida  morte  da  Impci-atriz  rainha  a  sersliora  D. 
Carlota  Joaquina  de  Bourbon.  Lisboa,  Typ.  de  Bulhões,  1830.  95 
pag.  in-8."  com  uma  gravura. 

«obief  d*AlYieIla  (Comte). 

^  170)  L'Etablissement  des  Coburg  en  Portugal,  eludes  sur  Ics 

debuts  d'une  monarchie  constitutionelle.  Paris,  1869,  8.". 

O  Marquez  de  Sá  da  Bandeira,  escreveo  a  respeito  desla  obra 
a:  Letfre  adressée  au  Comte  Goblet  d^Ahiella.  Lisbonn,  Imp.  Nac 
1870.  93  pag.  in-8.''. 

Gonçalo  «lofiié  fie  Araiijo  «^  Mousa. 

171)  Ao  advento  de  S.  M.  L  o  sr.  D.  Pedro,  Duque  de  Bragan- 
ça a  esta  cidade  em  28  de  Julho  de  1833.  Lisboa,  Typ.  de  Desiderio 
Marques  Leão,  1833,  7  pag.  in-4.". 
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Cioiíçalo  Tello  llasralliãt^^ii  Collaço. 

172)  AlíiUHíí  Episódios  da  oníi^ipação  liberal.  Publicados  no 
"Conimbricense')  n."  2:748  de  2o  de  novembro  de  1873,  na  3."  pag. 

Contem  valiosas  informações  relativas  á  sabida  de  D.  Pedro 
IV  de  lielle-Isle  em  2  de  fevereiro  de  1832. 

173)  Few  facts  in  tbe  Affaires  of  Portugal.  London,  1832,  8.". 
{Cataloga de  Trubner,  p.  7). 

Guilliemie  Aiiloiiio  da  liilva  Couvreur. 

174)  Reportório  das  Ordens  do  dia  dadas  ao  exercito  portu- 
^uez,  desde  22  de  Maio  de  1828,  pelas  Juntas  Provisórias  do  Porto 
e  liba  Terceira  até  31  de  Dezembro  de  1844.  Lisboa,  1843,  4.%  2 
tomos. 

Ciiuíllierine  CeiítaxaBÍ  (Dr.). 

173)  O  Estudante  de  Coimbra  ou  relâmpago  da  bisloria  por- 
tuí2[ueza  desde  1826  até  1838.  Lisboa,  Typ.  de  António  José  da  Ro- 
cba,  3  vol.  in-12.^  1840  a  I8il,  o  1.»  com  202  pag.,  o  2.'  com  162  e 
o  3.°  com  107  pag. 

Tem  o  retrato  do  autor  lythographado. 

Apezar  do  titulo  pouco  diz  dos  successos  políticos. 

Iiiaílliernie  «losé  cfAlnieicla. 

176)  Ao  Celso  Invicto  Rei  dos  Luzitanos,  no  dia  26  de  Outu- 
bro de  1832  Natalício  do  mesmo  ínclito  soberano  o  Senbor  Dom 
Miguel  I.  Lisboa,  1832,  Imp.  da  Rua  dos  Fanqueiros,  4  pag.  in-4.°; 
na  segunda  um  soneto,  com  uma  nota  que  occupa  as  restantes  pa- 

ííinas.  ' 


H 


Haller  (Charles  Louis  de) 

177)  Études  historiques  sur  les  révolulions  d'Espaííne  ot  do 
Portugal.  Paris,  1841,  typ.  de  Firmin  Didot,  2  vol.  in-S.»  gr,  o  1." 
com  2  pag.,  mais  419  e  mais  2;  o  2."  com  425  pa«í.  e  mais  2.  E' 
n'este  2."  vol.  que  especialmente  trata  dos  successos  de  1828  a  34. 

E'  apologista  de  D.  Migvel  e  de  D.  Carlota  Joaquina. 

Hc^liodoro  Jacintlio  €l*Ai'aiijo  CariK^iro  (Visconde  de 
Condeixa  por  D.  Miguel J. 

Publicou--"Algumas  Palavras»— V.  a  Parte  II. 

Henrique  Eduardo  d*Alnieida  Carvalhaes  [Ofíicial 
de  Cavallaria). 

178)  Reflexões  sobre  a  Reforma  e  orgaiiisaíjão  do  Exercito 
Portuguez.  Paris,  1831,  Typ.  do  sr.  Goetscliy,  33  paj^.  iu-8.»  peq. 

Henrique  de  Sioufsa  PreK;o  {Almirante  e  General). 

179)  Em  resposta  ao  foliielo:  Fatalidades  do  povo  da  ilha  Ter- 
ceira &,  por  João  Moniz  Corte  Real  (vide  este),  publicou  uma  meia 
jbllia  avulsa  sem  titulo  algum,  impressa  pelos  dois  lados.  Lisboa, 
Imp.  Regia,  1832.  folio  peq.  publicado  em  15  de  novembro  do  dito 
anno. 
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Houve  rpuposta  que  parece  do  mesmo  João  Muniz.  Lisbon,  1832, 
Imp  Rpgia,  7  pa^.  ím-4.° 

Henry  Gally  Knis^lit* 

Vide— Kniglit. 

ilodg^esi  (G.  liloyfl),  {Coronel  no  serviço  da  Rainha  D.  Maria  II). 

i80)  Narralive  olllie  Expedition  to  Portugal  in  1832,  uiidcr 
tlie  orders  oí"  liis  Imperial  Magesty  Dom  Pedro  Duke  of  Braganza. 
Londou,  1833,  Typ.  de  I.  iMoyes.  2"vol.  in-8.°,  com  um  mappa.  O  1." 
com  xiii  pag.  e  mais  333.  O  2."  com  384  pag.  nas  quaes  se  contem 
um  Appeiidix  com  33  documentos  de  pag.  289  em  diante,  sendo  o 
primeiro  a  traducção  franceza  do  Manifesto  de  D.  Pedro  Duque  de 
Bragança  de  2  de  fevereiro  de  1832  a  bordo  da  Fragata  Bainhu. 

Hycle  «le  iVeu%'ille  {Conde  da  Bemposta). 

181)  De  la  Question  Portugaise  por  M.  Hyde  de  Neuville.  Pa- 
ris, Imp.de  J.  Taslu,  1830,  87  pag.,  sendo  as  primeiras  37  de  texto 
e  as  restantes  de  Documentos  principalmente  das  Discussões  no 
Parlaniento  Inglez. 

182)  Da  Questão  Portugueza  por  M  Hyde  de  Neuville,  Conde 
da  Bemposta.  Traduzido  e  impresso  em  Angra  por  ordem  da  Regên- 
cia, em  nome  da  Senhora  D.  Maria  II.  Angra  Imp.  do  Governo, 1830, 
20  pag.  in-8.»  gr. 

2.»  edição,  ibi.,  1834.  38  pag.  in-8.'»  peq.  estreito. 

Outra,  Rio  de  Janeiro,  1830,  com  dedicatória  á  Bainlia  por 
Henrique  Plasson  e  um  Prefacio,  6  pag.  innumeradas  e  mais  29  in- 
4.». 
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Ignaeío  «losé  cie  Macedo  {Padre). 

183)  Coíisidoragões  sobre  as  causas  da  elevação  e  decadência 
da  monairhia  portu<iueza  desde  AfTonso  1 "  alé  D.  Maria  2.«.  Lisboa. 
Iiiip.  da  Rua  dos  Fanqueiros,  1834.  142  pati'.  in-4.°. 

184)  Collecção  dos  números  do  Velho  Liberal  do  Douro  im- 
pressos na  cidade  do  Porto  antes  da  reslauragão  de  Lisboa.  Lisboa, 
Imp.  da  Hua  dos  Fanqueiros.  120  pa<i.  in-4.^  Continuou  com  nova 
numeração  em  julho  de  1833  e  lindou  em  ievei'eiro  de  1834. 

Ig^iiaeio  «losé  ile  llacc^do  {Padre,  Pregador  de  D.  João  VI). 

185)  (^arla  ao  Infante  D.  Miguel  induzindo-o  a  que  faça  peni- 
tencia de  seus  crimes,  entre  os  quaes  enumera  a  prisão  em  S.  Ju- 
lião e  a  expoliação  qutí  sofTi-eo  n'aquella  occasião. 

Sem  data,  mas  de  certo  esniptn  depois  da  queda  de  D  Miguel. 

Foi  impressa  nas  paginas  41  a  43  das  «Antiiiuidades  Curiosas» 
rolligidas  por  António  Lniz  Monteiro  e  pnt)liradas  por  Abilio  Montei- 
ro, seu  jilho.  Porto  1870.—  Nova  Typ.  de  Silva  &  Valbom,  292  paj;. 
in-S."  peq. 

li!iíclro(ti  l^iiiK  de  Kousa  Monteiro  (traducíor). 
Vide— José  Anastácio  Falcam. 


•I.  A.  tliomes  de  ><Sousa. 

Vide— Aux  Francais  Adieux,  na  Parte  II. 

«leronymo  Peroira  de  Vascoiicellos  (depois  Barão  e 
Visconde  da  Ponte  da  Barca). 

I8fi)  Apoloíiia  do  Coronel  Jeronvmo  Pereira  de  Vasconcello?. 
Lisboa.  Imp.  Nac.  1835,  24  pag.  in-S.» 

187)  Notas  ao  impresso  denominado — Esclareciniontos  do  Bri- 
gadeiro Saraiva,  Barão  de  Ruivoz,  sobre  a  Apologia  do  coronel  de 
infanreria  .íeronymo  Pereira  de  Vasroncelios.  Lisboa,  1836,  Imp 
de  Galhardo  e  Irmãos.  Vide  Francisco  Saraiva  da  Cosia  Refbios. 

As  notas  são  datadas  de  Lisboa  1  de  Fevereiro  de  1836  e  as- 
signadas  por  Jeronymo  Pereira  de  Vasconcellos  que  fora  accusado 
de  se  ter  mostrado  indeciso  em  apoiar  a  revolução  liberai  de  1828. 

•I.  <I.  Anaya. 

Vide— Lista  militar  dos  ofliciaes. .  .1830,  na  Parte  H. 

«loâo  António  Frederico  Ferro. 

Vide— Correio  do  Porto,  na  Parte  IH. 
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•?oão  4nloni<>  d*01iveira  (Bacharel). 

187)  Dcprecaç^ão  nfTertuosa  ao  Sr.  I).  Miguel  I.  Lisboa,  1828, 
linp.  Htvia,  4  pag.  in-fol. 

*l<»âo  António  Pereira  {Padre). 
Vide— João  Pereira  da  Silva. 


«loslo  Baplísta  cia  liilva  Ferrão  de  €ar%'allio  Har» 
tens. 

188)  Consulta  fiscal  do  Conselheiro  (i'Kstado,  pro(;urador  ge- 
ral da  coroa  e  fazenda acerca  do  empréstimo  de  16  de  julho  de 

18:i2  denominado  empréstimo  de  D.  Miguel.  Lisboa,  Imp.  Nacional, 
1880,  16.''  max.  32  pag.  Publicada  anteriortnente  no  «Diário  do  Go- 
verno. 


•loão  Baptista  da  i»ilva  Leitão  d*Aluieida  Garret 

(Visconde  d\Mmnda  Garret). 

189)  A  Lealdade,  ou  a  victoria  da  Terceira  —  Canç:ão  publica- 
da pela  1."  vez  no  n.°  3  do  «'Chaveco  Liberal»  de  23  de  setembro 
de  1829. 

2."  edição  no  mesmo  anno  de  1829:  A  Lealdade  em  Triumpho 
ou  a  Victoria  da  Terceira,  canção  ao  General  Conde  de  Villaílor  e 
ao  valoroso  batalhão  da  Senhora  D.  Maria  H.  Londres,  1829,  12  p. 
in-8.«  peq. 

S.**  edição  nas  «Flores  sem  Fructo»  com  o  titulo  de  «.Victoria 
da  Terceira»  com  que  tem  sempre  apparecido  nas  varias  edições 
das  obras  completas. 

190)  Portugal  na  Balança  da  Kuropa,  na  Parte  II. 

Vide— Traducção  do  iniilez  com  o  titulo:  «Indicação  e  Discur- 
so de  Sir  .1.  Ma(  kuitash»  na  PAnTE  H. 


Publicou  o  "Precursor-,  Londres,  Í83L  Vide  este  jornal,  na 
E  III,  e  a  Carta  de  M.  Scevola  ao  futuro  Editor  &.  Londres, 


...   _ ,  „„ ,  ,, ,  na 

Parte  III, 

1830, na  Paute  IL 


•Toâo  Baptista  da  Silva  T^opc^s. 

191)  Historia  do  captiveiro  dos  presos  d'estado  na  Torre  de 
S.  .lulião  da  barra  de  Lisboa  durante  a  desastrosa  época  da  usurpa- 
ção  Lisbojí,  Imp.  Nac  ,  18.33  a  1834,  4  vol.  in-8."  peq. 

«loâo  Bc^rnardo  «Ia  Ro«;lia  {Chronista  Mór  do  Reino). 

192)  To  lhe  Edilor  of  lhe  Globe  &•.  Londres,  May  29.'S  1829, 
Imp  por  Greenlaw,  8  patí.  in-8."  gr. 

•l4»ão  Bernardo  da  Roclia  TiOureiro  (Bacharel  em  Leis). 
Vide— Apostilíias  á  enormíssima  sentença  &,  na  Parte  II. 
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bem  como  as  seguintes  publicações  anonymas:— Ode  Pindarica. . . 
ao. .  .feito. .  .nas  praias  da  ilha  Terceira— Dithyrambo  por  o  santo 
dia  &  — Appendice  á  opinião  jurídica  &— Pensamentos  sobre  a  res- 
tauração do  amado  ninho  de  Portugal  &.  Citado  pelos  irmãos  Passos 
no  <<  Segundo  Memorial»  pag.  15. 


João  de  H.  Boaventura  (Frey). 

193)  Sermão  em  acção  de  graças  pelas  melhoras  de  S.  M.  o 
Sr.  D.  Miguel.  Lisboa.  Imp.  Regia  1829,  4.",  de  que  só  se  imprimi- 
ram 75  exemplares. 

194)  Oração  fúnebre  da  muito  alta  e  poderosa  imperatriz  e 
rainha  de  Portugal  a  Sr.»  D.  Carlota  Joaquina  de  Bourbon  e  que  nas 
solemnes  exéquias  que  mandou  celebrar  elrei  Nosso  Senhor  D.  Mi- 
guel 1,  seu  augusto  tilho  na  real  Gapella  do  paço  de  Queluz,  recitou 
em  14  de  janeiro  de  1831,  hum  anno  depois  da  sua  morte  o  (autor). 
Lisboa,  Imp.  Regia,  1831,  30  pag.  in-4.°. 

Na  Carta  ao  III."'''  e  Rev."'"  Sr.  Fr.  João  de  S.  Boaventura  se 
comparam  as  palavras  d'este  opúsculo  com  os  subsequentes  de  po- 
litica totalmente  opposta,  e  diz-se  que  por  este  motivo  Fr.  João  re- 
colheo  e  inutilisou  grande  parte  dos  exemplares  d'esta  «Oração». 

19o)  Declaração  de  fr.  João  de  S,  Boaventura  por  occasião  do 
que  se  diz  d'elle  no  «Boletim  do  Governo  do  usurpador».  Com  data 
de  22  de  novembro  de  1833.  AT) /?m:  ^Typ.  de  Desiderio  Marques  de 
Leão.  foi.  4  pag. 

196)  Panegyrico  a  S.  M.  L  o  Sr.  D.  Pedro,  Duque  de  Bragança, 
regente  em  nome  da  rainha  a  sr.**  D.  Maria  JL  Lisboa,  Typ.  de  Fi- 
lippe  Nery.  1834.  4.". 

197)  A  Hypocrisia  Religiosa  de  D.  Miguel  e  dos  seus  sequa- 
zes. Lisboa,  Imp.  Nac,  1834,  21  pag.  in-4.*'.  No  fim  o  nome  do  autor 
e  a  data  14  de  Abril  de  1834. 

Tem  uma  nota  manuscripta:  Sahio  hoje  10  de  Maio  de  1834. 

Vide  —Carta  dirigida  ao —  Fr.  João  de  S.  Boaventura  &,  na 
Parte  II. 

198)  Reflexões  sobre  a  Carta  do  Conde  da  Taipa  na  parte  que 
diz  respeito  á  Junta  do  exame  do  estado  actual  e  melhoramento 
temporal  das  Ordens  Regulares,  encarregada  da  reforma  geral  ec- 
clesiastica.  Lisboa,  Imp.  Nac.  1834.  16  pag.  in-4.**. 

Tem  no  fim  14  de  Dezembro  de  1834. 

«loâo  Carlos  Fernandes  do  Couto  {Capitão  de  Milicias  de 
Torres  Vedras). 

199)  Aos  Porluguezes  leaes  defensores  da  augusta  Rainha  a 
Senhora  D.  Maria  segunda,  da  Carta  Constitucional  e  da  Gloria  da 
sua  pátria.  Plvmouth,  1829,  R.  V.  Stevens,  Printer.  22  pag.  in-8.* 
peq. 

No  exemplar  que  temos  presente  e  pertenceo  a  Manoel  Fer- 
nandes Thomaz  acha-se  um  additamento  manuscripto  ao  N.  B.  íinal 

1887.  6 
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que  parece  ser  do  próprio  autor  em  que  diz:  Em  janeiro  de  183í 
tive  resposta  de  Palmella  dizendo  que  não  tinha  logar  isto,  no  fim  de 
me  ter  enganado  pello  espaço  de  dois  annos .  t !  I 

Refere-se  ás  despezas  feitas  em  commissões  ofliciaes  que  não 
ibe  tinham  sido  pagas. 


«loao  Carlos  Gregório  Domingos  Vicente  Francis- 
co de  fi»alflanlia  de  Oliveira  e  Dann  (General^ 
Marechal^  1°  Conde,  i.°  Marquez  e  í.°  Duque  de  Saldanha). 

200)  Observações  do  Conde  de  Saldanha  sobre  a  Carta,  que 
os  Membros  da  Junta  do  Porto  deri^nrâo  a  S.  M.  o  Imperador  do 
Brazil,  em  5  d'Agosto  de  1828  e  mandarão  publicar  no  «Paquete  de 
Portugal»  em  Oulubro  de  1829.  (n.*'  8)  Typ.  de  J.  Tastu  (em  Paris) 
1829,  43  pag.  in-8.°  gr. 

Eslas  Observações  deram  logar  a  grande  poleniica  com  Joa- 
quim António  de  Magalhães,  Francisco  da  Gama  Lobo  Botelho, 
Coronel  Pizarro  e  Albino  Pimenta  d'Ai2UÍar.  Vide  estes  nomes. 

Houve  oulra  edição  no  Rio  de  Janeiro,  Typ.  de  R.  Ogier,  no 
mesmo  anno  de  1830  com  uma  dedicatória  aos'Kmigrados  Porlu- 
guezes  assignada  pelo  bacharel  António  Gomes  das  Neves  e  Mello 
que  em  1828  fora  juiz  de  fora  em  Setúbal:  40  pag. 

201)  Observations  to  the  Letter  of  the  Oporto  Junta  to  lhe  Em- 
peror  of  Brazil.  London,  1830. 

Traducção  ingleza  das  Observações. 

Sahiram  depois  mais  augmentadas  com  o  titulo  seguinte: 

—A  perfídia  desmascarada  &,  na  Parte  II. 

202)  Correspondência  trocada  entre  o  General  Conde  de  Sal- 
danha e  o  Commodoro  William  Walpole,  nas  aguas  da  Villa  da 
Praia  nos  dias  16  a  20  de  janeiro  de  1829.  Impressa  nos  opúsculos 
"Desembarque  do  Conde  de  Saldanha»,  e  «Deharquement  du  Com- 
te  de  Saldaidia,  na  Parte  II. 

203)  Carta  do  Conde  de  Saldanha,  ao  Conde  Alexandre  de  La- 
borde,  publicada  (no  National?}  e  outros  jornaes  de  Paris  nos  pri- 
meiros de  julho  de  1832,  em  que  alcuidia  de  meiUirosas  algumas 
informações  obtidas  de  D.  Francisco  d'Almeida.  De(|ue  resultou  um 
desafio  à  pistola  com  o  mesmo,  no  dia  16,  no  Bois  de  Vincennes. 

204)  O  General  Saldanha  aos  seus  Amigos.  Paris,  13  de  janei- 
ro de  1832.  1  pag.  in-8."  peq.  sem  nome  nem  logar  da  typ.  Em  que 
diz: 

«S.  M.  I.  o  Snr.  D.  Pedro,  lendo-me  chamado  hoje  a  uma  au- 
diência particular,  participou-me  que  a  Diplomacia  se  oppoem  a 
que  eu  faça  parte  da  expedição  projectada  para  restabelecer  no  meu 
paiz  a  Charla  {sic}  e  o  Trono  da  Senhora  D.  Maria  II;  e  que  por 
ISSO  S.  M.  1.  não  pode  empregar-me  na  mesma  expedição. 

«Esperando  atégora  com  a  maior  anciã  a  occasião  de  servir, 
he  para  mim  infinitamente  funesto  o  golpe  que  acabo  de  receber; 
mas  supportal-o-ei,  se  os  meus  amigos  acreditarem  a  sinceiidade 
com  que  heide-continuar  nos  meus  sentimenlos  e  na  minha  boa 
vontade.»— Conde  de  Saldanha. 
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Ha  outra  carta  de  18  de  Janeiro  de  1832  que  começa— «Não  me 
somio  permittido  íazer  parte  da  expedição.  .  .»» 

205)  Declaração  do  Conde  de  Saldanlia  aos  Portuguezes  fieis 
á  causa  da  Hainlia  le^^itima,  e  Constitucional  a  Senhora  D.  Maria 
Segunda.  Paris.  15  de  jullio  de  1830.  2  pag.  in-8.»  peq.  Paris,  lai- 
primerie  de  J.  Tastu. 

Queixa-se  amargamente  das  calumnias  espalhadas  contra  elle 
referindo-se  ao  N.°  8  do  '^Paquete  de  Portugal»  e  promette  juslificar- 
sc  mais  tarde. 

206}  Carla  que  escreveo  para  Plymouth  ao  Coronel  Pereira, 
a  Francisco  Kehelio  Leitão  Castello  Branco  e  a  Joaquim  Carlos  Fer- 
nandes do  Couto  mandando-lhes  30  Lb.  esterlinas  para  a  passagem 
de  alguns  emigrados  para  Franga. 

{Annaes  de  José  Liherato  Freire  de  Carvalho,  T.  líl,  pag.  129, 
com  a  resposta  de  José  Carlos  Fernandes  do  Couto  a  pag.  132.) 

207)  Despedida  aos  habitantes  do  Porto  em  23  de  agosto  de 
1833.  Em  folha  avulsa,  e  na  «Clironica  Constitucional  do  Porto»  do 
mesmo  dia. 

208)  Oííicio  do  Conde  de  Saldanha  ao  Ministro  da  Guerra,  de 
19  d'agosto  de  1833, participando  a  tomada  das  linhas  inimigas  e  a 
fuga  do  mesmo  das  alturas  de  Valongo.  (No  n."  26  da  Chron.  Con- 
stitucional de  Lisboa). 

209)  Carta  a  Francisco  Maria  de  Lacerda,  Capitão  do  Regi- 
mento de  Cavallaria  n.°  3.  Lisboa  2  de  setembro  de  1833. 

{Chron.  Const.  de  Lisboa,  n."  66,  p.  361). 

210)  Nairativa  (desenibarque  no  Porto  e  revista  ás  linhas  &). 
Publicada  no  Jornal  do  Commercio,  de  Lisboa,  de  26  d'outu- 

bro  de  1866,  e  transcripta  n'outros  jornaes. 

•loão  Carlos  d*Oliveii*a  Pimentel. 

Vide— Aux  Français— Adieux,  na  Parte  IL 

•loão  Clirisostonio  do  Couto  e  lAe\lo  {Bacharel  Formado 
em  Mathematica). 

Vide— Juízo  Critico  sobre  as  operações  do  Porto;  —  Máximas 
politicas. . .;— Theorema.  Successão  do  reino;— Epistola  aos  Portu- 
guezes;—Resposta  á  Epistola;  e  Segunda  Epistola;  todas  em  verso, 
só  com  as  iniciaes  do  autor:— na  Parte  IL 

«loão  cia  Cuniia  Me^es  e  Carwailio  Portugal. 

211)  Manifesto  dos  Realistas  Portuguezes, impresso  em  Paris. 
(Dicc.'>  Bibl.%  T.  3,  p.  356). 

«loão  Damásio  Roussado  (morjão. 

212)  O  Contracto  do  Tabaco,  Memoria  histórica,  demonstrati- 
va, offerecida  ao  juizo  imparcial  da  nação  portugueza.  Lisboa,  Imp. 
Nacional,  1833,  r4  pag.  in-4.",  preço  2Ò0  rs. 
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Esle  opúsculo  tem  a  1.»  Carla  do  Conde  da  Taipa,  reproduzi- 
da na  pasr.  39  e  seguida  de  uma  analyse. 

Vide— Os  Portuguezes  e  os  Factos,  na  Parte  II. 

•loão  de  Deus  Antunes  Pinto  (Padre). 

213)  A  Calumnia  convencida:  ou  resposta  ás  Observações  do 
Sr.  Deputado  António  Luiz  de  Seabra.  Lisboa,  Tvp.  de  Luiz  Maigre 
Restier  Júnior,  1835. 

Vide— António  Luiz  de  Seabra. 

dloâo  Domingros  Bomtempo. 

214)  Marcha  Portugueza  para  piano  forte  e  dedicada  ao  fiel 
Exercito  Libertador.  Lisboa,  1833. 

•loâo  E  cl  nardo  d*  Abreu  Tavares. 

215)  Algumas  poesias  de  João  Eduardo  d'Abreu  Tavares,  fal- 
lecido  Director  da  Alfandega  d'Angra  do  Heroismo,  mandadas  im- 
primir por  seu  sobrinho  João  Maria  Machado  Tavares.  Angra,  Typ. 
do  Heroismo.  21  pag.  in-8.°  peq.  sem  data.  (1867). 

Contem  o  Elogio  Dramático  recitado  no  anniversario  natalí- 
cio de  S.  M.  L  E  R.  o  Sr.  D.  Pedro  IV,  no  Theatro  do  Barracão  de 
Plymouth  &,  em  13  d'outubro  de  1828,  e  uma  Ode  recitada  na  fes- 
ta de  4  d'Abril  de  1829. 

•loâo  Fernandes  Tavares  (1."  Medico  da  Real  Camará). 

216)  A  Estreita  do  Norte:  Elogio  dramático.  Rio  de  Janeiro, 
1829.  Representado  no  Theatro  de  S.  Pedro,  para  solemnisar  o 
consorcio  do  imperador  com  a  Sr.  D.  Amélia  de  Leuchtemberg. 

217)  Reflexões  sobre  as  causas  da  morte  do  Snr.  D.  Pedro 
d'Alcantara,  Duque  de  Bragança,  e  alterações  encontradas  no  ca- 
dáver do  mesmo  augusto  Snr.  no  momento  da  autopsia;  é  este  o 
assumpto  de  uma  folha  avulsa,  com  data  de  28  de  setembro  de 
1834.  Lisboa,  Imp.  de  João  Nunes  Esteves,  Rua  dos  Capellistas. 

Reproduzida  nos  n.*"  3:354  e  3:355  do  «Conimbricense»  (se- 
tembro de  1879). 

Vide— «Hymno  de  D.  Pedro»»  cuja  lettra  é  d'este  autor,  na 
Parte  II. 

«ioao  Galvão  Mexia  de  Sousa  {General). 

Vide— Resposta  Analytica  sobre  as  duas  brochuras  do  Barão 
de  St.  Pardoux,  na  Parte  II. 

«ioão  l<innen  «lordâo. 

218)  Dos  Governos  legítimos.  Londres,  1831,  27  pag.  in-8.''. 
Com  uma  dedkatoria  em  inglez  e  portvguez  ao  Lord  Mayor. 
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aoâo  llanoel  Pereira  da  Costa. 

219)  O  auiiiversurio  de  D.  Miguel  em  1828.  Romance  históri- 
co. Rio  de  Janeiro,  Typ.  Imperial  e  Gonst.  de  Junius  Villeneuve  & 
G.«,  1839,  33  pag.  in-8.«. 

«loâo  Manoel  Teixeira  de  Carvalho. 

Vide— Aux  Français— Adieux:  na  Parte  II. 

«loâo  da  Hatta  Cliapuxet* 

220)  O  coronel  Chapuzetaos  seus  compatriotas:  Memoria  jus- 
tificativa e  documentada,  na  qual  se  mostram  os  motivos  por  que 
o  coronel  não  pôde  encontrar-se  na  expedição  que  restituio  o  tliro- 
no  de  Portugal  á  sua  legitima  soberana  a  Snr."  D.  Maria  II.  Lis- 
boa, 1834.  Typ.  de  Filippe  Nery,  5o  pag.  in-4.«. 

aoâo  Moniz  Corte-Real  {Chefe  das  forras  miguelistas  na  ilha 
Terceira). 

221)  Fatalidades  do  povo  da  ilha  Terceira  na  sua  politica 
contenda  contra  os  rebeldes.  Lisboa,  Imp.  Regia,  1832,  vi  pag.  e 
mais  41  in-4.". 

Em  resposta  a  este  folheto  publicou  o  General  Prego  uma 
folha  avulsa  sem  titulo  algum,  impressa  pelos  dois  lados  em  Lis- 
boa, Imp.  Regia,  1832,  folio  pequeno.  Vide  Henrique  de  Sousa  Prego. 

A  qunl  Toi  novamente  refutada  em  outra  folha  avulsa  que  pa- 
rece ser  do  autor  das  «Fatalidades».  Lisboa,  Imp.  Regia,  1832,  com 
data  de  5  de  dezembro  de  1832,  e  ainda  2.=  vez  em  30  de  dezem- 
bro de  1832,  n'um  impresso  sem  titulo.  Lisboa,  Imp.  Regia,  1833, 
7  pag.  in-4.". 

«ioão  iVuneiíi  Ksteves. 

222)  Historia  das  revoluções  portuguezas,  desde  24  d'agosto 
de  1820  até  hoje,  e  a  biograpliia  de  vivos  e  mortos  que  n'ella'mais 
figuraram  —  Lisboa,  1844.  Typ.  de  EUas  José  da  Gosta  Sanches,  4.". 

Segundo  a  opinião  do  autor  do  /)«cc."  Bibliographico,  n'esta 
obra  não  ha  senão  provas  da  ignorância  e  ahenação  mental  do 
autor. 


Jioão  Oliveira  de  Carvallio. 

223)  Ensaio  sobre  a  verdadeira  origein,  extensão  e  Um  do 
Governo  Givil,  escripto  em  inglez  por  John  Locke  e  traduzido  pa- 
ra portuguez  por  João  Oliveira  de  Garvalho,  estudante  do  3.°  an- 
no  de  Ganones.  Offerecido  aos  Gonstitucionaes  Portuguezes,  como 
princípios  fundamentaes  para  consolidação  da  Garta  Gonstitucional 
datada  de  29  de  abril  de  1826.  Londres,"  imp.  por  Ricardo  Taylor 
Red  Lion  Gourt,  Fleet  Street,  1833,  xxiv  pag.  e  mais  227  in-12.«. 

«Ioão  Pedro  da  Coi^ta  Freire. 

224)  Ao  mui  alto,  e  poderoso  Senhor  Rei  D.  Miguel  I— Epis- 
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tola  pelo  seu  flel  vassallo  de  Sua  Mageslade.  Lisboa,  1832,  Nova 
Imp.  Silviana,  11  pag.  in-4.". 

•roã«>  I»<Mlro  !$oare!«  Liuiia  fCommandante  do  Corpo  Acadé- 
mico). 

22o)  Memorias  ])ara  servirem  á  historia  dos  factos  de  patrio- 
tismo e  valor  praticados  pelo  distincto  e  bravo  Corpo  Académico 
que  fez  parte  do  Exercito  Libertador.  Lisboa,  1837.  Typ.  Lisbonen- 
se, 4  pag.  e  mais  36o  e  mais  1  in-S."  peq. 

j4»âo  Peroiía  Baptista  Vit^ira  Soarc». 

Vide  — D.  Miguel  cliorando  a  sua  desgraça  — e  — A  saudosa 
desjjcdida — na  Parte  IL 

João  Perí^ii-a  <la  Milva  —  que  depois  se  chamou  —  João 
António  Peieira  (Padre) 

226)  Oração  fúnebre  nas  exéquias  de  S.  M.  I.  o  Sr.  D.  Pedro 
Duque  de  Bragança,  celebradas  na  Cathedral  de  Leiria.  Lisboa, 
Tyi).  de  Luiz  Maigfe  Restier  Jr.,  1835,  lo  pag.  in-4.«;  e  2."  edição, 
Lisboa,  Imp.  Nacionnl,  1835,  4.". 


Jíoao  fie  $»ou9<ia  Paclieco  Ltoitílo. 

227)  A  restauração  da  Liberdade.  Poema  composto  por  Leu- 
cadio  Ulysiponensis.  ^Lisboa,  1836,  Imp.  de  João  Maria  Rodrigues 
de  Castro.  136  pag.  in-4."  seguidas  das  cinco  Epistolas  a  Aonio, 
sCibre  ;ís  objecções  que  sabiamente  oppoz  a  este  poema  antes  de 
se  imi)rimir  em  verso  solto.  16  pag.  O  assumpto  do  poema  é  a  lu- 
cta  de  1828  até  julho  de  1832.  Dos  doze  cantos  que  devia  conter  só 
se  im})rimiram  seis. 

«loaciuini   Anfonio    <lo   L«enios    Sclxat^    c  Cartel- 
llran€*o. 

228)  Memoria  Justifi(;aíiva,  em  que  se  j)reteiide  jirovar  a  le- 
^ilimidiule  dos  direitos  do  sr.  I).  Miguel  á  coiòa  e  sceptro  de  Por- 
tugal. LisI)oa,  Im|).  da  Rua  dos  Fan(|ueiros  1831.  4.". 

229)  Mais  uma  toza  nos  liberaes,  ou  verdadeiras  idéas  (h*  \\\\\ 
realista,  portuguez  jmro,  etc.  Lisboa,  Imp.  Regia,  1831.  4.". 


•loaquini  António  fi«^  Masalliãc^is  [Dr.]. 

230)  Reflexões  sobre  a  sentença  jiroferida  na  (Cidade  do  Por- 
to contra  o  Marquez  de  Pnlmella  e  outros.  Paris,  1829.  Imp.  d'Hip- 
polyte  Tilliard.  58  pag.  in-8."  gr. 

Foram  traduzidas  em  francez  com  o  titulo: 

231)  Reflexions  sur  la  sentence  prononcée  contre  le  Marquis 
de  Pahnella  et  autres  par  la  Coumission  éfablie  per  D.  Miguel  au 
Porto.  Paiis,  1830.  Imp.'=  d'Hii)polyte  Tilliard.  64  pag.  in-8.«  gr. 
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232)  Breve  exame  do  assento  feito  pelos  denominados  Esta- 
dos do  reino  de  Poi'tuj^al,congreí>ados  em  Lisboa  aos  23  de  Junho 
de  1828.  Londres,  imp.  por  R.  Greenlaw  1828.  45  pa^'.  in-8."  gr. 

233)  Examen  rajiitle  de  Tacte  fait  par  les  pretendus  Trois 
Etats  du  Royaume  de  Portugal.  Londres,  1828,  53  pag.  in-8.°  gr. 

Corrigio  a  traducção  e  fez  ])ublicar  a  «Viagem  de  Júlio  de 
Lasteyrie».  (Vide  este)."' 

•loaquini  António  íIví  lIa^altiã€>'S—e— Francisco  ila 
Gama  I^obo  Botellio. 

234)  Analyse  ás  Observações  do  General  Saldanlia  publiíía- 
das  em  Paris  com  a  data  de  13  de  Novembro  de  1829.  Londres, 

1830.  Imp.  por  R.  Greenlaw.  104  pag.  in-8.''  gi*.  Os  nomes  dos  au- 
tores acbam-se  a  pag.  62;  entre  os  documentos  aclia-se  a  pag.  94 
o  fac-simile  de  um  Otlicio  do  General  Saldanlia,  com  data  de  2  de 
julho  de  1828.  em  Santo  Ovidio,  dirigido  aos  membros  da  Junta 
do  Porto,  de  que  os  autores  faziam  parte. 

Houve  2."  edição  no  Rio  de  Janeiro,  1830.  Typ.  de  GueíTier  e 
Comp.  57  pag.  in-4.". 

aoaquini Bernardo  de  llello  ^'oi;ueira  do  Castcl- 

lo  {Tenente  Coronel  de  CavaUaria). 

235)  Circuito  da  Ilha  Terceira,  dividido  em  8  Districtos  Mili- 
tares, força  de  cada  um,  e  os  logares  accessiveis assim  como 

as  peças  ."..A  collocacão  dos  Fortes  —  traçado  e  orientado  em 
Março"  de  1831.  Uma  estampa  lythographada  por  M.  L.  da  Costa, 
Lislioa  em  perf.  formato. 

Anda  annexa  a  um  retrato  do  autor  tirado  por  Santos,  lytho- 
graphado  por  J.  Villas  Boas  em  1846  na  Lytli.  do  L.  do  C.  Barão 
em  Lisboa,  acompanhados  da  copia  da  Correspondência  do  autor 
relativa  á  dita  estampa,  documentos  &. 

2.^  imp.  em  Lisboa,  Typ.  de  Francisco  Xavier  de  Sousa  1846. 
Hí)uve  3."  edição  em  1853.  * 

236)  Planta  da  Freguezia  de  S.  Pedro  dos  Biscoutos  da  Ilha 
Terceira  incluindo  os  Reductos  do  Porto,  e  Rua  Longa,  e  numero 
de  Fogos  e  População  assim  como  os  edifícios  e  sua  collocacão  e 
nome  das  ruas.  Canadas  c  Ribeiras,  e  distancia  de  um  a  outro  For- 
te. Esta  Freguezia  acha-se  collocada  ao  Norte  do  ponto  central  e 
o  mais  accessivel  do  6."  Districto  Militar.  Traçada  i>or  (o  autor)  em 

1831.  Patrício  grav.  e  estamp.  1844.  Estampa  de  formato  igual  á 
anterior  reunida  ao  folheto  anterior,  com  uma  Carta  publicada  na 
«Águia»  N.«  128. 

A  primeira  estampa  foi  reproduzida  pelo  Sr.  Soriano  na  «His- 
toria da  Guerra  Civil»,  Terceira  Epocha,  T.  III,  part.  I,  pag.  294. 

» 
•ioaquim  Carlois  Fernandes  €lo  Couto. 

237)  Res|)0sta  á  Epistola  de  Caetano  José  Peixoto,  íno  pmas- 
signada  j^lo  autor  em  H);mcm\U  1  de  Março  de  1831)  9  pag.  111-8.*, 
sem  noiííé  do  impressor.' 
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238)  Amostras  (1^  e  2^J  do  III.™"  e  Ex."""  Sr.  Luiz  António 
(l'Abreu  e  Lima,  Ministro  da  Rainha  de  Portugal  na  Corte  de  Lon- 
dres, tiradas  á  luz  (pelo  autor).  Plymouth  19  de  Dezembro  de  1831. 
Plymoutli,  R.  Bond,  Junr..  Impressor,  6  pag.  in-8.°  gr. 

São  3  cartas  do  autor  com  as  respostas  d'Abreu  e  Lima  sobre 
reclamações  por  subsídios  em  divida  a  um  amigo. 

Houve  mais: 

339)  Terceira  Amostra  de  Luiz  António  d'Abreu  e  Lima.  Ply- 
mouth, com  data  de  12  d'abril  de  1832,  sobre  outra  reclamação. 

Ha  d'este  outra  carta  a  José  Liberato  Freire  de  Carvalho  es- 
cripta  de  Plymouth  a  8  de  setembro  de  1831  accusando  30  libras 
que  o  Conde  de  Saldanha  obtivera  por  subscripçâo  em  Paris  a  fa- 
vor dos  emigrados,  publicada  no  Vol.  IIÍ,  pag.  ""132  dos  «Annaes» 
de  José  Liberato  F.  de  Carvalho. 

aoaquim  Cessar  de  Fígaiiiere  Morsio. 

Vide— «Who  is  the  legitimate  King  &»,  na  Parte  II. 

•loaq[tiiiii  niasfi  da  Silva  Taláia  {Alferes  do  Exercito  Por- 
tuguez). 

340)  Declaraçam.  (De  que  não  se  ahstou  na  Legião  Estran- 
geira ao  serviço  rfa  França,  como  se  dizia  no  «Auxiliaire  Breton» 
N."  410  de  16  de  Abril  de  1831  e  n'um  impresso  avulso.  Antes  do 
nome  do  autor  tem  a  data:  St.  Servan,  18  de  junho  de  1831).  Uma 
pag.  in-8."  peq. 

Joaciuim  José  Ferreira  fie  Freitas — ou  —  «Soaquim 
Ferreira  de  Freitas  (O  Padre  Amaro) 

Vide  na  Parte  II — Noticias  fidedignas  &;  e  na  Parte  III — O 
Appendice  ao  Padre  Amaro  —  O  Cruzeiro  ou  Estrella  Constitucio- 
nal dos  Portuguezes,  e — O  Correio  dos  Açores. 

Joaquim  José  Pedro  L«op€^s. 

341)  Ode  subindo  ao  throno  o  ser."*"  sr.  D.  Miguel  I,  rei  de 
Portugal  e  dos  Algarves  etc.  Lisboa,  Imp.  Reg.  1828,  8  pag.  in-8.« 
gr. 

342)  Elogio  a  Sua  Magesíade  a  Imperatriz  Rainha,  no  seu 
faustissimo  dia  natalício  a  23  de  Abril  de  1828.  Lisboa,  Imp.  Reg. 
1828,  foi.  de  3  pag. 

343)  No  faustissimo  dia  natalício  de  Sua  Mag(>sta(le  a  Impe- 
i'atriz  Rainha  em  2o  de  Abril  de  1829.  Lisboa,  Ini]).  Reg.  1829,  foi. 
de  3  pag. 

344)  Ode  ao  faustissimo  anniversario  natalicio  d'Klr('i  nosso 
senhor.  Lisboa,  Imp.  Reg.  1829,  foi.  de  3  pag. 

345)  Ode  em  26  d'ouíul)ro  de  1830,  anniversario  de  Elrey  de 
Portugal  e  Algarves  o  Snr.  D.  Miguel  I.  Lisboa,  Imj).  Reg.  1830,  3 
pag.  in-f(il. 
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Vide  na  Parte  II—  A  Expedição  de  D.  Pedro,  ou  a  neutrali- 
dade fingida— Verdadeiros  interesses  das  potencias  da  Europa  &. 
—  Ode  pindarica  regressando  á  pátria  o  ser."'«  sr.  infante  D.  Mi- 
oQel_Ode  saphica  no  dia  26  d'outul)ro  de  1828 . .  .—Ode  sobre  a 
expedição  rebelde;  e  na  Paute  III  — Gazeta  de  Lisboa  de  1828  a 

im. 

Joaquim  aowé  da  iliílva  Haia. 

346)  iMemorias  Históricas,  Politicas  e  Filosóficas  da  Revolução 
do  Porto  em  Maio  de  1828  e  dos  Emigrados  Portuguezes  pela  Hes- 
panha,  Inglaterra,  França  e  Bélgica.  Uio  de  Janeiro,  T\  p.  de  Laem- 
mert,  1841,  xiv  pag.  e  mais  363  in-8.°  gr.  Publicação  postliuma. 

Conteui  lio  tlm  muitos  extractos  dos  discursos  pronunciados 
nas  camarás  traiiceza  e  Ingleza  a  favor  de  l*oi'tugal  &. 

As  Memorias  em  dois  vol.  que  Innocenciò  diz  ser  2.^  edição 
d'estas  são  as  de  Uaymundo  José  da  Cunha  Mattos.  Vide  este. 

Vide— «Imparcial»,  jornal  politico: — na  Parte  III. 

•loaqiiiin  «iosé  Varella. 

347)  Balido  das  ovelhas  eborenses,  espavoridas  pelo  espanto- 
so ecco  do  pastor  estranho  {Fr.  Fortunato  de  S.  Boaventura)  que 
ao  longe  ouvem  no  dia  lo  de  setembro  de  1833.  Lisboa,  1834,  4.°. 

•loaciuini  aosé  Vicli8;al  iíalg^ado  (Emigrado). 

348)  Processo  entre  a  liberdade  e  o  despotismo,  pleiteado  no 
tribunal  da  Razão.  Lisboa,  Imp.  Nac.  1834,  48  pag.  in-4.'' 

Tinha  antes  apparecido  em  1830  em  Bruxellas  com  o  titulo: 

349)  Pro(  ès  entre  la  liberte  et  le  despotisme  plaidé  au  tribu- 
nal de  la  raison.  Bruxellas,  C  J.  de  Mat  Imprimeur  &,  1830,  24  p. 
in-S."  gr. 

Joaquim  I^opes  Carreira  de  Mello. 

350)  Compendio  da  Historia  de  Portugal,  desde  os  primeiros 
povoadores  até  nossos  dias.  Lisboa,  Tvp.  de' Castro  &  Irmão,  1853 
390  pag.  in-8.». 

Nos  successos  de  1828  a  1834  é  accusado  de  muita  parciali- 
de,  a  favor  de  D.  Miguel. 


Joaquim  Manoel  da  S»ilva  i^egráo—e  — Bartliolo- 
meu  dos  Martyre«(  Dia^i. 

351)  Requerimento  feito  pelos  Voluntários  Académicos  de 
Coimbra  existentes  em  Plymouth,  e  dirigido  á  Junta  encarregada 
da  administração,  liscalisaçãoe  distrihuição  dos  subsídios  pecuniá- 
rios applicados  para  os  emigrados  PoUuguezes,  installada  em  Lon- 
dres, sua  informação  e  despacho  (a  data  do  requerimeiíio  é  de  13 
de  Dezembro  de  1828)  Plymouth  1829.  Printed  by,  \V.  W.  Arliss, 

;.  in-8."  gr.  (duplií^adas)  em  portuguez  e  inglez. 

N'uma  nota  da  pag.  5  se  diz  que  o  n."  dos  Académicos  no  De- 
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posito  de  Plymoulli  era  de  97.  Queixam-se  os  supplicanles  da  mi- 
séria em  que  viviam,  e  pediam  augmento  de  subsidio.  O  despacho 
foi  negativo.  Eram  ambos  sargentos  da  1.*  companhia  do  Batalhão 
Académico. 


Joaquim  Marliiisí  de  Carvallio. 

352)  Apontamentos  para  a  historia  contemporânea.  Coimbra, 
Imp.  da  Universidade,  vni  pag.  e  mais  424  in-S."  gr. 

São  especialmente  dedicados  aos  successos  de  1828  a  1834  os 
capitulos  XI  a  XVi  da  1."  parte. 

Vide— "O  Conimbricense»,  jornal  pohlico:— na  Parte  IIÍ. 

«loaquim  Pedro  d*01iveira  llai*tiii!s  {Engenheiro). 

353)  Portugal  Contemporâneo.  2  vol.  in-8.",  o  1.»  com  xv  pag. 
mais  411  e  mais  3  de  Índice  e  errata;  o  2.»  466  pag.  mais  3  innume- 
radas.  Porto  Typ.  de  A.  F.  Vasconcellos,  1881. 

Contem  muitas  noticias  dos  successos  de  1828  a  1834. 

«loaq[uiiii  Pinlieiro  Cliag^as. 

Escreveo  para  as  Noites  do  Barracão  a  6.«  e  ultima  poesia,  que 
Soriano  reproduzio  na  pag.  411  das  Relações  da  sua  Vida;  e  tem  por 
estribilho  mui  conhecido: 

RasÕes  são  d' Estado 
Que  tu  não  entendes 
Mistérios  que  o  ff en  d  es 
Querenâo-os  sondar. 

Joaquim  Plácido  Galvão  Palma. 

354)  Parabéns  aos  fieis  portuguezes  pelo  seu  heróico  resgate: 
e  para  que  seja  duradouro  e  consolidado  o  nosso  pacto  social  se 
insinuão  os  meios.  Coimbra,  Real  Imp.  da  Universidade,  1834,  19 
pag.  in-4.". 

As  ultimas  6  pag.  são  de  notas. 

Joaciuim  Rapliael  do  Valle. 

355)  D.  Pedro  IV,  Duque  de  Bragança  em  Portugal.  Lisboa, 
Typ.  de  J.  B.  A.  e  CouvCa,  1841,  27  pag.  in  8.« 

«ioaquim  de  ^aiifa  Clara  .<i(ou«ia  Pinto  (Padre). 

356)  Oração  fúnebre  que  nas  exéquias  do  senhor  D.  Pedro, 

Imperador  do  Brazil recitou  (o  autor)  a  24  de  setembro  de  1841, 

na  real  capella  de  N.  S.»  da  Lapa.  Porto  Tvp.  de  Gandra  e  Filhos, 
1841,  30  pag.  in-8.«. 
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aoacfuiiii  iSoares. 

3o7}  Historia  da  Usurpação  e  do  Usurpador  D.  Mijiuel,  em 
verso  lírico,  para  ser  mais  facilmente  decorado  por  todos  os  portu- 
guezes,  por  que  a  todos  é  muito  interessante.  Por  Joaquim  Soares, 
Sócio  da  Sociedade  Litteraria  Portuense.  Porto,  1836,  ímp.  de  Alva- 
res Kibeiro,  aos  Lavadouros,  i\.°  16:— 42  pag.  in-8."  peq.  com  235 
quadras. 

•lorg^e  i:iig;<>'iiio  liocío  SJeibltz  (Redactor  em  chefe  do  jor- 
nal A  Nardo ). 

358)  Monumento— Á  memoria  do  Senhor  Dom  Mií^uel  Primeiro 
deste  nome  como  prova  da  sua  fidelidade  e  amor  á  nação  Portu- 
gueza  levantou  este  eterno  monumento.  Sem  lo^ar  de  impressão, 
um  vol.com  520  pají.  in-4.'»  e  um  retrato  de  D.  Miguel,  lythographa- 
do.  Necrológios  publicados  pelos  jornaes  portuguezes  depois  da 
morte  do  pretendente  em  1866. 

Vide— D.  Miguel  e  a  sua  realeza;  artigos  publicados  nu  Nação. 

«foMé  Accurcio  tias  ^eves. 

Vide— «Assento  dos  três  Estados  do  Reino»:  na  Pa.rte  II. 

José  Agostiiilio  cl<^  Macedo  {Padre). 

359)  «Artigo  communicado»  acerca  do  modo  mais  legal,  que 
em  sua  opinião  cumpria  seguir  na  entrega  do  reino  ao  sr.  D.  Mi- 
guel como  rei  legitimo.- Publicado  na  «Gazeta  de  Lisboa»,  n."  103, 
de  1  de  maio  de  1828.  Foi. 

360)  Refutação  do  monstruoso  e  revolucionário  escripto,  im- 
presso em  Londres,  intitulado.  «Quem  é  o  Legitimo  Rei».  (Vide  Pau- 
lo Midosi).  Lisboa,  Imp.  Regia,  1828,  80  pag.  in-4.°. 

361)  Apotheose  de  Hercules;  Elogio  dramático  representado 
no  real  theatro  de  S.  Carlos  no  dia  26  de  Outubro  de  1830  natalício 
do  muito  alto  e  muito  poderoso. .  .senhor  D.  Miguel  I.  Lisboa,  na 
Oflic.  de  António  Rodrigues  Galhardo.  1830  16  pag.  in-4.°  gr. 

2.'  edição,  Lisboa,  1830,  Imp.  Regia,  16  pag.  in-4."  gr. 

362)  Os  Jesuítas,  ou  o  problema,  que  resolveu, e,  ao  muito  al- 
to e  muito  poderoso  senhor  i).  Miguel  I,  consagrou  etc.  Lisboa,  Imp. 
Reg.,  1830,  27  pag.  in-4.«. 

363)  Os  Jesuítas  e  as  letras,  ou  a  pergunta  respondida.  Lis- 
boa, Imp.  Regia,  1830,  36  pag.  in-4.V 

364)  Os  Frades,  ou  reflexões  philosophicas  sobre  as  corpora- 
ções regulares.  Lisboa,  Imp.  Regia,  1830,  4  pag.  e  mais  76  in-4.''. 

365)  Cai'la  a  Joaquim  José  Pedro  Lopes,  á  cerca  do  mereci- 
mento do  opúsculo  «A  legitimidade  da  exaltação  do  sr.  D.  Miguel  í 
ao  throno  de  Portugal,  etc.»  (Vid.  Filippe  iNerv  Soares  de  Aveilar). 
4  pag.  in-4.«. 

366)  Parecer  que  deu  sobre  o  escripto:  «Que  relação  ha  entre 
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a  legilimidtido  dv  um  í^ovorno,  e  o  seu  recoiiheciíiuMifo  etc.»  imp. 
eu!  Lisboa,  1832,  4.»  (Vid.  Fiiippe  Nory  Soares  de  Avollar). 

367)  Primeira  Sessão  dos  diplomatas  rnií^uelislasem  Londres, 
Lisboa,  1834. 

Vide— Na  Parte  II:— D.  Miguel  I,  2.»  edição  com  a  inlrodu- 
crão  por  José  Aííostiidio  de  Maeedo;  —  À  Besta  eslbiada;— Helagâo 
das  operações  militares  &;  e  na  Parte  III:— O  Desengano. 

iãomé  Ana«9tacio  Falcão  (Advogado). 

368)  Etat  actuei  de  Porlupal.  Paris,  1829.  Imp.«  de  Hyppolite 
Tillard,  8."  gr.  de  vni  pag.  mais  280  com  o  retrato  do  autor.  Este 
foi  trad.  em  port.  por  Izidro  Luiz  de  Sousa  Monteiro  com  o  titulo: 

369)  Do  Estado  actual  da  Monarchia  Portugueza,  e  das  cinco 
causas  da  sua  decadência.  Pevumnbuco,  \S^i.{Cat.  do  Gabinete  Por- 
tuguez,  pag.  126). 

Vide— «Provas  incontestáveis  &,— na  Parte  II. 

«iofié  António  de  Azevedo  I^emoM  {Coronel  Commandan- 
te  das  forças  de  desembarque  que  atacararn  a  villa  da  Praia 
em  11  d' agosto  de  1829,  depois  General).  h-i^Af-- 

370)  Memoria  (inédita)  sobre  a  campanha  dos  Açores,  de  que 
exlrnlno  e  publicou  uma  parte  o  Sr.  Francisco  António  da  Cunha 
Manique,  no  seu  <■  Portugal  desde  1828  a  1834»  nas  pug.»  108  e  118 
e  á  qual  se  refere  o  Sr.  Soriano  no  T.  III,  Parte  I.  pag.  334,  nota  2  e 
pag.  seí.íuintes  da  3.«  epocha  da  sua  «Historia  da  Guerra  Civil  &..» 
sem  que  declare  o  titulo  do  escripto  do  General  Lemos. 

371)  Rectiíicação  d'alguns  factos  da  historia  contemporânea, 
em  que  tracta  da  (]an)piinha  dos  Açores;~-transcripta  no  jornal  do 
Hio  de  Janeiro  «União». 


^omé  António  Guerreiro. 

Vide-  Manifesto  dos  Direitos  de  S.  M.  F.  a  S.^"  D.  Maria  II:  — 
na  Parte  II. 


«Io«é  Aug^uwto  Cabral  de  llello. 

372)  Ode  em  applauso  do  monumento  levantado  na  Cidade 
d'Angra  do  Heroísmo  em  o  Castello  de  S.  Luiz  á  Memoria  de  S.  M. 
I.  o  Sr.  D.  Pedro  Duque  de  Bragança  cm  o  dia  3  de  Março  de  1845 
anniversario  da  sua  chet-ada  á  Ilha  Terceira.  Angra  do  Heroísmo, 
1860,  Typ.  do  V.  de  Bruges,  8  pag.  in-8."  gr. 

i9omé  AuKUHto  Correia  l^eal. 

373)  Epicedio  pela  dolorosa  occasião  da  sentida  e  deplorada 
morte  do  muito  alto  e  nmito  poderoso  senhor  D  Pedro  d*Alcantara, 
Duque  de  Bra<iança.  Lisboa,  Imp.  de  Mendes  Fernandes,  1834,  7 
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4oii<'^   cl*.4vollai*— OU — «iofió  Alexaiiclriiio  €l*Avollai* 

(Dr.j. 

374)  Alguns  factos  da  vida  d'ura  liberal  obscuro  {(iaUherme 
Quintino  d'Avellar)  Episodio  da  emigração  nos  Açores.  Lisboa,  1875, 
T\  p.  de  Lailemant  Freres,  48  pag.  111-8^°  gr. 

Inferessantissimo  opúsculo,  que  alem  de  pôr  em  relevo  as  qua- 
lidades do  fallecido  Guilherme  Quiiilino  d'Avellar,  conlem  preciosas 
revelações,  para  a  historia  da  campanha  dos  açores  em  18IM.  Foi 
em  parte  reproduzido  no  Archiro  dos  Arores,  Vol.  VI,  pag.  132  a  136. 

•loiiié  Avellino  de  Castro. 

375)  Oração  (|ue  no  faustissimo  dia  26  de  Outubro  de  1828, 
anniversario  de  S.  M.  o  Sr.  D.  Miguel  I,  recitou  na  Academia  Heaí 
de  Marinha  e  Commercio  da  cidade  do  Poito  otc  ele.  Porto,  Tvp. 
da  Viuva  Alvares  Ribeiro  &  filhos  1829.  4.". 


•ioMé    Barbojua    Canaes    cIc   Fig^iieircdo    Caiitello 
Branco. 

Vido— «Um  grito  só»:— na  Parte  II. 

•lo^é  Bi^nto  Síaid. 

376)  Remédio  d'amor  &:  traducção  d'Ovidio. .  .e  Garantias  dos 
direitos  civis  e  politicos  dos  cidadãos  portuguezes  outhorgadas  na 
Carta  Constitucional  de  1826. em  27  quadras.  Estão  de  pag.  71  a  75 
b  ultima  do  opúsculo  piiblicado  em  Angra,  Imp.  do  Governo,  1831, 


76  pag.  in-8.°  pe(|ueno. 

^osé  Crisipini  da  Cunha. 

277)  Sofíetos  á  entrada  do  exercito  libertador  em  Santarém  em 
1834.  Lisboa,  1834,  4  pag.  in-4.°. 

«losé  Daniel  Rodrig^ue«i  da  Costa. 

378)  Esperança  realisada  na  feliz,  e  desejada  vinda  do  Senhor 
Infante  Dom  Miguel  ao  Reino  de  Portugal.  Lisboa,  Imp.  Reg.  1828. 
10  pag.  in-4.**. 

379)  Collecção  de  todas  as  obras  mod'^rnas  que  o  autor  tem 
feito  a  sua  real  magestade  o  augusto  snr.  D.  Miguel  1.°  antes  de  ir 
para  a  Allemanha,  assim  como  depois  do  seu  desejado  regresso; 
em  que  lhe  lembra  a  sua  pretensão  e  outras  agradecendo  o  ser  des- 
pachado; e  também  a  moléstia  do  mesmo  real  seidior  e  o  seu  res- 
tabelecimento. Lisboa,  Typ.  Silviaiia,  1829,  110  pag.  in-4.",  com  o 
retrato  do  autor. 

380)  Completando  sua  magestade  o  Senhor  D.  Miguel  1."  Rei 
de  Portugal,  que  Deus  guarde, 27  annos,em  26  de  outubi'o  de  1829, 
dia  do  Beato  Boaventura.  Lisboa,  1829,  Imp.  da  Rua  dos  Fanquei- 
ros, 22  pag.  in-4.". 
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José  Estanisláo  cie  Barros. 

Vide — Aux  Français — Adieux:  na  Parte  II. 

•iosé  Fernandes  cl*01íveira  L<eitâo  de  Crouveía. 

381)  Monumento  ao  Duque  de  Bragança,  offerecido  a  sua  ma- 
jestade fidelíssima  a  senhora  D.  Maria  II.  Lisboa,  Imp.  Nac.  1835, 
6  pag.  in-4A 

José  Ferreira  Borg;e$i. 

382)  Carta  datada  de  Londres  em  o  1."  de  Agosto  de  1830,  a 
um  ami^o, acerca  do  juramento  de  obediência  mandado  prestar  pe- 
la regência  da  illia  Terceira.  Londres,  imp.  por  Bingham,  4  pag.  in- 
8.°  gr. 

383)  Carta  a  um  seu  amigo.  Londres,  2  de  Setembro  de  1830. 
Impressa  nas  pag.  71  a  74  do  2."  Appendix  á  «Exposição  Apolo- 
gética». 

Tilada  da  questão  do  juramento  exigido  aos  emigrados. 

384)  Aut0|)sia  do— Manifesto  do  Infante  D.  Miguel,  datado  de 
28  de  Março  de  1832,  Londres,  Impresso  por  Bingham,  37  pag.  in- 
8."  grande. 

385)  Observações  sobre  o  Opúsculo  intitulado :  «Parecer  de 
Dois  Conselheiros  da  Coroa  Constitucional  &.».  Londres  21  de  janei- 
ro de  1832.  Londres,  impresso  por  Bingham,  1832,  22  pag.  in-8.<»gr. 

Está  reproduzido  na  2."  edição  do  «Parecer  de  Dois  Conselhei- 
ros &.».  Vide-  Filippe  Ferreira  d'Araujo  e  Castro. 

386)  Revista  Critica  da  segunda  edição  do  Opúsculo;  «Parecer 
de  dous  conselheiros  da  coroa  constitucional  sobre  os  meios  de  se 
restaurar  o  governo  representativo  em  Portugal». Londres,Imp.  por 
R.Greenlaw,  1832,  39  pag.  in-8.°  gr.  {as  ultimas  3  pag.  tem  a  nume- 
ração errada).  No  fim:  Londres,  5  de  junho  de  1832. 

387)  Opinião  Juridica  sobre  a  questão:  Quem  deve  ser  o  re- 
gente de  Porlugal,  deslruida  a  usurpação  do  infante  D.Miguel?  Lon- 
dres, imp.  por  Bingham,  1832,  32  pag.  in-8."  gr. 

388)  Cartilha  do  Cidadão  Constitucional;  dedicada  á  mocida- 
de Porlugueza.  Londres,  Imp.  por  T.  C.  Hansard,  1832,  36  pag.  in- 
8.*  peq. 

389)  Representação  do  Conselheiro  d'Estado  Honorário  José 
Ferreira  Borges,  resignando  nas  mãos  de  S.  M.  a  Sr."  D.  Maria  II  o 
seu  logar  de  magistrado  do  Commercio  e  presidente  do  Tribunal 
(^onmiercial  de  segunda  instancia.  (Datada  de  Lisboa,  16  de  Setem- 
bro de  1836).  Reproduzida  no  «Conimhricense,  N."  3804,  de  1  de  Fe- 
vereiro de  1884.  Contem  varias  noticias  do  procedimento  politico  do 
autor;  declara  que  as  -Duas  Palavras  sobre  o  chamado  Assento  dos 
três  Estados  òc»,  íoram  «traduzidas  e  repetidamente  re-impressas 
em  inglez,  francez  e  italiano»  sendo  o  autor  quem  primeiro  esta- 
b(?leceu  a  (juestão  juridica  acerca  dos  direitos  da  Sr.*  D.  Maria  II. 

Vide  na  Parte  II:— Duas  palavras  &;— Deux  mots  sur  le  pré- 
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tendu  acte  &;  —  Le  bon  droit  et  l'usurpation  &;— Neutrality,  or  Non- 
interference  &;  —A  Few  Words;  —  Gerente  e  não  regente  &;  e  na 
Parte  III:  —Chaveco  Liberal;  e— O  Palinuro. 

«losé  Ferreira  Borgpesi  de  Caiif  ro  (Visconde  de  Borges  de 
Castro). 

390)  Collecgão  dos  Traetados,  Convenções,  Contractos  e  Actos 
públicos  celebrados  entre  a  Coroa  de  Portu*<,^al  e  as  mais  Potencias 
desde  1640  até  ao  presente.  Lisboa,  1856  a  1858,  oito  tomos  in-8.r 

No  totno  VI  de  pag.  66  a  165  se  encontram  documentos  de 
1828  a  1834. 

JtoHé  Freire  de  íiíerpa  Pimentel  f2.°  Visconde  de  Gouveia.) 

391)  Soneto,  por  occasião  da  reacção  liberal,  em  Coimbra, con- 
tra D.  Miguel,  em  1828. 

Transcripto  no  «Conimbricense»  n.°  2:616  de  27  cfagosto  de 
1872.  O  autor  só  contava  treze  annos  e  meio,  quando  compoz  esle 
soneto. 

'Josué  Gomefn  d*Abreo  Vidal. 

Vide— Carta  1."  ao  Marquez  de  Palmella: — na  Parte  II. 

José  Iifiiacio  Barcellosi»  da  iiilveira. 

392)  Memoria  sobre  a  contra-revolução  na  Ilha  Terceira  em 
1828.  Lisboa,  1834,  Imp.  da  Rua  dos  Fanqueiros. 

«losé  Jacinto  Carfloso  da  iiilva  Pinto  (Tenente  Coronel 

de  Melicias)—e— António  Fernandes  Coellio  (ad- 
vogado). 

393)  Duas  Palavras  sobre  a  matéria  enunciada  na  pag.  49  da 
«Exposição  Apologética  &«.  Bruges,  Tvp.  de  Félix  de  Pachlerre, 
1830,  7  pag.  in-8.". 

Este  opúsculo  é  discutido  a  pag.  58  do  2.°  Appendix  á  dita 
«Exposição  Apologética».  Tem  asassignaturas  de  mais  6  individuos 
que  adheriram  á  doutrina  assignada  pelos  primeiros,  com  que  jus- 
tificam o  terem  prestado  o  juramento  de  obediência  á  Regência,  de- 
pois de  a  isso  se  terem  recusado. 

José  Joaquim  d* Almeida  Moura  Coutinho  (Capitão 
do  Batalhão  de  Voluntários  da  Rainha  a  Sr.''  D.  Maria  Se- 
gunda). 

304)  Ao  III  ""^  e  Ex."»  Snr.  Conde  de  Villa  Flor,  Governador  e 
Capitão  General  dos  Açores,  Elogio  recitado  na  noite  de  12  de  Ou- 
tubro de  1829  no  Palácio  do  Governo  em  Angra.  Ponta  Delgada, 
Typ.  do  Patriola,  1836,  13  pag.  in-4.''.  A  poesia  começa  a  pag.  11,  as 
anteriores  são  de  Introducção  &. 

Publicou  anónima  o  -» Ataque  da  Villa  da  Praia  &«:  Vid.  esta 
na  Parte  II. 
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«Sosé  «loaqníiti  I^opes  tle  L<iiiia. 

Vide — "Liberdade  sem  véo»: — na  Parte  II. 

Joisé  «Voaquim  ]\'eponiuceiio  Arisejas. 

Vide — Historia  Contemporânea  ou  D.  Miguel  em  Portugal: — 
na  Parte  11. 

«0O!i>ié  Jorge  liOiíreiro. 

Vide— <•  Breve  Noticia  da  Expedição  &>>:— na  Parte  II. 

•VoMé  Liii«ei*ato  Froire  de  Carvalho. 

39o)  Reflexoens  sobre  um  paragrapho  do  Manifesto  do  Se- 
nhor D.  Pedro  Duque  de  Bragança  datado  a  bordo  da  Fragata  Rai- 
nha de  Portugal  aos  2  de  Fevereiro  de  1832.  Londres,  1832,  Imn. 
por  Bingham.  8  pag.  in-8.°  gr.  Tem  no  fim:  Londres,  6  de  Marco  de 
1832. 

396)  Ensaio  Politico  sobre  as  causas  que  prepararão  a  usur- 
pação do  Infante  D.  Miguel  no  amio  de  1828  e  com  ella  a  queda 
da  Carta  Constitucional  do  anno  de  1826.  1.*»  edição,  Lisboa,  Imp. 
Nevesiana,  1840,  239  pag.  in-8.«  gr.  2.»  edição,  na  mesma  Impren- 
sa, 1842,  com  e  mesmo  formato  e  numero  de  paginas. 

397)  Memorias  com  o  titulo  de  Annaes  nara  a  Historia  do 
tempo  que  durou  a  usurpação  de  D.  Miguel.  LisDoa,  Imp.  Nevesia- 
na, 1841  a  1843,  4  vol.  in-8.«. 

398)  Memorias  da  Vida  de  José  Liberato  Freire  de  Carvalho. 
Lisboa,  Typ.  de  José  Baptista  Morando,  18oo,  426  pag.  in-8.«,  com 
o  retrato  do  autor.  De  pag.  312  a  364  relata  os  successos  de  1828 
a  1834. 

Escreveo  para  os  primeiros  n.«*  do  «Paquete  de  Portugal»:— 
na  Parte  III. 

Jom4^  de  liima  (Fr.J 

399)  Sermão  pelo  feliz  regresso  á  pátria  de  S.  A.  R.  o  senhor 
D.  Miguel.  Pregado  na  Cathedral  do  Porto  a  28  de  Fevereiro  de 
1828.  Porto,  Typ.  á  praça  de  Sancta  Theresa,  1828,  39  pag.  in-4.". 

400)  Oração  gratulatoria  em  acção  de  graças  pela  acclama- 
cão  do  senhor"'D.  Miguel  I.  Pregado  na  egreja  dos  religiosos  gra- 
cianos  em  23  de  Novembro  de  1828.  Porto,  Typ.  á  i)raça  de  Santa 
Thereza,  1828,  28  pag.  in-4.". 

401)  Oração  tunebre  da  nuiito  alia  e  muito  poderosa  impera- 
triz rainlia,  a  senhora  D.  Carlota  Joacpiina  de  Bourbon.  Pronuncia- 
da na  CathedríU  do  Porto  em  4  de  Fevereiro  de  1830.  Porto,  Tyj 
(hl  Viuva  Alvares  Ribeiro  &  Filhos,  1830,  38  pag.  in-4.«. 

«loftt^  l^iiíK  l*íiito  d<^  <|iieirox. 

Vide  na  Paute  II:— A  refutação,  com  o  titulo:  «Chegou  o 
[)ão:  e  na  Paute  III:— «Gazeta  de  Lisboa». 
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aosé  Maria  de  Cerqueira  (Major  de  Cavallaria  «.«  10). 
Vide— Aviso:— na  Parte  II. 

Jofié  Maria  <la  Costa  e  il^ilva. 

Soneto— Vide  Ricardo  José  Fortuna. 

Jotsé  Maria  fie  Moura  {Marechal  de  Campo). 

402)  Exposé  des  Motifs  qui  ont  empeché  le  Marechal  de  Camp 
Joseph-Marie  de  Moura,  d'aller  rejoindre  á  Porto  l'armée  de  S.  M. 
F.  la  Reine  de  Portugal,  sous  le  commandement  de  son  auguste  Pè- 
re  S.  M.  I.  le  Duc  de  Bràgance.  Dunkerque,  Imp.  de  Charles  Lal- 
lou,  1833,  48  pag.  duplas,  as  da  esquerda  em  portuguez,as  da  di- 

treita  em  francez,  in-8.«  gr. 
No  fim  tem  a  data  de  1  de  Março  de  1833. 


losé  Maria  de  liousa  Monteiro. 


403)  Historia  de  Portugal  desde  o  reinado  de  D.  Maria  I  até 
i  convenção  d'Evora-Monte,  com  um  resumo  dos  acontecimentos 
mais  notáveis  que  tem  tido  logar  desde  então  até  nossos  dias.  Lis- 
boa, Typ.  de  António  José  da  Rocha,  1838,  5  tomos  in-8.«. 


«iosé  Martiniano  da  iiilva  Vieira. 

404)  A  victima  das  traições,  ou  cincoenta  annos  da  vida  do 
Snr.  D.  Miguel  de  Bragança.  Pubhcado  pelo  Livreiro  Calder.  Por- 
to, Typ.  do  Commercio,  1855,  52  pag.  in-8.°  peq. 

José  Martins  Rua. 

405)  Pedreida— poema  heróico—  (em  10  cantos).  Porto,  1843, 


'yp.  Commercial  Portuense,  8.«  gr. 

Sobre  esta  obra  extraordinária  vide  <»Dicc.''  Bibl. 


Jyp. 

^H        Jíosepli  Matbias. 

^H  406)  Life  and  traveis  of  J.  Mathias  Surgeon,  Beith,  Ayrshire. 
^H  native  of  Portugal.  Rilmarnock,  1833,  8.«.  Antes  do  titulo  tem  : 
^■rom  the  autor  to  his  Royal  Highness  D.  Maria  (II)  1833. 

"^  José  d'01iveira  Berardo. 

^^  Vide— Revista  Histórica  de  Portugal:  na  Parte  II. 

aosé  Pinto  Cardoso  Beja  (Bacharel). 

407)  Carta  a  Rodrigo  Pinto  Pizarro.  Lisboa,  Imp.  Reg.  1829, 4.». 
Vide  na  Parte  II:— Exame  da  Constituição  de  D.  Pedro  &. 


1887.  8 
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«VoHé  Pinto  Rebello  fDr.  em  Medicina) 

408)  O  Adeus  de  um  proscripto:  Lyra. — Londres,  Imp. por  R. 
Greenlaw,  1828,  8  pag.  in-8.°  gr. 

Vide  na  Parte  III:  —O  Padre  Malagrida  ou  a  Thezoura;  e  — 
O  Pelourinho. 

409)  O  Chicote— Poemeto  dedicado  a  todos  os  pretéritos,  pre- 
sentes e  futuros  subscriptores  do  R.  P.  Amaro,  pelo  Redactor  da 
Thezoura.  Paris,  Typ.  de  J.  Tastu,  1829,  16  pag.  in-8.«  gr. 

410)  A  Carta  e  as  Cortes  de  1826:  Dissertaçara  Critico-Pohti- 
ca,  na  qual  esta  assemblea  é  julgada  em  presença  da  Constituição 
e  se  demonstra  a  maneira  de  evitar  para  o  futuro  que  os  repre- 
sentantes da  Nação  faltem  a  seus  deveres,  ou  atraiçoem  novamen- 
te a  pátria.  OíTèrecida  aos  membros  das  Assembleas  Eleitoraes. 
Bayonna,  Typ.  de  Lamagnere,  1832,  55  pag.  in-8.«gr.maisumade 
erratas. 


«loiíié  Preiíast  (D.)^  Secretario  da  rainha  D.  Carlota  Joaqnina. 

411)  Memorias  secretas  de  la  princesa  dei  Brasil  actual  reina 
viuda  de  Portugal  la  senhora  Dona  Carlota  Joaquina  de  Bourbon. 
Burdeps,  1830.  8.«. 

É  mui  raro  d'encontrar  por  que  a  maior  parte  dos  exempla- 
res foram  comprados  e  inutilizados. 


«iosé  Quintino  Dias  (Barão  do  Monte  Brazil, por  decreto  de  4 
d' Agosto  de  1862). 

412)  Documentos  para  a  historia  da  Restauração  do  governo 
legitimo  e  constitucional  da  Ilha  Terceira  em  22  de  Junho  de  1828 
publicados  pelo  Major  José  Quintino  Dias.  Paris,  Typ.  de  H.  Dupuy, 
1832,  20  pag.  in-8.''. 

Reproduzido  no  Archivo  dos  Açores,  Vol.  VI,  pag.  210. 

413)  Exposição  dos  actos  arbitrários  e  despóticos,  praticados 
])e]a  Regência  da  Terceira  contra  o  Major  José  Quintino  Dias.  Lon- 
dres, 1832,  14  pag.  in-8.^  sem  nome  da  typ. 

Reimpressa  em  parte  no  ^i Archivo  dos  Açores»,  Vol.  VI,  pag. 
296. 


«foA^  da  Roclia  Martinin  Furtado  (Fr.),  Prior  em  P.  Del- 
gada até  1844. 

414)  Oração  Fúnebre  que  nas  Exéquias  celebradas  na  Paro- 
chial  Igreja  dè  S.  Nicolão,  pela  alma  do  muito  alto  e  muito  chora- 
do Duque  de  Bragança  o  Senhor  D.  Pedro  d'Alcantara  recitou  (o 
nvthoi')  no  dia  14  de  Dezembi*o  de  1834.  Lisboa,  1835,  Imp.  de  Joãí 
Maria  Rodrigues  de  Castro,  16  pag.  in-4.". 


—59— 


«íosé  fSebaNtiao  de  iSalclaiilia  Oliveira  Dauii  fSr.  de 
Pancas  &.) 

415)  Quadro  Historico-politico  dos  acontecimentos  mais  me- 
moráveis da  liistoria  de  Portugal  desde  a  invasão  dos  francezes 
em  1807  até  á  exaltação  de  S.  M.  F.  o  Senhor  D.  Miguel  I  ao  thro- 
no  de  seus  augustos  predecessores.  Lisboa,  Imp.  Regia,  1829,  vn 
pag.  mais  53  pag. 


«losé  da  Silva  Carvalbo. 

416)  Exposição  das  obrigações  financeiras  da  Nação  Portu- 
gueza  com  os  paizes  estrangeiros,  ao  publico  britânico,  com  data 
de  1  de  outubro  de  1833.  Lisboa.  Mandada  publicar  no  «Times»  de 
Londres.  {Chron.  Const.  de  Lisboa,  n."  88,  p.  489,  de  5  de  novembro 
de  1833). 

417)  Relatório  do  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  negó- 
cios da  fazenda,  apresentado  á  Camará  dos  Deputados  da  Nação 
Portugueza,  na  Sessão  Extraordinária  de  1834.  Lisboa,  Imp.  Nac, 
1834,  26  pag.  in-fol.,  e  mais  36  folhas  sem  paginação  seguida,  das 
quaes  duas  são  em  muito  maior  formato,  com  documentos,  contas 
e  observações. 

Alem  d'isto  contem  uma  exposição  da  Commissão  dos  apres- 
tos, composta  de  Manoel  Gonçalves  de  Miranda  e  J.  A.  y  Mendiza- 
bal. 

Este  Relatório  foi  discutido  por  Luiz  José  Ribeiro.  (Vid.  este). 


aofsé  da  iSilva  Passos. 

418)  Carta  dirigida  aos  honrados  cidadãos  da  terceira  com- 
panhia do  Batalhão  Nacional  Provisório  do  Bairro  de  Santo  Ovidio. 
Porto,  Imp.  de  Gandra  &  Filhos,  3  pag.  in-8.<'  gr.  sem  numeração. 

José  da  §»llva  Passos — e — Manoel  da  Silva  Pas- 
sos {Advogados  numerários  da  Corte  e  Casa  do  Porto). 

419)  Breve  Rasoamento  a  favor  da  liberdade  Lusitana  e  da 
excellente  Senhora  D.  Maria  II,  Duqueza  do  Porto  e  Rainha  Consti- 
tucional dos  Portuguezes,  no  qual  sé  mostra  quaes  são  os  perigos, 
que  a  liberdade  e  a  coroa  tem  a  correr,  e  como  se  hão-de  evitar. 
No  fim  os  nomes  dos  autores  e  a  data  de  1  de  janeiro  de  1832  em 
Eaubonne  e  um  P.S.  de  Paris  11  do  mesmo  mez.  Paris,  Imp.  de 
Auguste  Mie,  24  pag.  in-8.«  gr. 

420)  Parecer  de  dous  Advogados  da  Casa  do  Porto,  1.*  sobre 
a  carta  particular  qne  o  Sr.  Cândido  José  Xavier,  Secretario  Came- 
rario  de  S.  M.  o  Ex-Imperador  do  Brazil,  em  data  de  6  de  janeiro 
de  1832,  dirigio  ao  Sr.  Rodrigo  Pinto  Pizarro,  Coronel  do  Exercito 
da  Snr."  D.  Maria  II,  Rainha  Constitucional  dos  Portuguezes;  2.°  so- 
bre a  communicação,  que  S.  M.  I.  o  Snr.  D.  Pedro  de  Bragança  fez 
ao  General  Conde  de  Saldanha  na  audiência  de  13  do  corrente.  {No 
fim)  Paris,  Auguste  Miè,  Imp.  23  pag.  in-8.''  gr.  Junto  aos  nomes 
dos  autores  tem:  Eaubonne  15  de  janeiro  de  1832. 
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421)  Resposta  aos  artigos  publicados  no  «Times»  contra  o 
Ex."'^  Snr  General  Conde  de  Saldanha,  e  que  suppomos  serem  o- 
bra  d'bum  olheiro  Chamorro  bem  conhecido.  Paris, mip.  por  Augus- 
te  Mie,  11  pag.  in-S."  gr.  No  fim  os  nomes  dos  autores  e  a  data  31 
de  janeiro  de  1832  em  Eaubonne. 

422)  Rèponse  aux  accusations  publiées  dernièrement  dans  le 
«Times»,  contre  le  General  Comte  de  Saldanha,  dediée  à  ses  amis 
personels  et  politiques,  par  les  citoyens  portugais,  Joseph  et  Ma- 
nuel da  Silva  Passos.  Paris,  1832,  Auguste  Mie,  Imp.23  pag.  in-8.« 
gr.  Na  pag.  21  tem  a  data  de  Eaubonne  le  6  Fevrier  1832. 

As  paginas  22  e  23  contem  um  Résumé  des  principeaux  evè- 
nements  de  Portugal,  à  partir  de  la  Révolution  de  1820,  pour  ser- 
vir à  rintelligence  des  faits  ci-dessus  rap])ortés. 

N'este  opúsculo  o  assumpto  foi  muito  mais  desenvolvido  do 
que  no  opúsculo  anterior. 

423)  Exame  d'algumas  opiniões  e  doutrinas  que  os  Snrs.  Fi- 
lippe  Ferreira  d'Araujo  e  Castro  e  Silvestre  Pinheiro  Ferreira  ex- 
penderam em  seu  Parecer,  Notas  e  Analyse  ás  Observações  e  Opi- 
nião Juridica  do  Snr.  José  Ferreira  Borges.  Os  nomes  dos  autores 
na  pag.  22  com  a  data  de  2  de  Junho  de  1832.  Termina  com  o  P.S. 
em  que  se  diz  serem  autores  do  Segundo  Memorial.  Paris,  Imp. 
por  Auguste  Mie,  23  pag.  in-S.*»  gr. 

424)  Courtes  Remarques  sur  la  brocliure  de  M.  Alexandre  De- 
laborde  intitulée:  Voeu  de  la  Justice  et  de  la  hmnanité  en  faveur  de 
^Expedition  de  D.  Pedro.  Paris,  Imp.  de  Auguste  Mie,  32  pag.  in- 
õ.*»  peq. 

Na  pag.  29  e  30  está  uma  carta  de  M.  Alex.  Delaborde  aos  au- 
tores de  25  de  Juillet,  1832. 

Vide  na  Parte  II:  Memorial  sobre  as  necessidades  &:— Me- 
morial &  (segundo); — Aux  Français,  Adieux  de  quelques  Refugies 
Portugais;— e— Sentença  dos  juizes  infernaes. 


«losé  Silvestre  Ribeiro. 

425)  Carta  em  francez  ao  Redacteur  de  «VAuxiíiaire  Bre- 
ton»,  publicada  no  n."  d'este  jornal  de  8  d'Agosto  de  1831. 

D'esta  carta  se  tracta  no  Post-Scriptum  pag.  14  do  opúsculo 
Lés  Emigres  Portugais  au  Redacteur  de  VAuxiliaire  Breton.  Rennes, 
1831,  Imp.  J.  M.  Vatar. 

426)  Recordação  Saudosa  do  Snr.  D.  Pedro  por  occasião  da 
sua  morte.  Angra,  ímp.  da  Administração  Geral,  4  pag.  in-8.«,sei 
numeração. 

Foi  escripta  em  Angra  a  24  de  Setembro  de  1841. 
Vide  na  Parte  II:— Reflexões  ao  Padre  Amaro  &;— Replica 
do  estudante  dt;—e— Treplica  ao  Padre  Amaro  &.. 
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^o»^.  de  ^ouxa  Alves»  Guimarães  (Padre). 

427)  Oraçúo  fúnebre  que  nas  solemnes  exéquias  pelo  eterno 
descanco  do  muito  alto,  e  muito  poderoso  príncipe  o  Snr.  Pedro 
d'AIcarítara  Bragança  e  Bourbon,  O  Libertador  Duque  de  Bragan- 
ça, celebradas  pela  íll.™"  Gamara  Municipal  da  Villa  de  Vianna  do 
Minho,  pronunciou  na  Matriz  da  mesma  villa  a  27  de  outubro  de 
1834  (O  autor).  Lisboa,  1835,  Typ.  de  Eugénio  Augusto,28p.in-4". 

José  Vieira  de  Síousa  (Padre). 

428)  Oração  fúnebre  nas  annuaes  exéquias  de  S.  M.  L  o  se- 
nhor D.  Pedro^IV,  celebradas  na  real  capella  de  N.  S.  da  Lapa  da 
Cidade  do  Porto  em  24  de  Setembro  de  1857.  Porto,  Typ.  de  Se- 
bastião José  Pereira,  1857.  21  pag.  in-8."  gr. 

429)  Oração  fúnebre  nas  annuaes  exéquias  &.'»  Porto,  Typ.  de 
Sebastião  José" Pereira,  1858,  25  pag.  in-8."  gr. 

aosé  Victoriíio  Barreto  Feio. 

Vide— «D.  Miguel,  ses  aventures  scandaleuses  &»:  na  Parte 
II. 


JoufTroi  (Marquts  de). 

430)  Considerações  acerca  de  Portugal,  pelo  Marquez  de  Jouf- 
froi;  traduzida  do  francez.  Lisboa,  1833.  4."  peq. 

Jiian  Alvares  y  Meiídixabal  (D.) 

431)  Exposicion  e  documentos  relativos  a  la  contracta  de 
dos  milliones  de  libras  que  se  recommenda  en  Lisboa.  Madrid. 
1836,  4.". 

Yide— Memoria  {em  hespanhol  da  Commissão  de  Aprestes  &); 
e  Relatório  de  José  da  Silva  Carvalho,  acima. 

Júlio  Firmino  Júdice  Biker. 

432)  Supplemento  á  Collecção  dos  Tractados,  Convenções, 
Contractos  e  Actos  públicos  celebrados  entre  a  Coroa  de  Portugal 
e  as  mais  Potencias  desde  1640,  pelo  Visconde  de  Borges  de  Cas- 
tro {José  Ferreira  Borges  de  Castro).  Lisboa,  Imp.  Nacional,  1872  a 
1881.  22  Tomos  que  continuando  os  8  do  Visconde  de  Ferreira  Bor- 
ges, prefazem  30.  Nos  tomos  XXIV  a  XXVII  se  encontram  muitos 
documentos  relativos  aos  successos  de  1828  a  1834. 

Júlio  c;omes  {Advogado),  e  outros  em  Bruges,  26  d' Agosto  de 
1830.  E'  o  mesmo  que  se  segue  com  o  nome  ampliado. 

433)  Declaração  dos  motivos  por  que  não  prestarão  juramen- 
to de  obediência  a  Regência  da  Terceira  &.  1  pag.  in-8.«  gr.  sem 
mais  indicação  alguma. 
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«iulio  Ciomes  da  iSil\  a  íSanelies  Maeliado  da  Roelia. 

434)  A  Irreflexão:  ou  Gommentario  ao  ultimo  período  da  pag. 
9  das  «Reflexões  á  Exposição  Apologética»,  e  a  outras  enuncia- 
ções mais.  Bruges,  Typ.  de  Félix  de  Pachtere,  1830.  12  pag.  in-S." 
peq. 

(O  nome  do  autor  está  no  fim  da  pag.  11  com  a  data  de  Bru- 
gues  23  d'outubro  de  1830).  É  principalmente  dirigido  a  António 
Bernardo  da  Costa  Cabral,  autor  das  Reflexões. 


1 


K 


KnijBi^tat  (Coíporal). 

435)  The  British  battalioii  at  O  porto:  with  adventures,  anedo- 
tes,  and  expjoits  iii  Holland;  at  Waterloo;  and  in  the  expedition 
to  Portugal.  London,  1834.  8."^.  {Catalogo  de  J.  G.  Monteiro). 

I^nis^lit  (H.  GallyJ. 

436)  Carta  ao  Conde  de  Aberdeeií.  Londres,  1829.  35  pag.  in- 
8."  gr.  Imp.  por  Bingliani. 

Traducçâo  do  inglez.  (por  Luiz  Francisco  Midosi,  como  se 
diz  na  «Clironica  Constitucional  de  Lisboa»  n.«  95  de  1833  p.  534) 
No  «Paquete  de  Portugal"  Vol.  I,  p.  407  ha  uma  apreciação  d'este 
opúsculo 


L 


Lafões  (Duque  de). 

Vide— D.  Segismundo  Caetano  Alvares  Pereira  de  Mello. 


O' 


l<aborl>e  (Alexandre  de). 

437)  Voeu  de  la  justice  et  de  rhumanité  en  faveur  de  TEx- 
pedition  de  D.  Pedro.  Paris,  1832,  Bohaire,  Libr.  Editeur.  vii  pag. 
mais  118  pag.  in-8.°  com  uma  de  Índice. 

No  Appendice  final  tem  traduzida  om  francez:  a  Declaração 
publicada  no  Porto  pelo  Conselho  militar  em  17  de  maio  de  1828;  e 
a  Proclamaç-ão  do  dia  seguinte. 

Carta  aos  irmãos  Passos— Vide  José  da  Silva  IPassoâ  no  n." 
424. 

liaNtorie  (Jales  de).  ■ 

438)  Le  Portugal  depuis  la  révolution  de  1820.  Na  Beviie  des 
Deux  Mondes  n."  de  15  Juillet,  1841. 

439)  Portugal  depois  da  Revolução  de  1820  por  Júlio  de  Las- 
terye,  artigo  exlrahido  da  «Revista  dos  Dois  Mundos»  publicada  em 
15  de  Julho  de  1841.  {traduzido)  e  annotado  pelos  Redactores  da 
«Revista  Lilteraria»».  Porto,  Typ.  da  Revista  1842.  78  pag.  mais  xx 
pag.  de  Notas  in-8.»  peq. 

Da  outra  edição,  de  Lisboa,  Imp.  Nac.  1841,  95  pag.  in-8."  gr., 
diz  Innocencio,  que  o  traductor  fora  Joaquim  António  de  Magalhães, 
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á  cusUí  do  quem  foi  impressa.  Poreíii  iio  T.  XII  do  Dicc."  BibL",  de- 
clara o  Dl".  António  Maria  do  Couto  Monteiro  ({ue  foi  elle  quem  fez 
a  lraduc(,;âo  mas  que  as  correcções  e  emendas  foram  feitas  por  seu 
tio  Joaquim  António  de  Maiialhães. 

I^avradio  (Conde  de) 

Vide— D.  Francisco  d'AImeida. 


l^avradio  (Marquez  de). 

Vide— D.  António  d^AImeida  Portugal  &. 

Icemos  (Coronel  e  General). 

Vide— José  António  de  Azevedo  Lem(ts. 

Lianil»  (Sir  F),  Ministro  d' Inglaterra  em  Lisboa  em  1S28. 
Vide— «Observations  on  the  Papers;  na  Parte  II. 

Ij4^onel  Tavares»  Cabral. 

440)  Sobre  urna  Carta  do  Sr.  C  J.  Xavier  ao  Sr.  Coronel  R.  P. 
Pizarro;  em  data  de  6  de  Janeiro  de  1832.  Additamento  á  Norma  das 
Reíiencias  de  Portuaal  do  mesmo  Snr.  Coronel  R.  P.  Pizarro.  Paris, 
í)  de  Janeiro  de  1832.  16  pag.  in-8.°  Paris,  ímp.  de  Augusto  Mie. 

IL<eacadío  Ul^  f»ipoiicns»e. 

Vide— João  de  Sousa  Paclieco  Leitão. 

Liancourt  (Comte  de  Godde  de). 

441)  Sociélé  de  Tunion  des  nations  pour  la  civiiisation  uni- 
verselie.  Eloge  fúnebre  de  S.  M.  D.Pedro,  empereur  du  Bresií,  duc 
<le  Bragance,  regenl  du  Portugal  et  de  1  Algarve,  suivi  des  stances 
par  M.  de  Saint-A[itoine.  Paris,  1835.  4.*'. 

Li,  •!.  file  fiampaio. 

442)  Qucstion  Fortugaise  (depuis  1824—1829)  Brest.  1832.  8.*. 

Iwiiix  António  de  Abreu  e  l^inia  (Visconde  e  Conde  da  Car- 
reira). 

443j  Correspondência  ollicial  com  o  Duque  de  Palmella,  Re-  ,/ 
^encia  da  Terceira  e  Governo  do  Porto  de  1828  a  1835.  Lisboa,  1874,  V 
Typ.  dií  Lallemant  Freres.  823  pag.  e  mais  uma  in-8."  gr. 

Ha  outra  edição  feita  por  conta  do  Governo,  em  1870,  que  di- 
zem mutilada,  e  ainda  não  foi  exposta  ao  publico. 

Segundo  S.  J.  da  I^uz  Sorianno,  Historia  da  Guerra  Civil,  Ter- 
ceira Epocha  T.  III,  na  Parte  II,  pag.  99,  nota  1,  a  edição  mandada 

1887.  9 


)  I 


—66— 

fazer  pela  Viscondessa  lambem  foi  mutilada,  como  prova,  tran- 
screvendo uma  peça  omittida. 

444)  Lelters  adressed  to  tlie  Editor  of  the  «Times».  London, 
1829.  Imp.  por  li.  &.  S.  Bingiiam.  26  pag.  in-8."  gr. 

A  primeira  carta  datada  de  Londres,  Junho  de  1820,  occupa  18 
pag.  assignada  por  J.  K.  Lusitanas.  A  segunda  sem  data  nem  assig- 
iiatura. 

Publicou  alguns  artigos  no  «Times»  em  1831  com  o  pseudó- 
nimo de  Lusitamts,  como  diz  a  pag.  440  da  sua  Correspondência. 

Vide — Na  Parte  1L— Legitimité  et  le  Portugal;  Investigations 
Politiques  por  Albemirau;  Investigações  Politicas;  e  Quelques  obser- 
vations  sur  1'article— Portugal  òi. 

LuisE   António  Carlos  Furtado  cio  Menilonça  (D.), 

Prior  Mór  da  Ordem  de  Christo. 

445)  Oração  gratulatoria,  recitada  na  egreja  de  S.  Vicente  de 
Fora  no  l.**  de  Abril  de  1829  pelo  restabelecimento  da  saúde  d'ei- 
rei  o  sr.  D.  Miguel  I.  Lisboa,  Imp.  Regia,  28  pag.  in-4.'*. 

Vide  na  Parte  II:— «Cartas  de  não  sei  quem  a  outro  que  tal" 
— e— «As  minhas  observações  á  carta  do  Dr.  Abrantes»». 


liuis  «losió  Corrêa  de  I^aeerda  (i."  Tenente  gradvado  da 
Almada  Real). 

446)  Analyse  feita  sobre  a  parte  do  Vice-AImirante==Sartorius 
=:=  datada  de  11  de  Outubro  do  presente  anno  de  18112,  acerca  da 
Batalha  que  teve  com  a  Esquadra  Portugueza  por  Luiz  José  Corroa 
de  Lacerda  que  teve  a  honra  d'entrar  na  mesma  batalha  a  bordo 
da  Corveta  =  Infanta  D.  Isabel  Maria  =  Lisboa,  1832,  Off.  de  José 
Baptista  Morando,  8  pag.  in-4.°. 

liUiK  Jofté  Ribeiro  (depois  i.**  Barão  de  Palma). 

447)  O  Relatório  do  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negó- 
cios da  Fazenda  {José  da  Silva  Carvalho)  apresentado  á  Camará  dos 

Snrs.  Deputados en»  1834  &.  examinado  pelo  Conselheiro  Luiz 

José  Ribeiro.  Lisboa  10  de  Dezembro  de  1834.  Lisboa,  1835,  Inq). 
de  João  Maria  Rodrigues  e  Castro,  54  pag.  in-fol. 

Em  resposta  a  este  opiÂsaão  e  refutando-o  sahio  ovtro:  Conside- 
i-ações  sobre  o  exame  át.  [Vid.  este  na  Partr  II). 


L.ui%  llorc-ira  da  Síiiva— ou—  I^uIk  Moreira  Haia  fia 

«ilva  {Padre). 

448)  Oração  fúnebre  nas  exéquias  de  S.  M.  L  o  senhor  D.  Pe- 
dro d'Alcantara  de  Bragança  e  Bourbon,  Duque  de  Braiiança  eRe- 
íiente  de  Portugal,  na  Santa  Casa  da  Misericórdia  do  Porto  em  16 
de  outubro  de  1834.  Porto,  Imp.  de  Gandra  &  Filhos,  1835,  22  pag. 
in-4.*. 

449)  ORição  fúnebre  nas  exéquias  de  S.  M.  I.  o  Senhor  D.  Pe- 
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dro,  Duque  de  Bragança,  e  Regente  de  Portugal;  recitada  na  egre- 
ja  de  N.  S.«  da  Lapa, "na  Cidade  do  Porto  em  24  de  Setembro  de 
1839.  Porto,  Typ.  de  Faria  &  Silva,  1840,  20  pag.  in-S."  peq. 

IjUíz  Pereira  Carrilho. 

Vide — Lista  Militar  por  antiguidades. . .  .1856;  na  Parte  II. 

liUiWj  Trsk\am»om  Valdex. 

Vide — Lista  geral  dos  officiaes  do  exercito  libertador... iS^3]  na 
Parte  II. 

I^iumley  («lolm  Frederick)  Lieutenant. 
Vide— Dixon  (John  B.) 

liusitanus  (<l.  E.) 

Vide— Luiz  António  d'Abreu  e  Lima. 


C^a 
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Manoel  Bernardino  Bolívar  (Dr.J 

450)  Homenagem  nechrologica  em  o  dia  24  de  setembro  de 
1859  anniversario  do  lamentável  passamento  do  senhor  D.  Pedro 
l.«  fundador  do  Império  do  Brazil,  por  occasião  da  missa  fúnebre, 
que  na  egrega  de  S.Francisco, mandou  solemnemente  celebrar  pe- 
la memoria  do  mesmo  augusto  senhor  a  Sociedade  24  de  Setem- 
bro. Bahia,  Typ.  de  A.  O.  da  F.  Guerra,  1859,  23  pag.  in-4.''  peq. 

llanoel  €;^priano  da  Cofita* 

451)  Acto  da  eleição  para  procuradores  de  Cortes.  Lisboa,  Re- 
gia otr.  Silviana,  1829,  3  pag.  in-fol. 


Manoc^l  Ferri^ira  cie  Kc^abra  da  llotta  e  iSilva  —  e  — 
António  Luík  de  iíeabra. 

452)  Protesto  (de  não  prestarem  o  juramento  de  obediência  á 
Regência  para  que  o  General  Azeredo  os  convidara).  Bruges,  26  de 
Agosto  de  1830.  Sem  nome  da  Typ.  1  pag.  in-8.°. 

Alem  dos  dois  acima,  assígnaram  mais  cinco  emigrados:  Jú- 
lio Gomes  da  Silva  Sanches  Machado  da  Rocha,  Advogado;  João 
António  Rodrigues  de  Miranda,  Bacliarel  em  Leis;  José  Maria  de 
Cerqueira  Magalliães,  Major  de  Cavalaria  n."  10;  António  Vieira  de 
Vasconcellos,  Tenente  Coronel  de  Milícias  de  Penafiel  e  Manoel  Jo- 
sé Marrocos,  Capitão  de  Artilheiros  Nacionaes. 
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Manoel  «la  Gama  Ilaro. 

Vide  na  Partk  III:— O  Universal,  periódico  politico. 

Manoel  Goncalvc^st  «le  Miranda. 

Vide  na  Parte  II  :  ~  Memoria  (em  liespnnlioi)  da  Tomniissãò 
encarreiiada  de  preparar  a  Expedição;  e  a  mesma  em  portu^uez 
nos  Docume[)tos  do  Helatorio  de  José  da  Silva  Carvalho,  Ministro 
da  Fazenda,  apresentado  ás  Cortes  de  1834- 

Manoel  «lo^ié  Gomes  Pinto. 

4o3)  Reflí^xões  analyticas  ao  ««Manifesto»  de  D.  Pedro.  Lisboa, 
Imp.  Regia,  1832,  4.'»,  6  e'meia  ibilias  de  impressão. 

Mano€<^l  «loafiuim  Pe<li*o  Codina. 

4ei4)  Guerra  da  Successão  em  Portugal  pelo  Almirante,  (>aí'Ios 
Napier,  Conde  do  Cabo  de  S.  Vicente.  Londres,  1836  Traduzida  em 
porlu^uez.  Lisboa,  Typ.  Commercial,  1841.  8.",  2  vol.  o  primeiro 
com  352  pag'.  mais  xi,  o  segundo  com  3o6,  alem  das  erratas  em  am- 
bos. 

Mano«^l  «los»é  Gome^i  de  Abreu  Vidal. 

455)  Carta  primeira  ao  Marquez  de  Palmella  1).  Pedro  de  Sou- 
sa Holstein.  Lisboa, Typ.  Morandiana,  1829,  44  pag.  ln-4.". 


an  r 


A  data  da  Carta  é  de  12  de  Julho  de  1828,  e  termina  a  pag.  20, 
estantes  são  de  peças  justificativas. 
O  autor  era  partidário  de  D.  Miguel. 


Manoel  IíUík  doK  lSanfo:«<. 

456)  Inventario  do  casco,  apparellios  e  mais  utensílios,  assim 
de  uzo  como  os  sobrecellente^  da  real  escuna  de  S.  M.  o  sr  1).  IVi- 
guel  1.°. .  .concluído  em  1832.  Lisboa,  Imp.  Regia,  1832,  72  pag. 


Manoel  Mendes»  da  Cunlia  Axevedo. 

457)  Conducta  dos  governos  da  Europa  nas  suas  relações  ex- 
teriores, fazendo  applicação  particular  á  actual  questão  portugueza. 
Rio  de  Janeiro.  Typ.  de  R.  Ogier,  1834,  47  pag.  mais  vi  in-8.". 

Manoel  Pedro  d* Alcântara  (Alferes  de  Cavallaria  10). 

458)  {Carla  ao)  III.""'  e  Ex.'"°  Snr.  Cândido  José  Xavier;  com 
data  de  13  de  Janeiro  de  1832.  Paris.  Declarando  que  não  toma  par- 
te na  expedição  que  se  preparava,  por  que  só  quer  servir  a  Ramlia 
e  a  Constituição  e  não  os  projectos  do  governo.  2  pag.  111-4."  sem 
mais  indicações. 
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Manoel  Pedro  llenriquep»  de  Carvallio. 

459)  Exposição  do  uni  system;i  que  tende  a  destruir  a  reli- 
gião, u  sociedade  e  tliroiio.  Lisboa,  1834. 


Manoel  da  ^ilva  Pauso». 

Com  o  pseudoiiimo  de  «  Almeno  Damoeta»  escreveo  varias  poe- 
sias em  louvor  do  General  Saldanha,  entre  ellas:  um  Soneto  por  es- 
te ter  aeelamado  a  constituição  de  1826,  e  uma  oitava  reproduzida 
por  José  Liberalo  no  T.  IV,  pu^.  140  das  Memoriado:  ^]uc  principia: 
"Santiago  em  Clavijo  brande  a  lança»  por  occasião  da  vicloria  al- 
cançada por  Saldanha  a  23  de  Junlío  de  1833  nas  linhas  do  Porto. 

Vide— José  da  Silva  Passos. 


Manoel  do«  JSantofi  Cruas  (Dr.j. 

Vide  na  Parte  11:—^  Europa  sem  véo  <£•. 


Marcou  Pinto  Soares  Va«  Preto  (Freire  da  Ordem  Mili- 
tar de  S.  Thiago  da  Espada,  Prior  da  Igreja  Matriz  de  S. 
Lourenço  de  Alhos-  Vedros  e  Arcebispo  eleito  de  Lacedemonia) 

460)  Sermão  pregado  na  Capella  Cathohca  de  Slonehouse  no 
dia  12  de  outubro,  anniversario  de  S.  xM.  I.  o  Snr.  D.  Pedro  1.", Im- 
perador do  Brazil,  pela  feliz  chegada  de  S.  M.  F.  a  Senhora  D.  Ma- 
ria 2.%  Bainha  Heinante  de  Portugal  á  In^-laterra.  Plymouth.  1828, 
Imp.  de  W.  W.  Arliss,  47  pag.  in-8.*»  gr.  Em  portuguez  e  inglez. 

De  pag.  42  em  diante  tem:  Descripção  da  Solemnidade  que  o 
(^lero  e  todos  os  Emigrados  Portuguezes  que  formão  o  Deposito  de 
Plymouth  fez  na  egreja  Calholica  dVsta  cidade  no  dia  12  d'Outubro 
de"  1828  anniversario  do  glorioso  nascimento  de  S.  M.  I.  o  Snr.  D. 
Pedro  I. 

461)  Sermão  pregado  na  Sé  do  Cabido  de  Angra  por  occasiãg 
do  Te-Deum  que  se  cantou  no  dia  4  de  Abril, anniversario  natalício 
de  S.  M.  F.  a  senhora  D.  Maria  11,  Rainha  de  Portugal,  na  augusta 
presença  de  S.  M.  1.  o  Senhor  Duque  de  Bragança,  Begente  do  Bei- 
no  em  nome  da  Bainha.  Angra,  Imp.  do  Governo,  1832,  16  pag.  jn- 
8."  peq.  e  Lisboa,  Imp.  Nacional,  1833,  22  pag.  in-4.". 

462)  Oração  fúnebre  do  muito  alto  e  muito  poderoso  senhor 
Oom  Peilro  d'Alcantara  de  Bragança  e  Bourbon  Imperador  do  Bra- 
zil, Kei  de  Portugal  (;  Duque  de  Bragança  recitada  na  egreja  de  S. 
Vic(Mite  de  Fora  a  24  de  Setembro  de  1835,  primeiro  anniví'rsario 
da  infausta  morte  (Paquidle  augusto  príncipe  &,  &.  Lisboa,  Imp. 
-Xac,  1835,  46  pag.  in-8."  gr. 

Vide  na  Paute  II:— Dialogo  dos  Mortos;  e  na  Parte  III:— Pa- 
quete de  Portugal;  e— O  Portuguez  Emigrado. 


Mariano  «IomiV  Cabral  (Michaelense). 

463)  O  Marechal  Du(|ue  de  Saldanha  e  a  Metralha  Ingleza  nas 
Aguas  da  Ilha  Terceira.  Becordaçâo  Histórica.  Lisboa,  Typ.  da  Bua 


—Ti- 
do Arco  (junfo  a  Jpsup).  1867,  30  png.  in-8.°  gr.  7  pag.  de  introdu- 
r(,'ão  assigtiada  peio  autor,  as  restantes  da  Correspondência  troca- 
da entre  Saldanha  e  o  Commodoro  Walpole. 

Marquox  cU**  Barbaeeiía. 

Vide— Felisbei'to  Caldeira  Brant  í>oíites. 

Marqu<'»  de  Iiavradio. 

Vide— D.  António  d'Alineida  Portugal  &. 

MarquoK  de  Reasendesi. 

Vide— António  Telles  da  Silva  Camiidia  &.. 

Marcfuex  de  HÁ  da  Bandeira. 

Vide— Bernardo  de  Sá  Nogueira. 

llarffuex  de  Tliomar. 

Vide— António  Bernardo  da  Costa  Cabral. 

MasMoii  (A.J. 

464)  Un  Mot  aux  Portugais.  Paris,  1834,  8.".  {Trvhmr,  p.  8). 

Malheuf»  da  Assuoiiição  Brandão  fDr.  Frey). 

465)  Defeza  do  AmiiiO  dos  Portuguezes.  O  nome  do  autor  es- 
tá no  íim,  bem  como:  Lisboa,  Jmp.  Hegia.  18.31,  28  pag.  in-4.". 

Vide  na  Parte  II:  —  Breves  observações  óc;  —  í^arta  ao  Beda- 
ctor  da  «Trombeta»;- Resposta  á  Carta  &;— e— A  justa  acciamagão 
iSc;-e  na  Parte  III:— O  Amigo  dos  Portuiiuezes. 
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a^inie  Vernoi»i. 

466)  Ode  aux  Portugais— dedieé  a  M.  le  General  Gaspard  Pi- 
rro. Sem  nome  do  impressor.  7  Mars  1831.  4  pag.  in-8.«  peq. 


Maximiano  de  Brito  Moxinlio. 

467)  Defeza  do  Ajudante  General  Manoel  de  Brito  Mozinho- 
Lisboa,  Imp.  Regia,  1828.  Por  ordem  do  Sr.  Infante. 

(Citado  no  opúsculo:  Quem  é  o  Legitimo  Rey  de  Portugal?  pag. 
35,  nota). 

Mig^uel  António  Oiai!»  (Medico). 

Vide  Na  Parte  II:— Lettras  do  Barracam  &; — Carta  dirigida 
ao  Padre  Amaro  &:— e— Les  cris  des  emigres  portugais. 
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llig^iiel  António  Moroira  <le  iSã* 

468)  Aos  Valerosos  feitos  do  Exercito  Libertador  na  defeza 
da  Cidade  do  Porto.  Canção  No  íim  a  assi ^natura  com  data  do  Rio 
de  Janeiro  12  de  Janeiro  de  1833.  Typ.  Imperial  de  E.  Const.  de 
Seignot-Plnnclier  e  Comp.»  4  pag.  in-l."  gr. 

llig^uol  •loa«iuius  llarcfues  Torres. 

469)  Portugal  e  a  liberdade.  Defeza  da  Nação  portugueza. 
Lisboa,  Imp.  da  Rua  dos  Fanqueiros,  1834.  28  pag. 

nigiiel  de  Soto-Mayor  (D.J. 

470)  A  realeza  de  D.  Miguel,  resposta  a  um  livro  do  Sr.  Tlio- 
maz  Ribeiro,  por  um  legitimista.  1  vol.  in-S."  peq.  com  244  pag. 
Porto,  1882.  Typ.  Occidental. 

Mins  (Captain). 

471)  A  Narrative  of  the  naval  part  of  the  expedition  to  Por- 
tugal, under  the  orders  of  his  imperial  magesty  Dou  Pedro.  Whitli 
a  vindication  of  bimself,  against  the  aspersions  of  Vice-Admiral 
sertorius,  and  his  secretary,  Captain  Boid.  London,  1833,  Sherwood, 
Gilbert  and  Piper,  imp.  por  T.  Brettell,  353  pag.  mais  xv  in-S.". 

.  Sertorius  accusava  o  Cap.Mins  de  não  ter  entregue  as  solda- 
das aos  marinheiros  para  o  que  tinha  recebido  varias  sommas. 

Tendo  o  Governo  do  Porto  ouvido  a  defeza,  do  Capitão  Mins 
vaga  e  insuíficiente,  lhe  ordenou,  por  portaria  de  23  de  Junho  de 
1833,  que  prestasse  fiança,  elle  se  evaaio  sem  licença,  pelo  que  foi 
considerado  desertor.  Vule  Correspundencia  de  Luiz  A.  d'Abreu  Li- 
uia  pag.  754. 
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>'apler  (ChmlesJ. 

472)  An  Account  of  tlie  war  in  Portuaal  between  Don  Pedro 
and  Don  Miguel.  London,  1836,  2  vol.  in-8.^ 

Foi  traduzida  em  portuguez  por  Manoel  Joaquim  Pedro  Codi- 
na.  Vide  este. 

Ha  edirão  mais  completa.  Lomlre.<i,  ftfSO. 

honras;. 

473)  Derniers  moinenf>  de  D.  Miguel,  tyran  de  Poríugal.  les 
aveux  de  ses  crimes.  Mort  de  Bourinoiít.  Paris. 

474)  Ataque  par  terre  et  par  íuer  de  la  vi  lie  de  Lishonne, 
par  les  constitutiouels,  trançais,  |)olonais,  ijorlugais  et  anglais.  I'ro- 
claiuation  de  D.  Maria  II  de'' Portugal.  Paris. 

Ambas  ritada^  prtr  Bernarde.^  Branco —  Port.  e  os  Estrangeiros, 
T.  /,  p.  Ò20.  ^ 

^otanio  l*ortiif^ii»io. 

Vide — António  .loaquini  de  Mesquita  e  Mello. 

1887.  ^  10 
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Coutei  Corrêa  tle  Meiíquitii. 

475)  Copia  de  uma  Carta  dirigida  ao  Conde  de  Saldanha  a 
respeito  de  alguns  argumentos  mal  fundados,  que  os  senhores  Ma- 
galhães e  Gama  introduzirão  na  sua  Analyse  ás  Observações  por 
aquelle  general  sobre  a  Portaria  postliuma  da  Junta  do  Porto.  De 
Plymouth,  13  de  junho  de  1830.  Paris,  Imp.  de  .1.  Tastu  {J830),  7  p. 
in-8.»  peq. 

{Não  apparece  no  Dkc.''  Bihl."  o  nome  (Veste  autor). 

Muno  Citetano  Alvare9>»  Pereira  de  llello  (D.)»  Du- 
que de  Cadaval,  Ministro  de  D.  Miguel. 

476)  Correspondência  com  vários  agentes.  [Chron.  Const.  de 
Lisboa,  anno  de  1833). 


o 


Ovar  (Visconde  de). 

Vide— António  da  Costa  e  Silva. 

O^i^en  {Hugh). 

Vide  na  Parte  II:  Civil  War  in  Portugal  &;  —  A  Guerra  Civil 
em  Portugal  c  o  Cerco  do  Porto  &. 


p 


Pm  Ciro  Amaro. 

477)  Resposta  do  Padre  Amaro  á  Replica  do  Estudante  Emi- 
iJirado.  Londres,  20  de  Dezembro  de  1829.  64  pag.  in-8."  gr.  Sem 
mais  indicações. 

Vide — Joaquim  .losé  Ferreira  de  Freitas. 


Palma  {Barria  da). 

Vide     r.iiiz  José  RilxMro. 

Palmelia  {Marquez  e  Duqui'  ih'\. 

Vide — D.  Pedro  de  Sousa  Hoistein. 


l*almerMtoii. 


)n^^^H 


478)  Sneeeli  of  viscount  Palmerston  U|)ou  tlie  relaíion? 
Kngland  witli  Portugal.  Loudoii,  1830,  in-8."  gr. 

479)  Si»eech.  1  June  1829.  (Helations  of  Englaud  and  Porlu 
«ai).  London,  1829,  8.».  (Truhner,  |)ag.  o). 

Falia  do  Visconde  Palmer-ton  A.  Vid.  a  traducçâo  na  Paute  II 


m 
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Patrício  da  i»il%'a  (D.  Froy),  Cardeal  Patriarcha  de  Lis- 
boa. 

480)  Pastoral  a  todas  as  pessoas  ecclesiasticas  e  seculares  do 
paíriarchado,  (acerca  da  revolução  de  16  de  Maio  de  1828  no  Por- 
to). Datada  de  9  de  Junho  de  1828.  Lisboa,  Typ.  de  Galhardo  foi. 
3  pag. 

481)  Pastoral  de  19  de  Setembro  de  1832.  NSo  vem  descripta 
no  '<Dicc.°  Bibl."  contem  muitas  invectivas  contra  os  facciosos  libe- 
raes,  rebeldes  coiitra  a  magestade  divina  &.  Citada  e  reproduzida  em 
parte  pelo  Sr.  Simão  José  da  Luz  Soriano  na  sua  «Historia  da  Guer- 
ra Civil  &'.,  T.  2,  parte  2.*,  da  3."  epocha,  pag.  453. 


Paulo  Midoí»!. 

482)  Canção  Patriótica  dedicada  á  Majestade  da  muito  Alta 
e  poderosa  Rainha  D.  Maria  Segunda,  por  seu  humilde  súbdito,  P. 
Midosi,  e  muzica  composta  por  F.  P.  Sant-Iago,  um  dos  martyres 
da  legitimidade.— Publicada  em  Plymouth.  Janeiro  de  1829, 4  pag. 
in-fol.,  as  três  primeiras  de  nmzica  para  voz  e  piano,  a  terceira 
com  10  quadras  sendo  a  ultima  de  Coro.  A  primeira  quadra  escri- 
pta  entre  as  linhas  da  muzica  é: 

Luzitanos  a  patrV adorada. 
Geme  d' um  tigre  feroz. 
Porem  breve  nas  margens  do  Tejo 
Soltarás  Liberdade  tua  voz. 

Coro 

Gloria  aos  fortes  qur  a  Poíria,  deixando 
Vem  o  jus  de  Maria  amparar 
Innocencia,  justiça,  e  belleza 
Ah!  juremos  co'as  armas  vingar. 

Vide  na  Parte  II:— Primeira  sessão  dos  diplomatas  migue- 
listas:—Who  is  tlie  legitimate  King  &:— Quem  é  o  legitimo  Rei  &: 
d*este  opúsculo  ha  outra  traducção  por  Joaquim  César  de  Figanié- 
re  Morão:— e  na  Paute  III:  — Jnnominado;  —  O  Portugnez  Constitu- 
cional em  Londres; — Chaveco  Libertai,  de  que  foi  collaborador. 


Pedro  Alt^xaiidre  Cavroc^. 

483)  Elegia  á  sentidíssima  perda  dos  portuguezes. . .  pela  in- 
fausta morte  do  sr.  D.  Pedro,  Duque  de  Bragança.  Offerecida  a  S. 
M.  a  Seniiora  D.  Maria  II  em  12  de  Outubro  de  1834.  4;pag.  in-fol. 
sem  mais  nenhuma  designação. 


Pedro  da  Fonseca  Serrão  Velloso  {Bacharel). 

484)  Collecção  de  listas  de  nomes  das  pessoas  que  foram 
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comprehendidas  nas  devassas,  no  tempo  do  Usurpador,  in-fol., 
Porto,  1833.  fCat.  do  G.  P.  de  Leitura  pag.  348  w.»  1729). 
Vendia-se  na  Loja  da  Chronica  em  Lisboa  por  1440  rs. 

Pedro  Homem  da  Costa  Moroiaba  {Barão  de  Noronha). 
Vide— Barão  de  Noronha. 

Pedro  Ig^naeio  Ribeiro  iloares. 

48o)  Nova  collecçáo  de  poesias,  análogas  ao  systema  liberal. 
Lisboa,  1833.  20  pag.  in-4.«  (Sem  nome  da  Typ.). 

486)  A  descida  de  D.  Miguel  aos  infernos  a  pedir  auxilio,  poe- 
ma heroico-comico  em  dois  cantos.  Lisboa,  Imp.  da  R.  dos  Fanquei- 
ros, 1833.  20  pag.  in-4.°  Os  versos  em  hendecasyllabos  (soltos). 

Pedro  IVolasco  da  Sili^a  Mog^ueira. 

487)  Fiel  exposição  dos  sacrifícios,  padecimentos,  segredo  e 
prizões.  Tolerados  com  innabalavel  prezença  de  espirito,  nos  cala- 
mitosos tempos  do  governo  da  usurpação.  Lisboa,  1834,  Typ.  de 
Desiderio  Marques  de  Leão.  81  pag.  in-4.»  mais  6  s.  n.  com  a  Re- 
lação dos  Assignantes. 

Pedro  de  Sousa  Holstein  (D.)»  Marquez  e  Duque  de  Pal- 
mella. 

488)  Despachos  e  Correspondências  do  Duque  de  Palmella, 
colUgidos  e  publicados  por  J.  J.  dos  Reis  e  Vasconcellos.  Lisboa, 
Imp.  Nacional,  4  vol.  in-8.«  gr. 

O  voL  IV  contem  os  despachos  do  período  de  1828  a  1835. 

Na  *<  Correspondência  Official»  do  Conde  da  Carreira  vem  mui- 
tos officios  de  Palmella  não  incluídos  n'esta  collecção. 

Vide  na  Parte  II: — Manifesto  dos  Direitos. . .  de  D.  Maria  II; 
—Manifesto  de  D.  Pedro  &;— Apontamentos  acerca  da  vida  politi- 
ca òc. 

l*oiite  da  Barca  {Barão  e  Visconde  da). 
Vide— Jeronymo  Pereira  de  Vasconcellos. 


Porcliefiter  {Ij)rd). 

489)  Last  days  of  the  Portugal  Gonstitution.  London,  183< 
HO  pag.  in-8.«.  ' 

490)  Les  Derniers  jours  de  la  constituition  Portugaise.  Par 
1832,  8.^  (Trad.  do  inglez).  Tnibner  p.  6. 


á 


R 


Raymnndo  António  de  Bulliâo  Pato. 

491)  Paizagens.  Lisboa,  1871.  Editores  RoUand  &  Semiond, 
Typ.  de  Sousa  &  Filho,  iv  pag.  mais  263  in-8."  peq.  e  mais  1  sem 
numero,  e  uma  estampa  lytiiographada  com  uma  paizagem  da  Vil- 
la  das  Murtas  no  Valle  das  Furnas. 

Na  Segunda  Parte,  contem  muitas  noticias,  dos  principaes  vul- 
tos liberaes,  expedição  do  Duque  da  Terceira  &. 

Rayniunclo  «iosé  da  Cunlia  Mattos  {General  Brazileiro). 

492)  Memorias  da  campanha  do  Senhor  D.  Pedro  de  Alcân- 
tara, ex-im])erador  do  Brazil,  no  Reino  de  Portugal,  com  algumas 
noticias  anteriores  ao  dia  do  seu  desembarque.  Rio  de  Janeiro, 
Typ.  Imper.  e  Const.  de  Seignot-Plancher  et  C.^  1833.  2  tomos.  O 
1."  tom.  com  220  pag.  in-8."  gr.,  e  o  2.°  com  324  pag.  seguido  de 
um  Appendice  de  40  pag.  cujo  contheudo  vae  até  ao  reconheci- 
mento de  D.  Maria  II  pelo  Governo  Britânico.  E'  acompanhada  por 
um  mappa  da  Cidade  do  Porto,  lythographado,  colorido. 

O  autor  foi  testemunha  occular  por  residir  no  Porto  até  ao  fim 
do  ceixo. 

Reilliac  {Conde  de). 

493)  L"-  Portugal  e*  son  emprunt  exterieur  1832.  Paris,  1880- 

494)  Emprunt  Royal  de  Portugal  (1832).  Paris,  1880. 
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Slcndur^^  {Barão  de). 

Vide— Simão  da  Silva  Ferraz  de  Lima  e  Castro. 

ReKc^nclc  {Marquez  de). 

Vide— António  Telles  da  Silva  Caminha  e  Meneze; 


Ricardo  Jíos<^  Fortuna  {Sócio  do  Theatro  dama  dos  Condes). 

495^  Sjiieto— para  se  distribuir  no  Theatro  Portu^uez  da  Rua 
d)s  Conde-5  em  30  de  Junho  de  1830, dia  de  grande  Gaila,  por  ser 
anniversario  do  memorável  dia  em  que  Elrei  N.  Sr.  foi  servido  con- 
formar-se  com  a  resolução  dos  Três  Estados  do  Reino,  declarau- 
do-se  Rei.  Lisboa,  Typ.  de  Bulhões,  1830,  uma  folha  tendo  no  ver- 
so outro  Soneto  de  José  Maria  da  Costa  e  Silva. 

496)  O  vaticínio  de  Jove,  elogio  dramático  para  se  represen- 
tar no  theatro  da  Rua  dos  Condes,  no  dia  natalício  do  Senhor  D. 
Miguel  I.  &.  Lisboa,  Typ.  de  Bulhões,  1830.  40  pag.  in-8.^ 

Bticarilo  Jo!«é  Rodrigaes  Franca  {1."  Tenente  da  Arma- 
da Real,  Director  do  Deposito  de  S.  Serva n  em  Rennes). 

497)  Nova  Ociosidade  do  Senhor  Almeida— Oflicio  deste  e 
resposta  por  R.  J.  R.  França  em  data  de  3  d'Outul)ro,  S.  Servan.  4 
l>ig.  in-4.''  sem  nome  do  iiiipressor. 


m 


Rodrig;o  de  yi^xevedo  iioutía  da  Camará. 

498)  D.  Pedro  no  Porto,  ou  o  heroísmo  de  poucos: 
Lisboa,  Typ.  de  J.  A.  da  Silva  Rodrigues,  1841.  8."  em  prosa. 

Uodri{ji;o  da  Fon^ieca  lla|{^alliâes. 

Vide  na  Parte  U:— Breves  annotacões  ao  denominado  Mani- 
festo de  D.  Miguel;  Dialogo  dos  Mortos  Padre  Macedo  e  V.*  Amaro. 
Sd  P.\RTE  III:— A  Aurora— e— Paquete  de  Portugal. 

Rodrig^o  Pinto  Pizarro. 

499)  Desembarque  do  Conde  de  Saldanha  na  Ilha  Terceiía 
i.npedido  pela  marinha  ingleza.  Brest.  Imp.  Rozais,  1829,  42  pag. 
i;i-8.°  peq. 

T(;m  a  assignatura  do  autor  a  pag.  11  com  a  data  de  Bresl 
31  de  Janeiro  de  1829. 

Contem,  alem  da  iniroducção,  a  traducção  da  Correspondei^ 
cia  do  ('onde  de  Saldanha,  coin  o  ÍA)mmodoro  Walpole,  e  o  Pro- 
le ^to  feito  pelos  emigrados.  Foi  ti-aduzido  em  IVancez  com  notá- 
veis differenças. 

500)  Carta  ao  marquez  de  1'almella,  sobre  a  sua  elevação  , 
e  nprego  de  ministro  d'esta(lo  da  Senhora  I).  Maiia  li,  por  cart 
regia  de  2  de  Janeiro  d(;  1829.  Brest,  1829,  8  pag.  in-8."  gr. 

501  j  Co:nmenlo  do  Coronel  Pizarro  á  Analyse  feita  pelo  Dou- 
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tor  Jo;u|uim  António  de  Magullifics,  e  pelo  Coronel  Francisco  da 
(iaiiia  Lobo  ás  Observaçõens  [sic)  do  Conde  de  Saldanha,  sobre  a 
Portaria  poHthuma  da  Jiínta  do  Porto.  Paris  {J8.'í0  Imp.  de  J.  Tas- 
tu,  8  pag.  in-8."  peq.  No  fim  tem:  Paris  20  de  Maio  de  1830,  junto 
á  assignatura  do  autor. 

Não  vem  este  opúsculo  erdre  os  outros  do  mesmo  atiior  no  T.  VII, 
pag.  180  do  Dicc."  Bibi". 

Deste  CommentQ  ha  outra  edição  feita  no  Hio  de  Janeiro.  Typ. 
Imperial  de  Émilé  Seignot-Planchér,  7  pag  in-8."  gr. 

502)  Com|)araçãodo  Paragrapho  14  do  Manifesto  de  2  de  Fe- 
vereiro com  o  Decreto  de  três  de  Marco  de  1832.  (Assignada  pe- 
lo autor  em  Paris  6  de  Maio  de  1832).  Inip.  de  Henri  Dupui,  4  p. 
in-8."  gr. 

503)  O  despotismo  Constitucional,  ou  Programma  do  govei-no 
liberal  dos  ministros  e  conselheiros  de  S.  M.  1.  o  Generalíssimo  das 
tropas  da  Senhora  D.  Maria  2.'  em  Portugal.  Londres  25  de  No- 
vembro de  1832.  5  pag.  in-8."  peq.  imp.  em  Londres  por  K.  Green- 
law. 

{Este  opúsculo  não  foi  mencionado  no  Dicc.°  Bibl."  T.  VII). 

504)  Norma  das  Regências  de  Poi'tugal  applicada  á  minori- 
dade  de  S.  M.  a  Rainha  D.  Maria  IL  A  ])rinieira  edição  é  de  Paris, 
1831,  24  pag.  in-8.''  gr.  ímp.  por  Henry  Dupuy.  Nova  Edição.  Paris. 
Imp.  de  M.  Henry  Dupuy.  1832,  24  pag.  in-8.«  gr.  Termina  a  pag. 
21  com  a  data  de  25  de  Dezembro  de  1831.  Na  pag.  22  tem  um  Ad- 
ditamento— cjustando  do  oííicio  de  Cândido  José  Xavier  ao  Coro- 
nel Pizarro  e  resposta  d'este  em  9  de  Janeiro  de  1832.  Paris,  Imp. 
de  Auguste  Mie. 

505}  Philantropia  Constitucional  dos  Ministros  Constitucionaes 
do  Governo  do  Porto.  Londres,  Imp.  por  R.  Gi-eenlaw,  1832,  4  j)ag. 
in-8.«  gr. 

506)  Copia  de  uma  carta  dirigida  ao  Editor  do  Globe  em  21  de 
Novembro  de  1833.  4  pag.  in-8."  gí*.  sem  mais  indicíicâo  alguma. 

507)  Speculum  Justitiae  (Denegação  de  jusliça  pedida  pelo 
autor  em  um  requerimento  ao  Imperador;.  O  texto  é  em  porluguez. 
Londres,  Imp.  de  R.  Greenlaw,  O  pag.  in-8.»  gr. 

508)  Justiça  de  Mouros.  Janeiro  de  1833.  Londres,  Imp.  por 
R.  Greenlaw,  8  pag.  in-8."  gr. 

509)  Prizão,  degredo,  demissão,  e  saco.  (Datado  de  Londres 
a  29  de  Março  de  1834).  Sem  nome  da  typographia,  que  parece  ser 
ingleza,  8  pag.  in-8."  gr. 

510)  Appellação  do  í.oronei  Kotlrigo  Pinto  PÍ7.arro  para  o  Iri- 
bunal  dos  seus  concidãos  [sío.  Loinh-es,  8  p;ig.  in-8.",  s«^in  nonjc 
do  impressor  que  pelo  Ivpo  parece  srr  Greenlaw  de  Londres.  Da- 
tada de  Lotidres,  20  de  Julho  de  1833. 

E'  todo  escripto  em  linguagem  muito  violenta. 

511)  Copia  (iytliographada)  de  uma  (^arta  escripia  ao  G  >vtM- 
nador  da  Torre  deS.  Julião,  aonde  se  achava  preso  (daiada)  de  27 
de  Junho  de  1834,  10  pag.  m-8.''  gr.  sefii  nome  da  Ivilioniapiíla. 

i887.  1 1 
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Vide  na  Parte  II:— A  porfidia  desmascarada;— A  Carta  estran- 
pulada;— Dcbarquement  du  Comte  de  Saldanha;— Observações  so- 
brn  alguns  paragi'aphos  da  Carta  &; — A  Censura  do  Gabinete  Impe- 
rial. 

Roukmíii  {Vice  Almirante). 

512)  Relação  dos  successos  occorridos  no  Tejo  e  Documentos 
officiaes  acerca  das  operações  da  Esquadra  Francesa  desde  8  de 
Julho  até  15  d'Af»osto  de  1831.  Folheto  escripto  pelo  Vice-Almiran- 
te  Houssin,  conmiandanle  da  força  naval  que  hostilizou  a  Nação 
Poilujíueza.  2."  edição,  Lisboa,  1832.  Typ.  de  José  Baptista  Moran- 
do, vn  pa^^  in-4."  per],  mais  94  pa^'.  a  que  se  seguem  com  nova  pa- 
gmação  os  Documentos  omiltidos  pelo  Vice-Almirante  Roussin,  16 
pag.  e  mais  88  pa»:.  com  terceira  numeração:  Documentos  e  Notas. 

A  1."  edição  é  do  mesmo  anno,  loirar  e  editor. 

Nas  paginas  186  a  188  do  livro  do  Sr.  Thomaz  Ribeiro  —  D. 
Miguel, a  sua  realeza  e  o  seu  empréstimo. .  .foram  reproduzidas  duas 
interessantes  Cartas  do  Barão  Roussin  â  Marqueza  de  Subserra  e 
Bemposta,  em  que  narra  as  nejiociações  infructuosas  entaboladas 
iíom  o  Governo  de  D.  Miguel  a  íimde  trocar  os  navios  da  esquadra 
portugueza  que  linha  aprisionado,  pelos  prisioneiros  pohticos  exis- 
tentes nas  prisões  de  Lisboa  em  cujo  numero  entrava  o  pae  da  di- 
la  Marqueza. 

Toda  a  correspondência  trocada  entre  o  Barão  de  Roussin  e  o 
governo  de  D.  Miguel  foi  publicada  no  «Supplemento  á  Collecçào  de 
Tractados  e  Convenções  &•»  por  J.  F.  Júdice  Biker,  T.  XXVI,  p.  17  e 
seguintes. 

Rui%ox  {íiarão  de). 

Vide— Francisco  Saraiva  da  Costa  Refoios,  brigadeiro. 

Ru«iiel  Albuquerque. 

Vide-- Alexandre  Thomaz  de  Moraes  Sarmento. 


Waldanlia  (General,  Marechal,  Conde,  Marquez  e  Duque  de). 

Vide— João  Curiós  Gregório  Vicente  Francisco  de  Saldanha  do 
Oliveira  e  Daut). 


Nalf^at. 

513)  Aux  Héfugiés  Portugais,  dedié  à  M.  M.  Joseph  e  Manu»-! 
da  Silva  Passos,  (Poesia— seis  quadras).  Nofm:  13  Juiilet  1832.  Pa- 
ris, Imp.  d'Augusle  Mie;  um  quarto  impresso  só  num  lado. 

liantareut  (Visconde  de). 

514)  Reslauration  de  Portugal,  Homage  á  D.  Miguel  I.  Paris, 

515)  Carta  ao  Duque  de  Lafões,  de  Lisboa  31  de  Maio  de  1833. 
(Resposta  a  outra  do  Uuque),  na  «Chron.  Const.  de  Lisboa»,  fj"  57 
pag.  302. 

íiíaralva  (Cardeal). 

Vide— D.  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz. 

Katyro  Mariano  Ij<''itão  f Brazileiro) . 

£16)  Carta  de  um  ex-voluntario  Académico.  Plyniouth,  Imp. 
de  Law,  1828,  15  pag.  in-8."  gr.  (com  as  iniciaes  S.  M.^L-  «o ///«■. 
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o  17)  Duas  Palavras,  árorca  cia  Carta  de  José  Fidelis  da  Boa 
Morl(\  Com  as  inioiacs  S.  M.  L.  no  fim.  Plvmoulli,  Inip.  de  Law  e 
C."  "2,  \  (2  Janeiro)  1828.  12  pa<í.  in-8.°  gr.  Nas  paginas  8  e  11  veíu 
o  nome  do  autor. 


Sclmiiat  (Dr.  O.  LJ. 

f}\H)  Portu^ial  depois  da  usurparão  iW  D.  Miguí'!.  ('ompilaeão 
feita  sohre  as  memorias  e  resumos  impressos  em  Iniilez  e  Francez. 
íibra  escripla  em  Alemão,  impressa  em  Ilmenau,  1820,  publicada 
por  B.  F.  Voigt. 

^«^BiulKe  (Professor  Herman), 

519)  Die  portuíiiesisclie  Thronlol^e  gesehielitlieli  und  staats- 
reelillich  evõrlert.  Yena,  1854  («o /?w)  Fr.  Frommami,  5:]  pag.  in- 
8.«>  gr. 


^4»abra  (Visconde  de). 

Vide— Aiilonio  Luiz  de  Seabia. 

Sebastião  f»oiicalv4^«  de  lIorae«  (Prior  de  Santa  Luzia 
das  Feteiras  na  ilha  de  S.  Miguel). 

520}  Sermão  Pauegirico  em  Aceão  de  Graças  ptMo  Iriumpho 
da  Legitima  Causa  da  Rainha  a  v^nr«Í).  Maria  II  è  da  Carta  Consti- 
lueional.  na  oorasião  do  Solemne  Te-l)eum  que  a  Camará  Munici- 
pal dt'  Ponia  Delgada  lez  celebrar  na  Matriz  de  S.  Sebastião  d'esta 
Chiade.  Angra,  Imp.  da  PrelVúlura,  18.'{.'i,  16  tiag.  in-8."  peq. 

Kebawlião  Xavier  Bot«^llio. 

52 n  Hellexões  Politicas  em  Junho  de  1834.  Lisboa,  Imp.  Ne- 
vesiana,  18:i4,  28  pag  in-4.M)itas  em  Julho  do  mesmo  anno  e  mes- 
ma Tvp.,  26  pag.  m-4.°. 

—Carla  a  D.  Pedro  IV.  Vide  esta  na  P.\rte  11. 


.^e{(iNiniiiifio  Caetano   Ai%ai*eM  Pereira   cie  Mello 

(D.),  Duque  de  Lapes,  Ministro  de  D.  Miguel. 

522)  Correspond«'n(Ma  com  viirios  agentes  (Na  Chron.  Coniif. 
de  Lisboa,  de  1833. 


fitliavi'  (Cotonel  Charles. .) 

521)  Personal  memoirs  and  correspondence  ofíxdonel  í>.  Sliaw 
of  lhe  poruguese  <ei'vice,  com|)risin*;  a  nari-alive  of  lhe  war  for 
constiluiionaí  liberly  m  Poi-lugal  and  Spain.  Fi'om  its  commerjce- 
ments  in  18:M  lo  lhe  Dissolution  of tlie  British  Leyion  iii  \KM.  Lon- 
don,  18:^7,  2  vol.  in-8."  com  retratos.  J.  B.  \ichols  and  Son.  1."  vol. 
.\v  pag.  mais  500  pag.,  e  2 "  vni  pag.  mais  660  pag. 
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Sillva  Freyre. 

Vide— F.  A.  da  Silva  Freyre. 

Nilva  Pinto. 

524)  O  Empréstimo  de  D.  Miguel.  3.».  edição  consideravelmen- 
te íiuíimentada.  Porto,  Typ.  de  A.  J.  da  Silva  Teixeira,  1882,  52  p. 
in-8."  peq. 

Silvestre  Pinlidro  F*^rreira. 

525)  Mémoire  sur  les  moyens  de  mettre  un  terme  à  la  guerre 
civile  en  Porluí^al  (exlrail  du  «Siecle»).  Paris,  Typ.  Casimir,  1833, 
15  pa^í»  in-8.".  E'  a  traducçQO  do  <' Parecer  de  Dois' Conselheiros  &». 

Vide— Filippe  Ferreira  d'Araujo  e  Castro,  Parecer  de  Dois  Con- 
selheiros &. 


v^iniâo  «{««Mé  da  1<uk  Sioriaiio. 

526)  Historia  do  Cerco  do  Porto,  precedida  de  uma  extensa 
noticia  sol)i'e  as  diíTerentes  phases  politicas  da  monarchia  desde  os 
mais  antigos  tempos  até  ao  anno  de  1820,  e  desde  este  mesmo  an- 
no  até  ao  começo  do  sobredito  cerco.  !.*•  vol.  Lisboa,  1846,  Imp. 
Nacional,  584  pag.  in-8.°  gr.  mais  54  de  Notas  &,  mais  uma  de  er- 
ratas e  mais  4  pag.  de  Índice.  Vol.  2."  na  mesma  imprensa,  com  xvi 
pag.  mais  615  pag.  e  mais  uma  de  erratas. 

527)  Poesias  diversas  de  Simão  José  da  Luz.  Angra,  Imp.  do 
Governo,  1832,  72  pag.  in-8.»  gr. 

N*estas  poesias  lia  uma  consagrada  á  Victoria  de  11  d'Agos- 
to  na  Vi  lia  da  Praia,  que  foi  reproduzida  a  p.  443  das  «Revelações 
da  Minha  Vida». 

528)  Revelações  da  minha  vidae  Memorias  de  alguns  factos, 
e  homens  meus  contemporâneos.  Lisboa,  Typ.  Universal,  1860.  1 
vol.  779  pag.  mais  Ires  de  Índice  e  erratas. 

529)  Historia  da  Guerra  Civil  e  do  Estabelecimento  do  Gover- 
no í*af  lamentar  em  Portugal.  Comprehendendo  a  liistoria  diplomá- 
tica, militar  e  |K)litica  d'este  reino  desde  1777  até  1834.  Lisboa,  imp. 
Nacional,  Primeira  epocha,  T.  I,  1866;  11,  1867,  Segunda  epocha,  T. 
1,  1870.  T.  H,  1871;  T.  JII,  1874,  T.IV  parte  l.-,  1876;  T.IV  parte  2.», 
1876;  Terceira  epocha,  T.  I,  1881;  T.  Jl,  parte  1.»,  1882;  T.  11,  parte 
2.«  1882.  Só  n'este  8."  vol.  é  que  se  occupa  da  revolução  do  Porto 
até  á  dissolução  da  Junta  em  1828.  T.  III,  parte  l.«,1883;T.  Ill,  par- 
te %\  1883,  chega  até  7  de  agosto  de  1832.  Terminou  com  mais 
dois  tomos,  mas  promette  publicar  outros  com  os  documentos. 

530)  Soneto  a  S.  M.  a  sr.»  D.  Maria  II  Rainlia  de  Portugal,  reci- 
tado no  palácio  do  Governo,  por  occasíão  do  baile  dado  pelo  Ex.""" 
Sr.  Conde  de  Viila-Flôr  no  dia  quatro  de  Abril  de  1830,  anniversa- 
rio  natalício  da  mesma  augusta  senhora.  Angra,  Imp.  do  Governo, 
1830,  uma  folha  de  papel  in-8."  em  que  se  segue: 

531)  Ode  á  mesma  augusta  senhora,  e  recitada  lambem  por 
occasião  acima  dita. 
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532)  Monoloí2[0,  que  depois  de  representado  o  drama  —  Alifio 
Regulo  —  se  recitou  no  theatro  do  ex."»"  conselheiro  Theotonio  de 
Ornellas  Brufíes  Ávila,  na  noite  do  dia  20  para  21  de  Fevereiro  de 
1830.  Angra,  Iinp.  do  Governo,  1830,  4  pag.  in-S.**. 

533)  Soneto— O  que  seja  um  servil— recitado  na  mesma  recita 
de  20  de  Fevereiro.  No  mesmo  papel  outro  Soneto  —Ao  Bravo  Re- 
gulo— feito  e  recitado  na  mesma  occasião  por  J.  C.  da  Costa. 

Colaborou  na  ^Folhinha  da  Terceira**.  Vide  esta  na  Parte  II. 
Foi  autor  da  5.*  poesia  das  Noites  do  Barracão,  como  diz  a  p. 
409  das  (acima  528)  Revelações  da  Minha  Vida. 

Saarce  (Colonel  Baron  de). 

534)  Journal  de  TExpedition  des  Algarves,  sous  le  Comman- 
dement  du  Marechal  Duc  de  Terceira.  Aimée,  1833.  Paris,  1834, 
Imp.  de  Bachelier,  ii  pag.  mais  69  pag.  in-8."  gr. 
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Taipa  (Conde  da),  D.  Gastão  da  Camará  Coutinho  Pereira  de  San- 
de. 

535)  Cartas  a  S.  M.  I.  o  sr.  D.  Pedro,  Duque  de  Bragança. 

São  duas,  a  primeira  sem  titulo  nem  rosto  especial  começa: 
Senhoi'  os  pares  do  Reino  em  Inglaterra. .  .com  data  de 25  d'oulubro 
de  1833,  em  meia  folha,  sem  mais  indicações. 

Appnreceo  igualmente  no  N."  82,  pug.  449  da  Chron.  Constitu- 
cional de  Lisboa  de  29  d'outubro,  seguida  de  uma  analyse  e  censu- 
ra. 

A  segunda  foi  publicada  em  novembro  de  1833,  começa:  usan- 
do do  direito  politico. . .  e  parece  que  foi  impressa  na  typ.  de  João 
Baptista  Morando. 

Parle  da  edição  foi  destruída  pela  Policia,  ainda  na  imprensa 
e  preso  o  impressor  apesar  da  Carta  ser  assignada  pelo  autor. 

A  1."  Carta  foi  também  reimpressa  e  discutida  a  pag.  39  e  se- 
guintes do  opúsculo— O  Contracto  dos  Tabacos — por  João  Damásio 
Roussado  Gorjão. 

Vide  na  Parte  II:— Observações  offerecidas  ao  Conde  da  Tai- 
pa &  ;  —  Reflexões  sobre  a  conducta  & ;  —  Resposta  á  2."  Carta  do 
Conde,  por  Francisco  Luiz  de  Sousa  e  Mello;  —  Reflexões  sobre  a 
Carta,  por  F  João  de  S.  Boaventura. 

Tliomar  {Conde  e  Marquez  de). 

Vide— António  Bernardo  da  Costa  Cabral. 
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Tliomaz  Ribeiro. 

r)36)  D.  Miguel,  a  sua  realeza  e  o  seu  empresiiino.  Outrequin 
(St  Jaufíe,  1  vol.  in-8.*gr.  com  31i  pag.  Lisboa,  1880.  Typ.  Universal 
de  Tliomaz  Quintino  Antunes. 

Vide— Refutações  a  este  livro:  D.  Miguel  de  Sotto  Mayor  eD. 
Jorge  Eugénio  Locio. 

Tiburcio  António  Craveiro. 

537)  Appendice  ao  Compendio  da  Historia  Poriugueza.  Rio  de 
Janeiro,  1834,  Typ.  Americana  de  I.  P.  da  Costa,  47  pag.  in-8.". 

Faz  parte  do  Compendio  impresso  em  1833  na  mesnui  cidade 
na  Typ.  de  R.  Ogier.  Resume  os  successos  de  18á3  a  1833. 
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Vicente  Cioiícalveis  Rio  Pinto. 

Vide  na  Parte  II: — Aux  Français — Adieux. 

Vicente  Ig^nacio   cia  Roclia  Penix  (Arcediago  da  Sexta 
d' Évora). 

Vid(!  na  Parte  II:— A  Sua  M.  F.  o  Sr.  D.  Miguel  1.°. 


ficente  iVeri  da  i»iiva  [Encommendado  do  Coração  de  Jesus). 


^B       538)  Praticas  íeitas  aos  seus  freguezes  nas  quaes  destroe  al- 
^Buns  erros  do  tempo  da  usurpação,  e  persuade  obediência  á  Sobe- 
^n^aim  e  á  Cai'ta.  Lisboa,  1833.  (Ànmtnciada  na  Chron.  Const.  de  Lis- 
boa.  n.  78,  pag.  417.) 

Vicente  Peiiro  :\ola!iico  da  Cunlia. 

539)  Sonetos  congratulatorios  pelas  ultimas  gloriosas  victorias 
da  liberdade  portugueza:  compostos  e  otTerecidos  ao  publico,  etc. 
Lisboa,  Typ.  de  José  Baptista  Morando,  1833,  10  pag.  in-4.°.  São  oi- 
to sonetos,  todos  escriptos  pouco  depois  do  dia  24  de  Julbo  de  1833. 

540)  Exer4uias  nacionaes,  pela  muito  sentida,  e  assas  não  cho- 
rada morte  do  heróico  lil)ertador,  e  magnânimo  pae  da  pátria,  D. 
Pedro  IV,  duque  de  Bi'agança,  etc.  Epicedio,  ou  canto  fúnebre.  Lis- 
boa, Imp.  de  Galhardo  &  Irmãos  1834,  12  pag.  in-4.«. 

1887.  12 
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541)  Jeremiadas  ou  prantos  pelos  revezes  de  Lysia:  poema  e- 
íegiaco  em  VI  Cantos,  composto  e  offerecido  a  Sua*Magestade  Fi- 
delíssima a  Rainiia  Dona  Maria  II.  Lisboa,  1834,  Typ.  de  José  Ba- 
ptista Morando^  48  pag.  in-4.*. 

A'  fausta  chegada  da  Rainha  &;— e—  Ao  Anniversario  do  an- 
no  Terceiro  &:  na  Parte  II. 

Vicente  de  iSanta  Rita  E.i«l>oa  (P.*)^  Príor  de  S.  Mamede, 
Pregador  régio. 

542)  Oração  fúnebre  que  nas  exéquias  do  mui  alto  e  poderoso 
sr.  D.  Pedro  d'Alcantara,  Imperador  do  Brazil,  Rei,  Regente  e  Res- 
taurador de  Portugal,  recitou  no  dia  24  de  Outubro  (sic)  na  Basi li- 
ça de  S.  Maria  Maior,  em  presença  de  S.  M.  F.  a  Snr.*  D.  Maria  II, 
&,  &.  Lisboa,  1834,  Imp.  de  Galhardo  e  Irmãos,  22  pag.  in  4.». 

Victorino  José  Ijuíz  Moreira  da  Ciuerra. 

Vide  na  Parte  II:— Resposta  á  objecção  que  se  me  põe. 

Viennet  (Jean  Pons  Guillaume). 

543)  Épitre  aux  mules  de  Don  Miguel  Paris,  1829,  8.*> 
Vide  na  Parte  II:— Mulas  de  D.  Miguel— e—Muleide. 

Villa  Flor  [Conde  de). 

544)  OíTicio  a  Joaquim  de  Sousa  Quevedo  Pizarro  datado  de 
4  d 'Agosto  de  1831  do  Quartel  General  em  Ponta  Delgada  relatan 
do:  o  seu  desembarque  e  o  das  tropas  do  seu  commando  em  S. 
Miguel,  o  Combate  da  Ladeira  da  Velha,  e  a  acclamaçâo  do  gover- 
no liberal  &.  (No  «Percursor»,  p.  4  e  seguintes,  de  28  de  setembro 
de  1831)  Parte  III  e  na  Parte  II:  Collecçao  de  Documentos  officiaes 
&,  aonde  se  encontram  alguns  outros  do  mesmo  Conde. 

Visconde  d*Almeida  Garret. 

Vide— .íoão  Baptista  da  Silva  Leitão  d'Almeida  Garret. 

Visconde  do  Banho. 

Vide— Alexandre  Thoniaz  de  Moraes  Sarmento. 

%'ísconde  da  Carreira. 

Vide— Luiz  António  de  Abreu  e  Lima. 

Visconde  de  Castillio. 

Vide— António  Feliciano  de  Castilho. 

¥isc*onde  de  CondeiíLa. 

Vide— Heliodoro  Jacintho  d'Araujo  Carneiro. 
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Visconde  de  Ovar. 

Vide— António  da  Costa  e  Silva. 

Visconde  da  Ponte  da  Barca. 

Vide— Jeronymo  Pereira  de  Vasconcellos. 

Visconde  de  Sâ  da  Bandeira. 

Vide— Bernardo  de  Sá  Nogueira. 

Visconde  de  Seabra. 

Vide— António  Luiz  de  Seabra. 

Viseu  {Bispo  de). 

Vide— D.  Francisco  Alexandre  Lobo. 


w 


%%'altoii  {Guilherme). 

545)  A  Lelter  to  tlie  most  noble  the  Marquiss  of  Landsdowi} 
on  the  atíairs  of  Portugal  and  Spain.  London,  1827,  8.«. 

546)  First  Letter  addressed  &  Lord  Grey. 

547)  Portugal:  or  Who  is  the  Lawful  Successor  to  the  Thro- 
ne? 

548)  Narrative  of  Politicai  clianges  and  Events  wirli  havc 
recently  taken  place  iii  the  Island  of  Terceira. 

549)  Observations  of  Count  de  Saldanha,  to  a  Letter  wich  the 
Members  of  the  Oporto  Junta  addressed  to  His  Imperial  Magesty. 
the  Emperor  of  Brazil. 

550)  A  Letter  address  to  Sir  James  Mackintosh  M.  P.  on  Ins 
motion  resnecting  the  Affaires  of  Portugal.  London,  Printed  by  A. 
Bedfort  and  W.  Robins,  1829,  8.*  gr.  293  pag.  mais  lxxix  pag.  de 
appendice. 

551)  Carta  dirigida  a  Sir  James  Mackintosh  acerca  da  sua 
moção  sobre  os  negócios  de  Portugal,  apresentada  á  Cainara  dos 
Communs  em  1  de  Junho  de  1829.  Lisboa,  1832,  Imp.  da  Rua  dos 
Fanqueiros. 

552)  Lettre  a  Sir  James  Mackintosh  sur  sa  Motion.  1  Juin, 
1829.  Paris,  1829,  8.». 

553)  A  Letter  addressed  to  Viscount  Palmerston.  M.P.  ou  his 
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S|)(HH'h  and  Motioii  ou  Wcdnesday,  iiiiircli,  10,  1830,  respectini^' 
ílie  Relations  of  Englaiid  witli  Portugal. 

5o4)  Reply  to  íhe  «Exposé  des  Droits  de  Sa  Magesté  Três  Fi- 
delle,  Donna  Maria  II'»,  lateíy  preiítod  iii  Paris. London,  1830.  8.". 

5oo)  Piesposía  de  Guilherme  Walton  ao  Manifesto  ultiman.en- 
te  |)ul)llcado  em  Paris  sol)re  os  suppostos  direitos  de  D.Pedro  e  de 
Sua  Filha  ao  Tlirono  de  Portugal.  Vertido  do  inglez  em  portuguez. 
Lisboa,  1832,  Imp.  Reg.  160  pag. 

556)  Brièf  reflexions  on  the  Sell-Stvled  Regencv  at  Terceira, 
1830,8.0. 

557)  Scraps  and  Stubborn  Facts  in  Defence  of  Dom  Miguel. 
1830,  8.* 

558)  Notes  ou  the  Prelended  Rights  of  the  Princes  of  Gram 
Para.  1830,  8.". 

559)  Reply  to  Two  Painphlets:  «Iilu;;trations  of  the  Portugue- 
se  Question»  and  «Last  davsof  the  Portugal  Gonstitution  by  Lord 
Porchester.  London  1830,  h\ 

560)  A  Second  Letter  adressed  to  the  Right  Honourable  Ear- 
ly  Grey  &.  (com  data  de  20  de  Julho  de  1831)  London,  1831,  prin- 
ted  by  A.  Redford  and  W.  Robins,  184  pag.  in-8.í'  gr. 

561)  Two  Letters  to  Earl  Grey  on  Portuguesa  AíTaires.  2  fo- 
lhetos. London,  Printed  by  A.  Bedfort  and  W.  Robins,  1831,  148 
pag.  in-8.«  gr. 

I  562)  Dom  Pedro's  expedition  or  Neutrality  in  Desguise.  Lon- 

■     don,  1832,  8.*. 

563)  A  Expedição  de  D.Pedro  ou  a  Neutralidade  em  disfarce 
por  Guilherme  Walton,  autor  de  outros  opúsculos  mui  bem  acre- 
ditados sobre  a  actual  questão  Portugueza.  Traduzido  do  inglez. 
Lisboa,  1832.  Tvj).  de  José  Baptista  Morando.  No  fim:  Londres,  8  de 
Março  de  1832.  49  pag.  in-4.". 

12."  edição,  Lisboa,  1832,  Imp.  da  Rua  dos  Fanqueiros,  31  j). 


564)  Two  Letters  to  Lord  Palmeston,  respecting  Portugal, 
mdon,  1830  e  1833. 

565i  Segunda  Carta  ao  muito  hoin*ado  Visconde  de  Palmer- 
on  sobre  a  sua  politica  relativamente  a  Portugal  e  a  injustiça  e 
erigo  em  se  continuar.  Em  janeiro  de  1833.  Traduzida  [)or  ^=** 
'sboa,  Imp.  Regia,  1833,  115  ])ag.  in-4.". 


^l%'liil<^*s  iCapt.  W.). 

566)  Warming  voice  on  the  Aftaires  of  Portugal.  London, 
1833,  8.".  {Catalogo  de  Trubner,  p.  8j. 
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567)  Narrative  of  the  persecution  and  imprisonement  in  Por- 
tugal, of  William  Young  H.  P.  british  service;  with  sketches  of  the 
State  of  society  in  that  country  under  D.  Miguel  and  the  priesthood. 
London,  1833,  8.0  gr. 

Houve  uma  publicação  em  1828  de  que  falia  Trubner,  a  qual 
foi  traduzida  em  trances  por  M.  Nisarel  com  o  titulo:  Le  Portugal 
sous  D.  Miguel.  Paris,  1830,  335  pag.  mais  XV  in-8.«. 
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368)  Aceufiaçâo  do  Ministério  Imperial  (Representação  ao 
Imperador  pelos  commandantes  das  Divisões  e  officiaes  doÉ^xerci- 
to  Libertador).  4  pag.  in-8."  gr.  Lisboa,  Imprensa  Regia,  indicação 
supposta? 

N'uma  nota  final  diz  ler  sido  apresentada  a  S.  M.  1.  pelo  Ma- 
rechal Solignac,  e  por  aquelle  remettida  aos  seus  Ministros  no  fin» 
de  Fevereiro  de  18:53. 

Este  documento  foi  impresso  no  T.  4,  pag.  250  das  Memorim 
com  o  titulo  de  Annaes  por  José  Liberato  Freire  de  Carvalho. 

569)  Actas  das  Sessões  Publicas,  da  Camará  dos  Dignos  Pa- 
res do  Heino  nas  Cortes  Extraordinárias  do  anno  de  1834.  Sem 
mais  indicações  algumas  (Lisboa,  Imp. Nacional?? }  141  pag.  in-4.°. 

Contem  73  actas  sendo  a  primeira  de  16  d'agosto  e  a  ultima 
de  17  de  dezembro  de  1834. 

570)  Actas.  Resoluções  do  Governo.  (Junta  Provisória  do 
Governo  d'Angra).  Impressão  do  Governo  em  Angra,  Anno  de  1829, 
52  pag.  in-8.». 

Começou  pela  acta  n.«  159  de  2  de  maio  de  1829  e  terminou 
na  acta  n.«  193  de  22  de  junho  de  1829  em  que  a  Junta  se  dissol- 
veo. 

571)  ActcN  el  dccisions,  des  Trois  États  assemblées  en  Cor- 
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li^s  tluns  la  villo  do  Lisbomio,  rédigées  Ic  íidólenieiit  traduilos  de  l'e- 
dition  nu(li(Miti(^uo  portui^aise  par  Àntoiíie  RibtMro  de  Saraiva  item 
rwtas  do  tradudor)  11  .luillet  1828.  Paris,  1828,  sem  nome  de  typ. 
44  pa^i-.  in-8°. 

£'  traducrão  do  Assetito  dos  Três  Estados  do  Reino. 

572)  Acto  cl*oleicão  para  procuradores  de  Cortes.  Lisboa 
Imp.  Re^ia  Silviaiia,  1828  3  pa^.  em  folio. 

573)  Adtlitainento  ao  Relatório  dos  Imaí>inarios  Serviços, 
sobre  os  quaes  S.  M.  I.  com  medo  de  Lord  Palfiierston,  que  tiuba 
ralhado,  assentou  sobní  as  espaldas  do  Mai*((uez  de  Palmella  o  Du- 
cado do  Belfast.  3  pají.  in-8."  gr.  sem  indicação  alguma  de  logar, 
ílala  ou  'mpressor,  (Parisl). 

Comera:  "Querendo  recompensar  o  zelo  e  constância  com  que 
o  Marquez  de  Palmella,  comprado  pelo  gabinele  de  Vienna,  conse- 
guio  que  o  ministério  Inglez  enlraSv<e  nas  vistas  do  Principe  de  Mat- 
ternicli  para  o  tim  de  retirar  a  re^-encia  de  Portugal  á  Infanta  D. 
Izabel  Maria...»  acaba:  «e  attendendo  também  ao'  bom  humor  do  di- 
to Mai'(iuez,  que  sofre  com  exemplar  paciência  todos  os  pipai'Oles  do 
meu  animo  iíuperial,  sou  servido,  em  virtude  do  poder  que  o  mes- 
mo Marquez  me  deu,  levantal-o  á  dignidade  de  Duque  de  Belfast  c' 
uma  pensão  de  Cem  contos  de  reis,  que  hade  sahir  da  algibeira  dos 
Emigrados,  que  perderão  tudo,  e  não  tem  roubado  ruída. 

PEDRO— Ex-lmperador  do  Brazil... 

Notável  previsão  das  futuras  mercês. 

o74)  Alii  vem  o  Papâ<». 

i*ubiicação  anonyma  de  José  Luiz  Pinto  de  Queiroz  em  1832, 
que  foi  1'elutada  n'ouli'o  anonvmo  com  o  titulo:  Chegou  o  Papão. {\. 
este). 

575  AljE^uiifias  palavras  em  resposta  ao  que  certas  pes- 
soas Icm  dito  e  avançado  acerca  do  governo  porluguez..  .Lonili'es, 
Typ.  de  G.  Sfhultze,"' 1831,  8."  gr.;  e  segunda  ediyão  em  1832,  na 
liíiesma  Typ.  ?jS  pag.  in-8."  gi*. 

Foi  traduzida  em  francez  comotiiuo:  Quciqucs  mots  sur  Ics 
Affaires  du  Po;tiiiial.  Londres,  1831,  G.  SchuUze,5(5  pag.  in-8."  gr. 

Opúsculos  anónimos  de  Heliodoro  Jacinlho  d^Araujo  Carneiro. 

570)  Alinanack  das  Orilenanças,  i-eferido  ao  L°  de  março 
de  1831.  Lisboa,  Imp.  de  Manuel  José  da  Cruz,  1831,304  pag.  in-8.". 

Comprehende  os  nomes  de  todos  os  oíliciaes  de  ordenanças 
desde  os  Ciqiilães  mores  até  aos  aifei-es,  e  um  resumo  dii  legislação 
em  vigor. 

577)  Aiialywí-  do  irrisório  folheio  iiiliiulado-^-lireves  Reíle- 
xOes  sobre  a  inslallaçâo  da  chamada  He;:ei)cia  da  ilha  Terceií-a. 
Lisboa,  na  Impi-essão  Regia.  1830.  Publicado  em  Poilugal  mas  com 
u  riola  final-  i'aris.  DclaCorest,  1830   11  pag.  in-4." 

578)  AnalyKe  ás  Observações  do  General  Saldanha. 

Vide  —  Joaquim  António  de  Magalhães — e — Francisco  da  Ca- 
ma Lobo  Botelho. 
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579)Ani^Ieterre(l-*)  ctDon  Miguel.  Paris,  Delaforest,  Li- 
hraire,  1827,  (Novembro)  8.*. 

Vide— A  traducção  em  porluguez:  A  Inglaterra  e  D.  Miguel. 

580)  Aniiimeriiario  (Ao)  do  anno  terceiro  da  morte  de  D. 
Pedro,  libertador  de  Portugal.  Ode.  Meia  folha  de  papel,  impressa 
só  no  recto.  Imp.  de  J.  N.  Esteves  &  Filho.  Sem  mais  indicações. 

Foi  escripta  por  Vicente  Pedro  Nolasco. 

581)  AMnotaçôe»  á  enormíssima  sentença  que  sobre  o 
supposlo  crime  de  Le*sa  magestade  de  primeira  cabeça  foi  proferida    . 
na  Cidade  do  Porto  no  dia  21  d'Agosto  de  1829,  pelo  autor  da  In-    / 
jiisía  Acdamação  do  Infante  D.  Miguel.  Paris,  Typ.  de  J.  Tastu,  1830.   ' 
tKi  pag.  in-8.«  gr.  António  da  Silva  Lopes  Rocha,  foi  o  autor  des- 
tas Annotarões. 

582)  Aiinotacôe»  ao  denominado  Manifesto  do  Infante  D. 
Miguel.  Lisboa,  1833  (preço  120  na  loja  de  António  ^Marques  da  Sil- 
va, It.  Augusta  n.«  2.  Annunciada  na  Ckron.  Const.  de  Lisboa  n.» 
6i.  p.  3o i). 

583)  Annunclo.  «Luiz  António  d'Abreu  Lima,  ministro  ple- 
nipotenciário de  Don  Pedro  d' Alcântara,  junto  de  Marçal  José  Ri- 
beiro e  de  João  Baptista  Daulmery,  participa  aos  Portuguezes  Emi- 
grados, que  acaba  de  receber  da  (Cidade  do  Porto,  pelo  Enviado  Ex- 
traordinário, Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães,  hum  grande  sortimen- 
to de  filas  de  graça,  tilulos.  e  cartas  de  conselho,  em  branco,  e  vU- 
nos  outros  diplomas,  por  preços  muito  moderados.»  8  linhas  n'um 
oitavo  de  pa[>el  sem  mais  indicações,  mas  deve  ser  de  1833. 

584)  Anitunclos  aos  Emigrados  Portuguezes.  2  pag.  in-8.* 
srm  data  nem  nome  da  typ. 

(Contem  seis  perguntas  sobre  os  motivos  por  que  ó  Marquez 
de  Palmella  não  consentio  que  se  tomassem  as  contas  do  deposito 
de  Plymouth;  sobre  a  desigual  partilha  dos  subsídios,  de  que  os  Re- 
gentes recebiam  5:000  francos,  e  os  80  emigrados  em  Plymouth  vi- 
viam d'esniollas  (;  o  General  Pizarro,  nada.  Também  diz,  que  a  Re- 
gência da  Terciúra  não  permitia  a  livre  entrada  e  sahi<la  das  cartas 
na  dita  ilha  it. 

585)  ApoMtilliafi  á  siMiiença  condemnatoria  que  sobre  o 
supposto  crime  de  relxíllião,  sedição  e  motim  foi  proferida  em  Lis- 
boa aos  26  de  Fevereiro  de  1829.  i,ondres,  imp.  por  L.  Thompson, 
1829,  73  pag.  in-8.'>  gr. 

Foi  esciipta  poc  João  Bernardo  da  Rocha:  na  Parte  \. 

586)  AppendiK  á  Opinião  Jurídica  do  Snr.  José  Ferreira 
Borges,  sobre  a  questão:  «Quem  deve  ser  regente  de  Portugal,  des- 
truída a  usurpação  do  infante  D.  Miguel?»  Londres,  imp.  por  R. 
Greenlaw,  1832.  38  pag  in-8.*  gr.  Anonymo  de  João  Bernardo  da  Ro- 
cha. 

587)  Artigo  do  Tlii»e»  de  quinta  feira  16  de  Outubro  à- 
ccrca  de  S.  Magestade  a  Rainha  de  Portugal.  {Em  portuguez).  Ply- 
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iiiouth,  Imp.  de  Edward  Nettleton,  ^eni  data.  (1828)  2  pag.  em  foiol 
grande  a  duas  columiias. 

Narra  o  juramento  de  fidelidade  prestado  em  12  de  Outubro 
(1828)  por  mais  de  200  portuguezes  á  joven  rainha  D.  Maiia  2.». 
Faz  varias  considerações  sobre  a  abdicação  de  D.  Pedro,  seus  di' 
reitos  &. 
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588)  Arlig^os  extraliidosi  do  N.**  5  da  «Borboleta».  Porto 
16  de  Janeiro  de  1833. 


da  Fonseca  Magalhães,  diz-se  que  vae  encarregado  de  huma  missão 
de  alta  importância,  qual  a  de  contrahir  hum  emprestmio  em  Lon- 
dres, em  nome  de  D.  Pedro  e  de  procurar  lodgings  para  este  e  o  seu 
niinisterio Duas  pag.  em  8.°  gr.  sem  nome  do  impressor. 

589)  Assento  dos  Três  Estados  do  Reino,  juntos  em  Cor- 
tes na  Cidade  de  Lisboa,  feito  a  onze  de  Julho  de  1828.  (Lisboa, 
Imp.  Regia,  1828)  12  pag.  em  folio  e  outra  edigão  em  4.*. 

Attribue-se  a  José  Accurcio  das  Neves. 

Reproduzido  quasi  na  totalidade  em  portuguez  e  Irancez,  no 
Supplemento  aos  Tractados  e  Contenções  por  Julio  Firmino  Júdice 
Biker,  T.  XXV,  p.  72,  e  no  T.  IV,  p.  789  da  Hist.  das  Cortes  Geraes, 
por  Clemente  José  dos  Santos. 

590)Aftaqiie  (O)  da  Villa  da  Praia  na  Ilha  Terceira  em  li 
de  Agosto  de  1829.  No  primeiro  dos  quadros  históricos  da  Liberda- 
de Portugueza  e  a  Memoria  Histórica  do  Coronel  de  Kngeríheiros 
Eusébio  Cândido  Cordeiro  Pinheiro  Furtado  sobre  a  Victoria  da 
Villa  da  Praia,  ou  Gloria  do  Batalhão  de  Voluntários  da  Rainha  a 
Senhora  D.  Maria  Segunda,  revindicada  por  um  capitão  do  mesmo 
Batalhão.  (O  Z>r.  José  Joaquim  de  Almeida  Moura  Coutinho,  posterior- 
mente Juiz  da  Relação  dos  Açores).  Lisboa, Typ.  do  Director,  64  pag. 
in-4.*. 

591)  Atlestação  histórica  e  proveitosa  para  os  indivíduos 
que  voluntariamente  sem  authoridade  do  seu  reconhecido  governo 
...se  oífereceram  para  servir  na  legião  estrangeira  que  se  vae  for- 
mar em  França  {segv£  a  lista  dos  nomes).  Uma  pagina  in-8.",  sem  lo^ 
gar  nem  data. 

592)  Autlientlc  (An)  account  of  Mr.  Canning^s  policy  with 
respect  to  the  constitutional  charter  of  Portugal  in  reply  to  *Obser- 
vations  on  the  papers  laid  before  Parliamenl».  London,  1830.  {Cat. 
Monteiro,  pag.  156). 

593)  Auto  da  ln»talarain  do  Governo  Interino  em  22 
de  junho  de  1828  (em  Angra).  Auto  da  Vereaçam  de  15  de  Julho  de 
1828;  e  Auto  de  Nomeaçam  da  Jiinta  Provisória,  Resoluções  do  Go- 
verno &.  Imp.  do  Governo  em  Angra,  anno  de  1829,  4  pag.  in-4.'' 
(preço  30  reis). 

Houve  outra  edição  com  o  mesmo  numero  de  paginas,  mas 
sem  o  nome  da  typographia. 

594)  AuioM  de  abertura  e  Preposição  nas  Cortes  de 
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Lisboa  em  23  de  Junho  de  1828.  Lisboa,  Imp.  Roeria,  1828,  in-folio. 
Reimpressos  na  Hist.  das  Cortes  Geraes,  T.  IV,  p.  716,  por  Clemente 
José  dos  Santos 

59o)  .4ato««  fie  abertura  e  preposição  nas  cortes  de  Lis- 
boa em  23  de  Junho  de  1828,  de  juramento  prestado  por  Eh'ei  D. 
Miguel  I  e  do  preito  e  homenagem  a  S.  M.  pelos  três  estados  do  rei- 
no, em  7  de  julho  do  mesmo  anno.  Lisboa,  1828,  in-4.*',  Imp.  Regia. 

5%)  Auto»  fie  «luramento  prestado  por  el  rei  D.  Miguel 
1.  Lisboa,  (Imp.  Regial)  1828,  4.» 

597)  .4ux  Français  —  Adieux  de  quelqucs  Refugies  Por- 
tugais.  2  pag.  in-S."  gr.  Paris,  Imp.  de  Auguste  Mie.  Assignado  em 
Paris,  6  Aoút  1832,  por— José  da  Silva  Passos— João  Manoel  Teixei- 
ra de  Carvalho- Manoel  da  Silva  Passos— João  Carlos  d'Oliveira  Pi- 
mentel—Estanisláo  de  Barros— José  Estanisláo  de  Barros— António 
de  Barros  Moreira— Vicente  Gonçalves  Rio  Tinto— J.  A.  Gomes  de 
Sousa. 

598)  A%iKo.  Um  8."  de  papel  impresso  só  por  um  lado.  Sem 
nome  do  impressor  nem  data. 

E'  um  avizo  anonymo  de  que  o  Major  de  Cavallaria  N.»  10,  Jo- 
sé Maria  de  Cerqueira,  hão  se  tinha  lançado  aos  pés  do  Director  do 
Depozito  (de  Bruges)  por  occasião  d'estelr  a  Bruxellas,  como  tinha 
divulgado  Manoel  Bernardo  Souto,  Capitão  da  Milicia  d'Oliveira  d'A- 
zameis. 

599)  Avíko.  (Traducção).  Começa:  «Senhores  Ingleze^í.Olhem 
vossas  philantropias  que  o  Titire,  que  fof  Marquez  de  Palmella,  con- 
fiado na  vossa  indulgência,  egoísmo,  não  intenta  commeter  hum  no- 
vo roubo  n'esta  capital,  por  meio  d'um  empréstimo  particular,  hy- 
pothecando  para  este  fim  o  vinho  que  ainda  não  está  roubado,  e  a 
Madeira  que  ainda  não  está  tomada!  Querem  vossas  philantropias 
mais  clara  ladroeira  I 

«P.S.  Para  os  curiosos. 

«Agentes  da  famosa  ladroeira— hum  Hollandez,  mas  degenera- 
do e  com  lepra,  por  nome  Francisco  VanV.eller,  e  tão  pateta  que  já 
se  intitula  cônsul!  Hum  casquinha  José  Ferreira  Borges,  verdadei- 
ramente casquinha  e  um  João  de  Oliveira  toleirão,  talvez. 

«Em  6  de  Janeiro  de  1833,  que  veremos  que  tal;  e  Deus  quei- 
ra que  neste  amio  os  taes  agentes  não  sirvam  de  divertimento  ao.s 
rapazes. 

"Porto.  Na  Typ.  da  Borboleta»;  um  quarto  d'í  papel  impresso 
só  no  recto.  A  indicação  da  typ.  parece  falsa.         . 
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600)  Bibllotlieca  Histórica,  politica  e  diplomática.  Lon- 
dres 1830. 

Citada  por  José  Liberato  Freire  de  Carvalho  nos  seus  Annaes 
Tom.  I,  pag.  103,  nota. 

601)  Blograplila  do  chamado  Infante  D.  Miguel.  Lisboa, 
1828.  (Cat.  Monteiro,  pag.  122). 

602)  Blofíraplila  do  Infante  D.  Miguel,  tirada  do  n.*  8  do 
•Portuguez  Emigrado»,  com  licença  do  Redactor.  Plymouth,  Arliss. 
8.*  com  8  pag. 

603)  Bon  Drolt  (l«e)  et  TUsurpation,  ou  deux  mots  sur 
la  decision  de  Tassemblée  des  Soi-disant  Trois-Etats.  Paris,  Fir- 
min  Didot.  1828,  16  pag.  in-8.«  peq. 

Traducçâo  franceza  das — uncts  palavras  sobre  o  chamado  As- 
iento  <fe,  opúsculo  anonymo  de  José  Ferreira  Borges. 

Parece  ter  havido  outra  edição  da  traducçâo  franceza  que  tem 
por  titulo:  Deux  mots  A.  Vide  este. 

604)  Breve  Noticia  da  expedição  do  marechal  do  exer- 
cito Duque  da  Terceira,  sobre  o  reino  do  Algarve  em  1833.  Lis- 
boa, Imp.  Nacional,  1851,  15  pag.  in-4.*. 

Não  foi  exposto  á  venda:  foi  seu  autor  o  Marechal  de  Campo  Jo- 
§i  Jorge  Loureiro. 
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605)  Breve  Noticia  sobre  a  RcvoIuíTío  do  memorável  dia 
7  d*abril  de  1831  (no  Rio  de  Janeiro)  Terceira'^ edição,  Rio  de  Janei- 
ro, 1831,  Typ.  Imp.  de  Seignot  Pianclier,  8  pag.  in-8."  peq. 

606)  Breve*  annotaçôe»  ao  denominado  manifesto  do 
Infante  Dom  Miguel.  (Londres,'sem  data).  Imp.  por  L.  Thompson, 
oíT.  Portugueza,  30  nag.  in-8.**  gr.  sem  data. 

2.'  edição,  LisDoa,  1833,  Imp.  Regia,  40  pag.  in-8.». 
Foi  escripto  por  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães  (Dite*  Bih.*  T. 
Vil  p.  172  e  459). 

607)  Brewe«  obnervaçAeii  sobre  os  fundamentos  do 
projecto  de  lei  para  a  extincçâo*da  Junta  do  exame  &. 

Vide—  Fr.  Matheus  d'Assumpçíío  Brandão. 

608)  Brewe*  reflexôe*  sobre  a  nullidade  das  duas  Car- 
tas constitucionaes,  em  que  se  mostram  os  funestos  eíTeitos  que 
d'ellas  tem  resultado  a  Portugal. .  .Por  um  anonymo.  Lisboa,  Typ. 
de  Bulhões,  1829,  94  pag.  in-4.». 

609)  Breve»  reflexões  sobre  a  installação  da  chamada 
regência  da  Terceira.  Lisboa,  Imp.  Regia,  1830, 8  pag.  in-4.». 

610)  BrlefReflextion»  on  the  Installation  of  the  self-sty- 
led  Regency  of  the  Island  of  Terceira.  London,  1830,  8.*. 

611)  Bj^ograplix  of  the  infante  Don  Miguel.  Plymouth.  — 
(Cat.  Monteiro,  p.  Í22.J 
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GI2)  eamôe»  (O)  do  Sr.  D.  Miguel. 

Vide — Francisco  Simões  Margiochi,  na  Parte  I. 

613)  Canipai^ineii  de  Portugal  en  1833  et  1834:  relation 
des  principeaux  évènements  et  des  operations  militaires  de  cette 
guerre,  par  un  officier  français  attaché  au  service  de  D.  Miguel. 
Paris,  18Í10,  Iinp.«  de  ,1.  A.  Beudon,  8."  gr.  viu  pag.  uiais  311  pag. 

A  dedicatória  está  assignada  pelo  Baron  de  St.  Pardoux. 

Foram  traduziias  com  o  titulo  :  Campanhas  de  Portugal  em 
1833  e  1834:  relação  dos  princijínies  accontecimentos,  e  das  opera- 
ções militares  d'esta  guerra  pelo  Baráo  de  St.  Pardoux,  extrahida 
do  francez  e  ampliada.  Lisboa,  typ.  de  J.  P.  F.  Telles,  1836,  8.«,150 
pag.  mais  4  innumeradas. 

614)  CarloA  («.)  et  D.  Miguel.  Ouiou  Non.  Est-il  de  Tin- 
teret  des  puissances  legitimes  et  monarchiques  de  laisser  périr 
dans  la  Peninsule  la  Monarchie  et  la  Legitimité.  Paris,  Tvp.  de  G. 
A.  Dentu,  1838,  132  pag.  in-4."  gr. 

615)  Carta  Constitucional  da  Monarchia  Portugueza 
decretada  e  dada  pelo  rei  de  Portugal  e  Algarves,  D.  Pedro.  Impe- 
rador do  Brazil  aos  29  di;  Ahril  de  1826.  Rio  de  Janeiro,  1826,  33 
p;ig.  in-S."  gr.,  Typ.  Imperial  de  P.  Plancher. 

Outra  edição,  Lisboa,  1826  na  Impressão  Kegia,36  pag.  in-4.« 

Idem  de  Londres,  OITic.  Typ.  de  C.  Whittingham  1828,  foi.  7 

pag.  alem  da*?  do  rosto  e  ante  rosto;  edição  mandada  fazer  por 

2:413  e:nigrados  portuguezes  para  ofTereciérem  á  rainha  D.  Maria 
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11.  (Vid.  Mem.  Hist.  &.  por  Joaquim  José  da  Silva  Maia,  [).  179  da  1.» 
edição,  1841). 

Idem  de  Angra,  na  Inij).  do  Governo  MDGCCXXX  (1830y  aO 
pag.  in-8."  peq.  em  que  se  compreliende  o  Decreto  de  15  de  Jullio 
de  1826  que  manda  jurar  a  dita  Constituição. 

Idem,  com  declaração  de  Segunda  Edição,  Angra:  na  Impres- 
são  do  Governo,  1831,  in-12  peq.  com  45  pag.  mais  4  innumeradas 
com  o  Índice  e  Decreto  da  Infanta  D.  Izabel  Maria,  que  marca  o 
dia  para  o  juramento  da  Carta. 

Idem  de  Londres,  1832,  Imj).  por  L.  TlK)m])son,  oílic.  Portu- 
gueza  em  48."  com  32  pag.  e  um  retrato  de  D.  Pedro  gravado  em 
aço  por  Meyer.  D'esta  edição  se  tiraram  alguns  exemplares  em  pa- 
pel Wliatman  em  4.»  imperial,  dos  quaes  existe  um  na  Bibliotheca 
da  Gamara  Municipal  d'Angra. 

Idem,  de  Coimbra,  Imp.  da  Universidade,  1850, 36  pag.  in^.". 

Idem,  de  Lisboa,  Imp.  Nacional,  1867,  i^olio  grande.  Edição 
de  25  exemplares  em  magnifico  papel,  para  ser  enviada  á  Exposi- 
ção Universal  de  Paris. 

Idem,  de  Lisboa,  Imp.  Nac.  1866,  8.",  34  pag.  mais  1  de  índi- 
ce e  em  seguimento  o  Acto  Addicional  de  1852,  10  pag. 

Posteriormente  outras  edições  terão  apparecido. ' 

Publicou-se  em  francez  com  o  titulo:  Gbarte  Gonstitutionelle 
de  Portugal.  Paris,  1826,  Imp.  d'Auguste  Barthemy,  54  pag.  in-8.» 
tão  pequeno  que  equivale  ao  32  uzual. 

616)  Carta  ao  auctor  do  opúsculo  ^  Breves  Reflexões  so- 
bre a  instalação  da  chamada  regência  da  Ilha  Terceira,  {u."  608,  a- 
cima)  Lisboa,  Imp.  Regia,  1830,  8  pag.  in-4.». 

617)  Carta  a  J.  (João)  A.  (António)  Ribeiro  de  Souza  Al- 
meida e  Vasconcellos  (Desembargador,  membro  da  Alçada  do  Por- 
to. Inclue  uma  carta  por  este  escripta  em  9  de  Novembro  de  1829 
a  D.  Maria  Luiza  Santurini,  em  que  revelia  sentimentos  pouco 
honrosos.  4  pag.  in-S.»  gr.  sem  mais  indicação. 

618)  Carta  dirigida  ao  sábio  auctor  da  Contra-Mina,  que 
pode  servir  de  Supplemento  ao  N."  47  da  mesma,  em  que  se  ma- 
nifestão  muitos  factos  provados  por  documentos  e  escriptos  dos 
próprios  inimigos  da  nação  e  d'elrei  nosso  senhor.  Por  F.  P.  F.  G. 
(Francisco  de  Paula  Ferreira  da  Gosta).  Lisboa,  Imp.  Regia,  1832. 
24  pag.  in^.". 

619)  Carta  a  que  deo  logar  a  Procissão  de  penitencia  do 
dia  4  de  Dezembro  de  1831,  e  o  N.»  38  da  Contra  Mina.  Lisboa, 
Imp.  Regia.  8  pag.  in-4.o. 

620)  Carta  dirigida  ao  venerando  Club,  de  que  se  diz  Pre- 
sidente o  reverendo  prior  d*Alhos  Vedros,  vulgo  o  Sileno  de  Park 
Street,  sobre  a  independência,  desinteresse  e  mais  partes  no  se- 
manário intitulado  Paquete  de  Portugal.  No  íim:  Brighton,  6  d*Ag08- 
to  de  1830,  London,  T.  C.  Hansard,  impressor.  11  pag.  in-8.»  gr.  '": 
É  dirigida  ao  Padre  Marcos  Pinto  Soares  Vaz  Preto  redactor 
do  Paquete  de  Portugal. 
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621)  Carta  (A)  Estriiriííulada.  Porto  26  de  Setembro  de  1833. 
Sem  logar  de  impressão.  8  pag.  in-8."  peq.  Parece  pelo  typo  e  pa- 
pel ser  impresso  em  Londres.  Parte  2.«,  8  pag.  formato  igual  á  an- 
terior. No  fim:  Porto,  Dezembro  de  1833. 

Saliiu  anónimo,  mas  Innocencio,  no  Dicc.^  Biò/."  T.  VII,  pag. 
180,  N.°  363,  attribue-o  ao  Coronel  R.  P.  Pizarro. 

622)  Carta  de  um  emigrado  ao  Presidente  da  Com  missão 
dos  Subsídios.  111.™"  e  Ex.™"  Sr.  Luiz  de  Vasconcellos.  No  fim:  Um 
Emigratlo  na  Bélgica.  Bruges  28  de  Junho  de  1830.  Plymouth,  Imp. 
de  Eduardo  Nettleton,  8  pag.  in-8."  gr. 

Ha  outra  edição  em  8."  pequeno  com  o  mesmo  n."  de  pagi- 
nas, sem  nome  do  impressor. 

623)  Carta  de  hum  Jurisconsulto  Portuguez  a  José  Agosti- 
nho de  Macedo  sobre  os  Tractados  com  os  extrangeiros  (a  propó- 
sito da  expedição  do  Almirante  Roussin).  Lisboa,  Imp.  Regia,  1831, 
8  pag.  in-4.«. 

624)  Carta  ao  111.'"*'  e  Ex.»"  Senhor  D.  Thomaz  de  Masca- 
renhas, Agente  do  Imperador  D.  Pedro  em  Londres,  por  alguns 
Portuguezes.  Paris  10  de  Abril  de  1830,  Paris,  Typ  de  J.  Tastu.  2 
pag.  ih-8.*  peq. 

Versa  sobre  a  melhor  distribuição  dos  subsídios  pecuniários 
aos  emigrados. 

62o)  Carta  dirigida  ao  Padre  Amaro,  pelo  autor  do  Primei- 
ro Desafogo,  sobre  as  injustiças  de  C.  J.  X.  D.  (Cândido  José  Xa- 
vier.) Paris,  Typ.  de  J.  Tastu,  1829.  8  pag.  in-8."  gr. 

A  lingoagem  é  violenta  contra  o  Padre  Amaro,  cujos  actos 
vergonhosos  ajionía  um  por  um.  José  Joaquim  de  Freitas  era  o  Re- 
dactor do  Padre  Amaro  (Vide  Di.cc.'>  Bibl.''  T.  4.  p.  78  N."  15o0.  O 
autor  d'esta  Carta  foi  Miguel  António  Dias  (Medico). 


626)  Carta  a  D.  Pedro  IV.  London.  Taylor  Printer.  8  pa 
in-8."  gr. 

Sem  nome  do  autor,  mas  diz  o  Sr.  Figaniere  Bibl.  Port,  Hht. 
l)ag.  119  N."67o  que  é  de  Sebastiani  Xavier  Botelho. 

Começa:  Senhor.  Eu  não  enfeito  palavras  lisongeiras ter- 
mina: entre  as  lagrimas  e  as  bênçãos  dos  meus  concidadãos. 

627)  Carta  ao  Redactor  da  Trombeta  ^  sobre  o  artigo  com- 
municado  da=(i'ffsí?/a=n."  103  &,  assignada  Filaletes. 

Vide— Fr.  Matheus  d'Assumpcão  Brandão.  (/)icí:.«  Bibl.*  Tom. 
VI,  pag.  163.) 
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628)  Carta  aos  Portuguezes.  (Legit.  Gov.  de  D.  Miguel). 
ris,  1829,  8.«.  (Cat.  de  Trubner,  p.  o). 
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629)  Carta  de  M.  Sceví)la.  Ao  futuro  Editor  do  primeiro  jor- 
nal liberal  í|ue  em  portuguez  se  publicar.  No  fim:  Londres  4 
Outubro  de.  1830.  í^ondon,  V.  SIater.  Printer,  8  nag.  in-S."  gr. 

E'  (ropnosição  aos  conselheiros  de  D.  Pedro  e  a  favor  do 
neral  Saldanna. 
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Foi  oscripta  por  J.  B.  d'Alineida  Garret,  vide  as  «Memorias >» 
d'este  por  Gomes  d'Amorim,  Lisboa,  1881,  i)ag.  510,  Tom.  l.  Vem 
ali  reproduzida  a  pa^i".  512.  Parece  que  houve  uma  S.»  edigão,  iri- 
:{á."  em  Henues,  1831.  Da  1.^  tiraraui-se  500  exemplares,  400  dos 
(luaes  foram  queimados  pelo  autor. 

630)  Carta  do  Porto,  19  de  Maio  de  1828,  com  um  Post-Scri- 
ptum  de  30  do  mesmo  mez:  narrando  a  marcha  da  revolução  libe- 
ral n'aquella  cidade.  MS.  Dirigida  a  um  amigo  da  ilha  d^e  S.  Mi- 
iiuel. 

«Cessem  as  figuras  que  ultimamente  tem  revestido  as  nos- 
sis  cartas,  ellas  por  si  bem  mostravam  evidentes  signaes  d'uma 
escravidão  injusta,  sjltem-se  os  diques  ao  nosso  jubilo;  pois  que 
raiou  por  uma  vez  a  Liberdade  mais  que  nunca  radiante.  Já  te- 
mos Rei  o  Senhor  D.  Pedro  4.",  por  Lei  a  Carta  Constitucional, 
e  por  defensores  os  nossos  braços,  o  Porto,  que  por  terceira  vez 
e  Regenerador!  Recebe  o  prazer  que  se  colhe  d'estas  primeiras 
linhas,  e  vamos  ao  faustissimo  acontecimento  com  todos  os  seus 
promenores,  ao  que  se  refere  a  obscura  generalidade  de  que  me 
servi  na  minha  ultima  carta.  Entrou  o  ó.°  com  a  paz,  que  disse; 
porem  com  occultos  desejos  de  mostrarem  ao  Porto,  e  á  Nação 
como  se  castiga  a  ousadia  do  despotismo:  cauteloso  por  isso  foi 
o  impotente  e  infame  Governador,  ao  engano  prende-se  quasi 
todos  os  oíiiciaes  inferiores  do  18  e  artilharia  4,  e  insultou  toda  a 
Cidade,  agrilhoou  a  innocencia,  sendo  já  objecto  de  rancor  e  e- 
norme  crime  usar  de  Usas  jaquetas  de  saragoça!!!  Villa  Nova 
ha  4  dias  estava  sendo  o  theatro,  aonde  se  representava  apa- 
rato mais  hostil.  Se  D.  Quixote  combatia  com  moinhos  de  ven- 
to, e  pacíficos  rebanhos,  julgando  dissipar  numerosos  exércitos,  o 
Anjo  Gabriel  atropelando  as  pedras  das  ruas  de  Villa  Nova  com 
toda  a  policia  de  cavallo  e  de  pé,  e  milicias  da  Maia,  entendia  ter 
extinct )  os  Constitucionaes,  e  posto  termo  a  ideias  de  Liberda- 
de!!!  Revoltados  todos  contra  o  Despotismo,  restava  empregar 
os  meios  para  o  desthronisar.  Combinaram-se  os  chefes  dos 
corpos  da  guarnição  com  os  do  10  de  Caçadores  d'Aveiro,  6  de 
Penafiel,  9  e  3  de  Infanteria  de  Braga  &.«  &.."  Marcou-se  o  dia  ] 
sabbado  17  do  corrente  em  que  devia  apparecer  de  novo  a  Li- ^ 
herdade,  protestando  logo  o  6."  que  se  antes  o  negro  Governador,^ 
tentasse  prender  algum  dos  seus  officiaes  n'esse  momento  se  iria) 
postar  no  campo;  com  eífeito  assim  aconteceu.  Chegou  entre) 
outras  a  demissão  do  Coronel  do  6.°,  logo  a  una  você  gritou  o  i 
Regimento  —  não  consentimos  —  Vendo  o  devoto  Governador, 
que  com  imposturas  não  continha  o  Regimento,  tentou  usar  da 
força,  prendendo  o  digno  Cr)ronel  Pereira.  Chegada  que  foi  ao 
quartel  do  6."  a  noticia  das  diligencias  que  se  empregavam  para 
etfectuar  tal  prisão, tocaram  logo  os  tambores  a  rebate,  e  ao  mes- 
mo tempo  se  vio  em  marcha  ao  toque  do  Hymno  do  Senhor  D. 
Pedro  4.°  o  Regimento  6."  com  o  Coronel  á  frente,  de  casaco, 
chapeo  redondo  e  um  páo  de  marmeleiro  servindo  de  espada ! 
Espalha -se  este  felicíssimo  acontecimento  por  toda  a  Cidade,  to- 
dos correm  ao  Campo  de  Santo  Ovidio,  aonde,  postando-se  o  Re- 
gimento 6.0  em  atitude  hostil,  todos  os  Sargentos  com  armas;  todo 
o  Regimento  infardado  de  pólvora  e  bala  nas  cartuxeiras,  bolsos 
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e  caixotes  á  margem,  com  o  mais  decidido,  e  talvez  nunca  visto 
enthusiasmo  gritou  ao  som  do  Hymno  pela  estabilidade  da  Carta 
e  Legitimidade  do  senhor  D.  Pedro,  convocam  o  i8,  e  artiiheria 
4,  para  que  saibam  para  fora  do  Quartel;  porem  inutilmente  ! ! ! 
Desespera-se  o  Regimento  6.",  protesta  não  arredar  pé  do  Cam- 
po, e  antes  morrer  com  honra  do  que  transigir  com  infâmia.  Faz 
o  Gabriel,  ou  Lúcifer,  tomar  pela  policia  e  milícias  todas  as  sabi- 
das da  Cidade;  tenta  na  agonia  convencer  o  6.**,  chama-lbe  seus 
camaradas — e  amigos, — promette-lhe  o  Coronel  que  pretendem  e 
que  se  recolham  ao  quartel !  Inútil  emprcza,  caricias  inúteis; 
quando  a  razão  c  a  justiça  trata  de  decapitar  o  crime  e  a  traição 
com  armas  seductoras  não  se  adquire  victoria.  O  6.**  que  já  íia- 
via  tomado  todas  as  entradas  do  Campo,  forma  em  columna  cer- 
rada: a  Senhora  do  Coronel  ainda  mais  militar  do  que  o  marido, 
atira-lhe  d'uma  janella  a  banda,  espada  e  chapéo  armado.  De- 
sesperado o  Coronel  Pereira  pela  apathia  do  i8  e  artiiheria,  tenta 
invadir-lhes  o  quartel;  porem  logo  mudou  de  tenção,  pelo  que 
mandou  que  a  muzica  tizesse  um  circulo  ao  quartel  com  o  toque 
do — Hymno  Constitucional; — feliz  lembrança.  A  força  magica  e 
enigmática  que  detinha  estes  dois  Regimentos  logo  se  dissipou, 
parecendo  verificar-se  a  victoria  de  Josué  na  Cidade  de  Jericó, 
que  ao  toque  da  Arca  do  Concerto  e  Sete  trombetas  cahiram  os 
muros  da  Cidade,  dando  todo  o  Povo  a  uma  voz  um  grande  gri- 
to!!! !  Abrem-se  as  portas  do  Quartel,  sabem  em  altos  vivas  os 
dois  numerosos  Regimentos.  Corre  logo  a  toda  a  brida  a  Caval- 
laria  12,  (que  se  achava  postada  na  Praça  Nova,  ou  antes  Praça 
da  Constituição  e  Regeneração,  aonde  se  havia  postado  para  de- 
feza  do  6."  por  aquelle  flanco;  voam  os  Caçadores  11;  o  Gover- 
nador mirra-se;  a  policia  faz-se  pequena,  percorrendo  ao  Campo 
d'estes  os  que  eram  constitucionaes;  as  Auctoridades,  Juiz  de 
Fora,  Juiz  do  Crime,  o  Reverendo  Lebre,  que  mais  espedictos, 
e  velozes  galgos  não  pilhariam;  o  Santíssimo  Ayres  Pinto,  o 
Desembargador,  Delegado  da  Policia,  denunciante,  que  foi  do 
Gomes  Freire,  e  restante  patifaria,  tudo  se  fez  á  vella! ! !  Dirás  tu 
^gora  (e  eu  também  o  disse)  porque  deixaram  escapar  todos  esses 
■patifes  ?  Porque  sacrificando  esses  biltres  não  espiaram  o  pouco 
sangue  (ainda  que  precioso)  que  elles  cruelmente  fizeram  verter 
no  Porto?  Não  sei  nem  tudo  posso  saber;  é  verdade  que  muitos 
policias,  que  foram  apanhados  estão  a  ferros,  outros  ainda  que 
bem  espadagados  mereceram  que  a  Cavallaria  12  lhes  dissesse 
que  não  dava  em  gente  morta,  que  deixassem  os  cavallos,  e  ar- 
mas, e  que  se  fossem  com  os  diabos.  Fugia  o  Governador  levan- 
do o  estandarte  dos  Caçadores  11,  e  alguns  soldados  da  2.»  Com- 
panhia, e  policias,  acompanhado  mais  pelo  Coronel  das  Milícias 
da  Maia,  todos  occultos  por  entre  as  trevas,  seguindo  a  estrada 
de  Vallonço;  e  eis  aqui  verificado  o  antiquíssimo  provérbio  dos 
meus  patrícios,  que  quando  guerem  dizer  F. . . .  desconfiam,  di- 
zem— foi  a  Vallongo.  Até  hoje  consta  ter  passado  em  Penafiel  o 
tal  patife  Governador  com  toda  a  sua  pequena  e  desprovida  com- 
panhia, aonde  fez  constar  que  andava  a  passar  revista  ás  suas  tro- 
pas, pelo  que  o  6/"  de  Caçadores  reunio  para  revista;  porem  co- 
nhecendo a. manha  da  besta  é  agora  chegado  a  esta  Cidade  com 
presteza  e  decidido  enthusiasmo.    Já  otficiou  o  velho  Hypolito 
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Governador  do  Minho,  e  deshonerado  pelo  Rei  de  Theatro  em 
que  só  reconhece  conio  Rei  o  Senhor  D.  Pedro,  e  como  legitimas 
as  suas  insdtuiçóes.  A  manhã  espera-se  de  Braga  3,  9  e  21  d'ín- 
fanteria.  Reservo  para  este  logar  fallar-te  no  incomparável  Ba- 
talhão de  Caçadores  10  d'Aveiro,  como  mais  que  todos  decidido; 
antes  de  sahir  d'Aveiro  lavrou  e  assignou  toda  a  officialidade  o 
seguinte  protesto,  que  lhe  adquire  gloria  eterna: — Reconhecemos 
como  Rei  Ilegítimo  o  Senhor  D.  Pedro  4.",  por  Lei  a  Carta  Con- 
stitucional, com  D.Miguel,  e  obdiencia  á  Junta  Provisória,  que  em 
nome  do  Senhor  D.  Pedro  4."  se  installar  na  Cidade  do  Porto. — 
Aqui  entrou  hontem  pelas  duas  horas  da  tarde  entre  as  maiores 
aclamações  que  elles  requintaram.  Estão  Já  todos  os  Voluntários 
em  armas  tendo-se  alistado  de  novo  grande  numero:  toda  a  tro- 
pa que  vem  chegando,  assim  como  os  Voluntários  tem  por  quar- 
tel Conventos  de  Frades.  O  Gabriel  na  noite  de  6.*  feira  já  tinha 
mettido  a  bordo  d'um  hiate  todos  os  officiaes  e  sargentos  para  os 
pôr  barra  fora  para  Lisboa;  porem  essa  sempre  memoraval  ma- 
drugada foram  levados  em  triumpho  aos  seus  respectivos  corpos. 
Formam  um  conselho  dos  Corpos;  trata-se  agora  de  installar  o 
Governo,  que  não  pouco  se  tem  trabalhado;  porque  deve  acabar 
por  uma  vez  o  infernal  systema  de  moderação;  8  annos  de  expe- 
riência é  sobejo  para  ensmo.  Falla-se  em  Moraes  Sarmento,  Fer- 
nando AtFonso  &.«  &.*  e  Claudino  para  a  força  militar.  São  os 
primeiros  de  (jue  se  pode  lançar  mão.  Bons  Portuguezes  desam- 
pararam o  Reino  temendo  o  kapaz  M.,  e  agora  tão  precisos  eram! 
Parece  que  por  magica  o  Porto  mostrou  no  mesmo  momento  to- 
dos os  refugiados,  que  lhe  pertenciam,  quando  se  diziam  em  Di- 
namarca, Londres,  Paris,  Rio  de  Janeiro  ã.*  &.*  &.^;  o  valor  que 
se  dá  nessa  Proclamação  ao  M.,  e  filho  de  indiscripçáo,  foi  obra 
de  momento,  pelo  que  váe  já  ser  assentado  concorde,  assento  em 
que  de  duas  uma;  ou  o  Infante  é  rebelde,  ou  somos  nós;  que  elle 
e  rebelde  e  infame  rebelde  já  é  de  sobejo  demonstrado;  logo  con- 
jectural-o  cercado  d'uma  facção  é  erro  crasso,  é  mais  grosseiro 
ainda  dar-lhe  viva  como  logar  Tenente  do  Nossa  Monarcha.  Em 
uma  palavra.  Carta  Constitucional  sem  Miguel  pôde  e  hade  exis- 
tir; Carta  com  Miguel  é  absurdo.  Amigo,  no  correio  seguinte 
continuarei:  congratula-te  e  os  nossos  Amigos  comnosco.  Ahi 
sabes  o  que  deves  fazer.  Manda-nos  de  presente  (se  nos  quize- 
res  preferir  ao  Padre  Eterno)  esses  rebeldes  podres,  Juiz  de  Fora, 
Governador  e  seus  principaes  sócios,  no  que  emitáes  o  Batalhão 
10,  que  nos  ícz  a  graça  de  na  sua  entrada  nos  entregar  o  Juiz  de 
Fora  (irmão  do  Basilio  Alberto)  Tenente  Coronel  do  18,  o  Com- 
mandante  dos  Veteranos,  e  dois  policias.  Vivam  o  nosso  Legiti- 
mo Rei  o  Senhor  D.  Pedro  4.*',  a  Carta  Constitucional,  e  todos  os 
verdadeiros  Defensores  destes  sustentáculos  das  publicas  Liber- 
dades. 

«<F.  em  3i  de  Maio — 

«Tudo  tem  seguido  com  progressos  rápidos.  Vão  os  perió- 
dicos que  tenho  em  casa,  e  se  o  Barco  se  demorar  irão  mais  que 
tenho  por  fora.  A  Junta  tem  trabalhado  com  actividade  indisi- 
vel  e  acerto.  As  tropas  tem-se  reunido  no  Porto  e  Coimbra  com 
excepção  de  muito  poucos  corpos  que  sem  duvida  se  unirão,  ou 
serão  desfeitos  sem  remédio.     Sahio  o  Decreto  para  a  suspensão 
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da  Habeas  Corpos^  declarando  o  reino  no  estado  de  Rebelliáo;  e 
suspensão  do  art."  145  da  Carta,  os  paragraphos  5,  6,  7,  8,  9,  10, 
II  e  16.  A  í.ei  Marcial  está  para  sahir  e  confiada  á  penna  dos 
Deputados  Magalhães  e  Aguiar.  Não  falta  dinheiro,  e  as  tropas 
estão  pagas  em  dia,  e  recebem  carne  e  vinho.  E'  indisivel  o  es- 
pirito de  que  se  acham  possuídas,  e  se  espera  tudo  decidido  em 
menos  de  8  dias.  Os  vivas  que  também  nomeavam  o  infante  já 
se  não  repetem.  Nomeou-se  Ministério  composto  de; — Negócios 
do  Reino  e  Fazenda  o  Desembargador  Caldeira;  que  era  Secreta- 
rio da  Junta:  — Justiça,  Joaquim  S.^  de  Queirós:  —  Negócios  Es- 
trangeiros, o  Deputado  Magalhães,  servindo  ao  mesmo  tempo  de 
Secretario  da  Junta:  —  Guerra  e  Marinha,  José  Baptista  da  Silva 
Lopes,  Tenente  Coronel  de  Artelheria  4: — Intendente  da  Policia 
e  Ajudante  da  mesma  (não  tenho  em  casa  os  nomes).  Tem-se 
provido  as  Authoridades  Civis  e  Militares  que  desampararam  seus 
postos,  e  ha  factos  que  os  constituem  suspeitosos.  Tem  appare- 
cido  guerrilhas  enchegadas  por  Gaspar  Teixeira  que  seduzio  o  12 
de  Infanteria,  matando  um  capitão  que  queria  retirar-se  com  as 
Bandeiras;  comtudo  se  diz  elle  vem  para  o  Porto.  Como  porem 
temos  a  tropa,  e  já  se  conhece  o  defeito  de  adoptar  a  decantada 
maiima  infernal  de — moderação — e  a  significação  da  palavra  ex- 
altado aos  decididos  Defensores  da  Liberdade  legyl,  )á  se  lhe  não 
applica,  tudo  irá  bem.  Contente-se  por  ora,  e  direi  o  mais  que 
se  fôr  offerecendo.  Espera-se  que  o  General  Saldanha  chegue 
ao  Porto  todos  os  dias.» 

631)  Carta  Curiosa  da  Vida  de  D.  Miguel,  16  pag.  in-S.^peí]. 
Lisboa,  1833.  Imp.  da  Rua  dos  Fanqueiros.  Assignada— Cnvs. 

632)  Carta  de  um  ex-voluntario  Académico  S.  M.  L. 
Vide — Satyro  Marianno  Leitão. 

633)  Carta  de  hum  Maritimo  a  hum  seu  amigo  de  Lisboa 
de  7  de  Novembro  de  1832.  Londres,  1832,  Inij).  por  T.  Wilslier. 
and  H.  D.  Pite.  7  pag.  in-8."  peq. 

E'  escripta  por  um  partidário  de  D.Miguel  contra  a  interven- 
ção ingleza  e  franceza  nos  negócios  de  Portugal. 

634)  Carta  (Segunda)  do  Maritimo  ao  seu  amigo  de  Lisboa. 
Londres  lo  de  Mar(,'0  de  1833.  Sem  nome  do  impressor,  8  pag.  in- 
8.«  peq. 

635)  Carta  (A)  1.»  ao  Marquez  de  Palmella,  D.  Pedro  de  Sou- 
sa Holstein,  pelo  advogado  da  casa  da  supplica(,'ão  M.  J.  G.  A.  V. 
(Manoel  José  Gomes  d'Abreu  Vidal).  Lisboa,  1829,  Typ.  Morandia- 
na.  (No  Conimbricense,  N.»  3:871,  de  23  de  setembro  de  1884). 

636)  Carta  de  um  poríuguez  emigrado  acerca  doex-impe- 
rador  do  Brazil  e  do  seu  chamado  manifesto.  Lisboa,  1832.  (Cat. 
Mont.  p.  173). 

637)  Carta  de  um  proscripto  aos  seus  concidadãos  sobre  as 
elci(;Oes.  Lisboa,  1834,  4.°.  (Cat.  Mont  p.  142). 
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638)  Carta  diri^idíi  ao  III.'""  e  Rev.">°  Sr.  Fr.  João  de  S.  Boa- 
ventura, monge  l)enedictino  em  que  se  descrevem  alguns  factos 
seus  no  temi!0  da  usurpação,  e  se  analysão  vários  parágrafos  das 
snas  ol)i'as,  principalmente  da  Htjpocrisia  Religiosa  de  D.  Miguel  e 
seus  sequazes . . . .  e  da  Oração  Fúnebre  recitada  em  Queluz  nas  exé- 
quias da  Rainha  D.  Carlota  estando  i)resente  o  uzurpador.Escripta 
por  um  constante  liberal.  Lisboa,  Imj).  Nevesiana,  1834,  20  pag. 
iii-4.".  No  fim  tem  a  data  de  28  de  Maio  de  1834. 

639)  Carla  1.»  e  2.'  ao  Burro  Lopes  de  Lisboa.  Porto, 
1832,  4.°.  fCat.  Mont.p.  149). 

640)  Carta  i.«  e  2.''  do  Douro  ao  Tejo.  Porto,  1832,  4.«. 
(Cat.  Mont.p.  149). 

641)  Carta  respeitosa  á  Snr.^  Imperial  Águia  por  occasião 
e  em  consequência  de  alguns  artigos. .  .dos  seus  n.°*  66  e  68.  Com 
as  iniciaes  S.  J.  Z.  X.,  e  data  de  Lisboa  2  de  outubro  de  1834.  Lis- 
boa, Imp.  Silviana,  1834,  8  pag.  in-8.°  gr. 

642)  Carta  (Segunda)  á  Senhora  Águia  Occidental,  em  que 

se  refuta  um  artigo. . .  .do  n.°  74 datada  de  15  d'Outubro  de 

1834,  com  as  iniciaes  S.  J.  Z.  X.  Lisboa,  Imp.  Silviana,  1834,  12  p. 
in-8.''  gr. 

643)  Carta  que  hum  portuguez,  residente  em  Paris,  enviou 
a  D.  Pedro  d'Alcantara,  quando  este  se  achava  em  Londres,  em  Ju- 
llio  de  1831.  3  pag.  in-8.°  gr.  Sem  nome  do  impressor.  E'  datada 
de  Paris  8  de  Julho  de  1831. 

Aconselha  D.  Pedro  que  seja  amigo  de  D.  Miguel  que  o  ha- 
de  auxiliar  com  mais  vantagem  do  que  sua  fdha,  pois  aquelie  tem 

0  direito  e  a  força  pelo  seu  lado. 

644)  Carta»  de  José  Fidelis  da  Boa  Morte  a  seu  compadre 
e  amigo  José  da  Vestia  acerca  de  uma  Carta  de  certo  voluntário 
ou  forçado  académico.  Plymouth,  Imp.  por  Nettleton,  8  pag.  in-8.<» 
gr. 

Vide  — Satyro  Marianno  Leitão,  que  respondeo  com  Duas  Pa- 
lavras &. 

645)  Cartas  ao  revd.°  padre  J.  A.  de  Macedo  sobre  a  Bes- 
ta Esfollada.  Carta  i.^  e  2.».  Londres,  1829. 

646)  Cartas  de  Não  sei  quem  a  outro  que  tal. 

São  19  Cartas:  as  primeiras  13,  da  Imp.  Regia,  as  6  restantes 
na  Typ.  de  Bulhões.  A  1.»  é  de  setembro  de  1830,  a  19  e  ultima  de 

1  de  maio  de  1831,  4.",  cada  uma  com  numeração  independente  de 
8  a  16  pag. 

Opúsculos  anonymos  por  D.  Luiz  António  Carlos  Furtado  de 
Mendoça. 

647)  Carta»  de  Notanio  Portuense  {António  Joaquim  de  Mes- 
quita e  Mello)  a  Silvio  Transmontano,  contendo  a  historia  da  nossa 
redempção  politica  desde  a  morte  d'elrei  D.  João  VI,  até  á  Rainha 
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D.  Maria  II  assumir  a  regência  do  reino —  Porto,  Typ.  Coinm 
ciai  Portuense,  1836,  242  pag.  in-8.°  gr.  15  Cartas  em  verso. 
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648)  Cartas  (1  a  8)  ao  Sr.  Rev.  Padre  Alvito  Buela  Pereira 
de  Miranda;  por  Philo-Jiistitia.  Porto,  Imp.  de  Gandra  &  Filhos^ 
1833,  em  16."  gr.  Cada  carta  com  paginação  separada.  Foram  pvHI 
meiro  insertas  na  Chron.  Const.  do  Porto  em  1833.  ^Hl 

649)  Cartilha  de  Mestre  Pedro.  Porto,  Typ.  da  Viuva  Alva- 
res Ribeiro  e  Filhos.  Sem  data.  Um  quarto  de  papel  impresso  só 
por  um  lado  e  que  parece  ser  impresso  no  estrangeiro.  Contem  o 
seguinte: 

Se  queres  viver  em  paz,  e  ao  Pay  Pedro  agradar  a  Filha  de- 
ves perjurar,  e  a  Carta  arrenegar.  Se  queres  ser  Ministro  financei- 
ro, começa  por  Espião,  Delator,  e  Alcoviteiro. 

Para  serdes  das  Justiças  Secretario  d'Estado,  deveis  os  Cofres 
d'Aveiro  ter  roubado. 

Para  ser  Cônsul  ou  Deputado  da  Companhia,  devereis  em- 
prestar certa  quantia. 

Se  quizeres  no  Palácio  gozar  consideração,  de  Regenerador 
faze-te  Mussulmão. 

Se  quizeres,  antidatas,  contas  saldas,  e  outras  frioleiras,  dá 
partilha  nas  Ladroeiras. 

Quem  estas  regras  observar,  duas  ou  três  Pastas,  por  força 
hade  apanhar. 

650)  Caveira  de  Burro  offerecida  ao  burro  Lopes.  Porto, 
1832,  4 «.  fCat.  Mont.p.  lõOj. 

651)  Censura  (A)  do  Gabinete  Imperial.  Londres  1  de  Ja- 
neiro de  1834. 

Diz  o  Snr.  Joaquim  Martins  de  Carvalho  {no  n.<>  3:617  do  Co- 
nimbricense) que  é  de  R.  P.  Pizarro.  (Vide  este). 

652)  Cerco  (O)  do  Porto  em  1832  para  1833.  Sua  origem,  e 
traição  do  ex-infante  D.  Miguel.  Usurpação  do  throno  de  Portugal 
á  Senhora  D.  Maria  2.»,  &,  &.  Por  um  Portuense.  Porto,  Typ.  de 
Faria  &  Silva,  1840,  4  pag.  in-8."  peq.  mais  195  e  mais  5. 

653j  Cliegpacla  de  Sua  Mairestade  Fidelíssima  a  Senhora  D. 
Maria  ÍI,  á  ln;;laterra.  Londres  29  de  Setembro  de  1828.  Londres, 
OtT.  Typ.  de  Briniíham  &.  C.*,  3  pag.  in-fol.:  a  uUi'na  a  2  columnas 
com  a  felicitação  dos  habitantes  de  Falmouth  em  poriUiíuez  e  in- 
glez. 

Ha  outra  noticia  datada  de  10  d^outubro  de  1828  (incluindo  a 
allocução  do  Marquez  de  Pahnella)  em  folha  avulsa  com  a  chegada 
a  Londres  a  6  d'outubro  de  1828.  Sem  indicações,  2  pag.  impressas 
em  Inglaterra. 

654)  Clieiçou  o  Papão.  Porto,  1832,  4.". 

Pelo  que  se  lé  na  Chron.  Const.  de  Lisboa,  n."  97,  pag.  544(15 
de  novembro  de  1833)  e  no  n-*  104,  pag  579,  com  este  titulo  de 
Chegou  o  Papão  (n."'  1  e  2j  se  começara  a  publicar  esta  obra  cujo 
fim  era  analysar  um  folheio  que  J.  L.  Queiroz  (José  Luiz  Pinto  de 
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Queiroz,  redactor  da  Gazeta  de  Lisboa)  publicara  anonvmo,  em  tins 
de  1832. 

655)  Ctoieote  (O).  Poemeto  dedicado  a  todos  os  pretéritos, 
presentes  e  futuros  sut)scnptores  do  H.  P.  Amaro,  pelo  redactor  da 
Thezoura.  Paris,  Typ.  de  J.  Tastu,  1829,  16  pag.  in-8.°  gr.;  77  quar- 
tetos. 

Veja-se  seu  autor  José  Pinto  Rebello. 

656)  Clioradeira  do  Porto  pela  vergonhosa  fugida  dos  seus 
fidalgos,  frades  e  empregados  públicos  e — 

657)  Clioradeira  0^eii;aiida)  do  Porto.  Porto,  1832,  4.». 
(Cat.Mont.p.  149). 

658)  Circular.  Paris  18  d^Abril  de  1831  dirigida  por  D. 
Francisco  d' Almeida  a  José  Júlio  de  Carvalho,  Coronel  (para  com- 
municar  aos  porluguezes  residentes  em  Rennes  a  Circular  de  M. 
Casimir  Perrier,  Ministro  do  Interior,  convidando  os  emigrados  es- 
trangeiros a  allistarem-se  na  Legião  Estrangeira  que  o  governo 
Francez  tinha  creado).  Um  quarto  de  papel  impresso  só  no  recto, 
sem  mais  indicação  alguma. 

659)  Ci%'il  (The)  War  in  Portugal  and  the  siege  of  Porto ; 
by  a  british  officier  of  hussars,  who  served  in  the  Portuguese  amy 
diiring  the  Penisular  War  (Hugh  Owen.  Vide  este).  London,  1836, 
Edward  Moxon,  x  pag.  mais  285  in-8."  peq. 

Foi  também  publicada  em  francez,  alemão  e  portuguez.  Vide 
—A  guerra  Civil  em  Portugal  e  o  Cerco  do  Porto  &. 

660)  Clamores  dos  Portuguezes  tieis  á  Soberana  Cauza  da 
Legitimidade  dirigidas  á  Muito  Alta  e  muito  Poderosa  Rainha  de 
Portugal,  e  Algarves,  a  Senhora  D.  Maria  2.'"  na  sua  chegada  á  Eu- 
ropa. (O  mesmo  titulo  traduzido  em  inglez)  Plymouth,  Printed  by 
Law  Saunders,  and  Heydon,  8  pag.  in-8."  gr.  As  paginas  da  esquer- 
da em  portuguez,  as  da  direita  com  a  versão  ingleza.  Sem  data. 

661)  Collecçao  completa  até  hoje  dos  Decretos  (de  execu- 
ção permanente)  da  Regência  do  Reino  de  Portugal,  Algarves  e  seus 
dominios,  existente  na  Ilha  Terceira  nos  annos  de  1829  e  1830.  An- 
gra na  Imp.  do  Governo,  MDCCCXXX  (1830)  96  pag.  in-8.». 

Contem  até  ao  Decreto  n."  34,  que  está  incompleto,  devendo 
continuar  como  promete  o  editor  pelo  preço  de  50  rs.  cada  folha  de 
impressão. 

662)  CoUecçâo  dos  Decretos  (de  execução  permanente)  da 
Regência  do  Reino  de  Portugal,  Algarves  e  seus' dominios,  installa- 
da  na  Ilha  Terceira  em  15  de  Março  de  1830,  e  publicados  nos  an- 
nos de  1830  e  1831. 

2.»  edição  com  permissão  do  Governo.  Angra,  Imp.  do  Gover- 
no, 18.32,  263  pag.  in-12.»  peq. 

663)  CoUecçâo  dos  Decretos  (de  execução  permanente)  da 
Regência  do  Reino  cie  Portugal,  Algarves  e  seus  dominios,  installa- 
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(la  na  ilha  Terceira  om  15  de  março  de  1830,  publicados  desde  o 
dia  da  sua  installação.  Por  ordem  do  Governo.  Angra,  Imp.  do  Go- 
verno, 1832. 12á  pag.  in-4."  mais  v  de  Índice. 

Contem  os  65  decretos  da  Regência  tendo  este  ultimo  a  data  de 
27  de  fevereiro  de  1882. 

664)  CoUeecão  de  Decretos  e  Regulamentos  puI)licados  du- 
rante o  governo  da  Regência  do  Reino,  estaíjelecida  na  Ilha  Tercei- 
ra. l.«  serie  1830-1832. "Lisboa,  Imp.  Nacional,  1834,  112  pag.  in-fo- 
lio  incluindo  as  3  do  Índice. 

66o)  Colleceão  de  Decretos  e  Regulamentos  mandados  pu- 
blicar por  Sua  Magestade  Imperial  o  Regente  do  Reino  desde  que 
assunno  a  regência  até  á  sua  enti'ada  em  Lisboa.  2.'  serie.  Lisboa, 
Inip.  Nac.  1834,  276  pag.  in-folio  e  mais  vui.  ('.omprehendendo  um 
Appendice  que  em  alguus  exemplares  tem  a  paginação  irn-gular. 

666)  Collecçiio  de  Decretos  e  Regulamentos,  mandados 
publicar  por  Sua  Majestade  Imperial  o  Regente  do  Reino  desde  a 
sua  entrada  etn  Lisboa  até  á  inslallação  das  Camarás  Legislativas. 
Terceiía  serie.  Lisboa,  Rnp.  iSacional,  183o.  Folio  xxiii  pag.  e  mais 
367.  Tem  um  Appendice  com  82  pag.   • 

667)  Collecção  de  documentos  oííiciaes  relativos  aos  últi- 
mos acontecimentos  nas  ilhas  dos  Açores,  dedicados  á  leal  e  brava 
guarnição  das  mesmas  ilhas.  Angra,  Imp.  do  Governo,  1831,  80  p. 
in-8.°  peq. 

Foi  reproduzida  no  Archivo  dos  Açores,  Vol.  VI,  p.  76  a  112. 

668)  Collecçâo  de  exercícios  de  artilheria,  que  por  ordem 
de  sua  ex.'»  o  Sr.  Conde  de  Villa  Flor,  governador  e  capitão  gene- 
ral das  ilhas  dos  Açores,  foi  impressa  e  adoptada  para  iii>trucção 
do  batalhão  d'artilliaria  da  Cidade  d 'Angra.  Angra,  Impivssão  do 
Governo,  1829,  50  pag.  in-8."  com  uma  de  erratas. 

Foi  seu  autor  o  Visconde  d'Ovar.  Tenente  General  António 
da  Gostií  e  Silva.  (Vid.  Conimbricense,  n."  3:339  e  3:341). 

669)  Collocçtio  das  Ordens  do  dia  Wnúo  principio  no  Quar- 
tel General  ímperiaí  no  Porto,  em  8  de  .Novembro  do  Aniu»  de  1832. 
22i  pag.  in-4.'*seni  mais  itidicações. 

A  ultima  Ordem  tem  o  íi."  1J7  com  data  de  15  de  julho  de  18:i'l 

670)  Colleccão  ile  Poezias,  recitadas  no  Thealro  dos  cii- 
rio.sos  Voluntários  lia  Senhora  D.  Mana  11  e  na  illummaçâo  feita 
pelos  mesmos  voluntários  no  campo  do  Relvão  pur  occasião  da 
chegada  de  Sua  Magestade  Imperial  o  Duque  de  Rragança  a  esta 
ilha  em  Março  de  1832,  por  M.  A.  C.  Angra, Imp.  da  Prefeitura,  1833, 
16  pag.  in-8.*  peq. 

1)  ultime  Soneto  tem  uma  nota  em  que  se  diz  ler  sido  feito  na 
occasião  do  embarque  do  Batalhão  de  Voluntários,  para  a  Ilha  de 
S.  Mi;iuel. 

(671)  Ccillccçâo  de  Sonetos,  oITerecidos  ã  111.'"*  Ex  ""  Se- 
nhora Duqupza  da  TeVceira  em  memoria  do  1.*  amiiversario  da  Ba- 
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!;illia  cia  Villa  da  Praia  |i,^anhada  pelo  sompre  immortal  Duque  da 
Terceira,  no  dia  elerriaiuente  fausto  H  de  Agosto  de  1829.  Lisboa, 
1836,  Typ.  de  José  Baptista  Morando,  8.*  gr.  9  sonetos  em  5  folhas 
não  numeradas. 

(j72)  Conimíttee  (The)  for  relief  of  tlie  Portuguese  emi- 
^raiits,  reijuesl  tlie  lavour  of  your  attention  to  tlie  following  brief 
statement.  {segue  implorando  soccorros  para  2>  emigrados)  2  p.in-8.» 
peq.  Plymouti»,  llowe,  Printer.  (Sem  data). 

673)  Couipleuiento  do  Ministério  Calote. 
Thezoureiro  Mór  do  Erário— O  Barão  da  Limpeza. 
Fiscal— Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães. 
Conlador— O  Leal  Felgueiras. 

Fiel— O  Serpa  Machado. 
(Continuo— O  Padre  Marcos. 
Volatini— Miranda. 

Suisso  do  Ministério— O  Marquez  de  Palmella. 
A I viçarei ro— Norton.  Porto,  na  OíTicina  de  Gandra  e  Filhos. 
Todo  o  acima  contheudo  impresso  n'um  quarto  de  papel  mui- 
to Uno.  A  in  licação  da  imprensa  parece  ser  falsa. 

674)  C^oiifroiilaçôe!*  Históricas,  ou  Meditação  em  Reú- 
nes 

1.»  Parte 

Dom   Miguel  rebelou-se   contra 

seu  Píie. 
I).  Miguel  pegou  em  armas  coíi- 

tra  o  ("ongresso. 

I).   Miguel    destruio   o  governo 

constitucional  em  Portugal. 
I).  Miguvl  u/.urpou  a  coroa  da 

Bainha  á  sombra  da  Carta. 


D.  Pedro  fez  o  mesmo. 

D.  Pedro  fez  o  mesmo,  e  dissol- 

veo  depois  as  Cortes  do  Brazil 

á  ponta  da  bayoneta. 
D.   Pedro  tentou  destruir  o  do 

Brazil. 
D.  Pedro  uzurpou  a  Regência  em 

nome  da  Carta. 


Continua  com  mais  10  confrontações  e  acaba: 


D.  Pedro  he  um  Déspota  no  Por- 
to. 
D.  Pedro  he  irmão  de  Dom  Mi- 
guel. 

Deus  se  Itinbre  de  Portugal  e  o  livre  dos  manos  ambos. 
/  7/í  q (ta lio  grande  a  duas  columnas.  sem  mais  indicação  alguma. 


\)  Miguel  he  um  Déspota  em  Lis- 
boa. 
D.  Miiiuel  he  irEíião  de  Dom  Pe- 

(hv. 


675^  Conwiileraçõeii  sobre  o  exame  feito  pelo  conselhei- 
ro Luiz  .José  Ribeiro,  ao  relatório  do  Ministro  da  Fazenda.  Lisboa, 
Ifop.  Nac.  18.35,  20  p.  in-folio. 

Vide— .losé  da  Silva  C;jrvalho  e  Luiz  José  Ribeiro. 

07Gi  Ctnisiiteraçôe»  sobre  a  futura  expedição  contra  o 
Usurpador.  8  pag.  in-S.*  \\k'{\.  No  fim.:  W  d'oulubro  de  1831;  sem  no- 
me d()  impressor. 

E'  destinado  a  provar  de  tpie  não  devem  ser  excluídos  os  e- 

I8S7.  i5 


—  il4— 

migrados  om  França  de  tomar  parte  na  expedição,  segundo  o  boa- 
to que  corria. 

677)  Coiispiralicn,  &.  Crimes  de  D.  Miguel  et  Droits  de 
D.  Fedro  et  de  sa  Filie.  Liege,  i828,  8.».  (Cat.  Truhner,  p.  4.) 

678)  Conta  do  que  a  Santa  Casa  da  Misericórdia  do  Porto 
despendeu  desde  jullio  de  1832  a  30  de  junho  de  1833. 

No  ílm  do  3.»  vol.  da  Chron.  Const.  rfo  Porío.  pertencente  á  Bi- 
bliolheca  Municipal  d'Angra,  está  um  exemplar  d'esta — Conta. 

679)  Conta  da  receita  e  despesa  do  fundo  appiicado  ás  exé- 
quias anniversarias  da. .  .morte  de  S.  M.  F.  o  senhor  D.  Pedro  Du- 
que de  Bragança.  Porto,  Typ.  de  Gandra  e  Filiios,  1842,  in-íolio. 

680)  Contas  correntes  dos  objectos  preciosos  de  ouro,  pra- 
ta e  jóias,  que  pertenceram  aos  conventos  supprimidos  do  continen- 
te do  reino.  Lisboa,  Imp.  Nac.  1842,  foi.  com  812  pag.  innumeradas. 

O  valor  total  das  espécies  arrecadadas  era  de  188  contos  de 
reis. 

O  autor  do  D/ít."  Bib.''  (T.  IX,  p.  94)  diz  que  apesar  da  edição 
ter  sido  de  637  exemplares  nunca  encontrou  senão  um. 

681)  Contra  Memoria  sobre  o  chamado  baptismo  do  Réo 
Manoel  Innocencio  de  Araújo  Mansilha  {um  dos  assassinos  dos  Len- 
tes de  Coimbra)  executado  a  20  de  junho  de  1828.  l."  ed.  Lisboa, 
Imp.  Begia,  1828,  8  p;  g.  in-4.*.  2.*  revista  e  accrescentada  pelo  seu 
A.  n'esta  segunda  impressão.  Coimbra,  Real  Imp.  da  Universidade. 
1830,  16  pag.  in-4.''. 

O  autor  foi  Fr.  Fortunato  de  S.  Boaventura:  refe-se  á  Memoria 
do  que  aconteceo  na  cadea  do  Limoeiro  &,  por  Fr.  Cláudio  da  Coíi- 
ceiçào.  (Vide  estej. 

682)  Copia  N.*  {—(Carta  dando  noticias  de  L'SbGa)  Lisboa  24 
de  Setembro  de  1833.  Começa:  «Meu  bom  amigo. Esta  malfadada  ter- 
ra perdeu  em  cinco  annos  de  feroz  despotismo  grande  parte  da  e- 

ducação  liberal  que  adquirira  desde  1820  até  1828» termina  : 

Nu!i(a  houve  em  Lisboa, nem  tanto  servilismo,  nem  tanto  peculato, 
como  na  Corte  de  S.  M.  L  Os  biazileiros  vendem  tudo.  Am.°  e  con- 
stante». 2  pag.  in-S."  peq.  sem  indicação  do  impressor. 

683)  Copla  N  •  2— Lisboa  10  d'Outubro  de  1833:— Meu  bom 
amigo,  os  Emprezarios  «Sc.  4  pag.  in-8."  gr. 

684)  Copia  N."  3— Lisboa  25  d'outubro  de  1833.  4  pag.  in- 
8.»  gr. 

685)  Corporacõf^M  e  indivíduos.  Porto,  1832,  4.».  (Catalo- 
go Monteiro,  p.  150). 

686)  Corrt^npondencia  de  í'ortuga'.  Setúbal,  17  de  Se- 
tembro de  18.30.  3  pag.  in-8.",  carta  assignada  [)or  Lusitano.  Anvcrs 
Cliez  les  Frèros  Mame. 


687)  CREDO  PATRIÓTICO.  4."  de  papel  avulso,  tarjado  com 
uma  íjrega.  Parece  ser  itnpresso  em  Angra,  c  é  como  se  segue: 
«Creio  em  D.  PEDRO  ÍV,  Todo  Liberal,  Crea- 
dor  da  CONSTITUIÇÃO  e  da  Independência,  e  em 
D.  MARIA  íl ,  sua  filha  mais  velha,  nossa  Sobe- 
rana: a  Qual  Foi  Constituida  por  obra  do  Amor  Pá- 
trio: Nasceo  de  LEOPOLDINA;  Padeceo  sob-poder  dos 
vis  rebeldes:  por  quem  lhe  foi  negada  a  Legitimi- 
dade, abjurada,  e  substituída  alraiçoadamenle;  mas 
sem  descer  da  Sua  Grandesa,  Resurgio  do  Brazil, 
Ha-de  subir  ao  Throno:  estar  Assentada  ú  mão  di- 
reita de  Seu  Esposo  Todo  Prudente:  aonde  a  have- 
mos V(-r  julgar  os  serviz,  e  os  LIRERAES.  Creio  na 
Constância  dos  LEAES  l'ORTUGUEZES;  na  Dynastiada 
R.  Casa  de  Bragança;  na  COMMUNICAÇÃO  DAS  IDEAS 
LIBERAES:  na  Remissão  da  Nagâo:  na  Resurreição 
do  Nome  Portuguez ;  na  sua  Paz,  União,  e  Fideli- 
dade eterna.  Amen.» 

Na  Clirov.  Const,  d' Angra,  N.«  4,  de  22  de  janeiro  de  183o  (2.» 
anno)  se  annuncia  este  Credo  feito  por  um  emigrado  Portuguez. 
Preço  20  reis. 
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688)  Debarquement  du  Comte  do  Saldanha  daiis  Tilti 
Terceira  empôché  par  la  marine  anglaiso.  Traduit  du  portugais. 
Paris,  cher  Mr«  Goullet,  1829,  30  pag.  in-S."  gr. 

Anonymo  e  com  differenças  consideráveis  do  original  por 
tuguez,  escripto  por  Rodrigo  Pinto  Pizarro. 

689)  Debate»  no  Parlamento  Britânico  sobre  os  negócios 
de  Portugal,  em  sessão  do  1.°  de  junho  na  Camará  dos  Gommuns 
e  de  19  do  mesmo  mez  na  Camará  dos  Pares.  Com  a  historia  e  a- 
nalyse  d'esta  discussão  e  das  circumstancias  que  a  motivaram. 
Loiídres,  1829,  Imp.  por  R.  Greenlaw,  36  pag.  in-8."  gr. 

690)  neclaracâo  e  Protesto  de  adliesão  e  obediência  á 
Regência  estabelecida  na  Ilha  Terceira  em  Nome  de  S.  M.  F.  a  Se- 
nhora D.  Maria  2.',  por  alguns  Portuguezes  Emigrados  em  Bru- 
ges, que  se  deliberarão  a  nõo  prestar  juramento  delles  exigido 
pela  lormula  que  lhes  foi  prescripía  em  26  de  Agosto  e  em  3  et 
fítkj  4  de  Septembro  do  corrente  anuo.  3  p  sem  logar  d'impres- 
sâo. 

São  37  os  signatários,  o  primeiro  dos  quaes  foi  Júlio  Gonies 
da  Silva  Sanches  Machado  da  Rocha,  advogado;  e  o  ultimo  João 
António  Rodrigues  de  Miranda,  bacharel  em  Leis. 

Começa:  Tendo  os  Portuguezes  abaixo  assignados,  emigra- 
dos em  Bruges  deliberado  não  prestar  juiamento. ... 


—  117 

691)  Declaração,  e  Protesto  que  á  face  da  Europa  e  de 
todo  o  mundo,  em  nome  da  Nação  Portngueza,  fazem  os  Deputa- 
dos de  Cortes  emigrados  em  Franç^a,  Inglaterra,  e  nos  Taizes  Baixos. 

Os  deputados  que  assignaram  com  data  de  H  d'Agosto  de 
1830  foram: 

Manoel  de  Macedo  l^ereira  Coutinho. 

Conde  de  Saldanha. 

Dr.  Joaquim  António  d'Aguiar. 

Caetano  Rodrigues  de  Macedo- 

Manoel  Gonçalves  de  Miranda. 

Francisco  António  de  Campos. 

O  Conselheiro  Bernardo  José  d*Abrantes  e  Castro. 

Leonel  Tavares  Cabral. 

José  Alves  Pinto  Villar. 
Com  uma  Adhesao  e  approvaçdo  por  muitos  emigrados  que 
assignaram.  Paris.  Imprimerie  de  Auguste  Mie,  4  pag.  in-4.''  gr. 

692)  Decreto  [Pseudo^.  Começa:  Sendo  certo  que  Meu  Au- 
gusto Pai,  e  Tutor,  assumindo  em  m*enoscabo  das  Leis,  a  Regên- 
cia d'este  Reino,  uhrapassara  todos  os  limites  que  a  lei  natural. . 
. .  .Hei  por  bem  ordenar  o  seguinte: 

1."  Ficam  extinctos,  abolidos  e  annullados  todos  os  titulos  e 
pensões  concedidas  desde  o  dia  3  de  Marco  de  1832. 

(Continua  com  mais  três  artigos  abolindo  as  condecorações, 
cartas  de  conselho,  e  outras  graças  concedidas  pela  Regência  da 
Terceira  ou  por  D.  Pedro  IV.) 

No  fim:  O  ministro  e  secretario  dos  negócios  do  Reino  e  das 
justiças  Francisco  Lourenço  d'Almeida  &.  Paço  d'Ajuda,  24  d'A- 
gosto  de  1833.— Rainha. 

Este  pseudo  decreto  não  tem  nome  do  impressor.  1  pag.  in- 
8.«  gr. 

693)  Decreto  fPsevdo).  Começa:  Sendo  mister  engendrar 
hurna  Camará  de  indignos  Pares,  que  prostituindo  seus  deveres, 
vendendo  as  suas  consciências  e  assassinando  a  Carta  Constitucio- 
nal, me  confirmem  na  inercé  e  encartem  no  officio,  de  Regente... 
Lisboa  2o  d'Agosto  de  1833.  Pedro— ex-imperador — ex-rei  —  ex- 
duque,  e  ex-cidadão  portuguez. 

Segue  a  lista  dos  Pares:  Cândido  José  Xavier  Massena—  Ro- 
drigo da  Fonseca  Magalhães  — Agostinho  .íosé  Freire,  vulgo  o  h 
cariote—0  Padre  Marcos  Vaz  Cunha  Preto,  vulgo  o  Sileiw—Jo^é  da 
Silva  Carvalho,  vulgo  Manoel  Cipriano  imperiat —  Luiz  António  de 
Abreu  e  Lima — Joáo  Ferreira  Carlota  —  José  Caetano  de  Paiva  — 
Alexandre  Thomaz— Francisco  Gomes  da  Silva — Francisco  de  Ser- 
pa Machado— João  da  Rocha  Pinto—  Barão  de  Rendufe  —  O  Mar- 
áuez  de  Resende,  Manoel  Gonçalves  de  Miranda  —  Pedro  António 
ae  Carvalho— João  Baptista  Felgueiras— Thomaz  Norton— Joaquim 
António  de  Magalhães — António  da  Costa  de  Carvalho  —  José  .loa- 
quim  de  Castro. .  .o  Farto — O  Abbade  da  Pesqueira  —  Custodio  da 
Conceição— .loaquim  Ferreira  Duarte— José  Nunes— João  José  Fer- 
reira da  Silva  —  Capataz  dos  Chamorros  em  Londres,  tem  já  um 
baronato  na  pasta  de  J.  da  R.  P.  por  nada  —  Marquez  d'Aracati  — 
Visconde  de  Itabayana— O  doutor  Chicara— Visconde  de  Inhumbi. 
Continuar-se-ha.  Uma  pag.  in-8*  gr.  sem  indicação  alguma. 
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694)  Df^cretos  e  Rofiulainrnlos  de  ex('cu(.âo  permnnente 
proniul«ia(los  duraiito  a  Re^iMiria  de  S.  M.  o  Du(|U<'  de  Bi"a;^ança 
Re;»eiile  em  nome  da  Hainiia,  em  execução  do  Decreto  de  7  de  mar- 
yo  de  18:í2. 

Esta  collecyão  compõe-se  de  íollias  avulsas  sem  paginação 
^HM'al,  mas  somente  com  a  especial  de  cada  decreto  todos  com  o 
seu  n.°  d'ordem. 

Não  lem  titulo  geral  ou  frontespicio  o  que  acima  se  transcre- 
veo,  foi  tirado  da  Taboa  para  a  numerarão  dos  Alvarás  e  Decretos  &, 
que  precede  a  collecção  que  temos  presente.  Não  tem  o  nome  do 
logar  nem  da  typographia,  mas  foram  todos  impressos  em  Angra  e 
Ponta  Delgada  na  Imp.  do  Governo  até  ao  Decreto  n.°  ;]3;  appare- 
cendo  mais  u*n  de  6  d'abril  que  tem  o  n.*»  43  por  erro  ou  pouco 
metliodo  na  publicação.  Em  Angra  reimprimiram-se  pelo  mesmo 
sy.stema  os  Decretos  publicados  na  cidade  do  Porto, 

695)  D«^cflieatoi*ía  dirigida  ás  Mulas  que  arrastaram  D.  Mi- 
guel; pelo  author  do  Dythirambo  em  honra  das.  sobreditas  bestas 
pelo  Dr.  João  PoOer  &.  Londres,  Impresso  por  Calero,  1829,  32  pag. 
ni-32.". 

A  declaração  de  ser  do  Dr.  João  Bernardo  da  Rocha  é  suppos- 
ta,  pois  é  criticado  no  folheto. 

696)  Oedueão  do  Manifesto  dos  factos  que  fia  crise  actual 
suscita  a  plena  observância  dos  direitos  públicos  da  nação  portu- 
gueza  em  que  particularmente  se  incluem  os  do  sereinssimo  In- 
fante D.  Miguel.  Lisboa  11  de  maio  de  1826.  s.  d.  nem  logar. 

697)  Defesa  de  Portugal  contra  o  padre  Buella.  —  Porto, 
i832,  4  pag.  in-4*.  Imp.  de  Gandra  &  Filhos. 

Vide— Alvito  Buella  Pereira  de  Miranda. 

698)  Demonstração  dos  Direitos  do  Senhor  D.  Miguel  h 
coroa  de  Portugal.  Lisboa/lmp.  Regia,  1828,  18  pag.  in-4.*. 

Sahio  anonyma,  mas  é  do  Padre  António  Teixeira  de  Medeiros, 
conforme  o  Dicc*  Bihl.'*  T.  8.%  p.  313. 

699)  Demonstração  negativa  —  Do  direito  dos  descen- 
dentes de  D  Miguel  de  Bragança  ã  coroa  de  Portugal.  Ponta  Delga- 
da, Typ.  do  Diário  dos  A(;ores,  1873,  29  pag.  in-8.". 

Anonymo  de  António  Ramos  da  Silveira  (>oulinlio,  terceirense. 

7()0)  Demonstração  politica  sobre  os  c^xtinctos  direitos 
tio  imperador  do  Brazil  á  successão  da  coroa  de  í*ortugal  —  por  ('. 
P.  de  S.  M.  {Comfantino  Pereira  da  Costa).  Lisboa,  Imp.  Regia,  1829, 
16  pag.  ii)-4.V 

701)  D«%sabaro  contra  alguns  publicistas.  (Citado  na  Carta 
de  M.  Scevola,  p.  7  nota  ) 

702)  Dc^Ncripção  das  festas  que  os  bons  Conimbj'icenses 
pu.<eram  por  obra,  nos  dias  8,  9  e  10  de  julho,  em  commemoraçâo 
do  desembarque  do  Exercito  Libertador  nas  praiaá  do  Mindello,  e 
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da  sua  entrada  na  heróica  cidade  do  Porto  em  1831  Coimbra,  Imp. 
de  Trovão  e  Comp.  1835,  11  p.  in-4.". 

703)  Descripçâo  da  solemnidade  que  o  clero  e  todos  os 
emigrados  porluguezes  que  formam  o  Deposito  de  Flymoutli.  fez 
na  efjreja  catlíolica  d'esta  cidade  iio  dia  12  de  outubro  de  1828  an- 
niversario  do  glorioso  íiascimeiíto  de  S.  M.  I.  o  Sr.  D.  Pedro  I  &. 

Sahiu  em  seguida  ao  Sermão  do  Padre  Marcos  Pinto  Soares 
Vaz  Preto.  (Vide  este). 

704)  Desembarque  do  Conde  de  Saldanlia  na  Ilha  Ter- 
ceira impedido  pela  marinha  ingleza.  Brest.  imp.  Rozais,  1829,  42 
pag.  in-8.''  peq. 

Vide— Hodrigo  Pinto  Pizarro,  n.°  499. 

Contem,  alem  da  introduc(*ão,  a  traducção  da  Correspondên- 
cia do  Conde  de  Saldanha,  com  o  Commodoro  Walpole,  e  o  Protes- 
to feito  pelos  emigrados.  Foi  traduzido  em  fraucez  com  notáveis  dif- 
ferenyas. 

705)  Deiix  mols  sur  le  prétendu  acte  des  trois  élats  du 
royaume,  assemblés  en  cortes,  à  Lisbonne,  fait  le  11  juillel  1828. 
Paris,  Imp.  de  Casimir,  1828,  24  pag. in-8.». 

Traducçâo  das  «Duas  palavras»  por  José  Ferreira  Borges. 

Houve  outra  ediyão  em  francez  iuipressa  em  Paris,  1828,  por 
Firmin  Didot,  que  foi  reproduzida  no  T.  XXV,  pag.  53  a  81  do  Sup- 
plemento  á  Collecção  de  Tractados,  por  Júlio  Firmino  Júdice  Biker, 
com  o  titulo: 

"Deux  mots  sur  lá  décision  de  l'Assemblée  des  soi-disani» 
Trois  E'tats  du  Royaume  de  Portugal,  reunis  en  Cortes  dans  ia  ville 
de  Lisbonne,  arrétée  et  rédigée  le  11  Juillet  1828. 

706)  Dialoi;o  de  um  corcunda  com  um  liberal  sobre  o  pro- 
testo de  D.  Miguel.  Porto,  1834,  4.*.  {Cat.  Monteiro  p.  142). 

707)  Dialosfo  dos  Mortos— interlocutores— Padre  Macedo— 
Padre  Amaro.  (Londres),  Imp.  por  L.  Thompson,  Oíf.  Portugueza. 
(1832),  34  pag.  in  8.-  gr. 

fPor  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães.  Cat  de  J.  G.  Monteiro  p. 
120).  No  Dicc.''  liibl.''  T.  6  p.  460  e  461  attribue  este  opúsculo  ao 
Padre  Marcos  Pinto  Soares  Vaz  Preto. 

O  fim  principal  d'este  escripto,  foi  analysar  satyricamente  o 
Segundo  Memorial  dos  Irmãos  Passos. 

708)  Dialogi^o  entre  hum  orador  do  povo  e  os  advojíados 
das  classes  privilegiadas,  imitado  de  hum  estrangeiro  e  otferecido 
ao  Povo  Portuguez  em  Outubro  de  1831.  Paris,  OtT.  Typ.  de  Casi- 
mir, 4  pag.  in-8.*  gr. 

709)  DiNcuriio  e  |)oesias  recitados  no  dia  24  de  Setembro 
de  1859  por  occasião  dos  suffragios  celebrados  pelo  fundador  do 
Império  e  stus  companheiros  na  luta  da  independência  do  Brazil, 
pela  Sociedade  24  de  Setembro.  Bahia,  Tvp.  de  Ant.  Olavo  da  Fran- 
ca Guerra,  1859,  38  pag.  in-4.*. 
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Contem:  iNolicia  histórica  o  uma  poesia  por  C.  do  Amaral  Ta- 
vares; Oragão  Fúnebre  pelo  cónego  J.  J.  da  Fonseca  Lima;  Home- 
nagem Poética  por  F.  Moniz  Barreio. 

7iO)  Discussão  da  Camará  dos  Deputados  sobre  a  eligibi- 
lidade  do  Sr.  Rodrigo  Pinto  Pizarro.  Lisboa,  1834,  8.°. 

711)  Disciissioii  des  Cortês  Espagnoles  {Quadruple  Al~ 
liance).  8.*.  {Cat.  de  Tmbner  p.  8.) 

712)  Dissertação  sobre  a  amnistia  pretendida  a  íavor  dos 
rebeldes  e  traidores  ao  rei  e  a  pátria.  Lisboa,  1832,  Typ.  de  Bu- 
lhões, 19  pag.  in-4.''. 

713)  Ditliyraiiibo  por  o  santo  dia  9  de  Novembro  de  1828, 
quando  aconteceo  a  falol  calastrophe  ao  Rei  de  Tlieatro,  Miguel  Pri- 
meiro. 8  pag.  in-8»  gr.,  sem  indicação  de  Typographia,mas  de  cer- 
to impresso  em  Londres. 

Foi  seu  autor  o  Dr.  João  Bernardo  da  Rocha. 

714)  Documeníos  para  a  historia  das  Cortes  geraes  da 
nação  porlugueza  coordenada  e  auctorisada  pela  Camará  dos  Se- 
nhores Deputados.  Lisboa  Imp.  Nac.  1883-1887,  4  vol.  Continua. 

Coordenados  pelo  Conselheiro  Clemente  José  dos  Santos,  ul- 
timamente agraciado  cjm  o  titulo  de  Barão  de  S.  Clemente. 

O  Tom.  IV  contem  os  documentos  relativos  aos  successos  de 
i828. 

715)  Duas  palavras  acerca  da  Carta  de  José  Fidelis  da  Boa- 
morte.  {Com  as  iniciaes  S.  M.  L).  Plymoulh,  Imp.  de  Law  and  C.*, 
1829,  12  pag.  in-8.<'gr. 

Fui  escripta  por  Satyro  Marianno  Leitão. 

716)  Duas  Palalavras  ao  autor  de  Russel  d'Albuquerque.  (V. 
Alexandre  Thomaz  de  Moraes  Sarmento)  Londres  6  de  Julho  de 
1833  2  pag.  in-8.°,  a  segunda  das  (juaes  tem  o  algarismo  5  que  in- 
dica fazer  parle  d"algum  jornal  ou  opúsculo. 

E'  uma  censura  por  certas  phrascs  aduladoras  que  o  autor 
dirigio  a  D.  Pedro  IV.  No  fim  tem  a  assígnalura=^Ribeira=^- Londres 
()  (ie  junho  de  1833. 

717)  Duas  Palavras  sobre  o  chamado  Assento  dos  Três  Es- 
tados ih)  Reino,  juntos  cm  Cortes  na  Cidade  de  Lisboa,  leito  a  11 
de  julho  de  1828."  Londres,  Off.  Typ.  de  Bifigham  e  Comp.'  1828,  22 
pag.  in-8"  gr. 

Repi-oduzidas  no  Supptemento  aos  Tractados  é,  por  Júlio  Fir- 
mino Júdice  Biker,  T.  XXV,  pag.  i)l  a  80. 

Vide -.4  Fen  Words.. .  iraducção  ingleza  d'este  opúsculo  es- 
cripto  por  José  Feneira  Borges:  e  a  traducção  tranceza  com  o  litu- 
U):  Lc  bon  droit  et  Vuí^nrpation  ã;  e  também:  Denxmotsã. 


E 


718)  Gleg^ia  á  morte  de  S.M.  I.  o  senhor  Ua^iiè  de  Brugan- 
( u.  Lisboa,  Imp.  da  Rua  dos  Fanqueiros,  1834,  8  pag.  in-4.<*. 

Publicarão  anonyma,  escripta  por  Francisco  António  Martins 
liaMos. 

719)  Klo^io  á  memoria  de  S.  M.  I.  o  Sr.  D.  Pedro  Duque 
<  ■  Bragança.  Lisboa.  1844.  (Cat.  do  Gab.  Port.  de  Leit.  do  Rio  de  Ja- 

iro,  p.237,  n.'' 3:582.) 

720)  li:iog;ío  ao  Faustuoso  dia  da  chegada  de  Sua  Magesla 

•  Fidelissima  a  Augustissima  Senhora  D.Maria  Segunda, Rainha 
l^oríugal.  16  quadras.  Por  hum  Voluntário  do  Segundo  Baralhão 
>v(^l  Lisboa,  Imp.  de  A.  L.  d'()liveira,  1833. 
Começa: 

Mimosa  Filiia  do  preclaro  Pedro 
Vem  a  Luza  Nação  abrilhantar, 
Vem  flrmar  Teu  Reinado  em  Corações 
Todos  pròmptos  a  vida  por  ti  dnr. 

'[erm-tin.  Viva  Pedro 

Viva  a  Nação 
Viva  Maria 
E  a  Constituição. 

lt{)  l<:iogio  Dramático  -O  Despotismo  Debelado.  Lisboa, 
18.Í3.  (Chron.  Const.  de  Lisboa  n."  91,  p.  312.; 

722)  Eliígio  /dedicado  aos  bons  realistas  portuguezes.  Lis- 
boa, imp.  Regia,  1828,  8  pag.  in-4.«.  Com  as  iniciais  C.  P.  C.  de  S. 
M.  {Constantino  Pereira  da  Costa.) 
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723)  Kloi^io  fúnebre  á  jiloriosn  memoria  cia  íJenlioia  imi)e- 
ratriz  rainha  D.  Carlota  Joaquina  de  Bourbon.  Por  um  Presbítero 
Secular  e  voluntário  realista  do  batalhão  de  Villa  Real  (!)  de  Traz- 
os-montes.  Lisboa.  Imp.  da  H.  dos  Fanqueiros,  1830,  vi  nae.  mais 
13in-4.o. 

724)  Kmiiirrés  (I^o«)  Portugais  et  le  Redacteur  de  Í/Au- 
xiliaire  Breton.  Rennes,  1831,  Imp.  de  J.  M.  Vatar,  15  pa^i.  in-8.«. 

E'  assignado  na  mesma  cidade  aos  10  d'Afíosto  de  1831,  por 
— Un  Emigre  Portugais;  e  declara  ser  o  mesmo  que  escreveo  «Au 
Redacteur  de  L'Auxiliaire  Breton».  (Vid.  este  ydianle.) 

725)  Kinprunt  (X*)  Dom  Miguel  1832  — devant  le  droit 
des  gens  et  TMistoire.  Paris,  Imi).*  Centrale  des  Cliemiiis  de  Fer 
A.  Chaix  &  C.«,  1880,  1  vol.  250  pag. 

Publicado  pelo  governo  Portuguez. 

726)  Kneonfro  na  eternidade,  que  teve  Telles  Jordão,  o 
Sacristã  Padre  Felicio  e  o  Sanhudo  Matta.  com  a  ultima  victima 
suppliciada  atrozmente  no  Cães  do  Sodré.  Lisboa,  1833. 

Assim  vem  annunciada  na  ('Chron.  Const.  de  Lisboa,  n."  66,  p. 
S62. 

727)  Kncore  un  mot  sur  les  affaires  de  Portugal.  Londres. 
1831,  8.«. 

728)  Epicecito  á  sentida  morte  de  S.  M.  Lo  Duque  de  Bra 
gança.  Lisboa,  Imp.  da  Rua  dos  Fanqueiros,  1834,  8  pag.  in-4.". 

Publicação  anónima  ie  Francisco  António  Martins  bastos. 

729)  Entrada  de  S.  M.  I.  em  Lisboa.  Official.  Angra,  Imj». 
da  Prefeitura,  1833,  folio,  impresso  só  no  recto. 

Dá  noticia  de  D.  Tedro  IV  ter  entrado  em  Lisboa  no  dia  28 
de  julho  de  1833. 

730)  E*pif»o<le  de  ia  guerre  d'affranchissement  de  Portu 
gal,  1830—1836.  Paris,  1837,  47  pag.  in-4."  gr. 

Serviços  prestados  por  M.  G.  Maio,  de  Dunkerque  á  causa  da 
Rainha. 

731)  Kpintola  aos  Portuguezes  emigrados  (em  Hespanha). 
Lisboa,  1828,  Meia  folha  de  papel.  Escripta  em  quadras,  com  as 
iniciaes  J.  C.  C.  M.  iJoão  Chrisostimo  do  Couto  e  Mello). 

732)  Errataii  do  N.»  11  do  Paquete  de  Portugal.  Paris,  Typ. 
de  Tastu,  3  pag.  in-8.»,  sem  data. 

733)  fificlareeinientofi  sobre  a  guerra  civil  de  Portugal, 
o  Sitio  do  Porto  e  a  morte  de  S.  M.  Imperial  o  Senhor  D.  Pedro, 
Duque  de  Bragança  de  saudosa  memoria,  escriptos  por  um  estran- 
geiro: impressos  em  Londres  em  1836.  Lisboa,  1838,  Imp.  de  Ga- 
lhardo e  IrmAos,  32  pag.  in-8."»  peq. 

É  um  extracto  da  Guerra  Civil  em  Portugal  o  Sitio  do  Porto 
Jk  por  Hugh  Owen. 
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734)  EspertejEiís  de  Tolos.  Porto.  1832,  {Cat.  Monteiro  pag. 


735)  KMtiai  sur  les  evènemente  du  Portugal.  (G.  M.  B.  I.  P. 

vide  com  estas  mesmas  Í!ii(iaes=D  Maria  da  Gloria).  Paris,  1833, 
H.'\  (Cat.  Tivbner  pag.  8). 

736)  Kiitroiiclosaii  (A«)  cabeçadas  que  dous  esturrados 
realistas  jogarão  pela  certeza  da  sua  queda  e  o  conselho,  que  lhe 
deo  hum  Constitucional.  (Dialogo  entre  Cosme  e  Roque,  velhos  mi- 
guelistas e  Modesto,  constitucional).  Angra,  Imp.  da  Prefeitura, 
1S33.  4  pag.  in-4.«. 

737)  Europa  (A)  sem  véo;  ultiaiatuni  aos  gabinetes,  ou 
nenliuma  politica  senão  as  garantias  de  facto ;  a  politica  das  na- 
cionalidades. Escripto  para  os  povos  por  um  amigo  do  povo.  Lis- 
boa, Imp.  da  Rua  dos  Fanqueiros,  1834,  100  pag.  in-4.*'. 

Foi  seu  autor  Manoel  dos  Santos  Cruz,  medico. 

738)  Exame  da  Constituição  de  D.  Pedro  e  dos  direitos  do 
Sr.  D.  Miguel.  (Traducção  do  francez\  Lisboa,  Imp.  de  Bulhões, 
1828,  32  pag.  in-4.". 

2.»  edição,  nova  traducção  accrescentada.  Lisboa,  Imp.  Re- 
gia, 1829,  VIU  pag.  mais  166  in-4.",  e  um  retrato  de  D.  Miguel,  ly- 
thographado;  traduzido  por  P.  C.  B.  F.  (José  Pinto  Cardoso  Beja, 
Bacharel;  veja-se  este.^ 

Parece  ter  havido  outra  edição  de  Lisboa  1829,  162  pag.  in- 
4.",  como  se  vé  no  Conimbricense  n."  3:986  de  3  de  novembro  de 
1885.  a  ser  exacta  a  diíferença  no  n."  de  paginas. 

E'  traducção  do  seguinte  Exnmen. 

739)  Examen  de  la  Constitution  de  dou  Pèdre,  et  des 
droits  de  dou  Miguel,  dedié  aux  fideles  portugais.  Paris,  1827,  De- 
la forest,  Librai  re,  8.°  gr. 

O  Barão  de  Bordigné  foi  autor  d' este  opúsculo. 

740)  Exanirn  de  la  constitucion  de  D.  Pedro,  y  de  los  de- 
rechos  dei  Infante  D.  Miguel.  Paris,  1827,  8.". 

741)  Exi»«»fiic*ão  genuina  da  Constituição  Portugueza  de 
1826,  na  qual  pelo  seu  mesmo  texto  se  justificão,  e  se  desfazem  as 
a|)parentes  contradicções,  e  barbarismos,  que  nella  se  contem,  im- 
pressa na  liiigua  hespanhola,  na  cidade  de  Palencia  em  1826  e 
traduzida  por  F.  P.  F.  C.  (Francisco  de  Paula  Ferreira  da  Costa). 
Lisboa,  Imp.  Regia,  1828,  32  pag.  in-4.".  No  fm:  Cândido  Altami- 
rano. 

742)  Expi-^dição  (A)  de  D.  Pedro,  ou  a  neutrahdade  em 
disfarce.  Por  GuilheiMne  Walton.  Traduzido  do  inglez.  (!.'  e  2.' 
edição).  Lisboa,  Imp.  da  Rua  dos  Fanqueiros,  1832,  31  pag.  in-4.". 

Ha  (mtra  traducçàíj  por  Joa(|uim  José  Pedro  Lopes,  (vide  es- 
te) itnpressa  erji  Lisboa,  1832  4."  Imp.  Regia. 

O  original  está  na  Palite  í,  pag.  93,  n."  562. 
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743)  K^pedition  de  D.  Pedro  en  Portugal.  Paris,  1836.  8.- 
(Cat   Trubner  pag.  8J. 

744)  £xp]ieaçâ4»  Verídica  e  imparcial  sobre  o  amor  que 
os  portuguezes  tem  a'D.  Miguel;  dirigida  a  quem  não  quizer  viver 
enganado  e  quizer  conhecer  as  cousas  como  ellas  são,  e  não  como 
os  lacciosos  as  inculcão.  20  pag.  in-S.*»  sem  mais  indicação;  mas  é 
impressa  no  estrangeiro;  parece  ser  de  Londres,  Thompson  ofí. 
portugueza. 

745)  fixpoitição  (A)  do  Marquez  de  tíarbacena  commen- 
tada.  Ou  notas  á  exposição  que  o  Marquez  de  Barbacena  pubhcou 
em  o  Rio  de  Janeiro  para  justificar-se  das  imputações,  que  disse 
haverem-lhe  sido  feitas  por  occasião  do  Decr.  de  30  de  setembro 
do  anno  passado,  que  o  demittio  do  Ministério.  Anvers,  Imp.  por 
Santerre  Frères,  4831,  IV  pag.  e  mais  43  in-8.«. 

746)  Kxposé  des  Droits  de  Sa  Magesté  &.  Três  Fidéle  D. 
Maria  II  et  de  Ia  question  Portugaise  avec  les  pieces  justificatives 
et  documents  à  i'appui.  Paris,  Imprime  Chez  Paul  Renouard,  1830, 
77  pag.  in-4.*»  gr. 

A  Proclamação  em  trancez.  Tem  mais  56  documentos  com 
150  pag  addicionaes. 

Vide — Manifesto  dos  direitos  de  S.  M.  F.  a  Sr.  D.  Marta  II. 

747)  Exposé  Rapide  de  ce  que  rhistoire  de  Portugal  otlVe 
de  rapports  avec  la  conduite  de  Mgr.  LTnfant  D.  Miguel  sous  les 
points  de  vue  suivans. 

1.^  Dépositions  du  Souverain. 
2.«  Changements  de  Dynastie. 
3.*  Guerres  Civiles. 

4.*'  Règnes  ou  Ministères  de  Terreur.  —  Lyon,  1831,  Chez 
Cormon  et  Blanc,  28  pag.  in-8.°  gr.  sem  nome  da  typograpliia. 

748)  Exposição  Apologética  dos  Portuguezes  Emigrados 
na  Bélgica,  que  recúzarSo  prestar  o  juramento  d'elles  exigido  m» 
dia  26  d'Agosto  de  1830.  Bruges,  Imp.  de  C.  de  Moor,  1830,76  pa;: 
in-S."  em  que  se  contem  dois  Appendix. 

Não  tem  nome  do  adutor,  mas  conhece-se  ser  de  António  Luiz 
de  Seabra,  Capitão  de  Voluntários,  como  se  diz  nas  Reflexões  ;\ 
Exposição  Apologética  (vide  esta)  e  no  Dicc*  Bibl.''  T.  I,  pag.  192. 

749)  Exposição  dos  direitos  que  a  Constituição  e  as  leis 
civis  Brazileiras  asseguram  a  SS.  MM.  II.  o  Duque  e  a  Duqueza  dtj 
Bragança.  Paris,  Oíl".  de  Casimir,  1833,  188  pag.  in-8.»  gr. 

750)  Exposição  da  festeridade  celebrada  na  j)arocliial 
igreja  de  N.  S.  da  Encarnação  no  dia  23  de  Fevereiro,  em  acção 
de  graças  pelo  regresso,  exaltação  ao  throno  e  melhoras  de  S.  M. 
o  Sr.  D.  Miguel  i.^  Na  qual  se  mostra  como  e  por  quem  foi  deli 
neada,  os  meios  que  se  empregarão,  (nomes  dos)  concorrentes  para 
a  despeza,  e  como  se  destribuirão  os  fundos.  Lisboa,  Imp.  de  Kn- 
genio  Augusto,  1829,  19  pag.  in-4.".  No  íim  vem  assignado:— O 
Boticário  apedrejado —  Henrique  Jos(^  de  Souza  Telles. 
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751)  Extracto  do  «Bt'li's  Life»  cm  Londres.  Domingo  14 
de  Dezembro,  de  1828.  Plymoiith  W.  W.  Arliss,  Impressor,  8  pag. 
in-8.°(1828). 

752)  Kxtraeto  do  impresso -Noticias  que  hum  Portuguez 
residente  em  Londres  envia  aos  seus  compatriotas  em  FortugaL 
4  pag.  in-8.*'  gr.  sem  indicação  alguma  de  data,  local  e  impressor. 

Foi  escripto  quando  o  commando  do  exercito  do  Porto  foi 
tirado  ao  Conde  de  Villa  Flor  para  ser  dado  ao  General  Francez 
Solignar 

753)  Extracto  do  Courrier  de  2  de  junlio  de  1829.  Portu- 
gal. Sobre  a  mocâo  de  Sír  James  Mackintosh,  as  passagens  relati- 
vas a  Portugal  nas  falias  de  Sua  Magestade,  no  encerramento  da 
ultima,  e  na  abertura  da  presente  Sessão  forâo  lidas  e  discutidas. 

Na  2."  columna  da  pag.  6  traz  a  Copia  de  uma  parte  de  uma 
carta  escripta  em  Liverpool  em  5  de  maio  de  1829,  e  por  pessoa  de 
bastante  critério  e  respeito.  Anerra,  Imnressão  do  Governo,  Anno  de 
4829.  (Preço  10()  rs.) 

754)  Extracto  das  folhas  inglezas  chegadas  a  esta  cidade 
pelo  navio  Sprightly.  Relação  oííicial  da  Derrota  dos  Miguelistas 
na  Ilha  Terceira.  (Pelo  Conde  de  Villa  Flor  ao  Marquez  de  Palmei- 
la),  fixtrahido  do  Morning  Herald.  Segue-se  a  declaração  feita  pelo 
Marquez  de  Barbacena  aos  súbditos  leaes  de  S-  M.  a  Senhora  D. 
Maria  II  Rainha  de  Portugal; — Extracto  de  uma  carta  de  Londres 
de  8  de  outubro;  Correspondência  de  Lisboa  de  2  de  outubro.  Im- 
pressão do  Governo  em  Angra.  Anno  de  1829,  7  pag.  in-4.«' a  duas 
columnas. 

755)  Extracto  das  folhas  inglezas.  Impressão  do  Governo 
em  Angra,  1829. 

756)  Extracto  da  Chronica  de  Gibraltar  de  5  e  16  d 'outu- 
bro. Folha  avulsa.  Impressão  do  Governo  em  Angra.  1829. 

757)  Extracto  de  uma  Carta  de  Plymouth  de  janeiro  de 
IH:íO.  Imp.  do  Governo  em  Angra,  1830. 

758)  Extracto  das  instrucçoes  para  as  tropas  ligeiras  e 
para  os  oíTiciaes  que  as  commandão.  Ponta  Delgada,  Imp.  do  Go- 
verno. 1832,  84  pag.  in-16.»  mais  o  Índice. 

759)  Extracto  do  «Standart»  de  27  d' Abril  de  1833.  Porto 
27  d'Abril  de  1833.  Carta  assignada  por  Heraclitus.  Folha  avulsa 
m-8.o  impressa  só  n'um  lado,  em  inglez. 

760)  Extractos  dos  periódicos  estrangeiros,  folha  avulsa, 
impressão  do  Governo  em  Angra,  1829. 


761)  Falia  do  Visconde  Palmerstori  sobre  as  relações  de 
Inglaterra  e  Portugal.  Londres,  Imp.  por  R.  Greenlaw  1829,49  p. 

in-8.«  gr. 

762)  FalHitlacIoM  do  Manifesto  dos  revolucionários  do  Por- 
to, ou  refutação  analytica  dos  erros  que  se  contem  no  mesmo  [n;i 
nifesto.  Lisboa,  Imp.  Regia,  1828.  4.". 

763)  Fausta  (A')  cliegada  da  rainha  constitucional  D.  Ma- 
ria II  a  Lisboa  em  22  de  setembro  de  1833. 

São  dois  sonetos  em  meia  folba  de  papel.  Typ.  d?.  Nunes  se-ii 
filho,  sem  mais  indicayúes;  síio  cscriplos  por  Vicente  Pedro  No- 
lasco. 

76i)  FaimiigiiiÉnioM  natae-  de  Sua  Magesfade  o  Serdior 
í).  Miguel:  collecçíío  de  versos  recitados  nos  dias  2o,  26  e  27  de 
outubro  de  1831  na  villa  de  Canlanliede.  Lisl)oa,  Imp.  Regia,  1832, 
mandados  imprimii-  pela  Camará  d'a(piella  villa. 

Tem  composições  do  bacharel  António  Soares  Pimentel,  Fr. 
Anionio  da  Ascensíio  Pessoa  Aniorim,  o  Juiz  de  Fora  Pedro  de 
Sousa  Pinto  de  Rarros  Cachapuz. 

Vide — E\traclo>  no  (louimbrirensi'  N."  2:803  de  6  de  jnnlio 
de  1874,  pag.  2  e  3. 

765)  F«'^v  (A)  Words  on  lhe  snb>'(t  of  lhe  Denominaled 
— Acf  oflhe  Thi-ee  Eslates  of  lhe  Kingdom  of  Portugal-  assembled 
in  Cortes,  in  Lisbon  on  the  11.'^  of  July,  1828.  Translaled  from  the 
1'orluguese.  Lon(l(»n.  Cié  and  |{alne.'l'rinters,  1829.  16  pag.  iii- 
8."  gr 

É  a  traíiucçáo  d(/  Opúsculo  <'scriplti  por  José  Ferreira  Rorf^(> 
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Duas  Palavras  sobre  o  cljaiiiado  Assento  dos  Três  Kstado? 


766)  Follioto  (O)  «(Juem  é  o  legitimo  rei  ?•  victoriosanieu- 
te  vindicado  das  frívolas  inipugiiarOes  de  um  portujjuez  residente 
ein  liOndres.  Lisboa,  Imp.  Re^íia.  1828  35  paf-.  in-4.". 

Anónimo:  publicado  por  Francisco  Maria  Pires  e  escripto 
pelo  Padre  Francisco  Recn;io.  Vid.  Dicc."  BibL",  T.  3."  pa^i.  44(' 
—Francisco  Maria  Pires,  n."  157,  airaz  na  Pakte  1. 


767)  Folliiiilia  da  Terceira  para  o  armo  de  18IH.  Anuíra, 
Imp.  do  Governo,  1831,  in-S.*-  peq.  Duas  edições:  a  segunda  tem 
84  pag. 

Dita  para  o  anuo  de  1832  bixesto.  Angra.  lm().  do  Governo, 
1832.  143  pag.  in-8.''  peq.  e  mais  uma  de  index. 

Foram  collaboradores  José  António  Guerreiro,  Bernardo  de 
Sá  Nogueira  (depois  Marquez  de  Sá  da  Bandeira)  e  Simão  José 
da  Luz  Soriano. 

Rata  e  muito  interessante,  como  se  cê  do  seguinte  INDECE  dos 
ortigos  contidos  na  Folhinha  para  1832. 


Casa  de  Braganra  .... 

Calendário  ".    ' 

Do  Reino  de  Portujjal  e  seus  noriiiaios 

—Estado  da  Nobreza 

—Estado  do  Clero       .... 

— Estado  do  Povo 

—Decadência  do  Kstado  do  Clero 

—Decadência  do  Kstado  da  Nobreza 

—Decadência  do  Estado  do  Povo 

— Causas  do  prodigioso  engrandecimento  da  realeza 

—Conclusão  deste  artigo  . 

I.eis  e  Diplomas  tundamentaes  da  Monaicliia  Portiigueza 
Tratamento  dos  Reis  de  Portugal       .  .  . 

Títulos  dos  Reis  de  Portugal  . 

Títulos  do  lilho  primogénito  d'el-Rei  de  Portugal 
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768i  Frencli  aggressions.  Extracts  froni  Knglish  journals. 
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769)  Garaiilias  dos  direilos  rivis,  e  políticos  dos  i'idadãos 
poriuijuezos  outorgadas  na  Carta  Constitucional  de  4826,  dada  por 
El-Rt'i  o  Senhor  D.  Pedro  IV.  Angra,  imprensa  da  Prefeitura,  1834, 
8  pag.  in-8.«  peq. 

Em  víTso,  27  quadras  resumindo  os  direitos  constitucionaes. 

770)  Cii^neral  (Ao)  Saldanha  por  a  victoria  de  4  de  Marco 
de  1833. 

SONEIO 

"Na  pátria  o  coração,  seu  norle  e  gloria, 
Exilado  Camillo  inda  é  romano; 
Esquece  a  af^ronta,  e  no  Gaulez  ufano 
Das  máos  arranca  a  palma  da  victoria. 

Renovas  hoje  iam  sublinse  historia, 
O'  Saldanha,  ó  Cimillo  lusitano ! 
Abatendo  as  phalanges  do  tyranno, 
E  riscando  as  injurias  da  memoria. 

Belisario  assim  foi:  tu  és  seu  retraio; 
Esquecendo  a  justiça  d'um  perverso 
Corre  a  salvar  um  soberano  ingrato. 

Despreza  dos  Nakskz  o  bando  adverso; 
Nossos  Bravos  conduz  ao  Tejo  Gi  ato, 
Tens  a  estima  de  Eysia,  e  do  universo!» 

Um  oitavo  de  papel,  impresso  su  por  um  lado,  com  n;ii;is  n 
Camillo,  Belizario  e  Narcez. 


i29, 


771)  Cíerente  e  não  Regente,  ou  veto  á  doutrina  anticon- 
stitucional  do  paragrapho  14  do  Manifesto  do  Senhor  Dom  Pedro 
d^Alcantara— Ex-Imperador  do  Brazil,  publicado  em  2  de  Fevereiro 
de  1832.  11  pag.  in-8."  gr-  sem  nome  do  impressor.  Tem  no  fim  as 
iniciaes  L.  V.  G.  M. 

Foi  seu  autor  José  Ferreira  Borges,  segundo  se  vê  no  Dicc.^ 
BibL  T.  7,  pag.  180,  e  T.  4  pag.  329,  n.«  3250. 

772)  «iribanda  aos  donatos  do  Dr.  João  Poer  (Dr.  João 
Bei-nardo  da  Rocha)  pelo  redactor  do  Padre  Amaro.  {Cat.  de  J.  G. 
Monteiro,  p.  120). 

773)  Ciolpe  de  vista  em  que,  em  compendio. .  .se  propõem 
as  razões  e  fundamentos  que  demonstram. .  .a  legitimidade  dos  di- 
reitos d'elrei  o  Snr.  D.  Miguel  I Lisboa,  Imp.  Regia,  1829.  19 

pag.  10-4.". 

774)  Grande  e  novo  espectáculo  patriótico  e  liberal  no 
Theatix)  Nacional  da  Rua  dos  Condes  em  a  noite  de  27  do  corrente 
mez  de  maio  de  1834— A  Ilha  Restaurada  pelos  Liberaes  ou  a  queda 
do  governo  Usurpador.  3  actos.  Lisboa,  1834,  Imp.  Silviana,  4  pag. 
in-4.». , 

É  unicamente  um  programmu  desenvolvido. 

775)  Crrande  tunda  nos  sequases  do  rei-chegou  (com  os 
seus  arre  burros).  8.° 

Assim  vem  annuuciado  para  a  venda  no  n.*  39  do  «Liberal», 
de  21  de  dezembro  de  1835,  Angra. 

776)  «rito  (O)  da  Liberdade.  Canto  dedicado  aos  emigrados 
portuguezes.  Paris,  1830,  4.»  peq. 

777)  Guerra  (A)  Civil  em  Portugal,  o  Sitio  do  Porto  e  a 
"morte  de  Dom  Pedro.  Por  um  estrangeiro.  Impresso  em  Londres, 

1836,  in-12.*  gr. 

Alem  das  duas  folhas  de  frontespicio  e  de  Aviso  ao  publico, 
tem  274  pag.  mais  duas  sem  numeração  com  duas  poesias  a  D. 
Pedro. 

E'  a  traducção  da  obra  anonyma  «The  Civil  War  in  Portugal 
&«  de  Hugh  Owen  official  inglez  ao  serviço  de  Portugal. 
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778)  liistoria  abreviada  dos  acontecimenlos  do  Cerco  da 
Cidade  do  Porto  durante  os  annos  de  1832-1833.  Expedição  do  Al- 
garve &.  Lisboa,  1851,  Typ.  de  Lucas  Evangelista^  56  pag.  in-8.* 
peq. 

779)  Historia  contemporânea,  ou  D.  Miguel  em  Portugal. 
Motivo  da  sua  exaltação  e  a  causa  da  sua  decadência.  Dividida  em 
4  épocas;  a  l.«  de  18Ò7  até  1820;— a  2.'  1820  até  1823;— a  3.'"  1823 
até  1828;— a  4.'  de  1828  ate  á  Convenção  em  1834.  Lisboa,  1853, 
Typ.  do  Centro  Commercial,  4.»  1  vol.  de  388  pag. 

Tem  um  Additamento  do  mesmo  anno  e  imprensa  com  nume- 
ração até  455  em  que  se  resume  a  historia  até  1852. 

Attribue-se  ao  livreiro  de  Lisboa  José  Joaquim  Nepomuceno 
Arsejas. 

780)  Historia  da  restauração  de  Portugal,  por  S.  M.  1.  o 
Duque  de  Bragança,  contendo  a  relação  das  batalhas  e  victorias  do 
exercito  constitucional,  dos  rasgos  de  heroísmo,  de  grandeza  &.  do 
seu  immortal  general,  e  a  final  queda  do  governo  absoluto,  e  do 
usurpador  do  tlirono  portuguez.  Por  uma  testemunha  ocular.  Rio  de 
JaneH'0, 1841,  Typ.  Umv.  de  Laemmerí,  XXII  p.  mais  396  p.  in-4.v 

Tem  no  fim  um  Appendice  (pag.  397-408)  com  uma  poesia 
a  Saudade  pela  sentidíssima  morte  do  Senhor  D.  Pedro  Primeiro;  glo- 
sa ofFerecida  aos  corações  sensíveis,  por  Z.  O.  A.  (Francisco  Villela 
Barbnza. 
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781)  Hifitoria  de  D.  João  VI.  i838.  — (Citado  por  D.  Miguel 
Sotto  Mayor=.4  Realeza  <è.) 

782)  llísitoria  do  que  se  passou  com  os  presos  políticos  na 
Torre  de  S.  Julião  da  Barra  durante  o  governo  usurpador.  Lisboa, 
liup.  de  St.*  í^atharina,  1833,  4.°.  Por  «wma  das  victimas  em  todo  o 
tempo  da  usurpação».  18  fascículos  (pelo  menos)  sendo  17  do  pri- 
meiro Volume,  e  o  18,  primeiro  do  Vol.  II. 

783)  HiMtoria  recente,  estado  actual  e  relações  exteriores 
de  Portugal:  artigo  extrahido  da  «Revista  de  Edimburgo»  n.*  108. 
Londres,  imp.  por  L.  Thompson,  off.  portugueza,  1832,  68  pag.  in- 
8."  gr. 

78i)  lli$«torical  illustrations  of  the  portuguese  question. 
By  a  Portuguese  Lawyer.  London,  1830,  Printed  by  L.  Thompson, 
102  pag.  in-8.*  ^r. 

Escripto  anonymopeloDr.  Alexandre  Thomaz  de  Moraes  Sar- 
mento, Visconde  do^Banho  em  1835. 

785)  llístory  of  the  Siege  of  Oporto,  and  Operations  in  Al- 
garve. London,  8.°.  (Cat.  de  Trubne?-  p.  7.) 

786)  Hontem,  Hoje  e  A'manhã,  visto  pelo  direito.  Lisboa, 
Typ.  da  Gazeta  dos  Tribunaes,  1843.  193  pag.  in-8."  gr. 

Na  parte  primeira=Hontem  =  contém  muitas  apreciações  so- 
bre os  factos  e  as  pessoas  da  restauração  liberal.  Ali  se  dá  noticia 
da  assuada  no  Thealro  de  S.  Carlos  em  1834,e  se  transcreve  a  Pro- 
clamação incendiaria  contra  D.  Pedro,  que  na  mesma  occasião  se 
espalhou  em  Lisboa. 

787)  Horrorosa  Mortandade  feita  em  lodos  os  presos  polí- 
ticos que  se  achavam  no  Castello  de  Extremoz  no  infausto  dia  27 
de  julho  de  1833,  com  todas  as  circumstancias  que  acompanharão 
tão  maudita  catástrofe,  e  nomes  dos  assassinos  e  presos  assassina- 
dos. Lisboa,  1834,  Imp.  da  Rua  dos  Fanqueiros,  20  pag.  in-4.*;  no 
fim  as  iniciaes  A.  J.  F.  G. 

Noticia  mui  circumst andada  deste  terrível  episodio  da  guerra 
civil.      ^ 

788)  Hum  grito  Sim.  Lisboa,  1828,  8.v  (Cat,  Trubner  pag.  4J. 

789)  Humilde  Memorial  ao  snr.  infante  D.  Miguel.  Porto, 
1832,  4.'.  (Cat.  Monteiro  pag.  150;. 

790)  Hymno  composto  por  um  voluntário  real  de  D.  Pedro 
IV.  Porto.  (Cat.  Mont.  p.  140.>/ 

791)  Hymno  —chamado  «de  D.  Pedro»  de  cuja  muzica  foi 
auctor  o  próprio  Duque  de  Bragança,  quando  estava  na  ilha  de  S. 


-I3â 


Miguel  em  1832.  A  lettra  foi  composta  por  João  Fernandes  Tavares, 
medico  da  Camará  Imperial. 

792)  Hymno  Constitucional  feito  por  S.  M.  I.  o  Duque  de 
Branca.  Porto,  1834. 

Começa:  Foge  foge  ó  Tirano  e  não  tentes  mais. 
Vendia-se  em  Angra  por  50  rs.,  como  se  vé  nos  annuncios  do 
n.**  39  do  «Liberal». 

793)  Hymno  feito  aos  Emigrados  Portuguezes  no  anno  de 
1831.  Angra,  Imp.  da  Prefeitura,  1833,  in-4.*  impresso  só  no  recto. 

Seis  quadras  seguidas  do  estribilho: 

«Valor  firmeza,  e  constância 
«A  Pátria  livre  será 

794)  Hymno  por  A.  J.  M.  M.  Porto,  1834.  (Catalogo  Montei- 
ro pag.  140;. 

795)  Hypiatrica  por  Fr.  Fortunato  de  S.  Boaventura.  fCat. 
Mont.  pag.  140/ 


M 


I 


796)  Illia  Terceira,  Angra,  A  Regência  do  Reino  em  Nome 
da  Legitima  Rainha  a  Sr.'  D.  Maria  11,  depois  da  sua  installacão, 
no  dia  i5  de  Março  de  1830,  publicou  os  seguintes  Artigos  d'Ôfti' 
cio  (Decretos).  Plymouth  (1830)  R.  W.  Stevens,  impressor. 

Uma  folha  de  papel  paquete  (mui  fino)  impresso  só  no  recto, 
contendo  o  Decreto  da  Nomeação  da  Regência  de  3  de  março  de 
1830  e  outros  correlativos.  Termina  por  uma  Proclamação  dá  Re- 
gência. 

797)  Illustres  Habitantes  dos  Açores.  {Proclamação  de  :) 
D.  Pedro,  Duque  de  Bragança.  Começa:  «Por  mais  de  três  mezes  te- 
nho vivido  entre  vós».  Sem  data,  mas  pelo  contheudo  se  ve  ser  fei- 
ta nas  vésperas  de  embarcar  para  o  Porto.  1  quarto  de  papel  im- 
presso só  por  um  lado. 

Reproduzida  no  Archivo  dos  Açores,  Vol.  VI,  pag.  139. 

798)  Imparcial  (Um).  Em  Bruxellas  1833  (sem  nome  da 
typ.)  80  pag.  in-8.«»  gr.  seguido  de:  Outra  vez  Um  Imparcial.  Em 
Bruxellas  1833,  69  pag.  do  mesmo  formato  do  anterior. 

O  autor  foi  um  dos  que  em  1828  emigrou  por  Hespanha  e 
fez  parte  do  Deposito  de  Plymouth. 

Com  o  titulo  de  Imparcial  se  publicou  no  Porto  de  1826  a 
1828,  um  jornal,  de  que  era  redactor  Joaquim  José  da  Silva  Maia, 
brazileiro,  que  emigrou  para  Galiza;  autor  das  Memorias  históricas 
como  se  vê  no  Prefacio  das  mesmas. 

Apesar  das  semelhanças  dos  titulos,  os  opúsculos  parecem 
escriptos  por  testemunha  dos  factos  passados  durante  o  cerco  do 
Porto,  o  que  não  aconteceo  a  J.  J.  da  Silva  Maia  que  em  1829  se 
retirou  para  o  Brazil,  sua  pátria. 

Vide— Os  Portuguezes  e  os  factos,  nota. 

799)  Indicação  e  discurso  do  muito  honrado  Sir  James 
Mackintosh  na  Camará  dos  Communs  na  sessão  de  segunda  feira 
1  de  junho  de  1829  sobre  os  negócios  de  Portugal.  London  1829, 
Imp.  por  R.  Greenlaw,  42  pag.  in-8.»  gr. 

Traduzido  pelo  Visconae  J.  B.  d'Almeida  Garrett. 
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800)  liicliee  geral  dos  documentos  ofliciaes  legislativos 
(\cM\ii  qup  se  principiou  a  contenda  a  favor  da  carta  constitucio- 
nal até  ao  complemento  da  mesma  luta.  Porto,  1833,  1  vol.  in^.». 

801)  Iiinnence  du  Ministere  Anglais,  dans  Tusurpation 
de  Don  Miguel.  Rennes,  Mars  1830,  ('liez  M.""=  Veuve  Frout,  née 
Angran.  (sem  nome  da  typograj)liia)  81  pag.  in-12.«. 

O  autor  foi  um  portuguez  emigrado,  que  na  pag.  78  diz  es- 
crever esta  memoria  em  lingua  estrangeira.  Foi  sem  bom  funda- 
mento attribuido  a  José  Liberato  Freire  de  Carvalho.  Mas  uns  di- 
zem que  foi  escripto  pelo  Dr.  José  Pinto  Rebello  de  Carvalho,  ou- 
tros que  por  Francisco  Hebello  Leitão  também  emigrado. 

80á)  Inglaterra  (A)  e  D.  Miguel:  traducçâo  do  francez, 
accrescentadu  com  algumas  notas.  Londres,  1828,  72  p.  in-8.*'  gr. 
Tenho  um  exemplar  que  diz:  A  Paris,  1828,  79  p.  in-8.*. 
Vide — LAngleterre  et  D.  Miguel. 

803)  Inimigos  (Os)  do  Mimsterio  debellados  ou  a  Carta 
de  D.  Francisco  d'Almeida  e  algumas  observações  a  ella.  Lisboa. 
1834,  Imp.  Nacional,  20  pag.  in-4.". 

80i)  Injuste  Acclamation  de  D.  Miguel  &.  Paris,  Imp.  de 
Firmiii  Didot.  Decembre  1828,  181  pag.  mais  três  innumeradas  de 
dedicatória,  in-S.". 

Traducçâo  da  Injusta  Acclamnrao  por  Ant.°  da  Silva  L.  Rocha. 

80j)  Instruceões  regulamentares  para  Olliciaes  Superio- 
res, Ajudantes,  e  Capitães  dos  Regimentos  de  infanteria  de  linha. 
Angra,  Imp.  do  Governo.  1831,  8.*  peq. 

Annunciadas  na  «Chron.Const.  a'Angra>>  n.*  9  de  26  de  feye- 
reiro  de  1833(2.*anno)como  impressão  feita  em  Angra.  Preço  40  rs. 

Assign-idas  por  Joaquim  de  Sousa  de  Quevedo  Pizarro,  mi- 
nistro da  Guerra. 

Foram  impressas  na  «Chronica  Semanário  da  Terceira»  no 
supplemento  ao  n."  28  e  no  n."  29  e  seu  suj)plemejito  de  novem- 
bro e  dezembro  de  1831. 

Foram  authorisadas  por  Decreto  da  Regência  n."  37  de  10 
de  novembro  de  1831 

Na  "Collecção  dos  Decretos  da  Regência  do  Reino-  2."  edi- 
ção, Angra  Imp.^lo  Governo  1832,  in-12.'',occupam  as  Instrucções 
(íe  pag.  227  até  245. 

Por  decreto  n.*  59  foram  applicadas  aos  caçadore.^  e  artilhei- 
ros as  Instrucções  regulamentares  do  Decreto  u.*  57, 

80))  invc^stíKations   politifjues   par  Mr.  I)'Albemireau, 
porlugiis.  Bruxelles,  Chez  J.  Frank,  1830,  34  pag.  in-8.°  gr. 
P:)r  Luiz  Áiitútúo  (VAbrea  e  Uma. 

807)  invcMfíi;a€f»€»»  PoHticas  de  Mr.  D'Albemireau  pos- 
tas e:n  vuU^ar  co;n  varias  am|)liações  pelo  autor.  Londres,  Im- 
presso por  L.  Th  )mi)S[)n,  1832,  59  pag.  in-8.". 

Albeinireau  é  anagram  na  de  Abreu  e  Lima,  vide— Luiz  An- 
tónio d  Abreu  e  Lima. 


•iouriial  d'un  OíTicier  français  au  service  de  D.  Mi- 
guel, pendant  les  campagnes  en  1833  et  1834.  Paris,  1834,  Imp. 
Dentu,  138  pag.  m-8.«. 

2.*  edição,  Paris,  1835,  8/,  tem  titulo  diverso.  Vide  Campa- 
gnes de  Portugal  &. 

Vide— Barão  de  St.  Pardoux. 

809)  «Inizo  critico  sobre  as  operações  militares  do  Porto. 
Lisboa,  1832,  4  pag.  in-folio;  com  as  iniciaes  J.  C.  G.  M. 

Vide— João  Chrisostomo  do  Couto  e  Mello. 

810)  «lulho  ou  os  Prodígios.  Lisboa,  1833. 

Opúsculo  em  que  se  mencionam  os  factos  extraordiuarios  a- 
contecidos  singularmente  em  os  mezes  de  Julho  de  1830,  1831, 
1832,  e  1833,  os  quaes  desalentaram  de  todo  os  absolutistas  da  Eu- 
ropa. 

Annunciado  no  ií*  18  do  Periódico  dos  Pobres. 

811)  «lusta  (A)  acclamação  do  muito  alto  e  muito  podero- 
so rei  e  senhor  nosso,  o  senhor  D.  Miguel  I,  novamente  defendida 
contra  os=Manifestos=dos  inimigos  de  Portugal.  Lisboa,  Imp.*Re- 
gia,  1832,  60  pag.  in-4.«. 

Producção  anonyma  de  Fr.  Matheus  d'Assumpção  Brandão. 
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812)  L«ejKeiide  (Lia)  et  rhistoire  dans  les  affaires  de  Por- 
tugal—1825-1880.  Les  pretentions  des  porteurs  de  titres  de  D.  Mi- 
guel devant  leurs  propres  allegations,  les  textes  par  eux  presen- 
tes, et  les  documents  autheutiqués  par  TEurope.  Lisboa,  1881,  Imp. 
Nacional. 

Que  se  attribue  ao  sr.  José  da  Silva  Mendes  Leal. 

813)  Ijegitima  (A)  successão,  comprovada  pela  legalida- 
de dos  factos.  Analyse  politica.  Lisboa,  Imp.  de  Eugénio  Augusto, 
1828,  22  pag.  in-4.°. 

814)  I^ejBTitiuiídaflo  da  feliz  Regeneração  Politica  de  Por- 
tugnl,  na  successão  do  grande  e  iininortal  Rei  o  Snr.  D.  Pedro  IV. 
Lisboa,  1826,  Nova  Imp.  Silvlana,  27  pag.  in-4.''. 

Vide— Refutação  d'este  opúsculo  em  Resposta  de  um  Amigo  &. 

815)  liegitimiclade  (A)  do  Sr.  Dom  Pedro  IV  rei  de  Por- 
tugal, contra  as  invectivas  apostólico  jesuíticas.  1827,  60  pag.  in- 
8,»  gr.  sem  mais  indicações.  Parece  ser  impressa  na  Inglaterra. 

816)  l^ésitimlté  Portugaise.  Paris,  Imprimerie  de  Pihan 
Delaforest  (Morinval),  1830.  Com  uma  estampa  representando  o  ap- 
pui'ecimento  de  Christo  a  D.  AíTonso  Henriques.  XXXIV  pag.  e 
mais  752  in-8.».  (Obra  anonyma  do  Barão  de  Bordigné). 

Devide-se  em  três  partes  distinctas,  a  saber: 
1.»  Examen  de  la  Constituition  de  Don  Pedro  et  des  droils  de 
Don  Miguel. 

2.'  Droits  et  Serments. 

3.»  Don  Miguel  !.•'. 

J*elo  exposto  se  vé  que  esta  edição,  segundo  o  descreveo  o 
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Sr.  Joaquim  Martins  de  Carvalho  {Conimbricense,  n.*  3:986  de  3  de 
novembro  de  1885)  em  vista  do  seu  exemplar  dilTere  da  seguinte, 
principalmente  no  titulo  e  no  n.*»  de  paginas. 

817)  Ijén^itiiiiité  et  le  Portugal— reveries  d'un  portugais. 
Bruxelles,  Imp.  de  H.  Remy,  1829,  19  pag.  in-8.«  gr. 

Foi  escripta  por  Lmíz  António  de  Abreu  Lima. 

818)  L<é8;it imite  eu  Portugal.  (De  la...)  question  Portu- 
^^aise  subinise  au  jugement  des  gens  impartiaux.  Paris,  Imp.  de 
Pihan  Delaforest  (Merinval)  xxxiv  pag.  mais  735  e  mais  44  pag. 
in-8.*>  gr.  e  uma  de  erratas.  Duas  edições  uma  de  1828  outra  de 
1830.  Anónima,  que  se  attribue  ao  Barão  de  Bordigné. 

Foi  em  parte  traduzida  em  portuguez  com  os  titulos  de:  D. 
Miguel  /.«='■— e — Exame  da  Constituição  de  D.  Pedro. 

819)  Iletrado  (O)  e  o  Cliente,  onde  se  acliâo  declarados 
os  Direitos  da  Nossa  Adorada  Rainha,  e  de  seu  Augusto  Pai.  Pre- 
ço 100  reis. 

Assim  se  vê  no  annuncio  inserto  na  Chronica  dos  Açores  de 
16  de  junho  de  1833,  Angra. 

820)  lie»  cri»  des  emigres  portugais. 

Artigo  publicado  em  muitos  jornaes  francezes  e  inglezes,so- 
I)re  a  obrigação  que  os  estrangeiros  tinham  de  proteger  os  direi- 
tos de  D.  Maria  II.  Anonymo  de  Miguel  António  Dias.  (Vid.  este.) 

821)  Letler  to  a  friend  in  Paris,  by  one  of  the  minority,on 
Lord  Palme rston's  motion,  respecting  the  aífairs  of  Portugal.  Lon- 
don,  1830,  8.«  gr.  {Cat.  Mont.  p.  156.) 

822;  lontra»  (A»)  do  Barracam  ou  o  Desafogo  d'um  Aca- 
démico, sobre  as  injustiças  do  Sr.  Cândido  José  Xavier,  otTerecido 
ao  Deposito  de  Plymouth  por  M.  A.  D.  (Miguel  António  Dias,  Dr. 
em  medicina)  Paris,  1829,  Typ.  de  J.  Tastu,  16  pag.  in-8.»  peq. 

823)  Liettras  (nas)  e  da  Nova  Tabeliã.  (As  lettras  sio  as 
que  o  Conde  de  Villa  Flor  da  Ilha  Terceira  sacou  e  o  Marquez  de 
Palmella  acceitou  e  não  pagas;  e  a  nova  tabeliã  é  da  distribuição 
dos  subsídios  aos  emigrados  de  Março  de  1830  em  diante.)  12  pag. 
in-8.»  gr.  Imp.  por  Bagster  &  Thoms,  14  Bartholomew  Close  (não 
tem  o  nome  da  cidade  nem  do  autor.) 

824)  liitoeral  (O)  Animoso  rebatendo  a  penúltima  pancada 
mortal  do  Liberalismo,  dada  em  uma  correspondência  anónima 
inserida  no  periódico  Correio  do  Porto  no  N."  173  em  um  artigo 
communicado.  OIT.  ao  línperador  do  Brazil  o  Sr.  D.  Pedro  e  a  sua 
augusta  filha  a  Snr.«  D.  Maria  2.*  Rainha  de  Portugal.  Por  um  cu- 
rioso emigrado  portuguez,  amigo  da  verdade,  do  Rei,  e  da  Ley;  e 
adverso  da  impostura.  Maranhão,  Typ.  Nacional  e  Imperial,  1830, 
45  pag.  in-4A 
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82o)  I^ibordatle  iA)  pela  Reforma,  por  um  Collimhriense. 
Lisboa,  Imp,  Naciofial,  1834,  37  pag.  in-8."  gr. 

O  awíor  foi  Francisco  d'Assiz  Castro  e  Mendonça,  Medico. 

826)  I..iberflacl€'  (A)  sem  veo.  Ultimatuni  aos  Gabinete» 
uu  neuliuma  politica,  senão  as  garantias  de  facto,  a  politica  das 
nacionalidades,  escripto  para  o  povo.  por  um  amigo  do  povo.  Lis- 
boa, Imp.  da  Rua  dos  Fanqueiros,  1834,  100  pag.  ih-4.". 

Foi  escripto  por  José  Joaquim  Lopes  de  IJma,  como  elle  mesmo 
declara  no  opúsculo:  «As  Eleições  e  os  Candidatos.» 

827)  liifita  dos  nomes  dos  assignalados  varoens  que  não 
querem  rei  molher: 

Autor  —  J.  da  S.  Carvalbo. 

Advogado  —  M.  G.  Miranda. 

Escrevente  — R.  da  Fon.  de  Magalhaens. 

Convidador  — M.  J.  Ribeiro. 

Registador  —  J.  B.  Barbosa. 

Aplaudidor  —Padre  Marcos. 

Dito  — Padre  Amaral  Cobet. 

Testemunhas  —  D.  T.  de  Mascarenhas,  2  Limas,  e  por  sor- 

presa,  M.  S. 
Sorrabadores—  S.  Machado,  Gomez,  Lago,  Paiva,  F.  Vanz. 
Magarefes— Tom.  Norton,  Peixoto,  e  outros  vinte  de  nome 

razo. 
Camprehende  mais  as  seguirdes  espécies: 


lAmt»  dos  Iscariotes  que  supplicárâo  a  violação  (hi 
Carta,  por  não  quererem  Rei  Molher. 

Edição  mais  correcta  que  a  da  Imprensa  de  mão. 

José  da  Silva  Carvalho,  ou  Manoel  Cypriano,  foi  o  autor  do 
Papel,  e  já  este  leal  serviço  lhe  mereceu  a  pasta  da  Fazenda  Pu- 
blica!! !fí  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhaens,  Manoel  Gonçalvez  Mi- 
randa, José  Serpa  Machado,  J.  C.  de  Paiva,  Francisco  Vanzeller, 
Thomas  Norton,  Padreca  Amaral  Cobet,  Padre  Marcos  Jean  Dom 
Front,  António  Joaquinj  da  Costa.  Todos  estes  receberão  jâo.s //•/// - 
ta  dinheiros  em  vários  empregos,  consulados,  e  ct)mmis8oe]is.  — 
Marçal  José  Ribeiro,  Dom  Tom,  Caetano  José  Peixoto,  e  os  Meuinu, 
o  Doutor  Chicara,  Luis  António,  e  Francisco  António  d'Abreu  e  Li- 
ma, J.  F.  Duarte,  J.  J.  Ferreira  da  Silva,  e  alguns  que  assinarão, 
[uais  por  fraquezíi,  que  por  traição,  estão  ainda  d'espei'anças.  Os 
outros  20  são  tão  insignificantes  que  não  merecem  o  nome  em  le- 
tra redonda;  mas  podem  reclamar,  e  talvez  ganhem  por  isso  uma 
Imperial  Efígie 

Contem'  mais:  Complemento  acima  n."  (572  e  Cartilha  ii."  049. 
3  pag.  in-8.»  sem  mais  indicaçíio  alguma. 

829)  lAntm  completa  dos  Iscariotes  que,  por  n^  quererem 
Hei  Molher  supplicárâo  a  violação  da  Carta  <Stc.  &c.  2  pag.  in-8." 
gr..  Imp.  Kx-Borboletiana  (sem  líiais  indicação  alguma). 

830)  l^iAiM  geral  dos  officiaes  do  exercito  libertador,  refe- 
/ida  ao  dia  2;)  de  julho  de  1833.  Lisboa,  Typ.  de  A.  J.  C.  da  Cruz. 
18:«  jS8  pag.  m-H.\ 
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Contem  as  listas  dos  mortos,  feridos  extraviados, prisioneiros 
e  condecorados  desde  de  11  d'agosto  de  1829  até  ao  dia  acima  indi- 
cado. Tem  igualmente  um  resumo  de  todas  as  acções  e  combates 
desde  4  d'outubro  de  1829  até  ao  mesmo  dia  2o  de  julho  de  1833. 

Foi  organisado  por  Luiz  Travassos  Valdez. 

831)  Ltlsta  militar  por  antiguidades  dos  oííiciaes  de  primei- 
ra linha  do  exercito,  que  se  consideravam  presentes  no  acto  da 
Convenção  de  Evora-monle,  em  26  de  Maio  de  1834  com  declara- 
ção das  alterações  occorridas  desde  1828;  por  L.  P.  G.  {Luiz  Pe- 
reira Carrilho,  Capitão  do  exercito  de  D.  Miguel).  Lisboa,  Imp.  de 
Francisco  Xavier  de  Sousa  1856, 100  pag.  in-8.». 

832)  l<i«ita  militar  dos  olTiciaes  do  exercito  de  Portugal,  re- 
ferida ao  1.*"  de  agosto  de  1830,  por  J.  J.  Anaya.  Lisboa,  Imp.  de 
Eugénio  Augusto,  1830,  296  pag.  in-8.*. 

833)  Liísta  dos  Subscriptores  que  contribuiram  a  beneficio 
dos  nossos  compatriotas  emigrados  em  Plymouth,  e  conta  da  ap- 
plicação  dos  fundos  que  resultarão  da  subscripção.  Sem  mais  in- 
dicaç"ões.  (Paris?)  2  pag.  in-8.«  gr. 

Subscreveram  94  pessoas  954  francos  e  45  cêntimos,  dos 
quaes  754  foram  destinados  a  pagar  a  viagem  dos  emigrados  de 
Plymouth  para  Saint-Malò.  e  200  fr.  45.  para  as  despezas  até  Reú- 
nes. 
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834)  Mais  unia  palavra  sobre  os  negócios  de  Portugal  em 
relação  aos  da  Europa.  Imitado  do  francez  e  ampliado  em  vulgar. 
Lisboa,  1832,  4.».  (Cai.  Mont.  p.  173.) 

835)  Mais  um  grito  de  fidelidade,  ou  duas  palavras  sobre  o 
artigo  communicado  inserido  na  «Gazeta  de  Lisboa»  n.«  103  &,  por 
J.  A.  L.  S.  C.  B.  Lisboa,  Imp.  de  Eugénio  Augusto.  1828,  14  pag. 
10-8.". 

836)  Malliaclos  são  os  Malliantes.  Começa:  i\ão  be  fácil  adi- 
vinliar  a  rasão  por  que  os  Miguelistas  pozerâo  o  bonrado  titulo  de 

malbado  aos  amigos  da  Senhora  D.  Maria  e  da  Carta Angra, 

1833,  Imprensa  da  Prefeitura,  1S33,  4  pag.  in-l^ 

No  Cat.  de  Monteiro  pag.  150  ha  outra  edição.  Porto,  1832,  4.*. 

837)  Manifesto  de  Dom  Pedro,  Duque  de  Bragança  (edi- 
ção official,  com  o  escudo  das  armas  portuguezas  circumdndo  peia 
fita  em  que  eslá  suspensa  uma  medama  com  as  cruzes  das  Ordens 
Portuguezas).  Paris,  oíT.  Typographica  de  Casimir,  8  pag.  in-4.»gr. 
Tem  no  íim:  «Bordo  da  fragata  Rainha  de  Portugal  aos  2  de  Feve- 
reiro de  1832..» 

Foi  escripto  pelo  Marquez  de  Palmella. 

Houveram  duas  edições  feitas  em  Lisboa,  uma  na  Imp.  a  San- 
ta Calharia,  1833;  outra  na  Imp.  Nacional,  1834? 

Sábio  também  na  «Chron.  Const.  de  Lisboa»',  N."  20  de  17  de 
agosto  de  1833,  pag.  99. 

Foi  reproduzido  no  '«Supplemento  aos  Traclados  e  Convenções 
A»  por  J.  F.  Júdice  Biker,  T.  XXVI,  p.  288  com  a  traducção  fran- 
ceza  em  frente. 

838)  Manir«^ftio  de  Dom  Pedro,  Duque  de  Bragança,  a  Bor- 
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do  da  Fragata  Rainha  de  Portugal  aos  2  de  Fevereiro  de  1832.  Imp. 
por  Bingham,  8  pag.  in-8.»  gr. 

JNas  pag.  7  e  8  estão  uiuas  pruclamayOes^Aos  Porluguezes,  e 
aos=  ^dados  do  Exercito  em  Portugal  =  assignadas  por:  O  niiiis 
antigo  dos  ^migrados.  Londres  9  de  Fevereiro  de  1832:  uma  das 
quaes  deve  ser  a  que  Luiz  António  de  Abreu  Lima  diz  na  sua  Cor- 
respondencia([).  614)  ler  mandado  fazer,  para  dar  maior  publicidade 
em  Portugal-  A  segunda  diz  que  íoi  impressa  por  um  só  lado  para 
ser  aífixada  em  forma  de  Edital 

Foi  reproduzido  no  n."  33  da  «Chron.  Semanário  da  Terceira- 
de  28  de  Fevereiro  de  1832. 

No  Tomo  II  da  «Narrative»  do  Golonel  Hodges  pag.  289  a  297 
se  encontra  a  traducção  franceza  d'este  Manifesto. 

839)  Hanifento  dos  Direitos  de  SuaMagestade  Fidelissima 
a  senhora  D.  Maria  II,  e  exposição  da  questão  portugueza. 

!.•  edição,  Londres,  Imp.  poi*  Hichard  Taylor.  1829,  62  pag. 
mais  186  pag.  in-4.°  gr. 

2.'  edição,  Rennes,  Imp.  por  J.  M.  Vatar,  333  pag.  in-8.''  gr. 

3.«  e  4.«  edição,  Coimbra,  Imp.  da  Universidade,  1836,62  pag. 
mais  183  pag.  in-4.°;  e  1841,  na  mesma  typ.  e  o  mesmo  n."  de  pag. 

A  José  António  Guerreiro  attribue-se  u  discussão  legal;  e  ao 
Marquez  de  Palmella,  a  parte  histórica  e  diplomática. 

Foi  traduzido  em  francez  com  o  titulo:  Exposé  des  droits  de 
Sa  Majesté  Três  Fidéle  Dona  Maria  II,  et  de  la  Question  Portugaise. 
Avec  les  piéces  justificatives  et  Documents  à  Tappui.  Paris,  Bobée 
dt  Hingray,  1830,  77  pag.  mais  150  pag.  in-8."  gr. 

As  peças  justificativas  variam  na  edição  portugueza  e  france- 
za sendo  mais  completas  n'esta  ultima. 

Foi  reproduzido  com  a  traducção  franceza  em  frente  no  «Sup- 
plemento  aos  Tractados  e  Convenções  &•  por  J,  F.  Júdice  Biker,  T. 
XXV,  pag.  246  até  ao  íim  do  volume. 

840)  Manlfi^nto  de  Sua  Magestade  Fidelissima  o  Senhor  D. 
Miguel  Primeiro.  Lisboa,  Imp.  Regia,  1832,  16  pag.  in-8."  gr. 

Tem  na  parte  superior  da  primeira  pagina:  N.''  5. 

Outra  edição  em  portuguez  e  francez  1832;  outra  em  portu- 
guez  e  inglez,  Londres,  por  Bedfort  e  Robins,  1832,  4.*,  com  o  ti- 
tulo: The  Manifesto  of  His  Most  FaithfuI  Magesty.  The  King  Our 
Lord  Dom  Miguel  the  First. 

Outra  edição,  Lisboa,  Imp.  Regia,  1832.  4."  e  8.». 

Outra  edição,  Londres,  Typ  de  Schulze,  1832,  in-32.«. 

Attribue-se  ao  Visconde  de  Santarém  a  redacção  deste  Mani- 
festo. 

841)  MaraviíiiaM  do  Conselho  Aulico,  8  pag.  in-8."  sem 
nome  do  impressor.  No  fim:  Londres  6  de  Maio  de  1833,  por  um 
curioso.  Começa:  Levantou  ferro  por  fim  a  mui  retardada  frota. 

Critica  as  operações  militares  no  Pmio. 

842)  Marcha  fúnebre  dedicada  á  morte  de  S.  M.  í.  o  Du- 
que de  Bragança,  composta  para  piano. 

Annunciada  na  «Chron.  Const.  d'Angra-  N."  1  de  8  de  janei- 
ro de  1835  (2.-  anno).  Preço  600  reis. 
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843)  !llai-ia  (D.)  da  Gloria,. D.  Miguel  y  la  Espana,  ó  resolu- 
cion  de  uiio  prol)lema  politico  en  1832.  Bordéus,  G.  M.  B.  1.  P.;  d'es- 
te  mesmo,  vide:  Essaisurles  evenements—e — D.  Migml  et  ses  droits. 

844)  Materiaax  pour  servir  à  l-'liistoire  de  Texpedition  de 
D.  Fedro  en  Portugal  et  <Ie  la  guerre  actuelle  en  Espagne.  Paris, 
i8;{6,  8.*. 

8io)  ila](.iiiiaii  Politicas  (em  verso)  por  J.  C.  C.  M.  (Vide— 
João  Chrisostonio  do  Couto  Mello)  Lisboa,  1828,  4  pag.  in-folio. 

846)  Mémoire  sur  !es  moyens  de  meítre  un  terme  à  la 
guerre  civile  en  Portugal.  (Extrait  du  «Siècle»  n.°  du  18mai  18;]3). 
Paris,  Imp.  Casimir,  15  pag.  in-8.*  gr. 

Dos  irmãos  Passos? 

I 

847)  llemorando  para  a  Ilha  Terceira.  Paris,  5  de  Feve- 
reiro de  18:í1,  Typ.  Tastu,  i5  pag.  in-8 «. 

Cí>mé?^Y/:  "braças  ao  Marquez  de  Santo  Amaro,  único  Brazilei- 
ro«.  A  p.  14  tem  um  P.  8- 

848)  Memoraitclo  fsic}  para  a  IlliaTerceira.  Londres,  Typ. 
Schuíze,  16  pag. 

Opúsculo  em  que  se  censura  a  Regência  da  Terceira  especial- 
mente o  Marquez  de  Palmella,  de  quem  recorda  entre  outros  fac- 
tos a  Belfestada  em  1828. 

849)  Memoria.  Londres:  en  la  Imprenta  de  Carlos  Wood  e 
Hijo  45  pag.  in-8.*  gr.  (sem  data)  1834. 

E'  o  relatório  é  contas  em  liespanhol  da  Còmmissão  encarre- 
gada dos  preparativos  da  Expedição,  composta  de  Manoel  Gonçal- 
ves de  Miranda,  Almirante  Sartoribs,  e  Juan  Alvares  e  Mendizabal. 

De  pag.  29  em  diante  contém  documentos  importantes  dos 
fornecimentos  feitos  pela  Còmmissão  em  soldados,  aprestes,  navios, 
cava  lios  &. 

Esta  Memoria  foi  reproduzida  em  portuguez  no  Relatório  do 
Ministro  da  Fazenda  José  da  Silva  CarvBlho  em  1834.  (Vid.  esta  na 
Paute  I.) 

850)  Memoria  do  coronel  de  miiicias  de  Tliomar  aos  seu^ 
amigos.  1834.  (Cat.  de  R  Felner,  n*  Í444J 

851)  Memoria  Histórica,  Descriptiva  das  Linhas  que  cubri- 
rau)  Lisboa  em  1833,  redigida,  d'ordem  superior,  em  1837.  por  um 
olíicial  do  Corpo  d^Engenheiros  do  Exercito  de  Portugal.  1840.  Pan- 
gim.  Typ.  Nacional,  55  p.  in-4.*  mais  8  mappas  de  maior  formato. 

Foi  seu  autor  Cláudio  Lagrange  Monteiro  de  Barbuda. 

852)  Memoriai  sobre  a  necessidade  e  meios  de  destruir 
prun)plamenle  o  tyrano  de  Portugal  e  restabellecer  o  tlirono  da  Se- 
nhora D.  Maria  II  e  a  Carta  de  1826.  No  fim:  Paris,  13  de  Março  de 
1831.  hnp.  de  Augusto  Mie,  32  pag.  in-8.*  gr. 

Sãhio  anónimo  mas  ê.  dos  irmãos  José  e  Manoel  da  Silra  Passo: 
vcja-rse  estes. 
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853)  llduorial  (Segundo)  sobie  o  estado  presente  de  Por- 
tugal e  como  não  ha  rasão  nem  direito  nem  loi^a  para  tirar  á  Se- 
nhora Dona  Maria  II  sua  Coi'oa,  e  a  nós  nossa  Mberdade;  com  mais 
outras  particularidades.  Paris,  Inip.  por  Auguste  Mie,  lòpag.  in-S.* 
gr.  Em  Eaubonne  16  de  Novembro  de  1834. 

Anónimo  de  José  e  de  Manoel  da  Silva  Passos. 

8o4)  Memorial  apresentado  a  S.  M.  a  Senhora  D.  Maria  II 
com  o  sceptro  e  exemplar  d'esta  edição  da  Carta  Constilucional. 
Londres  16  d'oufubro  de  1828.  Assignado  .losé  Vanzeller,  Presiden- 
te; A.  J.  Freire  Marreco,  Secretario. 

855)  Memorias  de  um  preso  emigrado,  pela  Usurpação  de 
1).  Miguel.  Lisboa,  1845,  Typ.  do  Grátis,  301  pag.  in-8.'>  ^r. 

Em  uma  nota  manuscripta  se  diz  que  o  autor  era  vice-consu! 
de  Hespanha  no  Algarve  em  1828. 

Começa  pela  Memoria  1.»  do  dia  27  de  Maio  de  1828  e  termina 
na  pag.  217  na  entrada  do  Duque  da  Terceira  em  Lisboa.  De  p.  249 
em  diante:  Memoria  sobre  a  Revolução  do  Algarve  contra  a  Usur- 
pação de  D.  Miguel  em  1828. 

V       O  Sr.  António  Barão  de  Mascarenhas, que  foi  Vice-Consul  de 
Hespanha  no  Algarve,  talveí  seja  o  autor  d'estas  Memorias. 

856)  Memorias  para  a  Hisloria  do  reinado  do  Senhor  D. 
Pedro  IV,  como  rei  da  Moharchia  Porlugueza  e  como  Regente  em 
nome  da  Rainha  a  Sr.*  D.  Maria  II  sua  augusta  lilha.  Lisboa,  4834, 
Typ.  de  José  Baptista  Morando,  4.".  Ficou  incompleta  com  128  pag. 

857)  Mesnieur»  (A)  les  Magistrats  et  AYOcats  Portugais 
refugies  en  France.  Rennes  4  (emmendado  á  mãó  em  24)  Juin  1832; 
assignado — Fidus,  7  pag.  in-16.*  sem  nome  do  impressor. 

Libello  contra  D.  Pedro  e  a  Regência  da  Terceira. 

858)  Mii;nel  (».)  chorando  a  sua  desgraça  em  quatro  vi- 
sões, para  servir  de  espelho  aos  miguelistas.  Por. . . .  (João  Pereira 
Baptista  Vieira  Soares?)  Rio  de  Janeiro,  Tvp.  Fluminense  de  Brito 
A  C,  1833,  8  pag.  in-4.». 

A  primeira  visão  em  dois  sonetos  e  as  restantes  em  versos 
hendecassyllabos  pan  ados. 

859)  Mi^^uel  (D.)  e  a  sua  realeza.  Artigos  publicados  no 
jornal  politico  "A  Nação»,  refutando  o  que  contra  a  legitimidade  do 
Senhor  Dom  Miguel  escreveo  o  Snr.  Conselheiro  Thomaz  Ribeiro. 
Lisboa,  1882,  Typ.  Rua  do  Bemformoso,  153.  8.%  158  pag.  a  duas 
tolumnas. 

Publicação  anónima  de  D.  Jorge  Eugénio  Locio,  redactor  prin- 
cip.d  í'a  «Nação». 

860)  Miguel  (Oom),  ses  aventures  scandaleuses,  ses  cri- 
mes, et  son  usurpalion,  par  un  portuguais  de  distinctiòn.  Traduií 
par  J.  B.  Mesnard.  !.•  ediçfK»,,  Paris,  chez  Mesnard,  1833,  8.*. 

2.»  edição,  Paris,  1833,  chez  Mesíiard   Imp.*  Decourchãnl,  XV 
pag.  mais  312  pag.  in-S.»  gr.,  com  retrato  de  D.  Miguel. 
/*"  nttrihnido  a  José  Victorino  Bairefo  Feio. 
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861)  ]Iíi;u<^l  I."  (Don).  Paris,  Aout  1828.  Imp.«  Authelme 
Boucher.  (Delaforest,  Libraire).  1  vol.  8.*  gr.  com  185  pag.  e  um 
frontespicio  gravado  a  agua-forte  por  J.  Lallemant,  representando 
oapparecimento  de  Christo  a  D.  AfTonso  Henriques,  com  dois  ver- 
sos aos  Lusiadas — 1 — 7: 

Na  qual  vos  deu  por  armas,  e  deixou 
As  que  elle  para  si  na  Cruz  tomou. 

Todas  as  margens  do  volume  tem  rubricas.  No  fun  na  p.  181 
tem  uma  traducção  francesa  do  pretendido  juramento  de  D.  Af- 
fonso  Henriques 'em  1152. 

Em  uma  C)rta  do  Snr.  António  Ribeiro  Saraiva  no  n.*  3:328 
do  Conimhriceme  (de  28  de  junho  de  1879)  diz  que  d'esta  obra  fo- 
ra autor  o  Baráo  de  Bordigné.  E'  a  3.*  parte  da  Obra  Legitimité 
Purtiigaúe,  ou  eu  Portugal. 

862)  llii;a«^l  (».)  et  ses  droits.  (por  C.  M.  B.  J.  P.)  Paris. 
1828,  Chez  Delaforest,  Libraire,  40  pag.  in-8.«. 

Com  as  n)esmas  iniciaes  vide  D.  Maria  da  Gloria  &. 

863)  Miguel  (D.).  Paris,  1829.  (Cat.  Mont.  p.  121). 

864)  Minguei  I.*  (D.).  (Obra  a  mais  completa  e  concluden- 
te que  tem  apnarecido  na  Europa  sobre  a  legitimidade  e  inaufe- 
ríveis direitos  ao  Sr.  D.  Miguel  I  ao  Throno  de  Portugal).  Traduzi- 
do do  original  francez.  í.isboa,  Imp.  Regia,  1828,  139  pag.  in-4.*, 
com  prefacio  de  José  Agostinho  de  Macedo. 

Segunda  vez  na  mesma  imp.  1829,  VHI  pag.  mais  140  pag. 
com  uma  estampa  representando  a  appariçáo  de  Christo  a  D.  Af- 
Ibriso  Henriques.  Com  prefacio  do  P.'  José  Agostinho  de  Macedo. 

A  3.*  edicáo  tem  144  pag.  e  no  titulo  se  diz  mais  correcta  e 
aagmentada. 

O  original  francez  de  que  esta  foi  traduzida  em  parte,  tem 
por  titulo:  Don  Miguel  /.•^ 

No  n."  3:328  do  Coniml/ricense  (28  de  junho  de  1879) diz  o  Sr. 
António  Ribeiro  Saraiva  que  foi  traduzida  por  Fr.  João  de  S.  Boa- 
ventura, com  muitas  inexactidões. 

866)  Miffuel  (».)  rUsurpatar  des  Portuciesischen  Thro- 
nes,  ein  Beitrag  sur  neuesten  Geschichíe  Portugal  von  einen  Au- 
pnzeugem.  Hamburg,  bei  HolTmann  und  ("ampe,  1832,  108  pag. 
in-8.°  gr. 

Afíomfrno  do  liarão  de  Rtchwege. 

867)  MinliA  (A)  vida  e  a  dos  meus  amigos,  obra  escripta 
por  uma  testemurdja  ))resencial  dos  factos,  Lisboa,  1848. 

Citada  por  D.  Miguel  Sotto-Mayor  a  p.  16  da  Realeza. 

868)  lliiiliaw  (\n)  observações  á  Carta  do  doutor  Abraii- 
les.  Lisboa,  lujp.  df  Eugénio  Augusto,  1828,  29  pag.  iu-8.*  gr. 

Anonpiw  por  Luiz  António  Carlos  Fuitaih  de  Mendonça. 

.    869)  Moiiifiiíeiíifo  (O)  (h^  Arno/a  de  Pampelido  logar  de 
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desembarque  de  S.  M.  I.  o  Sr.  D.  Pedro  ;i  frente  do  exercito  liber- 
tador; em  8  de  julho  de  1832.  Collocação  da  sua  pedra  fundamen- 
tal. Porto,  1840,  ímp.  de  Alvares  Ribeiro,  20  pag.  in-8.**,  com  uma 
estampa. 

870)  .Uulas  (As)  de  Dom  Miguel.  Epistola  traduzida  livre- 
mente de  M.-"  Viennet.  (Vide  este).  Londres,  off.  typ.  de  Bingham, 
1829,  2.3  pag.  in-16.». 

Houve  2.»  edição  imitativa  d'esta  Poesia  em  Coimbra,  1878, 
('asa  Minerva,  de  que  se  íirarafn  unicamente  12  exemplares,  um 
dos  quaes,  o  N."  6  devemos  á  amizade  do  Editor  o  Snr.  Hanibal 
Fernandes  Tliomaz,  da  Louzã,  que  lhe  juntou  no  fim  uma  iVbí«  in- 
teressante. 

No  Dicc.°  Bihl"  T.  3.",  pag.  329,  n.*»  502,  vem  citada  outra  edi- 
ção cujo  titulo  é:  Dedicatória  dirigida  ás  Mulas  que  arrastaram  D. 
Miguei,  pelo  autor  do  Dytliyrambo  em  honra  das  sobreditas  bes- 
tas, o  dr.  João  Poer.  (João  Bernardo  da  Rocha  Loureiro)  &.  Lon- 
dres, imp.  por  M.  Calero,  1829,  32  pag.  in-32.°. 

Ha  edição  de  1834,  Ljsboa  (sic)  na  Imp.  Liberal,  16  p.  in-16.«. 

871)  llaieitle  (I^a)  Réponse  á  TEpitre  aux  mules  de  Don 
Miguel.  Paris,  1830. rCa/.  .Vo/ií.pag.  121.) 
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872)  Mão  me  quero  comprometer.  Porto,  1832,  ik.:  (Catalogo 
Monteiro  p.  150.) 

873)  Mâo  vae  d'esta  nem  de  qualnuer  outra  ou  Firmeza  in- 
vencível do  tlirono  do  Senhor  D.  Miguel  I.  Lisboa,  1832,  Imp.  Re- 
gia, 15  pag.  in-4.°. 

Escripta  antes  da  expedição  ter  saliido  dos  Açores. 
Vide— Fr.  Matbeus  d'Asíiumpçâo  Brandão. 

874)  Marraeâo  Histórica  do  procedimento  do  Governo  de 
Lisboa  desdt  o  regresso  do  Sr.  Infante  D.  Miguel  Regente  até  ao 
dia  24  de  Maio  de  1828  e  dos  motivos  que  deram  causa  ao  desen- 
volvimento da  força  armada  na  cidade  do  Porto  nos  dias  16, 17  e 
18  de  Maio  do  mesmo  anno.  Rio  de  Janeiro  1828,  Typ.  de  P.  Plan- 
cher-Seignot,  40  pag.  in-4."  peq. 

Cevsvra  a  deslealdade  do  Infante  e  do  Govei-no. 

875)  IVarr«li%-e  of  tbe  Politicai  Cbanges  and  Events  wicb 
liave  recently  taken  place  in  tbe  Island  of  Terceira,  describing  tbe 
manner  in  wnich  tbe  natives  bave  been  oppressed  by  a  licencious 
soldery  under  tbe  direction  of  a  few  ambitious  and  aesigning  de- 
magogues.  By  an  Eye-witness.  London,  1829.  Printed  by  Redford 
ana  Robins,  41  pag.  in^."  gr. 

No  'Archiro  dos  Açores»  Vol.  IX  pag.  129  foi  publicada  vmn 
traducção  doeste  opnscvlo  em  portugvez,  por  José  Augusto  Cabral  de 
Mello  da  Ilha  Terceira.  ' 

876)  Meutrality,  or  Non  interference  of  Great-Britain  in 
tbe  presení  nsurpation  of  Portugal.  By  a  Portuguese  (José  Ferreira 


Borges,  vide  este)  London,  4829,  Printed  por  G.  Jones,  31  pag.  in- 
8.*  gr. 

No  «Chaveco  Liberal»  n.«  13,  p.  304;  no  n.»  14,  p.  327  a  336  e 
no  n.°  15  de  pag.  344  a  353  está  a  traducçâo  portugueza  do  mes- 
mo opúsculo  com  o  titulo:  Da  Neutralidade  Portugueza  ou  Náo  In- 
terferência da  Inglaterra,  acerca  da  presente  uzurpa^*áo  de  Portu- 
gal. Julho  de  1829. 

877)  Noçôe»  da  Emigração  Portugueza  a  favor  do  Impera- 
dor do  Brazil.  Londres,  1830,  8.«.  (Cat.  Trubner,  p.  6.) 

878)  Nocôe»  particulares  para  a  historia  da  emigração  por- 
tugueza ou  poh'tica  administração  e  diplomacia  dos  princípaes  agen- 
tes dos  negócios  de  Portugal  a  favor  do  Imperador  do  Brazil.  Lon- 
dres, Bagster  and  Thomas,  1830.  8  pag.  mais  31  pag.  in-8.*  gr. 

O  Programma  d'esta  obra  que  se  pretendia  publicar  em  Lon- 
dres, 2  pag.  in-8.«  pelo  mesmo  impressor. 

879)  Coites  (A»)  do  Barracão  passadas  pelos  emigrados 
porluguez  fsic)  em  Inglaterra.  Em  verso  alexandrino.  Paris  na  off. 
de  J.  P.  Aillaud.  1834,  36  pag.  in-16.«. 

Quatro  Noites,  mais  duas  Noites  avulsas,  ao  todo  6  poesias. 
Sahio  com  muitos  erros  typographicos. 

Segundo  Innocencio  F.  da  Silva  a  opinião  mais  provável  é  que 
as  Noites  do  Barracão  foram  impressas  em  Angra,  como  o  typo  e 
outros  indícios  levam  a  crer. 

Vide— Simão  José  da  Luz  Soriano,  autor  da  5.*  poesia— Bur- 
tholomeu  dos  Martyres  Dias,  collaborador— e  —  Joaquim  Pinheiro 
Chagas,  autor  da  6>  poesia  e  ultima. 

Por  informação  consta  que  também  contribuio  para  qs Noites 
o  académico  emigrado  José  Custodio  da  Costa  Louraça,  festejado 
improvizador. 

O  Dr.  Cândido  José  de  Moraes,  Juiz  da  Relação  dos  Açores, 
reformado  e  académico  emigrado  em  Plymouth,  dizia  que  o  impres- 
sor foi  Joaquim  José  Soares,  emigrado,  natural  de  Coimbra  e  que 
n'aquella  cidade  fora  caixeiro  de  um  livreiro,  e  depois  eslabeleceo 
uma  typoífraphia  em  Angra.  Na  sua  imprensa  ainda  se  vendiam 
exemfJlares  muito  depois,  em  1838. 

No  n.»  21  do  «íris  da  Terceira»  (24  d'outubro  de  1838)  entre 
os  livros  á  venda  na  Imprensa  de  Joaquim  José  Soares  se  annun- 
ciam  ^5  Noites  do  Barracão  passadas  pelos  emigrados  Portvgnezes. 
Preço  240  rs. 

O  Sr.  Soriano  prometleo  publicar  as  Noites  do  Barracão  nos 
Documentos  para  a  Historia  da  Guerra  Civil. 

880)  Wome»  dos  Assignalados  Varões  que  não  querem  Rei 
moiher.  Lista  dos  Iscariotes  que  supplicaram  a  violação  da  Carla, 
por  não  quererem  Rei  Moiher.  Complemento  do  Ministério  Calote. 
Cartilha  do  Mestre  Pedro.  3  pag.  in-8.«  gr.  sem  data  nem  logar  da 
impressão. 
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881)  i\'ola  dirigida  por  S.  M.  D.  Maria  II  ao  almirante  fraii- 
cez.  Rio  de  Janeiro,  Typ.  de  Guelíier  e  C*,  1831,  4  pag.  in-4.°  peq. 

Contem  a  resposta  de  J.  Grivel,  almirante  francez. 

882)  iSole  sur  i'Entrée  de  vive  force  d'une  Escadre  Françai- 
se  dans  le  Tage,  14  Juillet,  1831.  Paris,  1844,  8.«. 

883)  l\'oles  on  lhe  Pretended  Rights  o(  lhe  Princess  ofGrand 
Pará.  Loiídon,  1830,  8.«.  (Cat.  Truhner,  p.  6.) 

884)  1^'oticia  official  das  operações  do  Exercito  Libertador. 
18  números  impressos  no  Porlo  e  o  ultimo  em  Lisboa,  in-4.".  Os 
primeiros  17  n  •'  saliiram  na  Chronica  Constitucional  íí  foram  reim- 
pressos no  Periódico  dos  Pobres  de  17  de  Setembro  de  1833. 

88o)  !\olicia  Geral  dos  acontecimentos  Politicos  de  Portu- 
gal depois  da  chegada  do  Seniior  Infante  D.  Miguel  a  este  paiz,  e 
.  da  memorável  retirada  das  tropas  constitucionaes  e  mais  pessoas 
que  as  seguirão  até  á  sua  entrada  em  Inglaterra,  Plymouth.  22,  se- 
ptímbro,  1828.  Rowe  Impressor,  23  pag.  in-8.''  gr. 

886)  IVoíieia.  Havendo  o  Marquez  de  Palmella  resolvido  no 
Dec.  de  3  de  Março  &.  Londres,  Imp.  da  Aurora  Boreal,  36,  Baker 
Street,  2  pag.  in-8."  gr. 

Papel  satírico  contra  os  favoritos  do  governo. 

887)  TVotieia  da  benção  e  juramento  da  bandeira  que  D. 
Miguel  concedeu  ao  batalhão  "de  caçadores  8.  Coimbra,  1828. 

888)  I\'otic'ia  histórica  e  descriptiva  do  jantar  militar,  em 
memoiia  do  5."  anniversario  da  Batalha  da  "Villa  da  Praia, primeira 
derrota  do  usurpador  no  dia  eternamente  fausto  de  11  d'Agosto  de 
1829,  ganhada  pelo  sempre  inimortal  Duque  da  Terceira.  Lisboa, 
1834,  Typ.  de  S.-  Catharina,  20  pag.  in-4.«. 

889)  Motic-ia  dos  festejos  em  Elvas,  em  1829. 

890)  I\'ofieia«  dadas  por  James  Porritt,  capitão  da  escuna 
ingleza  —  Hope— chegado  hoje  13  de  Junho  ao  porto  d'esta  cidade, 
em  carga  da  villa  da  Figueira.  Impressão  do  Governo  em  Angra, 
1829,  2  pag.  in-4.«. 

Começa:  «Diz  que  em  abril  chegara  a  S.  Miguel  Tropa  do  Re- 
gimento N.»  13  de  Infanteria  a  reforçar  a  guarnição  d  aquelta  Ilha  ..» 

891)  IVolicia»  extrahidas  de  diíTerentes  números  do  Globe  e 
do  Covrrier  francez  de  10  de  junho.  ln'p.  do  Governo  em  Angra, 
1829. 

892)  Koliciaw  extrahidas  do  Waterford  Mail  (\t  fb  íVnhrú 
de  1829.  Imp.  do  Governo  em  Angra,  1829. 
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893)  Moticias  extrahidas  de  ditTerentes  jornaes  estrangei- 
ros, relativamente  aos  successos  de  Portugal,  e  communicados  aos 
redactores,  pelos  seus  correspondentes  de  Lisboa.  Impressão  do 
Governo  em  Angra,  1829. 

894)  Noticia»  fidedignas,  que  enviam  os  portuguezes,  resi- 
dentes em  Londres  aos  seus  honrados  e  valorosos  companheiros 
de  Portugal.  (Reíerem-se  á  recepção  feita  pelo  Rei  d']nglaterra  Geor- 
ííe  IV,  em  22  de  Dezembro  de  1828  á  joven  Rainha  D.  Maria,  em 
Windsor  Caslle).  Londres  29  de  dezembro  de  1828.  T\  p.? 

Foram  resumidas  e  publicadas  pelo  Snr.  Simão  José  da  Luz 
Soriano  na  Hist.  da  Guerra  Civil,  Terceira  Epocha,  T.  III,  P.  1,  no- 
ta de  pag.  209,  aonde  attribue  a  composição  d'este  opúsculo  a  Joa- 
quim José  Ferreira  de  Freitas,  com  o  pseudonymo  de  Padre  Ama- 
ro. 

895)  Noticia»  Officiaes.  Com  este  titulo  se  pubhcaram  em 
Angra  na  imprensa  do  Governo  em  1829  e  1830  algumas  folhas  a- 
vulsas,  antes  do  apparecimenio  do  jornal  a  Chronica  da  Terceira. 
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896)  Oath  or  No  Oath,  or  ]e  Serment  de  D.  Miguel.  Lon- 
don,  1830,  8.V  {Cat.  Trubuner  pag.  6). 

897)  Observações  offerecidas  ao  Conde  da  Taipa  sobre 
a  sua  segunda  Carta.  Úsboa,  Imp.  Nac,  1833,  16  pag.  in-4.**. 

898)  Observações  sobre  alguns  paragraphos  da  Carta, 
que  a  Junta  Provisoria'da  cidade  do  Porto,  escreveo  de  Londres  a 
S.  M.  I.  e  R.  em  data  de  5  de  Agosto  de  1828,  e  publicada  no  Pa- 
quete de  Portugal  em  13  de  outubro  de  1829.  No  fim:  Typ.  de  J.Tas- 
tu,  36  pag.  in-8.*  gr. 

Foram  escriptas  pelo  Coronel  Rodrigo  Pinto  Pizarro  e  repro- 
duzidas na  Perfídia  Desmascarada  p.  55  a  80. 

899)  Observações  sobre  os  papeis  ultimamente  submet- 
lidos  ao  Parlamento  a  respeito  dos  negócios  de  Portugal.  (Em  in- 
glez).  Londres,  1830. 

900)  Observações  ^;obre  íí  installaçáo  da  chamada  regên- 
cia da  ilha  Terceira.  Lisboa,  1830. 

No  Paquete  de  Portugal.  T.  IV,  pag.  92  se  diz  serem  escriptas 
por  José  Luiz  Pinto  de  Queiroz,  redactor  da  Gazeta  de  Lisboa. 

901)  Observações  sobre  um  artigo  do  1."  n."  do  jornal 
que  se  denomina=0  Portuguez  Constitucional  em  Londres=  inti- 
tulado o  Manifesto  do  Sr.  D.  Pedro.  Londres,  Thompson,  olT.  por- 
tugueza,  sem  dafa,  (mas  16  d*abril  de  1832)  15  pag.  in-8.'*  gr. 

902;  Obs<^r%atloiis  on  tbe  Papers  lately  submited  to  pai- 
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liament  upon  the  subiect  of  tlie  affairs  of  Portugal.  London,  1830, 
Imp.  por  Edward  Buli,  46  pag.  in-8.«. 

N'um  exemplar  do  Sr.  Joaquim  Martins  de  Carvalho  está  uma 
declaração  de  José  da  Silva  Carvalho,  de  que  foram  escriptas  por 
Sir  F.  Lamb,  ministro  d'Inglaterra  em  Lisboa  em  1828.  {Conímbii- 
i-ense  n.*»  3:619,  18  d'Abril  de  1882. 

Vide— Authentic  (An)  account  <5t;  acima  n."  592. 

903)  Ode  Pindarica  ao  nobre  feito  dos  leaes  Portuguezes 
nas  Praias  da  Ilha  Terceira,  aos  11  de  Agosto  de  1829.  Londres, 
Imp.  por  L.  Thompson,  1829,  7  pag.  in-8.»  gr. 

Foi  cscripta  por  João  Bernardo  da  Rocha  Loureiro,  segundo 
o  «Dicc.»  Bibl.»'>,  T.  3.«,  pag.  328. 

904)  Ode  pindarica,  regressando  á  pátria  o  ser."*  Sr.  infan- 
te D.  Miguel.  LisDoa,  Imp.  Reg.  1828.  Meia  folha  de  papel. 

Por  Joaquim  José  Pedro  Lopes. 

905)  Ode  á  Nação  Portugueza  &  (anniversario  natalício  da 
Rainha  D.  Carlota  Joaquina). 

Vide— António  Ribeiro  Saraiva. 

906)  Ode  Sapphica,  no  dia  26  d'Outubro  de  1828.  anniversa- 
rio natalicio  de  S.  M.  o  Sr.  D.  Miguel  I.*.  Lisboa,  Imp.  Regia,  1828. 
Meia  folha  de  papel. 

Por  Jomquim  José  Pedro  Lopes. 

907)  Ode  sobre  a  expedição  rebelde.  Lisboa,  Imp.  Regia, 
1832  (outubro).  Meia  folha. 

Por  Joaqmrn  José  Pedro  Lopes. 

908)  OffieioR  e  Portaria  dirigidos  ao  Corregedor  pela  Re- 
partição da  Justiça  (em  Angra)  em  relação  aos  presos,  29  de  Maio 
de  1829. 

909)  Ofllcio»  e  Respostas  do  Corregedor  aos  anteriores.  5 
pag.  sem  numeração,  8.*. 

910)  Olllclos  do  Commendador  Sebastião  Drago  Valente 
de  Brito  Cabreira,  Presidente  do  Governo,  e  respostas  da  Junta 
Provisória.  Maio  1829.  3  pag.  in-8.". 

Varias  ordens  do  dia  pela  Repartição  da  Guerra,  todas  im- 
pressas em  folhas  arulias  em  Angra. 

911)  Opinlon  legale  et  observations  sur  une  Correspon- 
dance  dernièrement  adressée  par  le  Cônsul  Français  gérant  de 
Lisbonne  au  Gouvernement  Portu^ais.  (Traduit  de  Tanglais).  Lon- 
don, Redfort  and  Robins,  46  pag.  m-8.»  gr. 

912)  Oração  gratulatoria,  recitada no  1.*  d'abril  de 

1829 (Vide  l).  Luiz  António  Carlos  Furtado  de  Mendoça.) 

913)  Oração  recitada  pelo  Prezidente  do  Senado  da  Cama- 
rá da  Cidade  rf'Angra  no  dia  12  de  outubro  de  1829  no  Acto  dn 
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Inauguração  do  retracto  de  S.  M.  F.  a  Senhora  D.  Maria  II  e  en- 
viado á  mesma  Camará  para  ser  collocado  na  Salla  das  Varea- 
cOes.  Angra,  Imp.  do  Governo,  Anno  de  1829,  4  pag.  in-4.«  gr.  No 
fim:  A.  S.  E.  H  afez  imprimir. 

914)  Orações  fúnebres  no  anniversario  da  morte  de  D.  Pe- 
dro IV.  Veja-se  o  «Conimbricense»  de  25  de  novembro  de  1886, 
u.«  4:078. 

91o)  Ordem  |)ara  a  dissolução  do  Deposito  (d'emigTados 
portuguezes)  em  Hédé.  15  de  dezembro  de  1829. 

Do  coronel  José  Júlio  de  Carvalho. 

(Nas  Memorias  do  Corpo  Académico,  por  J.  P.  Soares  Luna,  p. 
382-385.) 

Vide — Protesto  dos  Emigrados . . .  .em  Hédé. 

916)  Ordens  do  dia,  publicadas  na  ilha  Terceira  desde  20 
de  Outubro  de  1828  até  1832,  incluindo  as  publicadas  de  Abril  a 
Junho  de  1832  na  ilha  de  S.  Miguel.  (Ao  todo  263,  alem  de  uma 
supprimida.) 

A  primeira  foi  reproduzida  no  n."  3:619  do  ConimJ)ricense  de 
18  d'Abril  de  1882. 

Na  Chronica  dos  Açores  n.*  23  de  16  de  Junho  de  1833  se  an- 
nuncia  que;  com  a  maior  brevidade  sahirá  á  luz  íi—^Collecção  das 
Ordens  do  dia  desde  a  installação  da  Junta  Provisória  n'esta  ilha 
(1828)  até  á  sabida  do  Exercito  Libertador  para  a  cidade  do  Por- 
to.» 

O  que  talvez  expHcará  as  duvidas  do  Sr.  J.  Martins  de  Car- 
valho quanto  á  data  da  impressão.  Para  as  rubricas  ms.  da  sua  col- 
lecção  é  possível  que  fossem  feitas  posteriormente  no  seu  exem- 
plar. 

Vide  a  descripção  minuciosa  no  n.»  3:414  do  «<Conimbricen- 
se»,  de  24  d'abril  de  1880. 

917)  Orisi^aiiisatit»!!  (De  1')  Pohtique  et  Aministrative  de 
Portugal.  No  Tom.  III  (1832)  da  «Revue  Européenne». 

918)  OvemaH  (A»)  de  Jacob,  lyras  otferecidas  ás  Senho- 
ras do  Faval  que  derâo  a  bandeira  de  quo  uzão  os  voluntários. 
(1832?)  {Cat.  Mont.  p.  150.) 
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919)  Papers  respecting  the  relations  between  Great-Bri- 
tain  and  Portugal  Presented  to  bothHousesof  Parliament,by  Gom- 
mand  of  His  Majesty,  June  1829.  London,  Printed  by  J.  Harrisson 
and  Son.  In-fol. 

O  Sr.  Joaquim  Martins  de  Carvalho,  illustre  redactor  do  «Go- 
nimbricense»,  possue  um  exemplar  com  notas  escriptas  por  José 
da  Silva  Carvalho,  algumas  das  quaes  foram  reproduzidas  no  n.» 
3:615  (4  d' Abril  de  1882)  do  dito  jornal. 

920)  Parabéns  á  nação  portugueza,  ou  grito  da  honra  so- 
bre a  vinda  do  Snr.  D.  Miguel.  Lisboa,  1828,  Imp.  Regia,  18  pag. 
in-4.r 

921)  Parte  quinta  da  Ordenança  de  Infanteria;  distribuída 
ao  Exercito  hbertador  na  ilha  de  S.  Miguel  antes  do  seu  em- 
barque para  Portugal,  e  reimpressa  para  uso  do  mesmo  exercito 
em  referencia  á  Ordem  do  Dia  n."  36  de  20  de  Janeiro  de  1833. 
Porto,  Imp.  de  Gandra  e  Filhos,  1833,  103  pag.  in-12."  com  quatro 
mappas  (de  manobras)  gravados,  de  n.°  9  a  12. 

922)  Pedro  (D.)  Legitimo  Rei  de  Portugal,  com  a  epigra- 
phe  «Pela  lei,  e  pelo  rei».  Lisboa,  1832,  8.**. 

Mandado  publicar  para  augmentar  a  discórdia  no  partido  libe- 
ral. 

923)  Pedro  (Don),  Duke  of  Braganza  &  Regent  of  Portu- 
gal. Retracto  lythographado  na  oíT.  de  W.  Houston.  Fleet  Street 
London;  in-8.*.  Máo  desenho^  sem  data. 

924)  Pel  Faustissimo  Aniversario  delfAugusta  Sovrana  D. 
1887.  20 
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Maria  II.  4  sextillias  e  duas  quadras.  Lisboa,  1834,  Imp.  a  S.*  Catha- 
rina.  1  foi.  impressa  só  uo  recto. 

Começa:  «Giorno  quesfè  di  giubiío; 

Termina:  «E  delia  Pátria  Amor! 

925)  Pena  de  Talião.  Porto,  1832,  4.*.  fCat.  Mont.  p.  450.) 

926)  Pensameiítoii  sobre  a  restauração  do  amado  ninho 
de  Portugal  &. 

Citado  pelos  irmãos  Passos  no  Segundo  Memorial  (1831)  como 
producçào  do  Chronista  João  Bernardo  da  Rocha. 

927)  Pei*fidia  (A)  Desmascarada  ou  Carta  da  Junta  do  Por- 
to a  S.  M.  o  Imperador  do  Brazil  e  Observações  á  mesma  Carta  pe- 
lo Conde  de  Saldanha  e  por  outro  emigrado  com  notas  do  editor. 
Paris,  1830;  sem  nome  do  impressor,  79  pag.  mais  uma  de  Notas 
in-8."  gr. 

As  Observações  do  Conde  de  Saldanha  datadas  de  Paris  a 
13  de  novembro  de  1829,  começam  a  pag.  10,  e  os  documentos  das 
mesmas,  na  pag.  38.  As  Observações  de  pag.  65  foram  escriptas 
por  Rodrigo  Pinto  Pizarro. 

O  snr.  Simão  José  da  Luz  Soriano  na  Parte  II  do  T.  II  da  3.* 
epocha  da  «Hist.  da  Guerra  Civil  &»  avalia  pouco  favoravelmente 
esta  defeza  do  General  Saldanha. 

928)  Perguntas  á  denominada  Regência,  seus  Sócios  e  A- 
gentes.  Bruxellas  28  de  Setembro  de  1830,  4  p.  in-8.-  gr.  sem  mais 
Indicações. 

929)  Petlte  Biographie  de  Don  Pedro,  Ex-Empereurdu  Bré- 
sil,  et  motifs  de  son  Expédilion,  por  F.  V.  L.  Brest,  6  Juin,  1832,  7 
pag.  in-8.»  peq.  sem  nome  do  impressor. 

Começa=FaMa;  comme  un  m=o  que  dà  bem  idéa  dos  senti- 
mentos do  autor. 

930)  Petlseo  (Hum)  Poético,  para  o  Rei  chegou,  tempera- 
do, e  de  reserva  ha  muito. 

Gloza:  O  meu  tio  Bonifácio 

Da  ilha  agora  checou 
Sem  esperar  a  visita 
Em  Beiem  desembarcou. 
Queixas  da  Sobrinha:  4  decimas. 
Soneto:  Perifrase  do  de  Bocage  a  Nelson. 
Soneto:  que  começa— Contra  Lysia. 

4  pag.  in-4."  sem  indicação  alguma  typographicaj  de  que  se 
fez  2.«  edição  no  Rio  de  Janeiro,  Typ.  Imp.  e  tonst.  de  Seignot-Plan- 
cher  e  Coinp.  em  seguimento  á  Epistola  ao  Povo  por  A.  F.  de  Cas- 
tilho, aonde  occupa  as  paginas  13  e  14.Era  annunciada  á  venda  por 
10  rs.  em  Lisboa,  na  «Chron.  Const.»  n.»  73  p.  394. 

931)  Poderes  (Dos)  conferidos  a  hum  Brazileiro,  qual  o 
Marquez  de  Barbacena,  para  tractar  com  o  Governo  da  Gran  Breta- 
nha sobre  os  negócios  de  Portugal;  e  da  conducta  deste  Agente  em 


155— 


Londres.  No  fim:  Impresso  por  Bagster  e  Thoms.  lo  pag  iii-S."  gr., 
sem  data.  (1829) 

932)  Polifiaae  de  TEspagne  envers  le  Portugal  et  I'appui 
qu'elle  trouve  dans  les  torys  en  Angleterre.  Lyon  1831,  8."  e  Paris, 
1832,  36  pag.  in-S."  gr.,  Imp.  de  Pihan  de  la  Forest. 

933)  Portugal.  Ao  Redactor  do  «Evening  Mail»  por  um  E- 
remita  ultimamente  residente  em  Portugal.  Lisboa,  Typ.  de  Filippe 
Nery,  8  pag.  in-8.". 

934)  Portugal  na  balança  da  Europa;  do  que  tem  sido,  e 
do  que  ora  lhe  convém  ser  na  nova  ordem  de  coisas  do  mundo  ci- 
vilisado.  Londres,  Imp.  por  H.  Greenlaw,  1830,  XV  pag.  mais  339 

^-8."  gr. 

Publicação  anónima  de  J.  B.  da  S.  L.  d' Almeida  Garret. 

Appareceo  depois  com  o  seu  nome  na  2.^  edição  do  Porto, 

1866,  Typ.  Commercial,  346  pag.  in-8.''  peq.  (no  frontespicio  tem 

1867,  mas  no  verso  1866). 

935)  Portugal:  Her  King  and  Her  Constitution^  by  a  Bri- 
tish  Otlicier.  London,  1829,  8.«.  (Cat  Trubner  p.  5.) 

936)  Portugal:  or,  Wlio  is  the  lawfull  Successor  to  the 
Throne?  London,  1828,  8.^  por  W.  Walton.  (Cat.  Trubner  p.  3). 

937)  Portugal  Restored,  or  considerations  on  the  success 
fui  strug^'1  for  the  reestabhshement  of  the  constitutional  systera  in 
that  Coiíntry  by  the  liberating  army  1834,  8.'. 

938)  Portuguexe  (Tlie)  Question,  from  N.«  83  of  the  E- 
dinburgh  Review.  (Citado  no  Segundo  Memorial  dos  irmãos  Passos^ 
p.  15.) 

939)  PortuguesBe»!  (Proclamação).  Começa:  «A  França  na 
sua  gloria  não  quer  nações  escravas  atadas  ao  carro  do  seu  trium- 
fo.»  Termina:  «Carta  e  Rainha!  Guerra  aos  assassinos;  piedade  com 
os  infelizes!  A  Carta  ou  a  morte  l  Paris  IS  de  Setembro  de  1830,  8 
pag.  in-4.''  peq.  (12  x  9  centímetros).  Paris,  Imp.  de  Auguste  Mie. 

940)  Portugueses  (Aos)  emigrados  em  Bruges.  Jurar 
reconhecimento,  fidelidade,  e  obediência  à  Regência  da  Terceira!!! 
1  pag.  in-4.''  gr.  sem  mais  indicações. 

Começa:  E'  este  compatriotas No  fim:  Alguns  dos  Portu- 

guezes  emigrados  na  Bélgica. 

941)  Portugueses  (Aos)  Independentes.   Começa:   «A 

usurpação  do  Infante  Dom  Miguel  principiou  pelo  Decreto O 

Senhor  D.  Pedro  ex-Imperador  do  Brazil adopta  em  Lisboa  o 

mesmo  sistema  que  Dom  Miguel  practicou No  fim:  Lisboa,  20 

d'Agosto  de  1833.  Lusitanus.  Em  papel  paquete  2  pag.  in-8/'  gr. 
sem  nome  do  impressor. 

942)  PortuguesBf^s  (Aos)   leaes  defensores  da  augusta 


rainha  a  Sr.»  D.  Maria  II,  da  Carta  Constitucional  e  da  gloria  da  sua 
pátria.  Piymoutii,  1829. 

943)  Portug^uezes  (Os)  e  os  factos.  Exposição  Histórico— 
Clironologica,  dedicada  aos  corações  justos  e  generosos;  por  um  Por- 
tuguez.  Londres,  1833,  Imp.  por  L.  Thompson,  LV  pag.  mais  259 
pag.  in-S."  gr. 

Foi  escripta  por  João  Damásio  Roussado  Gorjão. 

944)  PoKiçâo  dos  Navios  da  Esquadra  Portugueza  na  Ba- 
hia da  Villa  da  Praia  no  Comb.  do  dia  H  d'Agosto  de  1829.  Descri- 
pção  das  Fortificações  que  foram  batidas  pelos  navios  da  esquadra, 
e  n.*  de  tiros  que  deo  cada  um  d'elles.  Uma  foi.  lythographada  em 
forma  de  mappa,  tendo  no  canto  esquerdo  inferior=  A.  L.  Miz.  fez. 

945)  Primeira  Sessão  dos  Diplomatas  Miguelistas  em  Lon- 
dres, reimpressa  em  Lisboa  em  1834.  Lisboa,  Imp.  Nacional,  1834, 
28  pag.  in-4.°.  No  fim  do  prologo  tem  a  data  de  Lisboa,  Fevereiro 
de  1834.  Vide— Paulo  Midosi,  autor  d'este  escripto  anonymo. 

946)  Processo  e  discussão  na  Gamara  dos  Deputados  em 
1834  sobre  a  elegibilidade  de  Rodrigo  Pinto  Pizarro.  Lisboa,  1834, 
Imp.  Nac.  8." 

Vide  os  extractos  que  se  encontram  na  Hist.  Contemporânea, 
Lisboa,  1853,  p.  422-424. 

947)  Proclamação  da  Regência  (Marquez  de  Palmella, 
Coude  de  Villa  Flor  e  José  António  Guerreiro)  annunciando  a  sua 
installação  na  ilha  Terceira  e  convidando  os  Portuguezes  a  auxi- 
lial-a  na  defeza  dos  Direitos  da  Rainha  D.  Maria  II;  com  data  de  20 
de  março  de  1830. 

Foi  publicada  na  Chronica  da  Terceira  N."  1  de  17  d'abril  de 
1830  —  no  Correio  dos  Açores,  pelo  redactor  do  Padre  Amaro,  T.  I, 
pag.  50-59— no  Arxhivo  dos  Açores,  1884,  Vol.  VI,  pag.  294— no  Sup- 
plemento  aos  Tractados  e  Convenções  &,  por  J.  F.  Júdice  Biker,  T. 
XXVI,  pag.  6,  com  a  traducção  franceza  extrahida  de  Martens  Nouv. 
Suppl.  T.  III,  p.  512. 

948)  Proclamação  á  guarnição  da  ilha  da  Madeira,  (sem 
mais  indicações).  fCat.  Mont.  p.  122.) 

949)  Proclamação  de  D.  Miguel  aos  Angrenses;  datada 
do  Palácio  d^Ajuda,  4  (I'Agosto  de  1828.  Lisboa,  Imp.  Regia,  em 
meia  folha,  por  um  só  lado. 

950)  Proclamação.  Começa:  Soldados.  Estaes  ha  3  an- 
nos  fora  de  vossas  casas'  &.  Datada  de  Gosport,  5  de  Dezembro  de 
iS^i.  Espalhada  por  Manoel  Maria  Coutinho,  na  Inglaterra  em  1832. 

951)  Proclamação  aos  Ministros  da  Religião  em  Portu- 
gal datada  de  Angra  aos  29  de  janeiro  de  1832  mas  impiessa  em 
Londres  (aonde  circulava  aos  4  de  fevereiro  seguinte)  na  mesma 
typographia  em  que  se  imprimia  a  Aurora. 

.  Vide— José  Liberato  Freire  de  Carvalho,  Annaes^  T.  III,  p.  159- 
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952)  Proclamação  de  D.  Pedro  aos  Soldados  (ao  partir 
de  S.  Miguel  em  Junho  de  1832).  Um  4."  de  papel. 

(Outra)  Aos  habitantes  dos  Açores  (na  mesma  occasião).  Um 
quarto  de  papel. 

Estão  ambas  reproduzidas  no  n.°  3:435  do  «Conimbricense», 
de  6  de  julho  de  1880. 

953)  Proelaniação  de  D.  Miguel,  aos  povos  e  soldados. 
Leça  do  Balio  29  de  jullío  de  1833.  (Na  Chivn.  Const.  de  Lisboa  n.« 
15  de  12  d'agosto  de' 1833.) 

954)  Hroelamaeão  do  mesmo  de  2  de  setenibro  de  1833. 
(Na  Chron.  Const.  de  List)oa.  ii.°  35.  p.  182.) 

955)  Proclamação  do  mesmo  datada  de  Evora-Cidade 
aos  27  de  maio  de  1834.  (Depois  de  assignada  a  Convenção).  (A 
p.  386  da  Hist.  Contempo7^anea,  Lisboa,  1853.) 

956)  Proclamação  do  mesmo.  Começa:  =  Portuguezes 
não  me  esqueço  de  vós  &=  datada  de  Roma  2  novembro  de  1837. 
1  pag.  em  papel  paquete.  Sem  mais  indicações. 

957)  Proclamações  de  D.  Pedro  Duque  de  Bragança. 
De  3  de  março  de  1832—  A  bordo  da  Fragata  Rainha,  em  Angra; 
dissolvendo  a  Regência. 

—De  3  de  março  de  1832— Aos  Portuguezes  — reassumindo 
a  Regência. 

— De  julho  de  1832— Angra  aos  Soldados. 

—De  julho  de  1832— Aos  Portuguezes. 

— De  julho  de  1832=Aos  habitantes  da  cidade  do  Porto. 

Reproduzidas  no  Supplemento  aos  Tractados  e  Convenções  por 
J.  F.  Júdice  Biker  T.  XXVÍ,  p.  313-318,  319  e  320.  No  Archivo  dos 
Açores,  Vol.  VI,  p.  139. 

Dita  aos  Illustres  habitantes  dos  Açores,  pouco  antes  de  par- 
tir para  Portugal. 

958)  Prog^ramma  da  Illuminaçáo,  preparada  pelos  Volun- 
tários do  2."  Batalhão  do  Commercio  para  festejar  a  chegada  de  S. 
M.  a  Senhora  D.  Maria  II  a  Lisboa.  Lisboa,  Typ.  de  José  Baptista 
Morando,  1833.  Uma  folha  impressa  com  tinta  azul,  só  por  um  la- 
do. Contem  4  quadras. 

959)  Protesto  d'alguns  Emigrados  Portuguezes  residentes 
em  Plymouth  contra  a  indecorosa  repetição  do  juramento  exigido 
por  José  Balbino,  en  (sic)  virtude  de  seu  motu  próprio,  sciencia  cer- 
ta, poder  real  e  absoluto. 

A  ordem  de  prestar  juramento  d'obediencia  e  reconhecimen- 
to á  Regência  estabelecida  na  Ilha  Terceira,  emanou  do  Encarre- 
gado dos  Negócios  de  S.  M.  F.  em  Londres,  o  Conselheiro  José  Bal- 
bino Barbosa  Araújo  com  data  de  27  d'Agosto  de  1830. 

Tem  10  assignaturas,  de  que  a  primeira  é  de  José  Velozo  da 
Cruz  Júnior  (Negociante). 

Segue-se  um  P.S.  em  que  accusa  Luiz  António  d'Abreu  e  Li- 


158— 


ma  (!.*»  Visconde  da  Carreira  em  1834)  de  uzurpar  os  direitos  ma- 
gestaticos,  e  de  ser  liberal  provisório. 

Foi  reimpresso  a  pag.  69  do  Segundo  Appendix  á  Exposição 
Apologética.  (Vid.  estaj. 

960)  Protesto  dos  Eaiigrados  Portuguezes,  em  Hédé  con- 
tra a  manifesta  calumnia  de  que  níio  desejam  embarcar  para  on- 
de os  mandarem— 11  de  Dezembro  de  1829. 

(Nas  "Mem.  para  servirem  á  Hist.  do  Corpo  Académico»  por 
João  Pedro  Soares  Luna,  p.  37o-381.) 

Vide— Ordem  para  a  dissolução  do  Deposito  de  Hédé. 

961)  Protesto  de  S.  M.  Fidelissima,  o  Senhor  D.MiguelI, 
contra  os  actos  que  foi  obrigado  a  assignar  em  26  de  Maio  dò  cor- 
rente anno  de  1834.  Feito  e  impresso  em  Génova  em  20  de  Junho 
de  1834,  8.» 

Foi  reproduzido  no  1.'  n."  do  Contrabandista  de  7  de  janeiro 
de  1835,  Londres;  e  na  Hist.  Contemporânea,  Lisboa,  1853,  p.  418. 

962)  Prova  para  o  author  corrigir.  Uma  folha  impressa  só 
no  recto  na  Typ.  de  T.  C.  Hansard,  London;  sem  data. 

Conversa  entre  Presidente— Pantufo— Chapeiorio— Chicara— 
Borboleta— Thesoura  e  Ex-Tenente  sobre  o  dia  e  hora  em  que  de- 
via ir  a  deputação  a  S.  Magestade  Encuberta,  no  Senado  de  Baker 
Street. 

963)  Prowa»  Incontestáveis,  a  favor  da  legitimidade,  e  do 
indispensável  Direito  que  tem  á  Coroa  de  Portugal  o  Senhor  D. 
Pedro  IV,  Bei  d'estes  Beinos,  Imperador,  Defensor  Perpetuo  do 
Brazil;  por  J.  A.  F.  {José  Anastácio  Falcão).  Lisboa,  Typ.  Silviana, 
1826,  26  pag.  in-8.«  peq. 

964)  Providencia»  interinas,  dadas  pelo  Presidente  do 
Tribunal  de  Segunda  Instancia  da  Província  dos  Açores,  (José  Le- 
andro da  Silva  e  Sousa)  pela  authorisação  do  Artigo  279  do  Decre- 
to de  16  de  Maio  de  1832,  da  Beformação  da  Justiça,  sobre  casos 
occorrentes  na  practica  do  mesmo  Decreto.  3  p.  in-fol.  s.  d.  nem 
logar  d'inipressão.  (Angra,  Iinp.  da  Prefeitura). 

—Continuação  das  Providencias  interinas (Numeradas 

de  22  a  28,  com  data  de  20  d'outubro  de  1832.  2  pag.  in-folio. 

— Continuação  das  Providencias  interinas (N.°  29  a  46.) 

20  de  março  de  1833.  Angra,  Inip.  da  Prefeitura,  1833,  6  p.  in-fol.; 
de  8  de  junho  de  1833  em  diante  são  assignadas  por  Joaquim  Jo- 
sé de  Queiroz. 

—Continuação  das  Providencias  —  (N.«  47)  de  17  d'abril  de 
1833.  Uma  pag.  ín-fol. 

—Continuação  das  Providencias (N.*48  a  71)  de  26  de  se- 
tembro de  1833.  Angra.  Na  Imp.  da  Prefeitura.  1833,  10  p.  in-fol. 

— Continuação  das  Providencias (N.**  72)  9  de  outubro  de 

1833.  3  pag.  in-folio,  na  mesma  typ.  das  anteriores,  1833. 

—Continuação  das  Providencias (N."  73  e  74)  de  11  e  19 

d'outubro  de  1833.  2  p.  in-folio,  no  mesmo  logar  e  typographia. 
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965)  Quadros  Históricos  da  Liberdade  Portugueza  desde 
1828  até  1834.  Primeiro  Quadro,  Ataque  da  Villa  da  Praia,  na  ilha 
Terceira,  em  11  d'Agosto  de  1829.  Lisboa,  Imp.  Nac.  foi.  máximo. 
4  pag.  e  uma  estampa  lythographada. 

966)  Qual  lie  a  regência  legnl,  legitima  e  inquestionável 
de  Portugal?  Assignada  Lex— Porto,  23  de  julho  de  1833.  Na  Imp. 
de  Gandra  &  filhos,  2  pag.  in-8.*'  gr.  que  tem  todos  os  caracteristi- 
cos  de  terem  sido  impressas  em  paiz  estrangeiro. 

967)  Que  he  hum  Realista?  Começa:  O  Governo  uzurpador 
alem  de  roubar —  Angra,  Imp.  da  Preteitura,  1833,  4  pag.  in-4.*. 

968)  Que  é  um  realista?  Porto,  1832,  4.«.  (Cat.  Mont.  p.  150). 

969)  Que  querem  elles?  Porto,  1832,  4.r  (Cat.  Mont.  p.  150.) 

970)  QuelqLues  mots  en  reponse  à  quelques  personages 
sur  les  affaires  du  Portugal.  Londres,  1831,  Imp.  G.  Scnultz,  56  p. 
in-8.°  gr. 

E'  traducção  do  opúsculo  portuguez  =  Algumas  palavras  em 
resposta  dh  (vide  este).  Opúsculo  anonymo  de  Heliodoro  Jacintho 
d 'Araújo  Carneiro. 

971)  Quelques  observations  sur  rarticle  =  Portugal  =  de 
1'Annuaire  historique  universel  ponr  1834.  Paris,  Imp.  Casimir,  1835, 
7  pag.  in-8."  gr. 

Por  Luiz  António  d' Abreu  e  Lima. 
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972)  Qaelques  reflexions  sur  les  Droits  au  Trone  de  Por- 
tugal Paris,  1829,  8.°.  (Cat.  Trnbner  p.  6.) 

973)  ^uel  est  le  Roi  Legitime?  Paris,  1829,  8.«. 
Provavelmente  traducyão  de — Quem  é  o  Legitimo  Rei? 

974)  Quem  é  o  legitimo  Rei?  Investigação  politica  sobre  o 
legitimo  successor  á  coroa  de  Portugal.  Lisboa,  1828,  Inip.  de  Eu- 
génio Augusto,  19  pag.  in-4.r 

Anonymo  publicado  por  Francisco  Maria  Pires  e  escripto  pe- 
lo Padre  Francisco  Recreio. 

No  opúsculo  «Quem  é  o  Legitimo  Rei?»  attribuido  a  Paulo 
Midosi,  pag.  50,  vem  a  analyse  d'este,  publicado  em  Lisboa. 

975)  Quem  é  o  legitimo  Rei?  Questão  Portugueza, submet- 
tida  ao  juizo  dos  homens  imparciaes.  Por  um  portuguez  residente 
em  Londres.  Impresso  na  Officina  Portugueza,  19,  Great  St.  He- 
lens,  Bishopsgate,  1828,  95  pag.  in-S."  gr.  em  opposiçâo  ao  pri- 
meiro. 

Vide — Paulo  Midosi,  autor  d'este  opúsculo. 

976)  Quem  he  o  legitimo.  Rei  ?  Victoriosamente  vendicado 
das  frívolas  impugnações  ae  um  portuguez  rezidente  em  Londres; 
confutação  politica.  Lisboa,  Imp.  Regia,  1828,  35  pag.  in-4.''. 

Parece  seria  escripto  pelo  autor  do  primeiro. 

977)  Questão  de  Portugal  no  Parlamento  de  Inglaterra. 
(Extracto  do  =  Appendice  ao  Padre  Amaro,  Parte  XV,  T.  V)  66  p. 
in-8.°  gr.  Que  em  vez  de  Extracto  melhor  se  teria  dito  —  Fra- 
gmento— do  Appendice  &:  é  dos  fins  de  1829.  O  titulo  acima  só 
pertence  ao  texto  até  p.  25. 

978)  Questão  (Da)  Portugueza  por  M.  Hyde  de  Neuville, 
Conde  da  Bemposta,  traduzido  e  impresso  em  Angra  por  ordem 
da  Regência  em  Nome  da  Senhora  D.  Maria  II.  Angra,  Impressão 
do  Governo,  anno  de  1830,  20  pag.  in-4.«. 

979)  Questão  politica,  em  que  se  demonstram  os  inaufe- 
ríveis direitos  do  Sennor  D.  Pedro  ao  throno  portuguez  contendo 
a  analyse  e  refutação  das  fúteis  e  insidiosas  doutrinas  do  folheto 
intitulado:  *Quem  é  o  legitimo  Rei?»  e  do  periódico  «A  Trombeta 
Final».  Rio  de  Janeiro,  Typ.  de  Torres,  1828, 114  pag.  mais  IV  pag. 
in-4.r 
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980)  Rápido  Ensaio  sobre  a  biographia  politica,  patrióti- 
ca e  administrativa  do  excellentissimo  senhor  José  Xavier  Mosi- 
nho  da  Silveira.  Segunda  Edição.  4  pag.  in-S."  peq.,  setn  numera- 
ção nem  nome  do  impressor,  mas  evidentemente  impresso  em 
França  ou  Inglaterra. 

E'  uma  verdadeira  diatribe. 

981)  Razoe»  (As)  da  minha  crença  na  legitimidade  do  Se- 
nhor D.  Miguel  I  ao  throno  do  reino  de  Portugal,  por  morte  de 
seu  augusto  pae,o  Senhor  D.  João  VI.  144  pag.  in-8.°  peq.  sem  in- 
dicação de  imprensa  e  logar.  Parece  ser  obra  dos  redactores  do 
jornal  «A  Nação»,  pubUcada  depois  da  morte  de  D.  Pedro  V,  e  por 
certo  ornato  typographico  ser  impressa  em  Lisboa  na  Typ.  da  Rua 
do  Poço  do  Bemformoso  em  1867. 

982)  Recopilaçao  de  alguns  artigos  da  =  Gazeta  de  Lis- 
boa=  relativamente  á  Expedição  dos  rebeldes  nas  Ilhas  dos  Aço- 
res. Lisboa,  1832,  16  pag.  in-4.«. 

983)  Redacteur  (Au)  de  L'Auxiliaire  Breton.  (Carta  em 
francez  assignada  em  Rennes  31  de  Julho  de  1831  por  Un  Emi- 
gre Portu^ais,  com  o  fim  de  destruir  a  calumniosa  asserção  im- 
pressa no  jornal  de  29  de  julho,  dos  Portuguezes  serem  indignos 
da  liberdade  por  terem  deixado  escapar  a  occasião  de  se  libertar 
do  tyranno,  quando  entrou  no  Tejo  a  esquadra  do  Vice-Almirante 
Roussin.)  Rennes,  Imp.  de  J.  M.  Vatar,  8  pag.  in-8.". 

984)  Reflexões  derigidas  ao  author  de  =  Portugal,  o  seu 
rei,  e  a  sua  constituição  ==  Por  um  jurista.  1829,.8.*.  (No  Paquete  de 
Portugal,  Vol.  2.«  p.  222.) 

Publicação  miguelista. 

i887.  %i 
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98o)  Rettexôeis  de  um  Constitucional.  Paris,  Impressão  de 
Louis  Colas,  sem  data.  8  pag.  in-S."  gr. 

Posterior  á  estada  de  D.  Pedro  IV  nos  Açores  em  1832. 

986)  Kellíí»xô<'s  de  iium  Letrado  sobre  o  Protesto  de  Nove 
Pares  do  Reino.  Lisboa,  Imp.  Nacional,  4833,  7  pag.  in-4.''. 

Foi  annunciado  á  venda  na  «Chron.  Const.  de  Lisboa»  N.« 
127,  p.  707,  de  20  de  Dezembro  de  1833.  Preço  30  rs. 

O  Protesto,  ou  melhor,  Requerimento  dos  Pares  contra  a  prisão 
do  Conde  de  Taipa,  saliio  no  n.»  118  da  mesma  «Ctironica». 

987)  Rettexôesi  á  «Exposição  Apologética  dos  Portuguezes 
Emigrados  na  Bélgica,  &».  Bruges,' Typ.  de  Feliz  dePachtere,  1830, 
16  pag.  in-8.»  gr. 

N'esle  opúsculo  se  vitupera  António  Luiz  de  Seabra,  autor  da 
«Exposição  Apologética»,  que  como  Miguelista,  fora  demitido  pela 
Junta  do  Porto;  e  julgado  por  Basílio  Teixeira  Cabral  comoa  iw^o- 
nha  dos  Magistrados  Portuguezes.  Igualmente  censura  o  procedimen- 
to de  A.  L.  Seabra  por  não  ter  acceito  o  desaíio  de  J.  N.  de  Sequei- 
ra, Ajudante  do  General  Azeredo;  & 

Foi  escripto  por  António  Bernardo  da  Costa  Cabral. 

988)  Reflexões  ao  Padre  Amaro  por  um  estudante  emigra- 
do. Paris,  1829,  Typ.  de  J.  Tastu,  15  pag.  in-8.»  gr. 

Vide— José  Silvestre  Ribeiro. 

989)  Reflexões  sobre  a  conducta  do  Conde  da  Taipa,  e  o 
documento  publicado  na  «Chronica  Constitucional»  de  10  do  corren- 
te niez  de  Dezembro  pela  repartição  da  Policia  Judiciaria.  Lisboa, 
Imp.  Nac,  1833,  8  pag.  in-4.«. 

990)  Reflexões  sobre  o  Partido  Apostólico  em  Portugal. 
Escriptas  em  Lisboa  no  anno  de  1828  por  —  44  pag.  in-8.**gr.  sem 
local,  data  ou  nome  do  impressor;  mas  evidentemente  impresso  fo- 
ra de  Portugal. 

991)  Reflexões  sobre  a  nullidade  das  duas  cartas  consti- 
tucionaes.  Lisboa,  1829.  {Cat.  de  Fonseca  e  Rosado,  Coimbra,  1881, 
n.'  1:214.) 

992)  Réflexions  sur  les  discours  des  Ministres  de  France 
et  d'Angleterre,  par  rapport  au  Portugal.  No  fim:  (Paris)  Imp.  Chez 
Paul  Renouard,  18  pag.  in-8.»gr. 

Os  irmãos  Passos  no  seu  Parecer  pag.  10  dizem  que  Cândido 
José  Xavier  foi  autor  doestas  Réflexions. 

993)  Refutneão  dos  Sofismas  empregados  por  alguns  jor- 
nalistas Inglezes  soF)re  Dom  Miguel  em  Portugal  e  os  Portuguezes 
em  Plymouth.  (Dirige-se  principalmente  ao  Telegrapho  de  Davon- 
port).  Plymouth,  Imp.  por  E.  Neltleton,  8  pag.  in-8.»  gr.  sem  data. 

TYacta  da  ordem  para  os  emigrados  embarcarem  para  o  Rio  de 
Janeiío  (1829). 
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994)  Reçencia  do  Duque  de  Bragança  decidida^pela  Gama- 
ra dos  Deputados  da  Nação  Portugueza.  Lisboa,  Imp.  i\ac.l834,  8.*. 

995^ Regimento  dos  Provedores  e  Concelhos  de  Parochia 
de  1  de  março  de  1833.  (Pelo  Prefeito  da  Província  dos  Açores,  Fran- 
cisco Saraiva  da  Costa  Refoios.)  No  pn:  Angra,  Imp.  da  Prefeitura, 
1833, 22  pag.  in-8.«  peq. 

996)  Regimento  do  Registo  Civil.  (Pelo  Prefeito  da  Provín- 
cia dos  Açores  Francisco  Saraiva  da  Costa  Refoios,  em  Angra  acs 
15  de  março  de  1833,  para  completar  as  disposições  dos  arl.°»  69  e 
70  do  Decreto  N.»  23  de  16  de  maio  de  1832).  Angra,  Imp.  da  Pre- 
feitura, 1833,20  pag.  ín-8.°  peq. 

O  Registo  Civil  foi  estabelecido  desde  1832  na  ilha  de  S.  Mi> 
guel,  único  ponto  do  paiz  em  que  se  executou  a  Id  etem  continua- 
do sem  o  menor  attrito,  até  ao  presente  anno  de  1887. 

997)  Regulamento  Geral  Interino  dos  Emolumentos  dos 
dilTerentes  oíliciaes  de  .Justiça:  (de  27  de  dezembro  de  1832)  pelo 
Presidente  do  Tribunal  de  Segunda  Instancia  em  Ponta  Delgada. 
Angra,  Imp.  da  Prefeitura,  1833,  18  pag.  in-8.°  peq. 

998)  Regulamento  interino  dos  Emolumentos  dos  Escri- 
vãos  dos  Órfãos.  (Peio  Prefeito  Francisco  Saraiva  da  r.osta  Refoios. 
Angra  21  de  janeiro  de  1833).  3  pag.  in-8.*'  peq.  A  que  se  segm: 

999)  Regulamento  dos  Emolumentos  dos  Juizes  e  Cura- 
dores dos  Órfãos.  (Pelo  mesmo  Prefeito,  em  Angra  11  d'abril  de 
1833).  Angra,  Imp.  da  Prefeitura,  1833,  4  pag.  in-8."peq. 

1000)  Relação  alphabetica  dos  estudantes  e  mais  indiví- 
duos, riscados  da  \Tniver.sidade  por  ordens  regias  de  29  d'Abril  e 
23  de  .lulho  de  1828  e  28  de  Marco  de  1829.  Coimbra,  Imp.  da  Uni- 
versidade, 1829. 

D' esta  relação  consta  serem  457  os  estudantes  expulsos  da  Uni- 
rersidade. 

1001)  Relação  circumsl anelada  dos  Lentes,  oppositores,  es- 
tudantes, e  outros  empregados  da  Universidade  de  Coimbra,  que  se 
acham  pronunciados  nas  devassas  de  rebellião,  reniettidas  a  esta 
alçada  [a  do  Porfo)  até  ao  dia  8  de  Maio  de  1829. 

Impressa  no  «Conimbricense»  n.°  2:270  e  seguintes  até  ao  N.» 
3:280  de  7  de  Janeiro  de  1879. 

1002)  Relação  extrahida  dos  mappas  originaes  das  três 
companhias  do  batalhão  rebelde  dos  voluntários  académicos.  Coim- 
bra, Imp.  da  Universidade,  1828. 

!{)03)  Relação  da  festa  com  que  os  estudantes  realistas  da 
Universidade  de  Coimbra  renderam  graças  ao  Todo  Podoroso,  no 
feliz  dia  25  de  abril  de  1828,  pelo  suspirado  regresso  do  immortal 
restaurador  da  monarchia  portugueza,  o  Sm*.  D.  Miguel,  a  este  rei- 
no, e  de  alguns  acíontecimentos  que  precederam  e  seguiram  a  mes- 
ma festa.  Coimbra,  Imp.  da  Universidade,  1828,  folio. 
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Innocencio  F.  da  Silva  no  T.  IX,  p.  281  do  "Dicc."  Bibl.««  al- 
tribue  este  escripto  a  D.  Francisco  do  Sanctissimo  Coração  de  Ma- 
ria, Cónego  Regrante  de  S.  Agostinho  &. 

1004)  Relação  das  operações  militares  da  expedição  que 
debaixo  do  Commando  do  Chefe  da  Esquadra  da  Armada  Real,  Jo- 
sé Joaquim  da  Rosa  Coelho,  foi  mandada  aos  Açores  para  bater  os 
rebeldes  acoutados  na  Ilha  Terceira,  as  quaes  operações  se  nota- 
ram desde  o  dia  17  de  Maio  de  1829  até  16  d*Agosto  do  dito  anno, 
em  que  a  esquadra  e  tropas  se  dissolveram  e  separaram.  Lisboa, 
Imp.  de  João  Nunes  Esteves,  1829,  VIII  mais  35  pag.  in-4A 

N'este  opúsculo  censura-se  Rosa  Coelho. 

Esta  Relação  foi  coordenada  pelo  Padre  José  Agostinho  de 
Macedo,  com  os  documentos  que  lhe  forneceo  o  Coronel  Lemos 
commandante  da  tropa  expedicionária.  A  Advertência  é  da  penna 
do  Padre  José  Agostinho. 

1003)  Relação  das  pessoas,  que  notória,  e  indubitavelmen- 
te tomaram  parte  na  nefanda  rebelliâo^  que  teve  principio  na  Cida- 
de do  Porto  em  16  de  Maio  de  1828.  Lisboa,  Tvp.  de  Bulhões,  anno 
de  1828,  25  pag.  in-íblio  peq. 

Contem  entre  muitas  outras,  a  lista  dos  estudantes  alistados 
no  batalhão  académico. 

1006)  Relação  (N."  2)  dos  empregados  civis,  que  foram  no- 
meados pela  Junta'Revolucionaria  do  Porto,  e  de  que  não  ha  certe- 
za de  lerem  acceitado  os  lugares.  Lisboa,  Typ.  de  Bulhões,  1828,  3 
pag.  in-folio  peq. 

1007)  Relação  das  ultimas  noticias  recebidas  do  Porto,  em 

3ue  se  mostra  o  estado  de  confuzão  em  que  se  acham  os  rebeldes  e 
a  fuga  do  regimento  n."  18  e  batalhão  de  caçadores  n."  11.  Lisboa^ 
Imp.  de  F.  A.  L.  d'01iveira,  1828,  2  pag.  in-foiio  a  2  columnas. 

1008)  Relatório  com  os  respectivos  documentos  sobre  o 
estado  da  divida  portugueza  externa  consolidada  feito  pela  Commis- 
são  creada  por  Decreto  de  18  de  julho  de  1838.  Lisboa, Imp.  Nacio- 
nal, 1839,44  pag.  in-folio,  mais  113  documentos  e  mappasde  maior 
formato  sem  paginação  seguida. 

Nos  documentos  estão  os  relativos  aos  empréstimos  contrahi- 
dos  para  sustentação  da  causa  liberai. 

1009)  Relatório  fiel  das  atrocidades  commettidas  pela  fac- 
ção spoliadora  de  Í7  de  Maio  de  1828  contra  fieis  Portuguezes.  Por- 
to, 1828,  Typ.  de  Viuva  Alvares  Ribeiro  &  Filhos,  22  pag.  in-4.». 

Refere  a  prisão  de  alguns  miguelistas  no  Porto,  na  occasião  da 
revolução  liberal. 

1010)  Remarquefn  sur  Ia  declaration  du  Marquis  de  Bar- 
bacena,  relativement  au  retour  de  la  Princesse  du  Gram  Pará  à  Rio 
de  Janeiro.  Paris,  11^30,  Imp.  de  Pihan  Deiaforest  (Morimval)  48  pag. 
in-8.«  gr. 

Todos  os  indícios  levam  a  crer  que  esta  foi  esaiptapelo  sr.  An- 
tónio Ribeiro  Saraiva. 
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iOH)  neplica  do  Estudante  Emigrado  á  Resposta  do  Padre 
Arnaro.  (No  fim)  22  d'Agosto  de  1829.  Typ.  de  .1.  Taslu,  (Paris),  27 
pag.  in-S.». 

Polemica  sobre  a  Carta  Regia  de  2  de  janeiro  de  1829,  em  de- 
feza  do  Coronel  Pizarro 

Vide— José  Silvestre  Ribeiro. 

1012)  RepoFts»  transmitted  to  tlie  portuguese  govornement, 
of  the  proceedings  of  the  Commission,  appointed  to  conduct  tlie  ar- 
rangements  for  the  expeditions  to  Portugal,  in  favour  of  her  M.  F. 
M.  Donna  Maria  in  the  years  1831,  1832  and  1833.  London,  1835, 
in-8.°.  (Cat.  do  Conde  de  Lavradio  ii.»  367). 

1013)  Representação  do  Deposito  de  Rennes  à  Rainha. 
Rennes,  1831,  6  pag.  in-8.°,  sem  nome  da  Typ. 

Comem:  «Senhora,  Os  Abaixos  assignados.  Emigrados  porlu- 
guczes,  súbditos  leaes  de  V.  M.  sabendo  que  fora  contraindo  um 
empréstimo  para  ser  empregado  em  preparar  uma  expedição  con- 
tra o  tyranno  de  Portugal,  se  apressão  em  expor  a  V.  M.  os  dese- 
jos quê  tem  de  que  se  lhe  ministrem  os  meios  de  acompanhar  seus 
irmãos  de  armas O  primeiro  que  assigna  é  José  Júlio  de  Carva- 
lho, Coronel  do  10  de  Caçadores,  e  o  ultimo  Eduardo  de  Castilho.  Ao 
todo  159. 

1014)  Represenlaçâo  que  os  commandantes  das  divisões 
tizerão  a  D.  Pedro,  por  via  do  general  Solignac,  em  fins  de  feverei- 
ro de  1833.  Vide  Accusa(;Ões  do  Ministério  Imperial. 

1015)  Requerimento  feito  pelos  Voluntários  Académicos 
de  Coimbra,  existentes  em  Plymouth,  e  dirigido  á  Junta  encarrega- 
da da  Administração,  Gscalisação  e  distribuição  dos  subsídios  pe- 
cuniários appiicados  para  os  Emigrados  Portuguezes,  installada  em 
Londres,  sua  informação  e  despacho.  Plymouth,  Printed  by  W.  W. 
Arliss.  12,  1829,  1  {12  de  Janeiro)  Q  pag.  in-8.»  gr.  dupHcadas,  em 
portuguez  e  ingíez. 

Vide— Joaquim  Manoel  da  SilvaNegrão— e— Bartholomeu  dos 
Martyres. 

1016)  Reiioluçõe«  do  Governo  d-^Angra  em  1829.  Vide— 
Actas  da  Junta  Provisória  éb. 

1017)  ReMpoMta  analytica  sobre  as  duas  brochuras  impres- 
sas em  Paris  pelo  Barão  de  St.  Pardoux  debaixo  dos  titulos  de 
«Campanhas  de  Portugal  em  1833  e  1834».  Redigida  em  Turin  no 
anno  de  1836.  Lisboa,  Imp.  de  Francisco  Xavier  de  Sousa,  1853, 
128  pag.  mais  2  d'erratas  e  um  mappa  de  maior  formato  com  as 
forças  do  exercito. 

Pelo  texto  se  conhece  ser  escripto  pelo  General  João  Galvão 
Mexia  de  Sousa. 

1018)  Resipofiita  analytica  ao  chamado  Manifesto  de  D.  Pe- 
dro, Duque  de  Bragança  por  íium  procurador  dos  Três  Estados  de 
1828.  Lisboa.  Imp.  Regia,  1832,  51  pag.  in-4.". 
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1019)  Resposita  á  Irreflexão  do  Sr.  Silva  Sanches.  Bruges, 
Typ.  de  Félix  de  Paclitere,  1831,  12  pag.  iu-8.°  gr. 

1020)  Reíípo«taá  Carta  primeira  de  «Não  Sei  quem  a  outro 
que  tal.»  Lisboa,  Imp.  Regia,  1831,  4.". 

Vide— Fr.  Matheus  d'Assumpçâo  Brandão. 

1021)  Resposta  á  2"  Carta  que  o exrellenlissimo  conde  da 
Taipa  derigio  a  sua  magestade  imperial  o  duque  regente  em  nome 
da  rainha.  Lisboa,  Impressão  Liberal,  1834. 

1022)  Refsposta  á  «Epistola  aos  Portuguezes  Emigrados». 
Lisboa,  1828.  Meia  folha.  Com  as  iuiciaes  J.  C  .C  M.  (Vide  — João 
Clirisostomo  do  Couto  e  Mello). 

1023)  Rt^sposta  ao  Jornal  dos  Debates  de  12  de  Agosto  e 
Constitucional  de  13.  Paris,  Imp.  de  Auguste  Mie,  12  pag. 

Diseute-se  este  opúsculo  na  pag.  74  do  Segundo  Appendix  á 
Exposição  Apologética  (vide  esta). 

1024)  Res$po»ita  á  objecção  que  se  me  põe  .sobre  a  legiti- 
midade da  successão  do  tlirorio  portuguez  na  pessoa  do  sei*.'""  snr. 
infante  D.  Miguei,  por  ter  S.  M.  o  Sr.  rei  1).  João  VI  na  carta  de  lei 
de  15  de  Novembro  de  1825  reconhecido  a  seu  augusto  lilho,  o  Im- 
perador <lo  Brazil,  como  principe  real  de  Portugal;  e  por  conseguin- 
te herdeiro  do  mesmo  reino.  Tem  no  fim  as  iniciaes  V.  J.  L.  M.  da 
G.  (Viclorino  José  Luiz  Moreira  da  Guerra)  e  Lisboa,  Imp.  Regia, 
1828,4  pag.  in-folio  sem  numerayào. 

1025)  Respoiita  de  um  amigo  a  outro  que  lhe  tinha  man- 
dado um  folheto  com  o  titulo:  Legitimidade  da  feliz  regeneração  efe." 
(vide  este)  refutando  a  doutrina  do  mesmo  folheto  e  demonstran- 
do que  o  Infante  D.  Miguel  é  o  legitimo  successor  da  Monarchia 
Portugueza.  Lisboa,  Typ.  de  Bulhões,  1829,  60  pag.  in-4.». 

1026)  Restauração  (A)  e  os  inimigos,  em  12  cartas  suc- 
cessivas,  publicadas  todas  as  quintas  feiras,  sendo  a  1.*  a  31  d'ou- 
tubro  de  1833.  Lisboa,  1833-1834,  4.°. 

Annunciada  na  "Chron.  Const.  de  Lisboa ■'  1833, n."  81  p.443.) 

1027)  ReMiimo  ofllcial  das  operações  da  expedição  ás  or- 
dens do  Ex.'"^  l)u(|ue  da  Terceira,  desde  o  seu  desembarque  no 
Algarve  até  á  sua  defenitiva  entrada  em  Lisboa.  12  pag.  in-fol.  sem 
logar  d'imp?essão,  provavelmente  e.xlraliido  da  Chron.  Constitucio- 
nal aonde  foi  publicado. 

1028)  Retracto  de  D.  Migu»'!,  '«desenhado  e  delicadamen- 
te gravado  em  Vieniia  d'Austria  com  todos  os  adornos  das  Orden.s 
militares  conferidas  ao  mesmo  sr.  tanto  das  deste  reino,  como  das 
(los  outros  paizes.»  Assim  se  ammnciavn  em  Junho  de  1828  nos 
jornaes  de  Lisboa. 

1029)  Re%iwta  do  Diabo  no  campo  militar  de  I).  Miguel 
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Annunoiada  no  N."  20  da  «Chroiiica  dos  Açores»  de  26  de 
maio  de  1833,  Angra,  preço  80  reis. 

1030)  ReviíitR  Histórica  de  Portugal  desde  a  morte  de  D. 
João  VI  até  ao  fallecimento  do  Imperador  D.  Pedro.  Coimbra,  Imp. 
de  Trovão  &  C»,  1840,  385  pag.  in-8.»  peq. 

Segunda  edição  mais  correcta  e  accrescentada  com  um  Sup- 
plemento  até  á  Restauração  da  Carta  Constitucional.  Editor  R.  J.  O. 
Guimarâens.  Porto,  Typ.  Commercial,  1846,  264  pag.  in-4.^ 

Foi  seu  autor  o  Padre  José  d'01iveira  Berardo. 

1031)  Rifi^tii  (Tiie)  of  Dom  Miguel  to  the  throne  of  Portu- 
gal. London,  1830.  (Cat.  Mont.  p.  173). 


1033)  siai*toriui9  e  a  sua  esquadra,  ou  a  rrnior  façanha  na- 
val da  historia  antiga  e  moderna.  Lisboa,  1832. 

George  Rose  Sartorius,  foi  feito  Visconde  da  Piedade  em  1 
de  Dezembro  de  1836,  e  Conde  da  Penha  Firme  em  19  d'agosto  de 
1853. 

1034)  iiaadaveis  Conselhos  que  um  hvre  pensador  dirige 
em  Quadras  aos  Liberaes.  Lisboa,  1833,  Imp.  da  Rua  dos  Fanquei- 
ros, 14  pag.  in-S."  peq. 

1035)  S»au«losia  despedida  dos  escravos  miguelistas,  ou  o 
ultimo  adeus  a  seu  senhor  D.  Miguel.  Rio  de  Janeiro,  Typ.  de  Mi- 
randa &  Carneiro,  1833,  31  pag.  in-S."  gr. 

É  de  João  Pereira  Baptista  Vieira  Soares  (vide  este). 

1036)  ^eg^unda  Epistola  aos  Portuguezes  emigrados.  Lis- 
boa, 1828.  Meia  folha,  com  as  iniciaes  J.  C.  C.  M.  (Vide  João  Chri- 
sostomo  do  Couto  e  Mello.) 

1037)  .^eg;uiida  Parte  do  exame  das  contas  da  Caixa  de 
Londres  até  ao  dia  10  de  maio  de  1831  em  que  foi  extincta.  E  di- 
versas outras  contas  e  traballios  relativos  á  mesma  Caixa,  apre- 
sentados pela  Commissão  encarregada  do  referido  exame.  Rio  de 
Janeiro,  1832. 

Compunham  a  Commissílo  Marianno  Pinto  Lobato,  Joaquim 
Teixeira  de  Macedo  e  António  José  da  Silva. 

Do  titulo  se  infere  que  deve  haver  uma  Primeira  Parte. 

José  Liberato  Freire  de  (Carvalho  nos  seus  Annaes,  T.  IIÍ,  pag. 
245,  dá  um  extracto  das  contas. 
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1038)  «aiiio  á  Luz  Sancho  Pança  na  ilha  Barataria  ou  Don 
Pedro  a  mijar  Duques  e  Gonsellieiros/Drama  Burlesco  e  porco.  1 
pag.  sem  logar  nem  data.  Parece  ser  impresso  no  Porto. 

1039)  Kegrunfla  Revolução  e  Iriumplio  da  Liberdade  em 
França.  Começa:  «Os  portuguezés  emigrados  em  Paris. . .  (aos)  af- 
tlictos  amigos  de  Portugal,  enviam-Ihe  saúde  e  boas  novas  de  li- 
berdade'). No  fím:  3  d'Agosto  de  1830.  4  pag.  in-8.«  gr.  sem  mais 
indicações. 

1040)  s<^iiiior  (O)  D.  Pedro  IV,  Legitimo  Rei,  de  Portugal. 
Lisboa  (Londres)  Julho  de  1832,  8.».  fCat    T^ubner,  p.  4). 

José  Liberato  Freire  de  Carvalho  nos  seus  Annaes  T.  lII  pag. 
214,  diz  que  se  attribue  a  António  do  Amaral  Paes,  Abbade  de  S. 
João  da  Pesqueira. 

1041)  Sonltor  Perguntador  Bruxellence.  {Carta)  pelo  seu 
admirador  Zapata— de  Rennes,  12  de  outubro  (sic)  1830.  3  pag.  in- 
8.»  peq. 

Contem  a  lista  dos  subsídios  mensaes  concedidos  aos  emi- 
grados em  Paris.  Começa  esta  por=Saldanha  e  familia  13  Libras; 
e  termina:  por  A.  J.  Figueiredo,  estudante,  3  Lb.  e  15  schillings. 
Contem  ao  todo  38  nomes. 

Zapata  é  provavelmente  Dâmaso  Joaquim  Luiz  de  Sousa  Mon- 
teiro que  empregou  esta  palavra  em  um  seu  escripto.  Vide  «Dicc.*» 
Bibl.»»  T.  2,  p.  120,  n.«  6. 

1042)  iSeniior  Redactor  do  Perguntador.  Carta  assignada 
por=Vindex  =  Paris  25  d'Abril  de  1833.  Uma  folha  de  papel  im- 
pressa por  ambos  os  lados  a  duas  columnas,  sem  nome  do  im- 
pressor. 

Começa :  «De  que  serve  afadigar-se  v.  m.  sr.  Redactor,  em 
pôr  a  calva  á  mostra  á  caterva  dos  sevandijas  desaforados.»  Ter- 
mina com  três  versos  de  Alfieri. 

1043)  iSeniioreN  (Aoi»)  Redactores  do  «Paquete  de  Portu- 
gal» sobre  o  artigo  chamado  Correspondência,  no  «l*aquete»  de  12 
d'abril  de  1831,  p.  247.  Paris,  Auguste  Mie  Imp.^  14  p.  in-8."'  gr. 

Foi  principalmente  redigido  contra  D.  Francisco  d'Almeida 
(depois  Conde  de  Lavradio). 

Ha  um  extracto  da  |)arte  d'este  opúsculo  na  «Hist.  Contem- 
porânea» ou  «D.  Miguel  em  Portugal»,  pag.  323  e  324. 

1044)Seiilioros  Thomaz  S.  Sorrel, Cônsul  Britânico  no  Por- 
to e  W.""  Nugent  Glascock,  Commandante  das  Embarcações  de  S. 
M.  Britânica  no  Porto  Londres  11  de  Dezembro  de  1832  (assigna- 
(lo)  W.  M.  7  pag.  in-8.''  sem  nome  do  impressor,  mas  mostra  ser 
impresso  no  estrangeiro. 

E'  escripto  por  um  partidário  de  D.Miguel,  queixa-se  da  pro- 
teção concedida  aos  liberaes  pelas  forcas  inglezas. 

1045)  iíenteiiça  dos  juizes  infernaes  sobolo  "Diafogo  dos 
Mortos»  ou  sandices  que  os  salafrários  de  um  fallecido  periódico 
pozeram  na  boca  de  seus  mestres  e  modelos,  os  finados  Sovela  e 

1887.  22 
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Besta  EsfoUada  nâo  ousando  os  mascarados  magarefes  investir 
d'outra  guiza  os  discretos  escrevedores  do  Segundo  Memorial.  Um 
8.«  de  papel  sem  mais  designação  alguma. 

Foi  escripto  pelos  irmãos  José  e  Manoel  da  Silva  Passos. 

1046)  Sentença  do  Juizo  da  commissão  mixta,  contra  o 
brigadeiro  Alexandre^  Manuel  Moreira  Freire,  e  outros  indivíduos, 

Eor  tentativa  de  sublevação  a  favor  da  Carta  Constitucional,  em 
isboa,  na  noite  de  9  de  Janeiro  de  1829.  Cinco  padeceram  morte 
na  forca,  e  os  restantes  foram  condernnados  a  degredo,  e  outras 
penas.  (Datada  de  26  de  Fevereiro  de  1829.)  Lisboa,  Imp.  Regia. 
Foi.  de  11  pag. 

1047)  Sentença  da  Alçada  do  Porto  fl.«),  contra  Joaquim 
Manuel  da  Fonseca  Lobo,  tenente- coronel  do  batalhão  de  caçado- 
res n.«  11,  e  mais  onze  indivíduos  de  diversas  classes,  que  pade- 
ceram morte  na  forca,  por  terem  tomado  parte  activa  na  reacção 
armada  na  cidade  do  Porto  em  16  de  Maio  de  1828  para  sustentar 
a  Carta  Constitucional,  e  manter  a  obediência  ao  sr.  D.  Pedro.  A- 
lem  d'estes,  houve  outros  condemnados  em  degredos,  etc,  etc.Da- 
tada  de  9  de  Abril  de  1829.)  Porto,  Typ.  da  Viuva  Alvares  Ribeiro 
&  Filhos.  Foi.  de  40  pag. 

1048)  Sentença,  da  Alçada  do  Porto  (2."),  contra  Ignacio 
Moniz  Coelho  e  Manuel  Teixeira  Leonil,  condemnado,  o  primeiro 
á  morte,  e  o  segundo  a  degredo,  por  terem  tomado  parte  na  reac- 
ção de  16  de  Maio  de  1828.  (Datada  do  l.«  de  Julho  de  1829.)  Por- 
to, Typ.  da  Viuva  Alvares  Ribeiro  &  Filhos.  Foi.  de  6  pag. 

1049)  Sentença  da  Alçada  do  Porto  (3."),  contra  o  marquez 
de  Palmella,  D.  Pedro  de  Sousa  Holstein,  e  mais  pessoas  que  o  a- 
companharam  a  bordo  do  vapor  Belfast,  desembarcando  no  Porto 
para  sustentarem  a  reacção  de  16  de  Maio  cm  favor  da  Carta,  e  da 
legitimidade  do  snr.  D.  Pedro  IV.— Foram  condemnados  á  morte 
dezenove,  ficando  exhautorados  e  banidos,  etc,  como  ausentes:  e 
dous  condemnados  a  degredo  perpetuo,  por  serem  menores.  (Da- 
tada de  21  de  Agosto  de  1829.)  Porto,  Typ.  da  Viuva  Alvares  Ri- 
beiro &  Filhos.  Foi.  de  12  pag. 

1050)  Sentença  da  Alçada  do  Porto  (4.*),  contra  Francisco 
José  Pereira,  coronerde  infanteria  n."  6,  e  outros  indivíduos  mili- 
tares e  paizanos,  condemnados  em  pena  de  morte  e  n'outras,  por 
haverem  tomado  parte  na  reacção  de  16  de  Maio  e  actos  subsequen- 
tes. Foram  exautorados  e  condemnados  á  morte  dezeseis  ausen- 
tes, e  dois  presos:  degradados  quatro,  etc.  (Datada  de  18  de  Se- 
tembro de  1829.)  Porío^  Typ.  da  Viuva  Alvares  Ribeiro  &  Filhos. 
Foi.  de  16  pag. 

1051)  Sent<»nça  da  Alçada  do  Porto  (5.»),  condemnando  em 
pena  de  [norte  na  forca  o  teriente-general  António  Hypolito  da 
Costa  e  mais  septe  indivíduos  ausentes,  que  haviam  tomado  parte 
na  reacção  de  16  de  Maio.  Houve  além  d'estes  mais  seis,  que  foram 
condemnados  em  diversas  penas.  (Datada  de  25  de  Novembro  de 
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1829.)  Porto,  Typ.  da  Viuva  Alvares  Ribeiro  &  Filhos.  Foi.  de  18 
pag. 

1052)  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  António  Ma- 
ria das  Neves  Carneiro,  estudante  de  Coimbra,  preso  e  condeinna- 
do  á  morte  como  sendo  um  dos  principaes  cúmplices  no  attentado 
praticado  por  seus  consócios,  jã  sentenciados  em  17  de  Junho  de 
1828.  (Datada  de  6  de  Julho  de  1830.)  Lisboa,  Imp.  Regia,  1830. 
Foi.  de  15  pag. 

1053)  Sentença  da  Commissão  mixta,  contra  António  Ger- 
mano de  Brilo  Corrêa,  caixeiro  de  fanqueiro,  e  mais  sopte  indiví- 
duos que  morreram  de  garrote,  por  tentativa  de  sublevação  em  Lis- 
boa na  noute  de  7  de  Fevereiro  de  1831.  Lisboa,  Typ.  de  Bulhões. 
Foi.  de  11  pag. 

1054)  Sentença  (1.^)  do  Conselho  de  guerra,  creado  por 
decreto  de  24  de  Agosto  de  1831,  para  julgar  os  réos  militares,  pra- 
ças do  2.°  regimento  de  inlanteria  de  Lisboa  (antigo  n.»  4),  que  na 
noute  de  21  de  Agosto  se  sublevara  a  favor  da  Carta  Constitucio- 
nal. Foram  sentenceados  a  pena  ultima  dezoito  indivíduos,  que  mor- 
reram fuzilados  (Datada  de  7  de  Septembro  de  1831.)  Lisboa,  Imp. 
Regia,  1831.  Foi.  de  12  pag. 

1055)  Sentença  (2.«)  do  Conselho  de  guerra,  contra  vinte 
praças  do  sobredito  regimento,  incursas  na  mesma  culpa^  e  que 
morrerau]  fuziladas  como  as  antecedentes.  (Datada  de  22  de  Septem- 
bro de  1831.)  Lisboa,  Imp.  Regia.  Foi.  de  11  pag. 

1056)  Sentença  (3.*)  do  Conselho  de  guerra,  condemnando 
egualmente  a  pena  ultima  (que  lhes  foi  depois  commutada  na  de 
degredo)  a  mais  trinta  e  uma  praças  do  referido  regimento.  (Data- 
da de  17  de  Outubro  de  1831.)  Lisboa,  Imp.  Regia.  Foi.  de  54  pag. 

1057)  Sentença  da  Commisão  mixta,  contra  Francisco  José 
Alves  e  outros, accusados  de  desaffeição  ao  governo  do  snr.  D.  Mi- 
guel. Foram  condemnados  a  diversas  penas,  e  dous  absolvidos.(Da- 
tada  de  9  de  Maio  de  1832).  Lisboa,  Imp.  Regia.  Foi.  de  4  pag. 

1058)  Sentença  da  Commissão  mixta,  contra  Joaquim  dos 
Santos  Almeida,  ferrador,  que  morreu  de  garrote,  por  alliciar  solda- 
dos para  fugirem  para  o  Porto.  (Datada  de  20  de  Agosto  de  1832.) 
Lisboa,  Imp.  Regia.  Foi.  de  4  pag. 

1059)  Sentença  da  Commissão  mixta,  contra  Cesário  Antó- 
nio Fortes,  sargento  que  fora  do  2.°  regimento  de  infanteria  de  Lis- 
boa, aprisionado  no  cerco  do  Porto,  e  que  morreu  de  garrote.  (Da- 
tada de  19  de  Septembro  de  1832.)  Lisboa,  Imp.  Regia.  Foi.  de  4 
pag. 

1060)  Sentença  da  Relação  de  Lisboa^  contra  Pedro  Nolas- 
co  da  Silva  Nogueira  e  outros,  condecnnados  a  degredo  e  outras  pe- 
nas, por  incursos  em  tentativas  de  sublevação  contra  o  governo  do 
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sr.  D.  Mi;^U('!.  (Datada  de  14  de  Mar(:o  de  1833.)  Lisboa,  Typ.  de  A. 
S.  Coelho,  1837.  Foi.  gr.  de  3  pag. 

1061)  Senti» nça  da  Commissão  mixia,  contra  Manuel  Ro- 
drigues, que  morreu  de  garrote,  por  alliciar  soldados  para  fugirem 
para  o  Porio.  (Datada  de  22  de  Maio  de  1833.)  Lisboa,  Imp.  Regia. 
Foi.  de  4  pag. 

1062)  Sentença  da  Commissão  mixta,  contra  José  Miguel, 
que  morrco  arcabuzado,  por  alliciar  soldados  para  fugirem  para  o 
Porto.  (Datada  de  17  de  Junlio  de  1833.)  Lisboa,  Imp.  Regia.  Foi.  de 
4  pag. 

1063)  Sentença  da  Commissão  mixta,  contra  Manoel  Ro- 
drigues Chaves,  sapateiro,  e  outro;  morrendo  aquelle  de  garrote  j)or 
ter  alliciado  soldados  para  fugirecn  para  o  Porto.  O  outVo  foi  con- 
demnado  a  degredo.  (Datada  de  10  de  Julho  de  1833 )  Lisboa,  Imp. 
Regia.  Foi.  de  4  pag. 

1064)  Sentença  da  Commissão  mixta,  contra  João  Freire 
Salazar,  tenente  de  infanteiia,  e  outros,  per  serem  encontrados  pre- 
tendendo passar-se  para  o  Porto.  Morreu  o  primeiro  de  garrote,  e 
os  outros  condemnados  em  degredo,  e  n'outras  penas.  (Datada  de 
22  de  Julho  de  1833.)  Lisboa,  Imp.  Regia.  Foi.  de  8  pag. 

1063)  Sentença  da  Relação  de  Lisboa,  contra  o  desembar- 
gador Francisco  António  Maciel  Monteiro,  condemnado  em  degredo 
perpetuo,  por  ter  sido  membro  das  Commissões  mixias  em  serviço 
do  sr.  D.  Miguel,  e  do  seu  governo,  ele  (Datada  de  20  de  Septem- 
bro  de  1833.)  Lisboa,  Imp.  de  João  Nunes  Esteves  &  Filho.  Foi.  de 
3  pag. 

1066)  Sentença  do  Conselho  de  guerra  em  Faro,  contra 
José  Joaquim  de  Sousa  Reis,  o  Remechido,  condiunnado  á  morte 
como  chefe  dos  guerrilhas,  que  roubavam  e  devastavam  as  povoa- 
ções do  Algarve,  etc.  Morreu  fuzilado.  (Datada  do  1."  de  Afiosto  de 
1838.)  Lisboa,  Imp.  Nacional.  Foi.  de  9  pag. 

1067)  Sentença  proferida  em  Relação  contra  os  estudan- 
tes da  Universidade  de  Coimbra,  que  commetterâo  o  horroroso  at- 
tentado,  de  assassinarem  os  lentes  da  mesma  Universidade,  pró- 
ximo a  Condeixa.  Lisboa,  Typ.  Patriótica,  1828,  8  pag.  in-folio. 

O  ultimo  aawdão  sobre  embargos  é  de  19  de  Junho  de  1828. 

1068)  Sentimentos  (Os)  dos  Voluntários.  Soneto. 
Comera:       Embora  cm  negras  Serpes  enroscada 
Termina:      Dos  filhos  de  Minerva  e  de  Mavorte. 
Sem  nome  de  Ty|)0graphia.  1829? 

1069)  Sermenw  de  Dom  Miguel.  Paris,  1828,  8.°,  Chez  De- 
laforest,  Libraire.  fCat.  Mont.  p.  172.) 

1070)  Sitio  (O)  do  Porto.  i)or  um  estrangeiro.  Londres, 
1836. 
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(Citado  por  Soriano  «Hist.  do  Cerco  do  Porto»,  T.  I,  p.  516.) 
Deve  ser  a  obra  aiionyma  de  Hugií  Owen  «A  guerra  Civil  em 
Portugal  «Sc».  (V.  esta.) 

1071)  Siolemn  declaration  of  (fie  Tliree  Estates  of  Portu- 
gal, 11  July,  1828,  or  the  Clarins  of  D.  Miguel.  (Londres?  1828?) 
(Cat.  Trubner  pag.  3;. 

1072)  Soneto  ao  General  Saldanha,  por  a  Victoria  de  4  de 
Março  de  1833. 

Começa:        Na  pátria  o  coração,  seu  norte  a  gloria 
Termina:      Tens  a  estima  de"  Lysia,  e  do  universo! 
Uma  pag.  in-8.°  gr.  com  três  notas  na  parte  inferior.  Talvez 
seja  este  soneto  o  mesmo  que  no  Catalogo  dos  Livros  do  fallecido 
José  Gomes  Monteiro  pag.  120  (no  n.*»  1547;  se  diz  ser  escripto  por 
M.  Passos. 

1073)  K^onoto.  Aos  valorosos  guerreiros  que  tão  decidida- 
mente se  exforçam  em  defifender  a  Liberdade  legitima  e  supplan- 
lar  a  usurpação. 

Começa:        Salve,  ó  Bravos  Lusos,  permanentes 
Termina:      Té  deixal-o  por  terra  decepado. 
Este  Soneto  foi  publicado  no  Archivo  dos  Açores,  Vol.  VI,  p. 
140. 

1074)  Soneto.  Uma  folha  in-8.»  sem  nome  do  autor  nem 
da  typ.  Impresso  no  Archivo  dos  Açores,  Vol.  VI,  p.  269. 

'  Começa:       Maria  excelsa,  os  íidos  Luzitanos, 
Termina:      Qual  he  Teu  Coração  será  Teu  Fado. 

1075)  Souvenlrs  de  la  Cour  de  Lisbonne,  no  tomo  III, 
1841,  des  «Nouvelles  Annales  des  Voyages.»  (Cat.  Trubner  p.  6.^ 

1076)  Sua  (A)  Magestade  Fidelissima  o  Senhor  Dom  Miguel 
Primeiro.  Lisboa,  1828,  Typ.  Morandiana,  11  pag.  in-4.". 

É  o  Preito  e  homenagem  oíTerecido  a  D.  Miguel  pelos  Pro- 
curadores dos  povos  da  Villa  de  Moura,  no  dia  da  reunião  dos  três 
Estados  do  Reino  em  1828.  Assignada  por  Francisco  de  Paula  Lim- 
po Quaresma,  Capitão  Mór  de  Moura;  e  Vicente  Ignacio  da  Rocha 
Peniz,  Arcediago  &.  (Os  nomes  estão  no  fim). 

1077)  Successão  do  Reino  Theorema  Politico:  o  imme- 
diato  e  legitimo  successor  de  elrey  o  Sr.  D.  João  VI  é  seu  íilho  se- 
gundo o  sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel?  Lisboa,  24  de  A- 
bril  de  1828,  por  J.  C.  C.  M.  Imp.  Regia,  1828,  meia  folha  2  pag. 

(Vide  adiante  Theorema  n."  1080.) 

1078)  Sapplemento  ao  folheto  intitulado^Questão  poli- 
tica em  que  se  demonstram  &  (atraz  n.*  979).  Rio  de  Janeiro, 
Typ.  do  Diário,  1828.  18  pag.  in-4.". 
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1079)  Tendo  apparecido  nas  casas  da  Embaixada  Portugue- 
za  em  Londres,  Paris,  e  Bruxelias,  editaes  ordenando,  que  os  Por- 
luguezes  prestassem  juramento 4  pa^.  in-S."  gr.  sem  titulo  al- 
gum, impressas  em  Londres  por  T.  Brettell. 

E'  uma  exposição  dos  motivos  por  que  muitos  emigrados  se 
recusaram  prestar  juramento  nos  termos  exigidos. 

1080)  Tlieorema.  Successão  do  reino.  Meia  folha,  escripta 
em  quadras  por  J.  C.  C.  M.  (Vide  João  Clirisostomo  do  Couto  e  Mel- 
lo.) Lisboa,  24  d'Abril  de  1828.  Imp.  Regia,  com  licença  da  Com- 
missão  de  Censura.  Vide  atraz  n.°  1077. 

1081)  Traducçâo  de  hum  artigo  no=Philadelph=fianner 
of  lhe  Constitucion  de  setembro  c  de  outubro  de  1831.  Lisboa  1832, 
8.*.  (Cat.  Trubner,  p.  8.) 

1082)  Tradution  d'une  Lettre  d'un  individu  ã  son  ami  sur 
les  AíTaires  de  Portugal:  publiée  pnr  un  ami  de  la  legitimiti^  et  de 
la  justice.  Paris,  Delaforest,  hbraire,  1828,  8.». 

Foi  feita  por  António  Ribeiro  Saraiva,  tem  o  nome  no  fim  do 
Pré  face  de  Véditeur. 

1083)  Traii^lcofi  successos  de  Portugal,  pela  usurpação  de 
D.  Migu«*l,  relativos  á  Praça  d'Almeida,  publicado^  no  Jornal  Litte- 
rario — Periódico  Quinzenal  destinado  a  artigos  de  littcratura  e  scien- 
da.  Coimbra,  Imp.  Lilleraria,  1869,  4.*,  a  começar  na  pag.  50. 
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No  prologo  diz  o  autor  que  esteve  preso  nos  calabouços  (i'Al- 
meida  desde  29  d'outubro  de  1831  até  18  d'abril  de  1834. 

Consta  que  o  autor  foi  o  Reverendo  Prior  da  Sé  velha, de  Coim- 
bra, em  1869. 

1084)  Treplica  ao  Padre  Amaro  pelo  estudante  emigrado. 
Paris,  1830,  Imp.  Tastu,  18  pag.  in-8.»  gr. 

Vide— José  Silvestre  Ribeiro. 

1085)  True  interests  of  Europe  and  the  Emperor  of  Brazil  ín 
reference  to  Portugal.  London,  1829,  8.».  fCat.  Mont.  p.  5.) 

Vide-— Veritables  Intirèts  é—e— Verdadeiros  Interesses. 
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i086)  Uliima  coníissão  do  ex-imperador  á  nação  braziloi- 
ra.  Rio  de  Janeiro,  Typ.  de  |{.  O^ier,  4.",  4  folhas  sem  numeração. 
E'  um  libello  contra  D.  Pedro. 

1087)  Ultimo  Adeos  do  Usurpador  Mijífuel  aos  habitantes, 
e  tropa  de  Lisboa,  dada  no  Paço  do  Luiniar,  no  dia  da  checada  de 
S.  M.  F.  a  Rainha  D.  Maria  lí.  Anj^ra,  Imp.  da  Prefeitura,  1833,  4 
pa^.  in-4.". 

1088)  Ultimo  l)aianço  ou  o  Budjetdo  seidior  D.  Pedro  d'Al- 
cantara  ex-imperador  do  Império  do  Brazil  dirigido  á  lllr«  Re^íen- 
cia.  (10  d'Abril  de  1831).  Rio  de  Janeiro,  Typ.  de  E.  Seionot  Pian- 
cher,  7  pa-í.  in-8.°. 

E'  a  carta  dirigida  por  D.  Pedro  ao  marquez  de  Caravellas  de 
bordo  da  Warspite. 

1089)  Ultimo  (iesen;iano:  opúsculo  moral  e  polilico  em  ad- 
di^âo  ãs  ultimas  palavras  do  grande  José  Agoslinho  de  Macedo.  Lis- 
boa, Imp.  Regia,  1831,  12  pag.  in-4.^ 

1090)  UltimoM  recursos  dos  antagonistas  do  dogma  da  le- 
gitimidade, reduzidos  á  ultima  conrutacâo.  Conclusão  politica  pelo 
autor  do  IblhiUo  «Qnem  é  o  legitimo  rei?>  Lisboa,  OíT.  de  F.  Ferrei- 
ra da  Silva,  sem  dala,  VI  mais  135  pag.  in-4.". 

1091)  Vjuè  grito  só.  Lisboa,  Typ.  de  Bulhões,  6  pag.  in-4.«. 
Temno  fim:  A  victima  do  despotismo. 

Folheto  anoni/mo  de  Josp  Barbosa  Cannes  de  Figueiredo  Castel- 
lo  Branco. 
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1092)  Cnjust  Proclamation  of  tlie  Infante  Don  Miguel  as 
King,  11  July,  1828,  London,  1829.  (Cat.  Tmbner,  p.  3.; 

Vide— António  da  Silva  Lopes  Rocha. 

1093)  Usiurpatear  (I^*)  Don  Miguel  justifié  par  Son  Frè- 
re  L'Ex-Empereur  du  Brézil.  Nouvelle  édition  plus  correcte  et  plus 
imparciale,  4  pag.  in-8."  gr.  sem  nome  do  impressor.  No  fim:  An- 
gra, 2  avril,  1832.  Parece  ser  impresso  em  França.  E'  posterior  ao 
Decreto  de  13  de  Março  de  1832,  que  cita. 
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1094)  Vaiia»  poesia?  «iialopas  a  difTereiíU-s  circunistiiiicias 
politicas,  feitas  e  recitadas  por  B.  M.  D.  (Bartholcmeu  dos  Miirtyreíi 
Dias)  Voluntário  Académico  Emigrado.  Angra,  Impressão  do  Gover- 
V)o,  anno  de  i829,  19  pají.  in-8.°  peq. 

lOPo)  V«ries  documentos  sobre  a  acção  do  dia  W  de  Agos- 
to de  1829,  na  Villa  da  Fraia,  extratiidos  do  Afpemdice  ao  Padre  Á- 
maro.  Angra,  Imp.  do  Goveino,  1831,  27  pag.  iii-8.°  peq. 

1C9(>)  l>i?fficali<Tn  Nalionale,  par  un  palriole  portngais. 
No  fim:  laris  le  19  Juin  1834.  Paris,  Imp.  Casiniir,  1834,  17  pag. 
in-8."  gr. 

Tem  um  Supplc  mento  in  j^resso  na  n-esma  lyp.,  7  pag.,  com 
docunicnlos  s()l)i-e  ns  j)ropostas  de  paz  do  GencralVm  Chefe  de  I). 
Miguel. 

1097)  V4*r«lacfoii'OM  iiileress(S  das  potencias  da  Eurcipa,  c 
do  in  perio  do  I'razil,  relativamente  aos  actuaes  negócios  de  Portu- 
gal. Trad.  do  Iraficez.  Lislioa,  hrp.  P.egia,  1829,  4.*. 

Po7-  Joaqvim  José  Pedro  Lopes. 

Wúv-  Veritahles  hítnèis  des  Puíssances—v —  Trve  Intere^ls  of 
Kurope  &. 

1098)  Voril»bl«>M  Intcrèts  des  Puissancr?  Européènnes  et 
de  TEmpire  du  Pr('sil.  Paris,  1829,8.°.  (Cut.  Tivlme),  p.  5.> 

Vide—  Verdadeiros  Interesses. 

1099)  Vi«*ioi'ia  alcançada  so!)re  a  Esquadra  de  D.  Miguel 
na  ilhu  Terceira  pelo  Conde  de  Villa  Flor,  Capitão  General  dos  Aí;o- 
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res  frn  o  dia  II  cl'agosto  de  1829.  10  pag.  mais  3  s.  n.  folio.  (Lon- 
dres) O.T.  Typ.  4e  Bingliam. 

1100)  Vox  Populi.  Folha  pequena,  impressa  a  duas  colum- 
nas,  sem  logar  de  impressão.  Aecusação  em  virulenta  lingoagem 
contra  D.  Pedro  e  o  seu  ministério. 

Começa:  «Que  seria  necessário  para  S.  M.  I.  o  Regente,  e  Ge- 
neral em  Cliefe  pozesse  termo  ao  descontentamento  excitado  pelos 
desvarios  militares,  politicos,  e  legislativos,  dos  seus  Ministros  e 
Conseltieiros?» 

Termina:  S.*»  Tomar  contas  e  despedir  a  Gommissão  Miranda, 
deshonra  dos  Nacionaes  e  escândalo  dos  Estrangeiros. 
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1101)  W¥no  is  the  legilimate  King  of  Portugal.  A  portugue- 
se  Queslion,  submited  to  imparcial  man.  By  a  portuguese  residing 
in  London.  Translated  from  the  portuguese.  (Philadelphia,  1829.) 
96  pag.  in-S.*»  gr. 

Foi  traduzido  por  Joaquim  César  de  Figanière  e  Morão  do  o- 
pusculo  Quem  é  o  legitimo  rei?  por  Paulo  Midosi. 


PARTE  TERCEIRA 
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1102)  Agonia.  Jornal  politico,  quotidiano.  Lisboa,  i834. 
Transformou-se  esta  Águia  no  primeiro  d'outubro  de  1834,  ap- 

parecendo  com  o  titulo  de  Águia  do  Occidente,  publicaram-se  pelo 
menos  94  n.*'. 

Redifiido  pelo  Dr.  José  da  Gama  e  Castro  (feito  Visconde  de 
Sernancelhe  por  D.  Miguel,  depois  de  deposto)  e  seu  irmão  Fran- 
cisco d'Assiz  Castro  e  Mendonça. 

Houve  também  Águia  do  Oriente  que  se  publicava  em  Lisboa 
por  1834.  Vide  «Conimbricense»  de  4  d  outubro  de  1873,  n.  2:733. 

1103)  Alil  vem  o  Papão  ou  advertência  politica  sobre  a  in- 
tentada aggressão  contra  Portugal,  publicação  periódica,  cada  n." 
com  8  pag.  in-4.«.  Lisboa,  Imp.  Regia,  anno  1831-1832.  A  parte  6.* 
com  data  de  7  de  Março  de  1832;  a  7.«  (ultimo?)  com  data  de  6  d'a- 
bril  de  1832. 

Vide — José  Luiz  Pinto  de  Queiroz. 

1104)  Amifi^o  (O)  dos  Portugueies  (jornal).  Lisboa,  Imp. 
Regia,  1830,  4  n."»  com  20,  23,  20  e  20  pag.  in-4.*.  Foi  seu  redactor 
Fr.  Matlieus  d'Assumpção  Brandão. 

A  respeito  do  qual  apparcceo  em  1831:  Defeza  do  Amigo  do$ 
Portuguezes,  n."  465  da  Parte  I. 

1105)  Appendiee  ao  Padre  Amaro  ou  Sovella  Politica.  Pri- 
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nieira  serie  em  Bisboa,  12  vol.  de  1820-1826.  Secunda  serie  1826- 
1830,  impressos  em  Londres  por  R.  Greeulaw,  8.*»,  6  vol. 

O  Padre  Amaro  era  Joaquim  Ferreira  de  Freitas,  vid.  «Dicc." 
Bibi.«.» 

H06)  AUileta  (O)  periódico.  N.''  1  de  21  d'abrii  de  1833. 
fCat.  Truhner  p.  II.) 

1107)  Aurora  (A)  Semauariopairiolico  e  politico.  Londres. 
1831-1832,  8.°  gr.  com  16  pag.  cada  n."  e  por  excepção  mais.  Sem 
nome  do  impressor. 

Redigido  por  Rodrigo  da  FoDseca  Magalhães  (Dicc.''  Bibl^  T. 
6,  p.  339,  e  T.  7,  p.  172,  n.°  299)  e  outros. 

Era  subsidiado  pelo  governo  de  D.  Pedro,  segundo  os  adver- 
sários. 

Sahiram  pelo  menos  39  números,  tendo  este  a  data  de  28  d'a- 
gosto  de  1832. 

Uma  circumstancia  curiosa  se  deu  com  este  jornal;  não  se  ven- 
dia na  Inglaterra  aonde  se  imprimia,  era  somente  destinado  a  cir- 
cular em  Portugal,  e  para  ali  enviado  pela  Legação  Portugueza.  As- 
sim o  aflirma  João  Bernardo  da  Rocha  no  sou  Appcndix  á  Opinião 
Jurídica  p.  lo  nota;  e  José  Liberato  Freire  de  Carvalho  nos  seus  An- 
naes  T.  IIÍ,  p.  159. 


1108)  Boletim  do  Exercito  (miguelista).  Sahio  o  1."  n.*'  aos 
18  d'agosto  de  1833,  impresso  em  uma  typographia  portátil  que  a- 
companhava  o  exercito,  levada  de  Coimbra.  Terminou  com  a  Con- 
venção de  Évora  Monte  em  Maio  de  1834.  luiprimio-se  successiva- 
mente  em  Coimbra,  Leiria,  Lumiar,  Cabeço  de  Montachique  e  San- 
tarém. 

Foi  seu  redactor  o  Bacharel  António  Pimentel  Soares. 


1109)  Cacete  (O).  Lisboa,  Imp.  Regia,  1831-1832  (?)  folha 
politica  in-4.». 

Publicação  anónima  do  Padre  Francisco  Recreio,  no  género 
da  Besta  Esfolada  do  Padre  José  Agostinho  de  Macedo.  (Dicc,"  Bibl" 
T.  3,  p.  41.) 

1110)  Caslcet  (The)  Of  Literature,  Science,  and  Entertai- 
nement.  London,  published  by  James  Wdson,  and  printed  by  G.  H. 
Davidson,  1831,  April,  16:  8  pag.  in-S."  a  2  columnas. 

Contem  uma  gravura  das  execuções  de  pena  ultima  que  hou- 
ve em  Lisboa  aos  17  de  março  de  1831,  em  sete  constitucionaes. 

O  artigo  que  acompanha  o  desenho  tem  por  titulo:  «Os  últi- 
mos assassinatos  de  D.  Miguel». 

1111)  Censor  ÍO).  Periódico  Politico.  Vol.  L  Londres,  1827, 
Imp.  por  L.  Thompson,'  oíf.  portugueza.  98  pag.  in-8 « gr.  No  fim:  13 
de  Junho  de  1827. 
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1112)  caia%'ec»  (O)  Liberal.  Semaníil  de  24  pag.  in-S."  gr. 
Apparecia  ás  quartas  Feiras:  enlní  as  daas  palavras  do  titulo  tem 
U!ua  gravura  reprezeutaiido  unia  chalupa  com  todo  o  pano,  bandei- 
r.i  portugueza  ua  carangueja,  e  tlauiula  uo  tope  do  mastro. 

Imp.  por  W.  Greenlaw.  Londres,  1829.  Ao  todo  17  n."*  com  408 
pag.  O  ultima  de  .30  de  dezem!)ro  de  1829. 

Na  ultima  pagina  tem  uma  conta  corrente  do  jornal  em  que 
s(í  diz  ter  Ii4  assignaíuras  a  Í!2  Lb.,  ter  vendido  Ii8  n."*  avulsos, 
sommando  Lb.  3o,  3,  10,  para  prefazer  a  despeza  de  Lb.  70,  9,  10. 

No  exemplar  que  temos  á  vista  se  diz  ser  2.'  edição  corrigin- 
do a  precedente;  provavelmente  só  d'este  ultimo  n.". 

Foi  seu  collaborador  José  Ferreira  Borges,  como  se  diz  no 
"Dicc."  Bibl.°»  T.  IV,  juntamente  com  Garret,  Paulo  >^idosi  e  outros. 

1113)  Chroiíií^a  da  Terceira.  —  Orgâo  oílicial  da  Regen- 
('ia.  Seinanal.  Redactor  o  académico  Simão  José  da  Luz,  até  ao  n." 
12  ou  13,  depois  os  académicos  Elias  José  de  Moraes,  José  Estevão 
Coelho  de  Magalhães,  e  posteriormente  o  capitão  de  Voluntários  da 
Rainha  João  Eduardo  d'Abreu  Tavares.  N.°  1  de  17  de  abril  de  1830. 
Foi.  peq.  a  2  col.  Angra,  ímp.  do  Governo.  Terminou  com  o  n.°  44 
de  27  de  março  de  Í831. 

1114)  Cfironica,  semanário  da  Terceira.  Órgão  olíicial  da 
Regência.  Redactores  os  mesmos  da  Chronica  da  Terceira  (acima 
II."  1U3).  X."  1  de  3  d'abril  de  1831.  4  pag.  a  3  col.  Angra,  Impren- 
sa do  Governo,  1831-32,  até  ao  n."  38;  os  seguintes  até  ao  supple- 
mento  ao  n.°  41  de  29  de  maio  de  1832,  foram  impressos  em  Ponta 
Delgada,  com  o  titulo  de  Chronica,  Semanário  dos  Açores. 

Em  geral  não  contiidia  senão  os  actos  oí?iciaes*e  noticias  es- 
trangeiras. Saliiram  supplementos,  em  meia  folha,  aos  n.*»*6, 15, 16, 
e  em  todos  es  n."*  de  20  até  33  inclusive  Este  jornal  é  a  continua- 
ção da  Chronica  da  Terceira. 

iNo  Dicc.''  Bibl.'',  Tom.  IX,  pag.  112,  se  chama  confusamente 
Chronica  da  Terceira  a  esta  e  ao  n."  1113. 

1115)  Clironica,  semanário  dos  Açores.  É  a  parte  da  67íro- 
nica,  semanário  da  Terceira,  que  se  impnmio  em  Ponta  Delgada, 
constando  somente  dos  n.°»  39,  40,  41  e  seu  Supplemento.  (Vide 
Chronica,  semanário  da  Terceira.)  Ponta  Delgada,  Imp.  do  Governo. 

Continuou  depois  no  Porto,  com  o  titulo  de:  Chronica  Consti- 
liuional  do  Porto. 

A  imprensa  voltou  para  Angra,  logo  que  vm  fim  de  junho  de 
1832  o  exercito  embarcou  para  Portugal. 

1116/  Clironica  dos  Açores.  Semanal.  Redactor  o  capitão 
João  Eduardo  d'Abreu  Tavares.  Collaboradores  António  Joa(|uim 
Nunes  de  Vasconcellos,  e  o  bacharel  António  do  Rego  Faria  Barbo- 
sa. N."  1  de  6  de  janeiro  de  1833  Foi.  peq.  de  4  pag.  a  2  col.  Tem 
por  cima  do  titulo  o  escudo  das  armas  portuguezes.  Publicava-se 
aos  domingos  de  tarde.  No  Prospecto  se  declara  ser  o  seu  fim  prin- 
cipal, a  publicação  das  noticias  das  operações  do  Exercito  Liberta- 
dor, insertas  na  Chronica  Constitucional  do  Porto,  noticias  estran- 
geiras &.  Terminou  com  o  n."  51  de  29  de  dezembro  do  mesmo  an- 
uo. 
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1117)  Cliroiii<*a  r.onstitiiPÍon;iI  (I'Aiií2I';í.  N.''  i  de  5  de  jn- 
neiro  de  1834:  vw  iS  do  dozenliro  sc^uinlc  Iciiiiiiiou  ii  ^ciic  dNsie 
anuo  com  o  n."  ^l),  pjira  ecíneair  nova  mincraçrio  fioamindc  \S\]p), 
que  clíe^'ou  ao  ii."  24  e  ultiinode  U  de  junho.  Foi.  peq.de  4  |)aji.a 
2  col.  Publicava-se  aos  domingos.  Angra,  Iniiirensa  da  1-releitura. 
Até  13  (rOutubi'0  de  1834  foram  redaelores  os  nsesmos  da  Chrovi- 
cn  dos  Aroirs,  (atraz  n."  lil(j)  dia  em  que  peio  I'reíeilo  Ibi  nemeado 
o  Dr.  Antoííio  Moniz  Barreto  ('orle  Heai,  pai-a  director  e  revisor  da 
Imprensa  da  Preleitura,  e  con  o  tal  dirigio  a  publicação  d'esle  jor- 
nal até  lernnnar,  devendo,  porem,  nolar-se  que  o  h."  19  de  7  de 
maio  de  1835  e  seguintes  até  ao  ultimo  passaram  a  ser  imju-essos 
por  A.  J.  G.  da  Tosta.  O  Dr.  António  M.  H.  C.  Real  pedio  a  sua  exo- 
neração que  lhe  foi  concedida  pelo  Prefeito  em  )>()  d'ahril  de  183o. 

No  1.°  n."  declara  que  d(^pois  da  divisão  dos  Açores  em  duas 
províncias,  o  titulo  de  Chronica  do.s  Arores  não  era  adequado,  e  \)0v 
este  motivo  foi  substituído  pelo  de  Chronica  Constitnaanal  fí Angra. 

1118)  Clti'oiifi€*«  Cdnslilucional  de  Lisboa.  (Diário,  órgão 
ofticial  do  governo),  ('om  principio  no  dia  'íl  de  Jullio  de  i833.  Fo- 
lio pe(|.  a  2  col.  Mudou  de[)Ois  o  nome  para  Chrornca  de  Lhboa  com 
formato  maior  até  ao  ultimo  de  Junho  de  1834,  em  que  novamente 
foi  chrismada  em  Gazeta  official  do  Governo  até  ao  lim  do  dito  an- 
no.  No  seguinte  tomou  o  nome  mais  duradouro  de  Diário  do  Go- 
verno. 

1119)  Cliroiii<'a  Constitucional  do  Porto.  (Jornal  oílicial  do 
governo).  Começou  na  quarta  leira  M  de  Julho  de  1832.  Folio  |)e- 
queno,  6  pag.  a  duas  col.  Porto,  Typ.  da  Viuva  Alvares  Ribeiro  & 
Filho,  até  ao  n."  132  inclusive;  d'ali  em  diante  In.p.  de  Gandra  & 
Filhos.  O  n."  2  só  appareceo  no  sabbado  14  de  Jullío,  o  n."  3  a  IG 
de  Julho,  continuando  (U-pois  diarian. ente,  com  algun.as  irregulari- 
dades. Cada  numero  consta  em  geral  de  4  pag.  O  typo  do  titulo  mu- 
dou a  comeyar  no  n."  45,  para  sotrrei-  nova  mudan(,a  no  n."  133. 
No  n."  97  c()meçou  a  ter  no  alto  o  escudo  das  armas  [lortuí^uezas. 
O  primeiro  vol.  "(semestre)  terminou  com  G32  pag.  a  31  de  Dezem- 
bro de  1832.  O  segundo  semestre  com  o  typo  do  titulo  diverso  dos 
anteriores,  apezar  de  t(r  nova  numíM-acâô  a  conitçar  no  n."  1,  se- 
t:ue  todavia  com  a  paginação  em  coniinuaijão  á  do  semestre  anterior 
até  1338  pag.  O  terceiro  con  prebende  (J8'2  pag.  e  terminou  a  31  de 
Dezembro  de  1833. 

1120)  Cliroiiica  de  Lisboa.  1834.  V<'ja-se  Chronica  Consti- 
tucional de  Lisboa,  atraz  n."  1118. 

1121)  Clarim  (O)  Porluguez.  Jornal  politico,  publicado  em 
Lisboa,  em  1827,  4  pag.  in-tbiio  peq.a  duas  colunnas.  Lisboa,  Imp. 
(ie  Eugénio  Augusto.  Só  vimos  o  n."  0.  Anno  de  1827;  sem  declara- 
ção de  mez  e  dia.  Talvez  continuasse  até  1828? 

No  Dicc.^  liihl.*  T.  IX,  p.  70  e  T.  VJll,  p.  :?16  se  diz  fora  redi- 
gido por  António  Vicente  Delia  Nave. 

1122)  Clarim  dos  Realistas  lortuf-ní^^í  f^?  ( mi;:r;!dc>s  em 
Hespanha  nos  annos  de  1826,  1827  e  1828.  (Lisl;ca)  Imp  de  A.  L. 


—  J8i— 

(Ic  Oliveira,  rada  n  "  com  4  pag.  a  2  col.  in-folio  poq.  O  primeiro  •' 
d.'  sabbailo  17  (fagosto  (sem  declarar  o  anuo,  1828  ou  1829)  só  vi- 
mos os  11."^  1  o  2. 

112;})  Coaistitiicãonal  Portuguez.  Redigido  em  francez, 
sahia  ás  terças  e  sextas  leiras  de  cada  semana.  Começou  eui  outu- 
bro de  1833. 

Annuricio  dos  dois  pi"imeiros  números  na  «Chron.  Consl.  de 
Lisboa"  ri.*  72.  de  16  d'outubro  de  1831 

1124)  Correio  do  Porto.  Começando  a  sua  publicação  no 
Porto  eín  1820,  existia  ainda  em  1828  redigido  pelo  Bacbarel  João 
António  Frederico  Ferro,  quando  rebentou  a  revolução  liberal  de 
16  de  maio,  do  dito  anno.  Suspendeo  então  a  publicação.  Tinha  im- 
prensa própria  na  Praça  de  Santa  Ttieresa.  Continuou  a  4  de  jullio 
seguinte,  com  a  sabida  dos  liberaes.  Durante  Ires  dias  foi  proviso- 
riamente impresso  na  Imp.  da  Viuva  Alvares  Ribeiro  &.  filhos,  tor- 
nando depois  para  a  sua  typ ;  de  4  a  13  de  Julho  sahio  sem  nume- 
ração, só  no  dia  14  apparéceo  com  o  N.°  118.  Tornou  a  suspender 
a  pubhcação  em  1832  com  a  entrada  do  exercito  libertador  no  Por- 
to. Foi  ein  Coimbra  (Imp.  da  Universidade?)  em  7  de  janeiro  de 
1833  que  recomeçou  a  publicar-se  com  numeração  de  n.^l,  até  ter- 
minar com  o  n.»  107  a  7  de  maio  de  1834.  Sérvio  de  órgão  oflicial 
de  D.  Miguel,  quando  a  «Gazeta  de  Lisboa»  deixou  de  se  publicar 
em  Lisboa,  pela  entrada  do  Conde  de  Villa  Flor.  (Conimbricense  n." 
3647,  de  2o  de  julho  de  1882.) 

1123)€oiitralianflíjsta  (O).N.M,  in-32.«,  Londres,  7  de 
janeiro  de  1835,  impresso  por  Schulze  e  Comp.*.  Tem  no  frontespi- 
cio  uma  gravura  em  madeira  representando  um  contrabandista 
hespanboi  de  espingarda  em  punho,  por  baixo  da  qual  se  lé: 

«'jDitosa  Lysia  onde  reina 
Despótica  a  liberdade  f 
Onde  só  por  contrabando 
Entrada  encontra  a  verdadef» 

Com  uma  introducção  escripta  em  17  de  dezembro  de  1834. 

N.»  2,  in-32.*,  Londres,  28  de  janeiro  de  1835,  impresso  por 
Schulze  e  Comp.*.  Com  a  epigraphe: 

«Pelo  bico  de  um  funil 
Descubro;  quem  tal  dissera I 
Os  gélos  da  Baviera 
Nos  calores  do  Brazil. 

N."  3,  in-32.*»,  com  48  pag.  Londres,  15  de  maio  de  1835, 
impresso  por  Schulze  e  Comp.v  Com  a  epigraphe: 

«Quanto  vale  un  cuerpo  bueno 
«Puesto  en  médio  de  una  calle, 
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"Con  el  trabuco  diciendo: 
«Por  aqui  no  passa  nadie.» 

N.°  4  com  51  pag.  in-32.°.  Londres,  24  de  Dezembro  de  1835, 
impresso  por  Schulze  e  Comp.\  Com  a  epigraphe: 

«Aun  que  soi  contrabandista, 
«Y  campo  por  my  respeto, 
«A  todos  los  desafio, 
«Hues  a  nadie  tengo  medo. 

Na  pag.  4  diz: 

«Que  todo  o  mundo  ralha  em  Portugal  actualmente  não  pa- 
dece duvida  alguma: 

Ralha  a  pequena  «Rainha», 
A'  grepelha  andou,  se  diz, 
Sobre  «eu  sou  mais,  tu  és  menos», 
Com  certa  ex-Imperatriz. 

Não  tem  razão  certamente 
Sua  Magestadesinha; 
Uma  Imperatriz  c'um  Ex 
E'  mais  do  que  uma  «Rainha». 

Tem  razão,  razão  de  mais. 
Tem  razãozissima,  e  basta 
Para  lha  dar  todo  mundo 
O  ser  aquella  madrasta. 

Como  uma  pipa  nas  fezes, 
A  nobreza  está  na  lama; 
De  nobreza  pois  a  trate 
Quem  ás  borras  vinho  chama. 

Esta  publicação  é  do  Sr.  António  Ribeiro  Saraiva  como  elle 
mesmo  declara  em  carta  sua  ao  «Conimbricense»  n.*  3374  (2  de 
dezembro  de  1879). 

No  «Dicc.°  Ribl."»  T.  8,  p.  297,  só  se  dá  noticia  dos  n."*  2  e  3. 

No  «Conimbricense»  n.°  3367,  3374  e  3375  de  8  de  novembro 
de  2  e  6  de  dezembro  de  1879  se  trata  d 'este  jornal. 

1126)  Contra  (A)  Mina,  periódico  moral  e  politico  por  Fr. 
Fortunato  de  S.  Boaventura,  Monge  d'Alcobaça.  (Vid.  este).  Lis- 
boa, Imp.  Regia.  O  l.«  n.°  datado  de  Coimbra  5  de  dezembro  de 
1830,  e  o  ultimo  n."  60  datado  do  Seminário  do  Varatojo,29  d'abril 
de  1832,  in-4.°  cada  n.»  com  paginação  independente  de  8,  12  e 
mais  paginas  cada  um. 

1127)  Correio  (O)  dos  Açores  pelo  Redactor  do  Padre  A- 
niaro.  N.»  1  (junho)  Londres,  Imp.  por  R.  Greenlaw,  1830,  88  pag. 
in-8.«»  gr.  Publicação  mensal. 

N."  2  de  julho  e  agosto  com  paginação  de  89  a  182. 
N."  3,  de  paginas  183  a  292. 
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Pelo  menos  nppareceram  estes  3n.''^  No  d.''  vem  muitos  neto- 
da  Refiencia  da  Terceira. 

Foi  seu  redartor  Joaquim  José  Ferreira  de  Freitas  conliecido 
pelo  nome  de  Padre  Amaro. 

1128)  Correio  dos  Portuguezes  Emigrados.  Londres  27  de 
setembro  de  1831.  Imp.  por  Bingliam,7  pag.  de  12  x  9  centimetros. 
Com  o  mesmo  formato  e  encadernados  no  mesmo  vol.mais  4  pag. 
com  o  Decreto  da  Regência  de  28  de  novembro  de  1831;  mais  12 
pag.  (com  data  manuscripta  de  20  de  setembro  de  183 J.  Londres) 
contendo  Cartas  da  Regência,  do  Duque  de  Bragança,  Autos  d'Ac- 
clamação  na  iltia  Graciosa,  na  ilha  das  Flores,  Proclamações  aos 
habitantes  de  S.  Miguel.  Imp.  por  C.  S.  Bingham. 

1129)  Conrrier  (liC)  des  Emigres  Portugais.  4  pag.  in-8." 
peq.  sem  nome  da  Typ. 

O  N."  1  tem  data  de  25  de  setembro  de  1831;  é  escripto  em 
francez.Verrinas  contra  Cândido  José  Xavier,  Conde  de  Villa  Real, 
Conde  de  Villa  Flor  &. 

O  N.*  2,  Rennes,  5  octobre  1831,  contem  unicamente  2  pag. 

Só  tivemos  presentes  estes  dois  números,  no  ultimo  dos  quaes 
se  promette  que  em  breve  se  publicará  em  inglez  em  Londres 
uma  Gazeta  dos  Emigrados  Portuguezes. 

1130)  Cruzeiro  (O)  ou  Estrella  Constitucional  dos  Portu- 
guezes:— jornal  publicado  em  Londres,  1829,  por  Joaquim  José 
Ferreira  dè  Freitas  (o  Padre  Amaro)  de  que  só  appareceram  pou- 
cos números. 


1131)  Oeffensor  (O)  dos  Jesuitas,  1829.  (Escripto  por  Fr. 
Fortunato  de  S.  Boaventura). 

1132)  OelTenísor  (O)  da  Liberdade.  Publicava-se  no  Fun- 
chal duas  vezes  por  semana.  Typ  de  Ignacio  dos  Santos  de  Abreu. 
O  n.*»  1  de  2  de  Julho  de  1827,  o  n.»  96,  ultimo,  em  26  d'abril  de 
1828. 

1133)  Defeasa  de  Portugal.  Semanário  periódico,  politico  e 
moral.  Lisboa,  Imp.  Regia,  1831  — 1833,  in-4.''  100  números  de  8 
pag".  pelo  menos.  Por  Alvito  Buela  Pereira  de  Miranda  (P.").  Contra 
este  Padre  se  publicaram  as  Cartas  1."  a  8.^  Vid.  esla^. 

O  n.»  1  tem  no  íim  a  data:  Rebordosa  16  de  julho  de  1831,  o 
a  assignatura  do  redactor. 

O  n."  100  tem  a  data  «de  Lisboa  7  de  março  de  1833.  Mez  8.*- 
do  aleivoso  (sicj  deseuibarque  dos  Rebeldes  na  Cidade  do  Porto.» 

1134)  neMc^iijíaiK»  aos  Povos.  Publicação  periódica  de  que 
sahiram  9  n.""  (anteriores  ao  jornal  de  José  Àgostinlio  de  Macedo 
numero  U35).  Lisboa,  Imp.  Regia,  1830.  Foi  redigido  por  António 
Pimentel  Soares. 

1135)  Deneiii^niio  (O)— periódico  politico  e  moral.  Lisboa, 


—  187- 

Imp.  Regia,  1830  a  1831,  in-4."  27  números  com  320  pag.,por  José 
Agostiiilio  de  MacOdo. 

1136)  Diário  da  Camará  dos  Senhores  Deputados  da  Na- 
ção Portu.uueza.  Sessão  Extraordinária  de  1834.  Lisboa,  Imp.  Na- 
cional, 1834,  íblio. 

Contéiu  muitos  esclarecimentos  com  relação  aos  annos  da 
lucla. 

1137)  Diário  do  Porto.  Começou  aos  18  de  maio  de  1828, 
publicando  as  actas  orticiaes  do  Conselho  Militar,  ordens  do  dia 
òí.  Porto,  Imp.  na  Rua  de  Santo  António. 

Do  n."  8  em  diante  foi  substituído  pela  «Gazeta  Oíficial». 
O  1."  n.°  foi  re|)roduzido  no  folhetim  do  n."  3634  (10,  junho, 
1882)  do  jornal  o  «Conimbricense». 


1138)  iEIniig^rado  (O)  Portuguez.  Jornal  subsidiado  pelo 
marquez  de  Palmella  publicado  em  Plymouth  nos  fins  de  1828;  no 
qual  se  advogam  as  icléas  e  princípios  da  Santa  Alliança. 

Vide— «Mem.  Hisl.»  por  Joaquim  José  da  Silva  Maia,  pag.  81, 
e  nota  58,  pag.  289. 

1139)  Estrella  (A)  Luzitana.  Periódico  que  sabia  ás  ter- 
ças, quintas  e  sabbados  de  cada  semana;  a  começar  do  sabbado  5  de 
Janeiro  de  1828.  Vimos  até  ao  n."  78,  com  data:  quinta  feira  21  d'a- 
"gosto  do  mesmo  anno,  (em  meia  folha)  4  pag.  folio  peq.  a  duas  co- 
lumnas.  Lisboa,  Imp.  de  Eugénio  Augusto. 


1140)  Farol  (O)  Realista  sobre  as  cavernas  maçónicas.  Lis- 
boa. 1830.  Pelo  menos  dois  números. 

1141)  Flor  (A)  do  Oceano.  Jornal  semanal  publicado  no  Fun- 
chal em  1828  de  que  foram  redactores  o  juiz  de  fora  Dr.  Manoel 
Ferreira  de  Seabra  da  Motta  e  Silva,  Sérvulo  Drummond  de  Mene- 
zes, escrivão  judicial,  o  advogado  João  de  Bettencourt  e  outros. 
Imprimia-se  na  typ.  do  palácio  de  S.  Lourenço. 

1142)  Foreinif  Quartely  Review.  London,  8.*.  Os  volumes 
de  1828  a  1834  contém  muitas  espécies  concernentes  aos  negócios 
de  Portugal, 


1143)  tiiazeta  de  Lisboa.  Começou  em  junho  de  1823,  in-íb- 
lio,  e  continuou  a  ser  o  jornal  ollicial  até  á  queda  do  governo  de 
D.  Miguel  em  24  de  julho  de  1833. 

Durante  este  periodo  foram  seus  redactores:  Joaquim  José 
Pedro  Lopes,  António  Vicente  Dellanave  e  José  Luiz  Pinto  de  Quei- 
roz. 
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H44)  CiaaEeta  Official  do  Governo.  1834.  Veja-se  «Chronica 
Constitucional  de  Lisboa^). 

H45)  Ciaxeta  Official  da  Junta  Provisória  do  Porto.  Porto, 
1828,  Imp.  da  Rua  de  S.  António. 

Começou  no  n.**  9  em  continuação  ao  «Diário  do  Porto»,  que 
depois  no  n.«  que  devia  ser  11  se  declarou  que  o  9  e  o  10  se  ae- 
vião  considerar  com  o  primeiro  e  segundo,  do  que  proveio  have- 
rem dois  n.*"  9  e  dois  10.  Sahio  até  ao  n.«  30,  de  2  de  julho,  e  mais 
13  folhas  extraordinárias. 

O  n.«  9  (aliás  l.«)  de  27  de  Maio  de  1828  foi  reproduzido  no 
«Conimbricense»  de  22  de  julho  de  1882  (n.°  3:646). 

1146)  «enio  Constitucional.  Jornal  in^.".  Porto,  1830.  (Cat. 
Mont.J 


1147)  Imparcial  (Com  a  devisa)  Longe  de  servir  este  ou 
aquelle  partido,  fallando-lhe  a  linguagem  das  paixões,  faltarei  a 
todos  a  Mngoagem  da  razão.  Jornal  politico.  Porto,  1826.  Typ.  da 
Viuva  Alvares  Ribeiro  &  Filhos,  4  pag.  in-foho  peq.  a  duas  colum- 
nas;  redigido  por  Joaquim  José  da  Silva  Maia  até  1828  em  que  e- 
migrou,  como  se  vé  nas  suas  Memorias  Históricas  &. 

1148)  Independente  (O).  N.«  1,  sem  data  nem  nome  do 
impressor,  4  pag.  in-8.«  gr.  N."  2,  4  pag.  N.»  3,  7  pag.  Agosto  de 
18131,  em  NR.  diz:  que  os  dois  primeiros  n.°*  se  referem  a  julho  de 
1831.  N.»  4,  tem  data  de  17  de  julho  de  1832  (na  pag.  4  e  íinal). 
N.«>  5  com  12  pag.  tem  no  fim,  Paris  2  d'agosto  de  1832.  Imp.  de  M. 
Loi. 

1149)  Innominado  (O).  Para  escapar  aos  chocalheiros, 
opúsculo  destinado  a  completar  as  assignaturas  do  Portuguez  Con- 
stitucional em  Londres.  Londres,  Imp.  por  R.  Greenlaw,  1832,  33  p. 
in-8."  gr. 

No  "Diccionario  Ribliographico»  T.  6,  p.  366,  se  diz, que  foi  es- 
cripto  por  Paulo  Midosi. 


1150)  Mais  uma  tosa  nos  liberaes.  (Jornal).  Lisboa,  Imp.  Re- 
gia, 1831,  4.":  1.'  n.»  com  23  pag.,  o  2.»  com  7  pag.  o  3.«  com  11  e 
o  4."  com  12.;  por  J.  A.  de  L.  S.  e  C.  B. 

1151)  MaMliísororo.  Lisboa,  1824-1829,  12  n.«'  por  Frey 
Fortunato  de  S.  Boaventura. 

1152)  MuMeo  Lilterario.  JornflI.  Lisboa,  1833, 4.».  (Cat.  Tru- 
hner  p.  8.) 
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H5'J)  l>'oticia  ofíicial  das  operações  do  ExítcíIo  Libertador. 
17  n."*  iinp.  no  Porto  e  o  18  éni  Lisboa,  4.". 

Foram  reproduzidos  na  Chronka  Constitucional  menos  o  ulti- 
mo, quo  foi  no  Periódico  dos  Pobres  de  17  de  setembro  de  1833. 

4154)  IVoticias  de  Portugal  in-8.°  peq.  com  4  pag.  sem  no- 
me da  typographia,  que  parece  seria  ingleza,  1833. 

No  Conimbricense  de  29  de  novembro  de  1879,  n.»  3373,  diz  o 
sr.  Martins  de  Carvalho, que  tem  o  n.°  4  de  3  de  dezembro  de  1833, 
o  qual  contéín  unicamente  uma  carta  em  que  são  agredidos  os  mi- 
nistros de  D.  Pedro  e  outros  altos  funccionarios. 

1155)  l\^ofieiaclor  (O).  Jornal  diário  liberal,  começado  a 
publicar  em  Coimbra  na  Imp.  de  Trovão  e  Comp.",  4."  de  8  pag.  em 
papel  almasso  anilado,  em  22  de  maio  de  1828,  que  terminou  com 
a  retirada  das  forças  liberaes  depois  da  batalha  da  Cruz  dos  Marou- 
ços em  24  de  junho  seguinte;  tendo  o  seu  fundador  Trovão  de  emi- 
grar para  França. 

O  n.°  8,  de  30  de  maio  de  1828,  foi  reproduzido  no  folhetim 
do  n.°  3649  do  «Conimbricense»  de  1  d'agoslo  de  1882. 

No  mesmo  n."  vem  alguns  esclarecimentos  relativos  a  este 
jornal,  que  o  sr.  J.  M.  de  Carvalho  julga  provável  ter  apparecido  a- 
té  ao  dia  25  de  junho;  descontados  os  domingos  e  dias  santos,  pro- 
vavelmente chegaria  ao  n.**  27. 

Na  mesma  Imp.  de  Trovão  se  imprimia  em  1827  o  Noticiador 
Conimbricense,  in-4.'*. 


1156)  Padre  (O)  Malagrida  ou  a  Tezoira,  periódico  politico 
e  litterario.  (E'  continuação  da  Thezouraj.Tnn)  no  n.»  2  o  seguinte : 

Aqui  vereis  presente, 
Coisas  que  juntas  se  achão  raramente. 
Camões. 

Plymouth,  fsem  data,  1828)  E.  Nettleton,  Printer,  8."  peq.  N." 
1  com  14,  mais  VII  pag. 

O  n.°  2  começa  a  paginação  em  15  e  termina  em  38. 

O  author  José  Pinto  Rebello  de  Carvalho,  chama  Malagrida  a 
D.  Fr.  Alexandre  Lobo,  bispo  de  Vizeu. 

No  alto  da  primeira  pagina  traz  uma  gravura  em  madeira  re- 
prezentando  uma  thezoura. 

Na  pag.  38  e  final  diz  que  «o  Redactor  havendo  obtido  licença 
para  ir,  em  Paris,  applicar-se  ás  Sciencias  Physicas  e  Naturaes,  a- 
li  continuará  a  imprimir  este  periódico.» 

Sahiram  pelo  menos  3  números  sendo  o  3."  em  Paris. 

1157)  Palimnro  (O).  Semanal  publicado  em  Londres.  8 
pag.  em  formato  de  12x9  centímetros.  Imp.  por  Bingham.  O  pri- 
meiro n."  é  de  2  d'agosto  de  1830;  terminou  com  o  n.*  20  de  5  de 
dezembro  do  dito  anno. 

Foi  seu  redactor  José  Ferreira  Borges. 
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Ho8)  Paquete  de  Portu^;;!.  Semanal.  Londres,  1829-1831, 
8  vol.  in-8°  gr.,  sahia  ás  terças  leiras  em  folhetos  de  36  pag.  Imp. 
por  Bingham  até  ao  fim  do  1."  vol.,  depois  até  ao  fim  por  Thom- 
pson. 

Era  escripto  debaixo  da  influencia  do  Marquez  de  Palmeila. 

O  l.«  n.°  é  de  2o  d'agosto  de  1829. 

Redigido  por  Rodrigo  da  Fonseca*Magalhâes  e  o  Padre  Marcos 
Pinto  Soares  Vaz  Preto  {Dicc.''  BibL'>  T.  7,  p.  172,  n.*»  299)  e  José  Li- 
berato  Freire  de  Carvalho  nos  primeiros  números. 

Em  1831  eram  nomeados  como  Redactores  alem  dos  acima 
José  da  Silva  Carvalho.  Vide  Senhores  Redactores  do  Paquete  &. 

Foi  substituído  pela  Aurora. 

1159)  Peloiirinlio  (O).  Pequeno  jornal  em  formato  32.°, 
(Paris?  Rennes?),  sem  data,  nem  nome  da  typographia.  D'opposiyâo 
enérgica  contra  os  ministres  de  D.  Pedro. 


PELOURINHO 


N.°  IX 


Em  quanto  estes  L....  não  são  na  forca 
Pelas  mãos  do  Garasco  pendurados; 
iNeste  lojíar  de  publica  justiça 
Harade  ser  pelo  menos  açoitados. 


Aos  IW"*"'  e  Ex"""*  Chamorros 


Ainda  (|ue  V.  S.  **  e  Ex.**  chamorras 
não  tem  sido  poup.idos  neste  Pelouro , 
nem  o  podião  ser,  quando  se  tratava  de 
lazer  justiça,  e  cortar  pelas  carnes  po- 
dres a  íim  de  pôr  no  são,  o  corpo  gan- 
grenado do  moribundo  Portufial,  não 
tencionava  todavia  endereçar  a  V.  S."  e 
Ex.**  cluimorras  Carta,  por  jiilp:allos  em 
demazia  biltres  e  desfaçados,  para  rece- 
berem  similhante  honra.       Havendo  eu 


Lnitado  do  original. 
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o  n.°  6  com  16  pag-.  o  ii."  8  com  8  pap.  o  n."  9  com  \(j,  são  os 
únicos  que  tomos  piescutes.  Pelas  referencias  que  n'elles  se  encon- 
tram devem  ser  publicados  de  18IH  a  18o2. 

No  Paqiiete  de  Portugal  T.  8,  pag.  256  se  atiribue  a  José  Pin- 
to Rebello,  a  redacção  do  «Pelouriídio»;  como  aquelle  jornal  é  de 
12  de  julbo  de  ISIMe  falia  no  n.°  4  do  «Pelourinho'),  assim  se  mos- 
tra ter  este  principiado  em  1831. 

Segundo  indicações  do  Snr.  Joaquim  Martins  de  Carvalho  no 
«Conimbricense»,  n.°  3:487  de  4  de  janeiro  de  1881,  n'alguns  n.'" 
do  «Pelourinho»  se  declara  falsamente  umas  vezes  ser  imp.  em  An- 
gra na  real  typ.  da  Regência,  outras  na  real  typ.  do  Divan. 

1160)  Peri;uiitacloi*  (O).  Publicação  anonyma  de  violen- 
tíssima opposição  a  D.  Pedro  IV  e  aos  seus  Ministros.  Sem  dala,  to- 
gar ou  nome  de  impressor.  8.°  peq.:  alguns  números  são  impressos 
de  um  só  lado  do  papel. 

O  1.°  n."  (posterior  a  julho  de  1832)  foi  reproduzido  no  n.» 
3:594  do  «Conimbricense^,  com  notas  pelo  Redactor  o  Sr.  Joaquim 
Martins  de  Carvalho,  que  diz  possuir  17  n."".  N'esle  ultirno  se  íin- 
gio  ser  impresso  na  tvp.  de  Felippe  Nerv,  (Lisboa)  1834? 

O  n.°  2,  (1  pag.)' 

O  n.»  3,  (1  pag.) 

O  n.°  4,  Paris  30  de  novembro  de  1832. 

O  n."  5,  Londres  14  de  janeiro  de  1833. 

O  n.*  8,  (4  pag.)  Londres  12  de  fevereiro  de  1833. 

O  n."  9.  (1  pag.)  30  de  março  de  1833. 

O  n.°  10,  (2  pag.)  sem  data. 

O  n."  11,  (2  pag.)  20  d'abril  de  1833. 

O  n.°  12,  (2  pag.)  Londres  5  de  junho  de  1833. 

O  n.»  13,  (2  pag.)  Londres  sem  data. 

O  n."  14,  Í2  pag.)  Lisboa  1  de  dezembro  de  1833. 

O  n.-*  15,  (2  pag.)  1  de  março  de  1834. 

O  n."  16,  (2  pag.)  sem  data. 

O  n.*  17,  (2  pag.)  30  de  março  de  1834.  Typ.  de  Felippe  Nery 
(supposta). 

O  n."  18,  (2  pag.)  1  d'abril  de  1834. Typ.  de  Felippe  Nery  (sui> 
posta). 

Os  numeres  apontados  são  os  únicos  que  tivemos  presentes. 

1161)  Pergunta  dor  (Appendice  ao).  Sem  indicação  algu- 
ma de  localidade  ou  data.  Pelo  assumpto  se  deprehende  ser  poste- 
rior ao  apparecimento  do  Manifesto  de  D.  Pedro,  e  á  ida  do  Mar- 
quez de  Palmella  a  Londres.  8."  gr.  1  pag. 

1162)  Perioflico  para  os  Bons  Realistas.  Jornal  histórico, 
politico  e  noticioso.  Lisboa,  1828,  Nova  Imp.  Silviana,  em  folio. 

Foi  escripto  por  António  Joaquim  de  Gouvêa  Pinto.  (V.  este;. 

1163)  P*»rio€lico  Mercantil.  Porto,  1828,  Imp.  do  «Diário 
do  Porto»,  na  Praça  de  S.*  Thereza  que  susf)endeo  a  publicação  com 
a  revolução  liberal,  de  16  de  maio  de  1828. 

1164)  Periódico  (O)  dos  Pobres.  Lisboa,  Typ.  de  Felippe 
Nery,  1833.  Folio  peq.  4  pag.  a  duas  columnas.  A  meio  do  titulo 
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uma  gravura  no  centro  da  qual  tem:  '<Maria  II  e  a  Carta»  rodeadas 
de  umas  palmas  de  carvalho  e  oliveira  &. 
Vimos  o  n.°  18  de  17  d'agosto  de  1833. 

U6o)  Portiig^uoz  (O)  Constitucional  em  Londres.  Sema- 
nal in-4."  gr.  4  pag.  cada  n.%  impresso  por  K.  Greenlaw  em  Lon- 
dres. O  n.°  1  tem  data  de  27  de  março  de  1832;  no  n.°  13  de  19  de 
junho,  declara  suspensa  a  publicação. 

1166)  Portug^iiez  (O)  Emigrado— ou  O  Realista  Constitucio- 
nal. IMymoutli,  1828,  em  poriuguez  e  inglez.  Jornal  inspirado  por 
Cândido  José  Xavier,  commandante  do  Deposito  de  Plymouth,  re- 
digido pelo  Padre  Marcos  Pinto  Soares  Vaz  Preto. 

Vide  «Conimbricense»  n."  2737,  de  4  d'outubro  de  1873. 

1167)  Precursor  (O).  Periódico. 

Açude  e  corre,  pae,  que  se  não  corres. 
Pode  ser  que  não  aches  quem  soccorres. 

Camões. 

Londres,  27  de  septembro,  1831.  Sem  numeração  mas  pelo 
texto  se  percebe  ser  o  primeiro  numero,  8  pag.  in-8.°  gr.  Imp.  por 
Bingham. 

Depois  de  começar  por  um  artigo  com  a  epigraphe:  Aos  Por- 
tuguezes  de  todas  as  opiniões  e  partidos,  tem  na  quarta  pagina  com 
o  titulo  de  Documentos,  o  oflicio  do  Conde  de  Villa  Flor  datado  de 
Ponta  Delgada  4  (Pagosto  de  1831  a  Joaquim  de  Sousa  Quevedo  Pi- 
zarro relatando  o  desembarque  em  S.  Miguel  e  a  batalha  da  Ladei- 
ra da  Velha. 

Contém  mais  os  nomes  dos  oflTiciaes  prisioneiros,  a  relação 
numérica  dos  soldados  aprizionados  (1277),  e força  da  columna  con- 
stitucional (1.^00  homens). 

Sahiram  pelo  menos  mais  dois  numeres  a  4  e  11  d'outubro  do 
1831. 

J.  B.  d'Almeida  Garret  publicou  este  jornal  segundo  aíTirnia  o 
sr.  Gomes  d' Amorim:  Mem.  Biographicas. 

No  Diário  do  Governo  n.°  216  de  1835,  vem  Iranscripto  um  ar- 
tigo do  Precursor. 

Com  o  mesmo  titulo  se  publicou  um  jornal  em  Modena  em 
1835,  escriplo  pelo  redactor  da  Águia  o  Dr.  José  da  Gama  e  Castro 
a  favor  de  D.  Miguel. 

1168)  Realista  (O).  1828-1829,  no  Funchal. 

1169)  R<»ge€lor  (O).  Funchal.  Imprensa  do  ««Patriota  Fun- 
chalense», tendo  começado  em  27  (Pabril  de  1823,  reappareceo  em 
janeiro  de  1828,  com|)letando  a  publicação  com  4  números.  Sabia 
aos  domingos. 

1170)  Reg^eclor  (O)  Filho.' Jornal  publicado  no  Funchal, 
duas  vezes  por  semana.  O  n."  1  de  14  de  fevereiro  de  1828  e  o  n.* 
24,  ultimo,  em  24  de  maio  seguinte. 

1171)  Revista  Semanal.  Apparecia  em  Lisboa  aos  domin- 
gos. O  n."  3  de  17  de  novembro  de  1834. 


193 


1172)  Segredo  (O)  Revelado.  Periódico  que  se  imprimia 
em  Lisboa  de  que  era  redactor  ou  editor  António  Teixeira  da  Sil- 
va  Machado.  LisDoa,  Imp.  Uegia,  1828.  Uma  foHia  cada  numero.  Com 
pouca  duragão. 


1173)  Tli€^Koura  (A).  Jornal  politico  e  satyrico,  publicado 
em  Plymoutli  e  Paris  contra  o  marquez  de  Palinella,  nos  íins  de 
1828,  pov  José  Pinto  Rebello  de  Carvalho,  que  por  este  motivo  foi 
privado  de  subsídios,  como  emigrado.  fMem.  Hist.  &,  por  J.  J.  da  Sil- 
va xMaia,  p.  196,  nota  44). 

Parece  que  depois  da  mudanga  para  Paris  mudou  o  titulo,  que 
em  Plymouth  era— O  Padre  Malagrida  ou  a  Thezoura.  (V.  este). 

1174)  Triliuiio  (O)  do  Povo.  Rio  de  Janeiro,  1831,  Typ.  da 
Astrea.  Redaclor  Francisco  das  Chagas  de  Oliveira  Franga. 

Do  n."  27,  quinta  feira  14  d'abiH(18)2?)  se  fez  uma  reimpres- 
são em  Franga  ou  na  Bélgica,  da  qual,  o  papel  tem  em  letras  d'a- 
goa:  Contribuitions  Directes.  8  pag.  in-8.''  gr.  que  tem  no  íim  o  se- 
guinte: 

«Nota  Bene.  S.  M.,  o  ex-imperador  do  Brazil  assignando  na 
Ilha  Terceira  o  Decreto  de  3  de  margo  de  1832  proclamou-se  Usur- 
pador em  segundo  da  Coroa  da  Snr>  D.  Maria  2.»,  e  o  Marquez  de 
Palmella,  Agostinho  José  Freire,  e  José  Xavier  Mozinho  da  Silvei- 
ra, aconselhadores,  e  referendários  d'aquelle  diploma  tão  crimino- 
so como  absurdo;  confirmão  a  opinião  em  que  erão  tidos,  a  de 
traidores  á  Pátria,  á  Rainha,  e  aos  seus  compatriotas.  Traigão  tão 
vil  e  descarada  determinou  um  PortUL^uez  regressado  á  pouco  do 
Rio  de  Janeiro  a  àhv  ao  Publico  alguns  números  do  «Tribuno  do 
Povo»),  da  «Nova  Luz  Brazileira»,  da  «Voz  Fulminense»,  do  «Brazi- 
leiro  oíTendidO",  do  «Açoute»  e  d'outros  jornaes  do  Brazil,  que  ser- 
virão para  dar  aos  portuguezes  hua  ligeira  idéa  da  moralidade  po- 
litica de  S.  M.  1.  e  dos  favoritos  que  o  rodeão.  Quem  não  quer  ser 
lobo  não  lhe  veste  a  pelle». 

O  contheudo  d'esle  n."  27  é  o  «Manifesto  que  á  Nação  Brazi- 
leira  dirige  o  Redactor  do  Tribuno  do  Povo,  sobi'e  o  comportamento 
criminoso  e  trahidor  doex-Pedro  Primeiro  de  execranda  memoria.» 

1175)  TB'ORiibeta  (A)  Final.  Folha  religiosa  e  litteraria.  4 
pag.  in-folio  pequeno  a  duas  columnas,  que  sahia  ás  tergas  e  sex- 
tas feiras.  Lisboa,  Imp.  da  Viuva  Neves  &  Filhos. 

O  D.»  1  é  de  terça  feira  4  de  setembro  de  1827  je  o  u."  80  (ul- 
timo que  vimos)  de  sexta  feira  6  de  junho  de  1828. 

Advogava  os  interesses  de  D.  Miguel. 

Foi  seu  collaborador  Faustino  José  da  Madre  de  Deus.  (Vide 
este). 

1176)  Tuba  (A)  da  Verdade.  Periódico.  1833.YCrtí.  Trubner 
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1177)  Universal  (O).  Periódico  politico  e  litterario,  em 
1834,  de  que  foi  coUaborador  Manuel  da  Gama  Haro. 
Em  1835  tinha  terminado  a  publicação. 


1178)  Vedeta  da  Liberdade.  Periódico  publicado  no  Porto 
em  1834^  e  seguintes,  de  que  foi  coUaborador  e  depois  redactor 
principal  António  Rodrigues  de  Sampaio.  António  do  Carmo  Ve- 
lho Barbosa  também  escreveo  para  este  jornal  no  seu  principio. 
Fazia  opposiçâo  ao  governo. 

1179)  Vellio  Liberal  do  Douro.  2.«  serie.  Porto  1832  e  de- 
pois Lisboa  1833  e  1834.  Vide  Ignacio  José  de  Macedo,  seu  autor. 

1180)  Verdadeiro  Ecco  de  Portugal.  Jornal  miguelista 
publicado  em  Coimbra  de  1  a  10  de  fevereiro  de  1834;  redactor  o 
padre  Alvito  Buela  Pereira  de  Miranda.  (Conimbricense  n."  3647  de 
25  de  julho  de  1882. 


—  195— 

No  «Conimbricense)^  n.*'  3:264  de  12  de  novem- 
bro de  1878,  conforme  uma  noticia  contem- 
porânea por  José  de  Sousa  Bandeira,  exis- 
tiam de  1828  a  1835  alem  dos  jornaes  aci- 
ma descriptos  mais: 

Follia  OITIi'ial  cia  auiita  Provisória. 
O  •ioriial  do  Coninnercio. 
O  Tein|>o. 

A^  Ciiuarclas  Avançadas  da  iSesisiiisa  e  cSo  I$OBiiiiig;o 
A  Tribuna  do  Povo. 
O  4)iiinquíllieiro. 
O  UcKasnador. 
O  CoKuiorauia  Politico. 
O  Hol. 
O  Arauto. 

A  Híentinella  Conimlírircnse,  n."  i  de  25  d'outubro  de 
de  1834. 


Addenda  et  Corrigenda 

Pag.  3,  n."  13,  Andi-é  da  Ponte  Quental  (Frey)  accvescente-se:   Mi- 

chaelense. 
Pag.  6,  n.*'  34,  Coimbra,  accrescemte-se:  1880. 
Pag.  44,  n.«  218,  Londres,  1831,  XXVII  pag.  mais  79,  em  vez  deitl 

pag. 
Pag.  47,  Ti.«  233,  accrescente-se  por  R.  Greenlaw  iiupressor. 
Pag.  58,  n."  414,  José  da  Rociía  Martins  Fui'tado,  Prior  eui  Ponta 

Delgada  depois  de  1844  em  vez  de:  até  1844. 
Pag.  83,  n.«  529,  Posteriormente  á  impressão  da  pag.  80,  appare- 

ceo  o  T.  VI  da  3.''  epoclia,  com  Documentos. 
Pag.  96,  n.°  572,  accrescente-se:  Vide  Manoel  Cypriano  da  Costa,  11." 
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